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I. DIREÇÃO REGIONAL DE JUVENTUDE E DESPORTO 

 

 
 

1.1. NOTA INTRODUTÓRIA 
 
 
A Direção Regional de Juventude e Desporto (DRJD) é um organismo público, que se encontra sob a tutela da 

Secretaria Regional de Educação.  

 

A DRJD é um serviço simples, agindo em conformidade com as decisões da Tutela e do Plenário do Governo Regional, 

regendo-se pelos princípios constantes na Constituição da República Portuguesa, bem em consonância com o 

Estatuto Político-Administrativo da Região Autónoma da Madeira, constante da Lei n.º 13/91, de 5 de Junho, na 

redação dada pela Lei n.º 130/99, de 21 de Agosto, sem prejuízo de aproveitar as doutas recomendações em 

processos futuros. 
 

1.2. MISSÃO 
 

 
A DRJD, tem por missão apoiar a definição, coordenação e concretização da política pública governamental nas áreas 

da juventude e do desporto, promovendo a participação dos jovens em todos os domínios da vida social e o fomento 

da prática desportiva, na RAM. Nesta sequência e dentro do âmbito das suas funções, a DRJD, pretende contribuir 

para que a Direção Regional prossiga a sua missão de uma forma eficaz, eficiente e de acordo com os princípios da 

transparência e da legalidade. 

 

1.3. VALORES 
 
 
Excelência, Responsabilidade, Integridade, Compromisso 
 
 

1.4. COMPETÊNCIAS 
 

 
O Decreto Regulamentar Regional Decreto Regulamentar Regional n.º 6/2016/M de 4 fevereiro, aprovou, a orgânica 

da DRJD e define as seguintes atribuições da DRJD:  

  



 

5 
 
 

 

a) Coadjuvar e apoiar o Secretário Regional na implementação das políticas governamentais nas áreas da 

juventude e do desporto na RAM; 

b) Promover de uma forma extensiva, inclusiva e sistémica junto dos jovens, programas e ações no âmbito da 

educação não-formal e da prática desportiva, que potenciem a sua formação enquanto cidadãos ativos, participativos 

e responsáveis;  

c) Promover mecanismos de cooperação com organismos regionais, nacionais e internacionais, com vista a 

maximizar a concretização das medidas traçadas, nos seus diversos domínios de atuação;  

d) Representar a RAM em organizações nacionais e internacionais relacionadas com as áreas das suas 

atribuições, sempre que para tal seja mandatada;  

e) Exercer na RAM as competências atribuídas às entidades nacionais com funções homólogas previstas na lei 

em vigor, sem prejuízo das suas competências específicas que resultam da qualidade de autoridades nacionais;  

f)  Exercer as demais competências previstas na lei. 

 

1.5. ORGÂNICA 
 

 

A DRJD contempla as seguintes unidades orgânicas nucleares: Direção de Serviços de Juventude, Direção de 

Serviços de Gestão das ID, Direção de Serviços de Apoio à Atividade Desportiva e Direção de Serviços Jurídico-

Financeira. 

 
 

Figura 1- Organograma DRJD  
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1.6. OBJETIVOS ESTRATÉGICOS 
Os objetivos estratégicos definidos para a Direção Regional de Juventude e Desporto (DRJD) foram os seguintes: 

 
Quadro 1- Objetivos Estratégicos da DRJD 

Objetivos estratégicos da Direção Regional de Juventude e Desporto (DRJD) para o ano 2018: 

OE 1 – Promover a qualidade dos serviços prestados nas Instalações Desportivas (ID), sob a gestão da DRJD; 

OE 2 – Promover a formação de jovens na Região Autónoma da Madeira (RAM); 

OE 3 - Promover a cidadania ativa da população da RAM. 

 Decorrentes dos objetivos estratégicos, foram estabelecidos os objetivos operacionais tendo em conta as diferentes 
áreas de atuação da DRJD. 
 

Quadro 2- Objetivos Operacionais da DRJD 
 DSGID DSJ DSAAD 

EFICÁCIA OOP 1: Garantir a utilização/rentabilização 
das ID, sob a gestão da DRJD - setor 

federado e setor de lazer. (OE1) 

OOP 2: Garantir a participação de 
jovens em programas e eventos de 

cariz juvenil. (OE2 +OE3) 

003: Apoiar o desenvolvimento do 
movimento associativo desportivo 

regional. (OE1+OE2+OE3) 

EFICIÊNCIA OOP 4 : Desenvolver procedimentos de 
controlo e avaliação da gestão das ID - 

Piscinas, Pavilhões e Campos de Futebol. 
(OE1) 

OOP 5: Estabelecer parcerias 
públicos - privadas com entidades 
com intervenção transversal em 

sectores fundamentais da 
juventude. (OE2 ) 

OOP6: Antecipar o tempo de 
apresentação da proposta final dos 

apoios atribuídos às entidades 
desportivas. (OE2+OE3) 

QUALIDADE OOP 7: Melhorar os serviços prestados nas 
ID. (OE1+OE3) 

OOP 8: Garantir uma avaliação 
satisfatória dos participantes nos 

eventos e programas juvenis. 
(OE2+OE3) 

OOP 9: Garantir uma avaliação 
satisfatória do público alvo da 

DSAAD. (OE2+OE3) 

O presente Relatório de Atividades (RA) apresenta a descrição das atividades desenvolvidas durante o ano de 2019 

pela DRJD e visa dar cumprimento às disposições legais relativas à elaboração de planos e relatórios anuais de 

atividades e à aplicação do sistema integrado de gestão e avaliação do desempenho na administração regional 

autónoma da Região Autónoma da Madeira (SIADAP-RAM). 

 
O RA encontra-se dividido em cinco partes, o primeiro capítulo faz o enquadramento da Direção Regional, segue-se 

um segundo capítulo que compõe a análise quantitativa e qualitativa dos resultados alcançados das diferentes 

direções de serviço que constituem a DRJD, de seguida no terceiro capítulo é apresentado o relatório de auto 

avaliação, no quarto capítulo a avaliação final e o documento finaliza com o balanço social. 

De referir que no segundo capítulo, numa primeira fase são apresentadas as atividades estratégicas do serviço de 

cada direção de serviço, isto é, a análise das atividades que foram assumidas no Quadro de Avaliação e 

Responsabilização do Serviço (QUAR) seguido pela apresentação de todas as outras atividades desenvolvidas por 

cada direção de serviços previstas e não previstas. 

O planeamento e o controlo são dois instrumentos de gestão fundamentais na prossecução de uma gestão eficiente 

das instituições a que a Administração Pública não pode ficar indiferente. O RA complementa o Plano de Atividades 

(PA), pois relata as atividades realizadas, avalia o desempenho dos serviços e analisa os desvios para que a gestão 

seja cada vez mais eficiente.   
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II. ANÁLISE QUANTITATIVA E QUALITATIVA DOS RESULTADOS ALCANÇADOS 
 

2.1.  DIREÇÃO DE SERVIÇOS DE JUVENTUDE 
 
 

2.1.1. NOTA INTRODUTÓRIA 
 
 

A Direção de Serviços de Juventude (DSJ), é a unidade orgânica de coordenação e apoio à DRJD, que assegura a 

relação com os jovens, com as associações juvenis e entidades equiparadas, associações de estudantes e grupos 

informais de jovens, beneficiárias de programas e ações de apoio às suas atividades e projetos, de acordo com o 

disposto no artigo 2.º da Portaria n.º 84-A/2012, de 27 de junho. 

À DSJ compete: 

a) Promover o associativismo juvenil, dando visibilidade às atividades de caráter social, recreativo, formativo 

e cultural enaltecendo o papel agregador que desempenha na sociedade; 

b) Coordenar, organizar e manter atualizado o Registo Regional do Associativismo Jovem; 

c) Coordenar e organizar o processo de reconhecimento na RAM das associações de jovens; 

d) Coordenar e organizar o processo de atribuição do estatuto do dirigente associativo jovem na RAM, nos 

termos da lei; 

e) Coordenar e gerir os apoios logísticos, técnicos e financeiros concedidos aos grupos informais e 

associações de jovens; 

f) Acompanhar a avaliar a execução das atividades e projetos de grupos informais e associações de jovens, 

que tenham sido objeto de apoio; 

g) Desenvolver programas, atividades e serviços dirigidos aos jovens, nomeadamente no âmbito da 

ocupação dos seus tempos livres, voluntariado, mobilidade, saúde, cultura, ambiente e 

empreendedorismo, assegurando a coordenação dos mesmos; 

h) Colaborar na realização de estudos setoriais e intersectoriais coadjuvantes na definição das políticas 

públicas de juventude; 

i) Assegurar uma atuação transversal em setores de intervenção psicossocial, com vista a uma integração 

sistémica e inclusiva dos jovens; 

j) Colaborar na promoção de ações e serviços que promovam a saúde e o bem-estar físico, psíquico, 

emocional e social, bem como a prevenção de comportamento de risco; 

k) Coordenar a rede regional de informação juvenil e assegurar a monitorização das Lojas de Juventude, 

privilegiando a vertente tecnológica com a disponibilização de informação de interesse juvenil; 

l) Colaborar com entidades público privadas, em projetos e iniciativas concretizadoras das políticas de 

juventude; 
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m) Acompanhar a participação e integração dos jovens em organismo nacionais e internacionais, com a 

finalidade de reforçar a sua participação cívica e emancipação social; 

n) Fomentar a mobilidade juvenil, promovendo a notoriedade dos Centros de Juventude da RAM, enquanto 

unidades de alojamento, numa ótica de política de turismo social e de reforço da multiculturalidade; 

o) Assegurar as demais funções que lhe sejam cometidas pelo Diretor Regional. 

 

A DSJ é dirigida por um Diretor de Serviços, cargo de direção intermédia de 1.º grau. 

 

Na dependência da DSJ funcionam a Divisão de Programas e Associativismo Juvenil e a Divisão dos Centros de 

Juventude, conforme previsto no Despacho n.º 25/2012, de 3 de julho. Cada divisão é dirigida por um chefe de divisão, 

cargo de direção intermédia de 2.º grau. 

 

A Divisão de Programas e Associativismo Juvenil (DPAJ) é a unidade orgânica de coordenação e apoio à DSJ, 

competindo-lhe: 

a) Organizar eventos de promoção do Associativismo Juvenil; 

b) Organizar e manter atualizado o Registo Regional do Associativismo Jovem (RRAJ); 

c) Elaborar o processo de reconhecimento na Região Autónoma da Madeira das associações de jovens e 

o processo de atribuição do estatuto do dirigente Associativo Jovem na R.A.M.; 

d) Assegurar a formação de dirigentes associativos e profissionais ativos na área da juventude, com vista à 

sua capacitação nomeadamente ao nível de ferramentas de coordenação de projetos, gestão financeira 

e suporte jurídico-fiscal; 

p) Proceder à gestão de uma plataforma de partilha de boas práticas associativas; 

q) Analisar os projetos apresentados por grupos informais de jovens e associações de jovens, para efeitos 

de atribuição de apoios, bem como avaliar e acompanhar a execução dos mesmos; 

r) Assegurar a participação dos jovens em programas e eventos nacionais e europeus, quando aplicáveis 

à R.A.M., potenciando a sua integração em organismos nacionais e internacionais; 

s) Implementar e executar os programas juvenis regionais, numa vertente de ocupação dos tempos livres, 

inserção na vida ativa, incentivo à mobilidade, fomento do voluntariado e aquisição de competências de 

cidadania; 

t) Estabelecer parcerias com entidades público privadas, com vista à dinamização de iniciativas de cariz 

juvenil; 

u) Proceder à recolha e sistematização de dados sobre a juventude, mediante a realização de estudos de 

caracterização da realidade juvenil madeirense; 
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v) Desenvolver ações e serviços que promovam a saúde e o bem-estar físico, psíquico, emocional e social, 

bem como a prevenção de comportamentos de risco; 

w) Assegurar o funcionamento da rede regional de informação integrada e o acompanhamento das Lojas 

de Juventude, com vista a garantir o acesso a informação atualizada de interesse juvenil; 

x) Gerir as atividades de ocupação dos tempos livres dos jovens, reforçando a sua aprendizagem em 

contextos de educação não-formal. 

 

A Divisão dos Centros de Juventude (DCJ) é a unidade orgânica de coordenação e de apoio à DSJ, no âmbito da 

gestão dos centros de juventude, competindo-lhe: 

a) Proporcionar alojamento, de forma individual ou coletiva, aos seus utentes, fomentando a mobilidade e 

o turismo juvenil; 

b) Gerir a central de reservas dos centros de juventude, garantindo uma utilização eficiente dos seus 

recursos; 

c) Assegurar o estabelecimento de parcerias com entidades público privadas, que fomentem o alargamento 

dos serviços, bem como o incremento das taxas de ocupação; 

d) Incrementar programas complementares ao alojamento, reforçando a oferta dos serviços prestados; 

e) Promover o intercâmbio e a multiculturalidade com organizações nacionais e internacionais congéneres; 

f) Desenvolver mecanismos de divulgação dos Centros de Juventude, através de ações e instrumentos de 

marketing que promovam a sua notoriedade e o incremento do turismo juvenil; 

g) Assegurar a atualização de conteúdos dos sítios web ou plataformas informáticas da rede de centros de 

juventude, facilitando a promoção destas infraestruturas; 

h) Elaborar, coordenar e executar os planos anuais de obras de construção, remodelação, conservação de 

imóveis e de equipamentos. 

 

 Na dependência da DCJ funcionam os Centros de Juventude do Funchal, Pico dos Barcelos, Calheta, Porto 

Moniz, Santana e Porto Santo. De igual modo, compete à DCJ a gestão de reservas e de manutenção do 

Centro de Formação Escutista. 
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2.1.2. ATIVIDADES ESTRATÉGICAS DO SERVIÇO DESENVOLVIDAS 
 

Em termos estratégicos, a DSJ procurou durante o ano de 2019 consolidar a sua ação, com vista a impulsionar 

a participação dos jovens nos programas, iniciativas e eventos de cariz juvenil, bem como a incrementar a 

sua mobilidade, em termos regionais, nacionais e internacionais. De referir, que os vários programas juvenis 

implementados pela DRJD obtiveram uma crescente procura em relação ao ano transato, colocando em 

evidência a criação de instrumentos por parte do Governo Regional que vão ao encontro das pretensões dos 

jovens. Como fatores subjacentes às oportunidades de participação em termos de programas, projetos ou 

formações, o principal propósito é o de potenciar o desenvolvimento de aptidões transversais ao nível social, 

académico e profissional. 

A prossecução de apoio financeiro ao tecido associativo juvenil da RAM como instrumento de incentivo à 

implementação de projetos coletivos na área social, ambiental e cultural, constituiu uma relevante ação em 

termos de políticas governamentais no setor da juventude, dado o impacto das suas atividades, junto dos 

jovens e das comunidades locais, onde se inserem. 

Paralelamente aos programas de ocupação de tempos livres e dinamização das associações juvenis e 

estudantis, os serviços prestados pelos Centros de Juventude da RAM, em termos de alojamento e salas de 

formação, representou um eixo de intervenção com impacto não apenas nos jovens e organizações de 

juventude, mas numa grande diversidade de entidades regionais e nacionais, com atuação neste domínio. A 

procura por estas infraestruturas para fins de mobilidade, incentivo à formação e multiculturalidade juvenil, 

tem demonstrado a importância que representam na organização de projetos formativos, no âmbito da 

educação não-formal. 

Em termos de serviço prestado, regista-se uma evolução crescente pela utilização dos Centros de Juventude 

para a dinamização de intercâmbios formativos, desportivos, culturais e recreativos, ao abrigo de iniciativas 

no âmbito do programa Erasmus+ e de outros projetos nacionais e regionais, que implicam regra geral, 

alguma reciprocidade no envio e acolhimento. 

Numa perspetiva global, no ano de 2019, verificou-se uma crescente procura, fruto da contínua divulgação 

promovida pela DSJ, através da realização de sessões junto dos diversos estabelecimentos de ensino da 

RAM, do tecido associativo regional e jovens em geral, na concretização de atividades, formações e reuniões 

de natureza juvenil, bem como, mediante a dinamização de ações decorrentes dos programas juvenis. 
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00P2: Garantir a participação de jovens em programas e eventos de cariz juvenil. (OE2 +OE3) 
 

Quadro 3- OOP2 Garantir a participação de jovens em programas e eventos de cariz juvenil 

OOP2: Garantir a participação de jovens em programas e eventos de cariz juvenil.  
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Participação de Jovens em Programas Juvenis 
 

Em 2019, a Direção Regional de Juventude e Desporto desenvolveu todos os programas regionais, nacionais e 

europeus que estão na sua atribuição orgânica, em paralelo com um conjunto de iniciativas implementadas de forma 

autónoma, ou em parceria com entidades diversas. Neste sentido, procurou de forma permanente ir ao encontro das 

solicitações, quer individuais e coletivas, o que se traduziu num ampla ação, que abrangeu todos os concelhos da 

RAM, com particular incidência nas escolas que pretendem dar a conhecer aos seus alunos, as oportunidades que 

existem para os jovens.  

 

Para além dos programas já existentes, o Governo Regional entendeu ser premente efetuar uma discriminação 

positiva aos jovens do Porto Santo, em virtude das suas condições de dupla insularidade. Neste contexto, foi criado 

um novo programa juvenil - Colombo - destinado apenas aos jovens residentes nesta Ilha. Este programa, tem como 

destinatários jovens entre os 16 e os 30 anos de idade, permite a ocupação dos tempos livres numa vertente 

ocupacional, através do fomento da aquisição de novas competências pessoais, nos meses de verão. Acolheu o 

interesse dos jovens e do tecido empresarial do Porto Santo, na medida em que permite que desenvolvam 

competências em múltiplas áreas, numa simbiose entre uma experiência profissional e a ocupação dos seus tempos 

livres. 

 

É de salientar o reforço orçamental do Programa Estágios de Verão, como forma de dar resposta ao elevado número 

de candidaturas, que quase triplicaram face a 2018. Em linha convergente com a adesão dos estudantes 

universitários, importa ressalvar a recetividade das entidades no acolhimento e integração dos estagiários, 

proporcionado uma dialética de cooperação determinante na aquisição de novos conhecimentos práticos, essenciais 

à consolidação da sua formação académica. 
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De igual modo, a continuidade dos Programas Jovem em Formação, Juventude Ativa, Voluntariado Juvenil, Mais 

Mobilidade, Academia do Jovem Voluntário, Parlamento dos Jovens / Concurso Euroscola, Eurodisseia, pautaram 

pela execução das vagas disponíveis. A procura contínua por estes programas regionais e por outros de nível europeu, 

demonstra  que a aprendizagem diferenciada que cada um deles proporciona constitui uma resposta valorizada pelos 

jovens, representando um eixo estratégico determinante em termos governamentais, no domínio da juventude. 

 

Quadro 4- Programas Juvenis 

Programas Juvenis N.º Participantes 

Programa Jovem em Formação 1416 

Programa Juventude Ativa 45 

Programa Voluntariado Juvenil 100 

Ação Mobilidade e Intercâmbio Juvenil Inter-Regiões 
«Mais Mobilidade» 

22 

Programa Estágios de Verão 683 

Programa Colombo 35 

Programa Academia do Jovem Voluntário 20 

Parlamento dos Jovens 280 

Concurso Euroscola 14 

Programa Erasmus + Juventude em Ação 126 

Programa Eurodisseia 30 

Corpo Europeu de Solidariedade 674 

TOTAL PARTICIPANTES 3445 

 

 
Em  termos de uma descrição detalhada sobre a execução global dos programas juvenis, pautaram do seguinte modo: 

 

Programa Jovem em Formação 

 

O programa Jovem em Formação, aprovado pela Portaria n.º 201/2018, de 26 de junho, tem como objetivo promover 

a ocupação dos tempos livres dos jovens com idades entre os 14 e os 25 anos, durante os meses de julho e agosto, 

através do desenvolvimento de atividades complementares à formação académica, privilegiando o contacto com o 

setor profissional. 
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Tem como principais objetivos: 

a) Reforçar a componente formativa dos jovens, em contexto de educação não formal; 

b) Potenciar a aquisição de competências interpessoais, sociais e técnicas; 

c) Proporcionar uma ocupação dos tempos livres dos jovens, através da prestação de atividades, em áreas do 

seu próprio interesse; 

d) Propiciar um contacto com a vida ativa, contribuindo para o processo de tomada de decisão, em termos de 

futura escolha profissional. 

 

As atividades a desenvolver pelos jovens incidem em áreas diversas, designadamente, administrativa, atendimento 

ao público, apoio a crianças e jovens, apoio a idosos, apoio a pessoas com necessidades especiais, apoio a 

campanhas de sensibilização da população, apoio à manutenção de espaços interiores e exteriores, manutenção e 

vigilância de praias, complexos balneares ou complexos desportivos, preservação e divulgação do património 

histórico-cultural, proteção do ambiente ou outras de relevante interesse para os jovens. 

 

Em 2019 e a exemplo dos anos anteriores, a procura por este programa foi superior à oferta, tendo sido necessário 

proceder a um reforço financeiro de modo a abranger a colocação de mais jovens. A diversidade de atividades, a 

compensação monetária atribuída e a oportunidade de vivência de uma experiência profissional em contexto informal,  

aliadas à recetividade das entidades sedeadas nos diversos concelhos das RAM, constituem fatores cruciais, no 

sucesso da concretização do presente programa, junto dos jovens. 

Em termos globais, o Governo Regional contou com a participação de 447 serviços, a inscrição de 2406 candidatos, 

dos quais tiveram colocação 1416 jovens, com idades entre os 14 e os 25 anos. 

 
Quadro 5- Execução Financeira Jovem em Formação 

Execução Financeira – Jovem em Formação 
Orçamento Disponível 321.200,00€ 
Montante Executado 320.143,40€ 
Taxa de Execução 99,7% 
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Dados Estatísticos 
 
 

 
Figura 2- Caracterização etária 

 
Tratando-se de um programa que abrange a faixa etária dos 14 aos 25 anos, verificamos que a maioria dos jovens 

colocados têm idades compreendidas entre os 17 e os 19 anos, os quais se encontram a frequentar maioritariamente, 

o ensino secundário. 

 

 
Figura 3- Jovens colocados por Concelho 

 

Dada dimensão e incidência populacional, o concelho do Funchal regista o maior número de colocações, 

representando 51% da totalidade dos jovens participantes na RAM, seguindo-se os concelhos de Santa Cruz e 

Machico, ambos na ordem dos 10%, respetivamente.  
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Figura 4- Jovens colocados por nível de ensino 

À semelhança dos padrões registados ao longo dos últimos anos, os alunos do ensino secundário, representam o 

principal universo de colocações, com 698 jovens, correspondendo em 2019, quase ao dobro do total dos candidatos 

colocados(49%). Os estudantes do ensino básico do 2º e 3º ciclos, também correspondem a um número significativo 

de colocações, na ordem 20% logo seguida pelo ensino profissional, com 18%. O ensino superior foi o nível com 

menor número de colocados, correspondente a 14%, em virtude de terem sido criados programas para o mesmo 

período, como os Estágios de Verão, Academia do Jovem Voluntário e Colombo. 

 
Figura 5- Jovens colocados por tipo de atividade 
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As atividades administrativas são as que ocupam o maior número de participantes no programa Jovem em Formação, 

correspondendo a 47,6%. Em termos preferenciais, seguem-se as atividades de apoio a crianças e jovens, que a cada 

ano que passa, tem vindo a conquistar cada vez mais interessados, na ordem dos 26%, seguida da vigilância de 

complexos balneares, com 11,4%. Importa referir que a escolha dos candidatos é condicionada pelas ofertas 

existentes, não podendo fazer esta Direção Regional fazer uma extrapolação do número das colocações, em termos 

de uma correspondência linear, dos interesses dos jovens. 

Programa Juventude Ativa 

 

O programa Juventude Ativa, aprovado pela Portaria n.º 19/2013, de 8 de março, visa a integração de jovens com 

idades compreendidas entre os 16 e os 30 anos, nas Lojas de Juventude da Região Autónoma da Madeira, durante 

todo o ano, através da prestação de atividades multifacetadas, assentes numa dialética de atendimento entre pares e 

em contexto de educação não formal. 

As Lojas de Juventude são espaços públicos que disponibilizam acesso gratuito à internet e serviços de interesse 

para a juventude, entre os quais se destaca a realização de pesquisas de informação juvenil, estudo e realização de 

atividades curriculares ou de lazer. 

O programa Juventude Ativa tem como principais objetivos: 

a) Capacitar os jovens participantes com novos conhecimentos na área das tecnologias de informação, da 

comunicação e das relações interpessoais; 

b) Sensibilizar os jovens para uma ocupação profícua dos seus tempos livres; 

c) Potenciar o interesse dos jovens para o exercício de futuras atividades profissionais; 

d) Contribuir para o processo de educação não formal dos jovens. 

Em 2019, encontravam-se em funcionamento 8 Lojas de Juventude localizadas no Funchal, Campanário, Ribeira 

Brava, Porto Moniz, São Vicente, Santana, Machico e Camacha. 

Em 2019 participaram 45 jovens com idades compreendidas entre os 18 e os 30 anos, entre os meses de janeiro e 

dezembro.  

No que concerne ao número de candidaturas ao Programa Juventude Ativa em 2019, registaram-se 38 novas 

candidaturas para as Lojas de Juventude da RAM. 
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Quadro 6- Execução Financeira Juventude Ativa 

Execução Financeira – Juventude Ativa 
Orçamento Disponível 30.000,00€ 
Montante Executado 27.862,38 € 
Taxa de Execução 92,8% 

 

Em termos de afluência, registou-se um total de 20.865 utentes que frequentaram as Lojas de Juventude, constatando-

se um aumento de cerca 3.400 utentes, relativamente ao ano de 2018. A aposta do Governo Regional na 

modernização do equipamento informático disponibilizado em alguns destes espaços de confluência juvenil, constituiu 

o principal fator, para este acréscimo de utentes. 

 
 

Dados estatísticos 

 

Figura 6- Utentes por Loja de Juventude 

Relativamente à distribuição de utilizadores por Loja, verificamos que o Funchal representa 75% da totalidade dos 

utentes das Lojas de Juventude da RAM, sendo seguida, pelas lojas da Camacha e Ribeira Brava. Em termos gerais, 

as Lojas com menos procura, são as de S. Vicente e Porto Moniz, locais onde a densidade populacional juvenil é 

efetivamente inferior aos demais concelhos. As Lojas de Santana e Machico registaram um número incipiente devido 

ao encerramento das mesmas a maior parte do ano, por questões logísticas, em termos de infraestruturas. 
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Figura 7- Utentes das Lojas de Juventude por mês 

As férias escolares representam um fator explicativo na procura das Lojas de Juventude da RAM. Em termos gerais, 

verificamos uma diminuição da utilização destes espaços a partir de maio, que se prolonga até agosto, principalmente 

nos concelhos do Funchal, Porto Moniz e S. Vicente. Para além do ciclo letivo, a localização destes espaços, junto a 

estabelecimentos de ensino, é visivelmente condicionada pelo calendário escolar. Entre os meses de setembro e 

novembro, verifica-se novamente um aumento na sua procura.  

Com um registo diferenciado, destacam-se as demais Lojas do Campanário, Ribeira Brava e Camacha, que estando 

localizadas em zonas onde não há tanta oferta de ocupação dos tempos livres, representam um espaço de convívio 

e encontro entre os jovens locais. O mês de dezembro é caraterizado por nova diminuição no número de utentes, não 

só devido às férias escolares, mas também devido aos vários feriados, que implicam o encerramento das lojas. 

 

Figura 8- Caracterização etária dos utentes das Lojas de Juventude 
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A faixa etária dos 14 aos 31 anos foi a que mais frequentou as Lojas de Juventude ao longo de 2019, com valores na 

ordem dos 40%. Este dado reflete a identidade destes espaços, que sendo geridos por jovens, promovem uma maior 

procura pelos seus congéneres. 

 

Figura 9- Novos utentes nas Lojas de Juventude 

A procura das Lojas de Juventude por parte de novos utentes foi mais visível entre os meses de abril e de setembro, 

podendo tal facto estar relacionado com o início de ano escolar, bem como com procura de informação sobre os 

programas juvenis, especialmente o Jovem em Formação e os Estágios de Verão, nos quais se inscrevem mais de 

3.000 jovens por ano. 

 

Figura 10- Tipo de utilização das Lojas de Juventude 
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De entre os diversos serviços prestados nas Lojas de Juventude, verifica-se que são sobretudo procurados para 

aceder aos computadores disponibilizados, num valor que ascende os 60%.  Este indicador demonstra que os pc’s 

continuam a ter  preferência, apesar da generalidade dos jovens efetuar pesquisas nos seus telemóveis. São também 

frequentadas para efeitos de estudo, acesso à internet através da rede wireless, pesquisa de informação diversa e 

leitura.  

 

Figura 11- Utentes nas Lojas de Juventude em 2019, por tipo de utilização e mês 

Verificamos que os meses de julho, agosto e setembro são aqueles que contemplam uma maior procura em termos 

de acesso aos computadores, período este, coincidente com as férias escolares de verão. 

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

80%

Acesso PC Acesso WiFi Informação Estudo Trabalho
Grupo

Leitura Cartão jovem Outro

Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro



 

21 
 
 

 

Figura 12- Avaliação das Instalações e do Atendimento na Loja de Juventude do Funchal 

Apresentamos um indicador composto que reúne a avaliação das instalações em termos de conforto, iluminação, 

temperatura, higiene e funcionalidade, bem como pelo atendimento prestado em termos de acolhimento, 

comunicação, cortesia, eficácia e conhecimentos técnicos.  Verificamos que enquanto o atendimento tem uma 

avaliação geral amplamente positiva, na ordem dos 97%, as instalações refletem opiniões menos satisfatórias (em 

alguns dos concelhos nos quais foi equacionada uma mudança de instalações), sendo contudo a funcionalidade das 

mesmas, classificada muito positivamente. 

Programa Voluntariado Juvenil 
 

O Programa Voluntariado Juvenil, aprovado pela Portaria n.º 149/2017, de 10 de maio, visa promover a participação 

cívica dos jovens, com idades entre os 14 e os 30 anos, em ações de voluntariado de interesse social e comunitário, 

incentivando o seu espírito de iniciativa e de solidariedade, no âmbito de projetos desenvolvidos por entidades públicas 

ou privadas sem fins lucrativos, que visem a melhoria das condições de vida da comunidade. 

 

Constituem áreas de ação do Programa: 

 Ações de âmbito social, designadamente no apoio a crianças, idosos e portadores de deficiência; 

 Ações de promoção ambiental; 

 Ações de promoção, divulgação e recuperação do património histórico e cultural; 

 Outras, de reconhecido interesse social. 
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Os projetos podem ter a duração mínima de 1 mês e máxima de 4 meses, com uma prestação mensal de trinta horas, 

por cada voluntário. Em 2019 foram aprovados 25 projetos, envolvendo um total de 100 voluntários, em múltiplas 

áreas de intervenção, com uma execução financeira que ascendeu os 22.000,00 €. 

Quadro 7- Projetos Aprovados- Voluntariado Juvenil 

Projetos Aprovados - Voluntariado Juvenil 

Entidade Designação do Projeto Duração N.º Jovens Valor Total 

1 Escola Básica e Secundária Gonçalves Zarco "Intervenção Juvenil" 4 meses 5      1 200,00 €  

2 Centro Social e Paroquial SS. Trindade da Tabua "Aprender Brincando" 4 meses 5      1 200,00 €  

3 Associação de Capoeira Alto Astral da Madeira "Capoeira Ambiente" 4 meses 5      1 200,00 €  

4 Associação Sociocultural da Fonte  "Da Terra p'ra Marmita" 4 meses 5      1 200,00 €  

5 Associação para Pessoas com Autismo "Os 
Grandes Azuis"  

"Campos de Férias e 
Atividades Lúdicas" 

4 meses 5      1 200,00 €  

6 Associação de Desenvolvimento Comunitário do 
Funchal "Garouta do Calhau"  

"Ação Jovem Voluntário" 3 meses 4          720,00 €  

7 Grupo Informal de Jovens "Lugar da Serra Ativo"  "Lugar da Serra Ativo" 4 meses 5      1 200,00 €  

8 Associação Abraço - Delegação do Funchal  "Ativamente Solidário" 4 meses 5      1 200,00 €  

9 Associação de Solidariedade Social Crescer Sem 
Risco  

"New Star" 
São Vicente 

4 meses 5    1 200,00 €  

10 Associação de Solidariedade Social Crescer Sem 
Risco  

"Voluntários em Movimento"  
Ribeira Brava 

4 meses 5    1 200,00 €  

11 Associação Sociocultural Alternativas Jovens - 
ASCAJ 

"Criar Alternativas 4 meses 5    1 200,00 €  

12 Mão Solidária - Associação de Apoio à Distribuição 
Alimentar na RAM 

"Fazes Falta" 3 meses  3       540,00 €  

13 Junta de Freguesia de Ponta Delgada "Jovens em Ação" 3 meses 3       540,00 €  

14 Associação Desportiva do Campanário  "Campanário Ativo" 4 meses 5    1 200,00 €  

15 Associação Cultural e Recreativa dos Africanos na 
Madeira 

"Cantinho de África" 4 meses 5    1 200,00 €  

16 Associação Juvenil de Teatro Amador do 
Livramento 

"Oficinas Reciclagem Criativa" 4 meses 2 480,00 € 

17 Grupo Informal de Jovens - Music@rte   Música  prevenção de 
comportamentos de risco 

4 meses 5 1 200,00 € 

18 Associação Operação Vida "Vive Mais as Tuas Férias" 2 meses 1 120,00 € 

19 Fundação Aldeia da Paz "ACT (Apoiar, Criar, 
Transformar)" 

4 meses 2 480,00 € 

20 Instituto de Segurança Social da Madeira, IP-RAM  "Faz-te às Férias" 2 meses 5 600,00 € 

21 Associação Somos Lugar da Serra  "Lugar da Serra em Ação" 4 meses 5 1 200,00 € 

22 Sociedade Protetora dos Animais  "Sensibilização para a Saúde e 
Bem-Estar Animal" 

1 mês 4 240,00 € 

23 Surf Clube da Madeira Projeto           "Wake Up" 2 meses 4 480,00 € 

24 Município de Santa Cruz "Agir pela Igualdade de 
Género" 

2 meses 1 120,00 € 

25 Santa Casa da Misericórdia do Funchal "Viver Sorrindo" 2 meses 1 120,00 € 
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TOTAIS 100 21 240,00 € 

 

Quadro 8- Execução Financeira Voluntariado Juvenil 

Execução Financeira – Voluntariado Juvenil 

Orçamento Disponível 25.000,00 €  

Montante Executado 22.448,40 €  

Taxa de Execução 99,3% 
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Dados estatísticos 
 

 
Figura 13- Área de Intervenção 

 
As candidaturas ao Programa Voluntariado Juvenil incidiram maioritariamente na área social, em detrimento das 

restantes vertentes de intervenção, numa expressão de 80%, seguindo-se as áreas ambiental e histórico-cultural, com 

8%, respetivamente. Esta tendência tem sido uma constante nos últimos anos, expressando um conceito de 

voluntariado mais direcionado para as pessoas, em detrimento de outras áreas em que não há ainda uma cultura de 

intervenção tão mediatizada. 
 

 
Figura 14- Tipologia das Entidades Promotoras 

As entidades privadas sem fins lucrativos foram as que tiveram mais projetos aprovados, com cerca de 56%, seguindo-

se as associações juvenis e os serviços públicos, com 20% e 16% respetivamente. Importa referir a diversificação de 

entidades que apresentam projetos, tendo havido a entrada de novos beneficiários em 2019, dos quais se salientam 

as associações desportivas e as juntas de freguesia. 
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Figura 15- Distribuição por concelho 

 

Em termos de distribuição geográfica, 72% dos projetos realizaram-se no concelho do Funchal, seguindo-se a Ribeira 

Brava com 4 projetos, correspondentes a 16%, São Vicente com 8% e Santa Cruz com 4%. 

 

 

Figura 16- Duração dos Projetos 

 

Relativamente à duração dos projetos, 64% tiveram a duração de máxima permitida de quatro meses, sendo os 

restantes com uma duração inferior, em virtude das datas em que são submetidas, não permitir uma duração maior. 

Este indicador evidencia que esta atividade tende a ser mais duradoura, pois deste modo, o seu resultado é mais 

visível e impactante. 
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Figura 17- Distribuição por Género 

No que diz respeito à distribuição por género, constatamos que o sexo feminino predomina em relação com ao sexo 

masculino, com 60% e 40% dos voluntários, respetivamente.    

 

 

Figura 18- Caracterização etária 

Em termos de caracterização etária, a faixa que se destaca relativamente à prática de voluntariado na RAM é a dos 

14 aos 17 anos, na ordem dos 41%. Atendendo a que a partir desta idade, muitos dos estudantes se encontram no 

ensino superior, dispondo de um tempo mais limitado para a prática deste tipo de iniciativas, este fator poderá estar 

na base do universo de voluntários, ser ligeiramente inferior. 
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Programa Mais Mobilidade 

A ação Mobilidade e Intercâmbio Juvenil Inter-Regiões, designada abreviadamente por Mais Mobilidade, 

aprovada pela Portaria n.º 138/2014, de 8 de agosto, visa promover a participação de jovens, dirigentes associativos 

e profissionais ativos na área da juventude, em conferências, congressos, encontros, formações, reuniões, seminários, 

projetos ou outros eventos de cariz regional, nacional, europeu e internacional, bem como fomentar a sua mobilidade 

através de intercâmbios juvenis e atividades com interesse relevante para a concretização intersectorial das políticas 

de juventude. 

A Mais Mobilidade tem como principais objetivos: 

 promover o associativismo juvenil e estudantil de âmbito regional, como elemento estruturador da participação 

dos jovens, dando espaço à sua criatividade e aprendizagem social; 

 reforçar a componente formativa dos participantes, em contexto de educação não formal; 

 potenciar a aquisição de competências interpessoais, sociais, técnicas e profissionais; 

 proporcionar o contacto com outras realidades multiculturais, reforçando a partilha de boas práticas e de 

trabalho em redes de cooperação; 

 possibilitar a integração em entidades congéneres, com atuação transversal na área da juventude; 

 fomentar a cidadania europeia, através da participação nas redes europeias e internacionais de informação 

juvenil. 

Quadro 9- Execução Financeira Mais Mobilidade 

Execução Financeira - Mais Mobilidade 

Orçamento Disponível 11 550,00 € 

Montante Executado 11 155,86 € 

Taxa de Execução 97,01% 

  

 

Quadro 10- Candidaturas aprovadas Mais Mobilidade 

Candidaturas Aprovadas – Mais Mobilidade 

Entidade Candidata Evento N.º 
Participantes 

Custo 
Viagens 

Reembolso 
Subsídio 

Mobilidade 
Designação Datas Local 

Escola Básica e 
Secundária Padre 

Manuel Álvares 

Concurso Vamos Criar 
uma Associação Juvenil 

8 a 12 de abril Lisboa 6 3 446,46 € 1 884€ 

Escolas Secundárias / 
DRJD 

Programa Parlamento 
dos Jovens 

19 a 21 de maio Lisboa 8 3 692,40€ 2 512€ 
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Parlamento dos Jovens 16 de setembro Lisboa 1 612,03€ 314€ 

Encontro Nacional de 
Juventude 

26 a 29 de 
setembro 

Porto 4 2 360,52€ 1277€ 

Associação Alternativas 
Jovens 

17.º Encontro Nacional 
de Associações Juvenis 

22 a 24 de 
novembro 

Vila Nova 
de Gaia 

1 1 044,45 € 786,45€ 

Associação Reinventa 2 
TOTAIS 22 11 155,86 € 6 773,45€ 

Dados estatísticos 

 
Figura 19- Tipologia dos participantes 

Verifica-se que os jovens são efetivamente o maior público abrangido pelo presente programa (68%), destacando-se 

a importância do mesmo no que concerne ao reforço da sua componente formativa em contexto de educação não 

formal, bem como na aquisição de competências interpessoais, sociais, técnicas e profissionais. É de salientar de 

igual modo, a relevância do Mais Mobilidade na promoção e capacitação do associativismo juvenil regional. Possibilita 

a criação de redes e a concretização de projetos diversificados, representando 14% dos participantes. Os técnicos de 

juventude representam 18% deste universo. 

 

Programa Colombo 
 

 
O Programa Colombo, criado em 2019 e regulamentado pela Portaria n.º 237-A/2019, de 26 de abril, visa dinamizar 

a ocupação dos tempos livres dos jovens do Porto Santo, mediante a integração em entidades que permitam o 

desempenho de atividades formativas em contexto experiencial, com o intuito de potenciar a aquisição de 

competências pessoais e profissionais, bem como incrementar a sua participação ativa e a responsabilidade social.  

 

Técnicos de Juventude Jovens Dirigentes Juvenis
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O programa Colombo tem os seguintes objetivos: 

a) Disponibilizar um instrumento de ocupação dos tempos livres dos jovens porto-santenses, potenciador da 

aquisição de aptidões transversais ao nível social e profissional; 

b) Proporcionar uma experiência formativa, enquanto mecanismo de aquisição de competências pessoais e 

técnicas, consubstanciando um enriquecimento curricular; 

c) Contribuir para a emancipação e afirmação dos jovens, em termos de qualificação profissional; 

d) Estimular a proatividade dos jovens na procura ativa de oportunidades de capacitação socioprofissional; 

e) Estabelecer uma dialética permanente de cooperação com entidades transversais na área da juventude, com 

impacto na integração dos jovens no mercado de trabalho. 

 

As atividades a desenvolver pelos jovens podem ser, nomeadamente, nas áreas administrativa, atendimento ao 

público, apoio a crianças e jovens, idosos, pessoas com necessidades especiais, campanhas de sensibilização da 

população, manutenção de espaços, vigilância de praias, de complexos balneares ou desportivos, preservação e 

divulgação do património histórico-cultural, proteção do ambiente ou outras, de relevante interesse para os jovens. 

 

Os participantes no Programa Colombo têm direito a uma compensação monetária no valor de 300,00€ mensais, um 

seguro de acidentes pessoais e um certificado de participação. 

 

O Programa Colombo permite aos jovens desenvolver atividades durante os meses julho e agosto, numa prestação 

semanal de 25 a 30 horas. A afluência em 2019 foi aproximada em ambos os meses, registando-se 58% em julho e 

42% em agosto, num total de 38 candidatos e 35 jovens colocados. 

 
Quadro 11- Execução Financeira Colombo 

 
Execução Financeira - Colombo 

Orçamento Disponível 12.741,60€ 

Montante Executado 12.540,60€ 

Taxa de Execução 98,42% 
 

 

Todos os candidatos que apresentaram candidatura em conformidade com os requisitos legais exigíveis foram 

selecionados, tendo os mesmos desenvolvido o respetivo programa de acordo com a sua preferência.  

Em termos de género, verificou-se uma procura quase equitativa, embora ligeiramente superior por parte dos jovens 

do género masculino, na ordem dos 54,4%, comparativamente ao género feminino, com 47,6%.  

O Programa Colombo destina-se a jovens com idades compreendidas entre os 16 e os 30 anos. Contudo o número 

de candidatos com idades superiores a 22 anos foi residual, tendo a maior parte dos candidatos idade entre os 16 e 
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18 anos. Este registo poderá ser explicado por se tratar da primeira edição do programa, tendo o período de inscrições 

decorrido durante o período escolar, no qual os estudantes universitários estão deslocados da sua residência. 

 
Dados estatísticos 

 

 

Figura 20- Habilitações literárias dos participantes 

Em 2019, os participantes neste Programa foram exclusivamente estudantes, estando a grande maioria a frequentar 

o ensino secundário, nomeadamente os 10º e 11.º anos, correspondendo a 74%. Uma vez que o Programa se destina 

a jovens com idades compreendidas entre os 16 e os 30 anos, é curioso verificar que a maior parte dos participantes 

encontram-se no limite inferior da faixa etária dos destinatários. 

 

 

Figura 21- Tipologia das entidades enquadradoras 

As entidades enquadradoras do Programa Colombo consubstanciam-se em entidades públicas, entidades privadas 

sem fins lucrativos e empresas privadas. Neste primeiro ano de execução do Programa, 58% das entidades 
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enquadradoras foram empresas privadas, comparativamente ao setor público e privado sem fins lucrativos, que 

representam 32% e 10% respetivamente. Este indicador permite aferir a complementaridade deste programa com o 

Jovem em Formação, demonstrando a grande recetividade e importância do setor privado na formação complementar 

dos jovens, em programas de ocupação dos seus tempos livres. 

 

 
Figura 22- Tipologia das atividades 

Ao abrigo do Programa Colombo, destacaram-se seis áreas em que os jovens desempenharam a sua atividade, com 

predominância para atendimento ao público com 39% e a área administrativa com 36%.  As áreas com menor 

expressão por parte dos jovens participantes, foram no apoio a crianças e jovens, na manutenção de espaços 

interiores e exteriores, bem como nas atividades de cariz ambiental.  

 

Nesta primeira edição, o Programa registou uma elevada aceitação por parte de jovens e entidades participantes, os 

quais manifestaram interesse e disponibilidade para participar em futuras edições. 

 

Programa Estágios de Verão 
 
O programa Estágios de Verão regulamentado pela Portaria n.º 170/2018, de 18 de maio, visa conferir aos estudantes 

do ensino superior uma oportunidade para alicerçar a construção do seu currículo, numa perspetiva de ocupação dos 

seus tempos livres e orientada para uma experiência profissional relacionada com o curso frequentado, a ser 

desenvolvida junto de entidades públicas, privadas sem fins lucrativos e empresas. 

 

 Este programa tem como objetivos: 

 Potenciar a aquisição de aptidões transversais ao nível social, académico e profissional dos estudantes 

universitários; 
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 Contribuir para a emancipação e afirmação dos jovens, em termos de qualificação profissional; 

 Proporcionar uma experiência formativa, enquanto mecanismo de aquisição de competências pessoais e 

técnicas, consubstanciando um enriquecimento curricular; 

 Estabelecer uma dialética permanente de cooperação com entidades transversais na área da juventude, com 

impacto na integração dos jovens no mercado de trabalho. 

 

As atividades a desenvolver no estágio devem estar relacionadas com o curso frequentado pelo jovem e com a 

atividade desenvolvida pela entidade enquadradora. 

Em 2019, candidataram-se 832 estudantes, tendo sido colocados 667. Ficaram excluídos 143 candidatos, uma vez 

que as vagas foram totalmente preenchidas. 

 
 
Quadro 12- Execução Financeira Estágios de Verão 

Execução Financeira – Estágios de Verão 

Orçamento Disponível 344.000,00€ 

Montante Executado 332.838,75€ 

Taxa de Execução 96,95% 
 
 
 
Face à elevada procura ao Programa Estágios de Verão (quase o triplo das candidaturas relativamente ao ano 

anterior), o Governo Regional reforçou a verba inicialmente prevista, de modo a integrar a maioria dos candidatos.  

Ficaram excluídos apenas os estudantes a frequentar o 1.º ano de licenciatura, uma vez que dispõem de mais 

oportunidades de participação. Salienta-se igualmente o facto dos critérios de seleção privilegiarem os candidatos 

com maior nível de ensino, pois reúnem mais oportunidades de empregabilidade, aquando da experiência de estágio. 

 
Dados estatísticos 

 
Figura 23- Habilitações literárias dos estagiários 
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Verificamos uma notória procura pelos jovens a frequentar o grau de licenciatura, num total de 549 jovens elegíveis 

(80%). Os mestrados também ocupam um lugar de destaque com 129 jovens , correspondentes a 19%. 

A Pós-graduação e o Doutoramento são os níveis de ensino que apresentam menor número de candidatos, na ordem 

dos 7%. 

 
 

Figura 24- Colocação por área de formação 

 

Verifica-se uma grande diversidade de áreas de formação dos jovens estagiários.  De entre a amplitude formativa, 

constata-se algumas áreas predominantes, nomeadamente gestão, engenharia, medicina, educação e psicologia, 

com 93 estagiários (14%), 72 estagiários (11%), 64 estagiários (9%), 58 estagiários (8%) e 49 estagiários (7%), 

respetivamente. Em 2019, das áreas representadas, as que registaram menor expressão são a contabilidade, 

farmácia, arquitetura, química e as artes. 
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Figura 25- Caracterização etária dos participantes 

 
A faixa etária que apresenta a maior percentagem dos estagiários situa-se entre os 19 e os 22 anos de idade, 

representada por 459 jovens, correspondendo a 67%. Com 196 jovens (29%), registam-se as idades compreendidas 

entre os 23 e os 26 anos.  A faixa etária entre os 27 e os 30 anos de idade é a que apresenta um menor número de 

participantes, num valor equivalente a 4% dos estagiários. 

 

 
Figura 26- Candidatos apurados por concelho 

 

Relativamente à distribuição geográfica dos jovens, constata-se que o Funchal é o concelho que reúne o maior número 

de estagiários, com um total de 333 jovens, correspondendo a 49% do universo de participantes. Os restantes 
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concelhos de residência assentam igualmente na proporção da densidade populacional, como Santa Cruz e Câmara 

de Lobos, com 17%, 12%, respetivamente. Importa referir que houve cobertura de todos os municípios neste 

programa, demostrando que apesar de ser apenas o segundo ano da sua edição, já é amplamente conhecido entre 

os seus destinatários. 

 
 

 
Figura 27- Distribuição dos estagiários por localização dos estabelecimentos de ensino 

 
 
Constata-se que a quase totalidade dos participantes no Programa Estágios de Verão, frequentam o ensino superior 

em universidades ou institutos nacionais, num valor correspondente a 88% dos estagiários, ou seja de 728 estudantes. 

Os estudantes na Universidade da Madeira atingiram 12%, num valor correspondente a 100 alunos. De entre os 

demais estagiários, 3 estão inscritos em universidades internacionais e 1 aluno, frequenta a Universidade dos Açores.   

 
 

 
Figura 28- Tipologia das entidades enquadradoras 

Em termos globais, o Programa Estágios de Verão envolveu 683 entidades no acolhimento de estagiários, numa 

distribuição muito equitativa, com 353 entidades privadas e 330 entidades públicas, correspondendo a 56% e 54%, 

respetivamente. 
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Figura 29- Principais entidades enquadradoras 

 

À semelhança de 2018, em 2019 o Serviço de Saúde da Região Autónoma da Madeira, E.P.E. e a Universidade da 

Madeira, dada a sua dimensão, mantiveram o estatuto de Entidades com maior número de estágios, com 102 e 71 

participantes. 

 

A Câmara Municipal do Funchal também obteve um número muito considerável, com 40 jovens a optarem por esta 

entidade, seguida pelo Instituto de Segurança Social da Madeira – IP-RAM e pelo Madeira Interactive Technologies 

Institute, com 18 jovens para cada uma destas instituições. Paralelamente as estas entidades, houve um grande 

número de empresas de menor dimensão, que de forma quase proporcional, acolheram estudantes nos meses de 

julho, agosto e setembro, em todos os concelhos da Madeira e Porto Santo. 

 
 
Programa Academia do Jovem Voluntário 
 
 

O Programa Academia do Jovem Voluntário, regulamentado pela Portaria n.º 127/2018, de 5 de abril, visa promover 

a participação de jovens residentes na Região Autónoma da Madeira em ações de voluntariado, a decorrer na Região 

Autónoma dos Açores, bem como proporcionar o acolhimento de jovens provenientes deste arquipélago, para a prática 

de voluntariado na RAM. O voluntariado decorre em organizações de acolhimento como associações juvenis ou 

equiparadas, associações de estudantes do ensino superior, bem como em entidades públicas ou privadas, sem fins 

lucrativos. 
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Este programa tem como objetivos: 

 Alicerçar a prática do voluntariado enquanto referência de aquisição de competências pessoais e técnicas, 

consubstanciando um efetivo processo de transformação social; 

 Incentivar o espírito de iniciativa e de solidariedade dos jovens, com vista à consolidação do seu processo 

formativo, enquanto cidadãos; 

 Potenciar a participação cívica dos jovens em áreas cruciais para a sociedade, cujo impacto se traduza em 

desenvolvimento social e comunitário; 

  Incrementar a multiculturalidade e a partilha de boas práticas entre instituições congéneres das regiões 

participantes; 

 Promover a mobilidade juvenil, vetor chave de aprendizagem e de aquisição de experiências, determinantes 

na elevação do capital humano dos jovens. 

 

Os projetos devem ter a duração mínima de um mês e máxima de dois meses, decorrendo anualmente entre abril e 

novembro.  

As condições de participação oferecidas aos voluntários da Madeira, asseguradas pela Direção Regional de Juventude 

e Desporto são o pagamento de uma bolsa mensal no valor de 400,00€ para garantir a sua subsistência, a viagem de 

ida e volta e seguro de acidentes pessoais. O Governo dos Açores garante o alojamento, monitorização e um 

certificado de participação. 

Em 2019 candidataram-se 30 jovens madeirenses, tendo sido possível enviar 10 para realizar voluntariado. 

Efetivamente, apesar dos esforços, o Governo Regional dos Açores face a alguns constrangimentos, conseguiu 

disponibilizar apenas esse número de vagas. 

 

Em termos de acolhimento de voluntários na RAM, provenientes dos Açores, foram colocados igualmente 10 jovens, 

numa lógica de reciprocidade entre arquipélagos. 

Quadro 13- Execução Orçamental Academia do Jovem Voluntário 

Execução Orçamental – Academia do 
Jovem Voluntário 

Orçamento Disponível 10.561,20€ 

Montante Executado 8.808,55€ 

Taxa de Execução 83,40% 
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Dados Estatísticos 

 

 

Figura 30- Caracterização etária dos voluntários da RAM 

 

A faixa maioritária dos voluntários da RAM situa-se entre os 19 e os 22 anos, a qual atinge os 50%, sendo que 30% 

consubstancia-se no  intervalo dos 23 aos 26 anos e 20% entre os 27 e os 30 anos. 

 

 

Figura 31- Concelho de residência 
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Mais de metade dos concelhos da RAM estiveram representados, registando o Funchal  uma maior prevalência 

(naturalmente pela sua densidade geográfica), com 33%, seguido do concelho de Santa Cruz, com 20% dos 

voluntários enviados.  

 

 

Figura 32- Área de intervenção 

 

A nível do acolhimento, 100% dos jovens provenientes dos Açores desenvolveram a sua atividade na área social. Os 

voluntários madeirenses concretizaram projetos artísticos e os restantes realizaram iniciativas sociais, num registo 

quase equitativo. 

 

Na Região Autónoma da Madeira, 100% das organizações de acolhimento foram Instituições Particulares de 

Solidariedade Social. As entidades enquadradoras foram o Centro da Mãe, a Associação de Desenvolvimento 

Comunitário do Funchal, Garouta do Calhau  e  Associação Portuguesa para as Perturbações do Desenvolvimento e 

Autismo da Madeira. No que concerne à Região Autónoma dos Açores, o programa decorreu na Solidaried’arte Açores 

(Associação de Educação e Integração pela Arte e Desenvolvimento Cultural Social e Local) e  no Instituto de São 

João de Deus de São Miguel. 

 

Parlamento dos Jovens 2019 

 

O Parlamento dos Jovens é uma iniciativa da Assembleia da República, desenvolvida ao longo do ano letivo com as 

escolas de todo o país, no qual pode inscrever-se qualquer estabelecimento de ensino do universo do ensino público, 

privado e cooperativo, a partir do 2.º ciclo do ensino básico, abrangendo o Continente, as Regiões Autónomas e os 

Círculos da Europa e de Fora da Europa.  
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De entre os objetivos do programa destacam-se: 

 Educar para a cidadania, estimulando o gosto pela participação cívica e política; 

 Dar a conhecer a Assembleia da República, o significado do mandato parlamentar, as regras do debate 

parlamentar e o processo de decisão do Parlamento, enquanto órgão representativo de todos os cidadãos 

portugueses; 

 Promover o debate democrático, o respeito pela diversidade de opiniões e pelas regras de formação das 

decisões; 

 Incentivar a reflexão e o debate sobre um tema, definido anualmente; 

 Proporcionar a experiência de participação em processos eleitorais; 

 Estimular as capacidades de expressão e argumentação na defesa das ideias, com respeito pelos valores da 

tolerância e da formação da vontade da maioria; 

 Sublinhar a importância da sua contribuição para a resolução de questões que afetem o seu presente e o 

futuro individual e coletivo, fazendo ouvir as suas propostas junto dos órgãos do poder político.  

 O programa segue um modelo comum ao ensino básico e secundário e desenvolve-se, em regra, de acordo 

com as seguintes fases e calendário:  

- 1ª Fase - junho/julho: A Comissão Parlamentar de Educação, Ciência e Cultura delibera sobre os temas 

a debater no ano letivo seguinte e define eventuais ajustamentos ao modelo das Sessões. 

- 2ª Fase - agosto/outubro: Inscrição das Escolas. 

- 3ª Fase - setembro/janeiro: Organização de debates nas escolas, eleição dos deputados à Sessão 

Escolar, aprovação do projeto de Recomendação sobre o tema e eleição dos delegados da Escola à 

Sessão Distrital ou Regional. 

- 4ª Fase - fevereiro/março: Sessões Distritais e Regionais, com os deputados eleitos em todas as escolas 

do círculo eleitoral e com a presença de um Deputado da AR. Nestas sessões é aprovada a 

Recomendação do círculo eleitoral e são eleitas as escolas que irão representar os jovens do distrito ou 

Região Autónoma na Sessão Nacional. 

- 5ª Fase - maio: Sessões Nacionais na Assembleia da República (Básico e Secundário). 

Do universo do ensino secundário, participaram 16 estabelecimentos de ensino, envolvendo cerca de 280 alunos, 

designadamente do seguinte modo: 

Tema 2018/2019 - "Alterações Climáticas – Reverter o Aquecimento Global” 

Escolas  Participantes 

1 Conservatório - Escola Profissional de Artes 60 

2 Escola Básica e Secundária Bispo D. Manuel Ferreira Cabral 20 
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3 Escola Básica e Secundária da Ponta do Sol 10 

4 Escola Básica e Secundária de Machico 20 

5 Escola Básica e Secundária de Santa Cruz 10 

6 Escola Secundária Dr. Ângelo A. da Silva 30 

7 Escola Básica e Secundária do Carmo/ Dr. Luís Maurílio da Silva Dantas 10 

8 Escola Básica e Secundária Gonçalves Zarco 10 

9 Escola Básica e Secundária Padre Manuel Álvares 10 

10 Escola Básica e Secundária Professor Dr. Francisco de Freitas Branco 10 

11 Escola Complementar do Til - APEL 10 

12 Escola Profissional Atlântico 20 

13 Escola Profissional de Hotelaria e Turismo da Madeira 10 

14 Escola Secundária Francisco Franco 30 

15 Escola Secundária Jaime Moniz 10 

16 Escola Profissional Francisco Fernandes 10 

TOTAL 280 

 

Consolidadas todas as fases, foram apuradas três escolas para representar a RAM, cujos professores acompanhantes 

e encargos, foram suportados pelas entidades parceiras, designadamente: 

 

Quadro 14- Escolas vencedoras 

Escolas Vencedoras N.º  
participantes 

Suporte das deslocações aéreas 

1º Escola Básica e Secundária de Santa Cruz 3 alunos 
1 professor 

Assembleia da República 

2º Escola Básica e Secundária Professor Dr. 
Francisco de Freitas Branco 

3 alunos 
1 professor 

Assembleia Legislativa da Madeira 

3º Escola Secundária Francisco Franco 3 alunos 
1 professor 

Direção Regional de Juventude e 
Desporto 

 

Para além de algumas viagens, a Assembleia Legislativa da Madeira assegurou as refeições inerentes à Sessão 

Regional. A Assembleia da República suportou o alojamento e algumas refeições, aquando da realização da Sessão 

Nacional. No âmbito do protocolo celebrado ,compete à DRJD assegurar as viagens a uma das equipas e coordenar 

toda a implementação do programa. 
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Concurso Euroscola 

 

O Concurso Euroscola é organizado pelo Parlamento Europeu e traduz-se na realização de diversas sessões que 

culminam com um dia no hemiciclo do Parlamento Europeu, em Estrasburgo. Tem como destinatários os alunos das 

escolas participantes no Parlamento dos Jovens/Secundário que tenham eleito um número superior a 10 deputados, 

para a respetiva Sessão Escolar. Estes alunos têm de ter até 18 anos e estar matriculados até ao 11º ano. 

Cada escola candidata-se, apresentando um trabalho escrito de abordagem da dimensão europeia do tema 

selecionado anualmente, para a Sessão do Parlamento dos Jovens/Secundário. 

 

Os principais objetivos deste concurso pretendem: 

 Familiarizar os jovens com o funcionamento das instituições europeias; 

 Consciencializar os jovens sobre a sua condição de cidadãos europeus e a sua intervenção na organização 

futura da Europa; 

 Oferecer aos jovens uma tribuna onde possam exprimir as suas opiniões pessoais e valorizar o seu 

envolvimento no projeto europeu. 

 

Em 2018/2019 participaram 7 escolas, designadamente: Conservatório – Escola Profissional das Artes da Madeira; 

Escola Básica e Secundária Dr. Ângelo Augusto da Silva; Escola Básica e Secundária Bispo D. Manuel Ferreira 

Cabral; Escola Profissional de Hotelaria e Turismo da Madeira; Escola Básica e Secundária de Machico; Escola 

Secundária Francisco Franco e Escola Secundária Jaime Moniz.   

A equipa vencedora foi o Conservatório – Escola Profissional das Artes da Madeira, tendo garantido deste modo a 

sua participação a nível nacional, na qual foi novamente vencedora. Este título conferiu a possibilidade de participar 

na sessão final, que decorreu no Parlamento Europeu, em Estrasburgo.  

 

A Direção Regional de Juventude e Desporto suportou a deslocação aérea de dois alunos e um professor, bem como 

de um técnico da DRJD, para a respetiva participação na sessão nacional, nos termos infra mencionados. 

 

Programa Estabelecimento N.º  
participantes 

Custo 
viagens 

Parlamento dos Jovens Escola Secundária Francisco Franco 3 alunos 
1 professor 

3 692,40€ 

Concurso Euroscola Conservatório–Escola Profissional das Artes da 
Madeira 

2 alunos 
1 professor 

Parlamento dos Jovens e Concurso 
Euroscola 

Direção Regional de Juventude e Desporto 1 técnico 
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Programa Erasmus + 

 

O Erasmus+ é um programa da União Europeia nos domínios da Educação, Formação, Juventude e Desporto para o 

período de 1 de janeiro de 2014 a 31 de dezembro de 2020. 

O programa Erasmus+ promove a mobilidade, enquanto mecanismo de incremento da aprendizagem e promoção da 

multiculturalidade através da participação ativa dos jovens, educadores e animadores de juventude, em projetos que 

assentem nos valores europeus. Tem como grande objetivo contribuir para enfrentar as mudanças socioeconómicas 

e os principais desafios que a Europa enfrenta, ajudando a convergir para o crescimento, emprego, justiça social e  

inclusão, definidas na Agenda Política Europeia. 

Juventude em Ação 
 

O programa Erasmus+ Juventude em Ação tem como destinatários jovens entre os 13 e os 30 anos, envolvendo 

participantes com menos oportunidades, através de atividades assentes na educação não formal. Para além de 

fomentar a integração social e melhorar a compreensão multicultural, este programa pretende incrementar o 

desenvolvimento do capital social dos jovens, a sua capacitação e potencial interventivo, nas suas comunidades. 

 
O programa Erasmus + divide-se em 3 Ações: 

 
KA1 – Mobilidade de jovens (através de intercâmbios e serviço voluntário europeu); 

 Mobilidade de Animadores de Juventude (através de formação e criação de redes); 

KA2 – Parcerias estratégicas no domínio da juventude; Reforço das capacidades no domínio da juventude; 

KA3 – Apoio às reformas políticas (através de diálogo estruturado). 

 
Em 2019, a aprovação de candidaturas com o estabelecimento de parcerias europeias envolveu três concelhos, dos 

quais Funchal, Machico e Câmara de Lobos, nos termos do quadro infra: 

Quadro 15- Projetos aprovados 

Projeto Entidade Título do Projeto Número 
Participantes 
Organização 

Montante 
Aprovado 

2019-1-PT02-
KA105-005723 

ARTE.M - Associação Cultural e 
Artística na Madeira 

Hire Me Online 24 24 705,00 € 

2019-3-PT02-
KA105-006281 

Colomy of Creators Stay Alive - Think and Drive 50 44 010,00 € 

2019-3-PT02-
KA105-006267 

ARTE.M - Associação Cultural e 
Artística na Madeira 

Online Enterprenership for 
Art Associations 

22 20 090,00 € 

2019-3-PT02-
KA105-006380 

Teatro Metaphora - Associação de 
Amigos das Artes 

Newspaper Theatre 30 33 130,00 € 

TOTAL 126 121 935,00 € 
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Dados Estatísticos 

  

 

Os projetos aprovados em 2019 incidiram na Ação-Chave 1, a qual permite a Mobilidade de Animadores de Juventude 

e o Intercâmbio de Jovens, num número direto estimado de 126 participantes, para além dos benificiários indiretos, 

que também se capacitam com estas oportunidades de participação. Representou um financiamento na ordem dos 

121 935,00 €, os quais permitem cobrir custos de viagem, alojamento, alimentação, bem como dos recursos 

necessários para a implementação das atividades. 

 

Corpo Europeu de Solidariedade 
 
O Corpo Europeu de Solidariedade pretende dar aos jovens a oportunidade de participar em atividades de 

solidariedade como forma de criar diferentes respostas, perante as situações difíceis com que a União Europeia se 

depara, principalmente em áreas como a inclusão social e envolvimento de jovens desfavorecidos, através de ações 

de voluntariado, estágios e empregos.  

 

Nesta proposta, a Comissão propõe um âmbito geográfico mais vasto para as atividades de voluntariado e medidas 

conexas, incluindo ações voluntárias de apoio a operações de ajuda humanitária que terão lugar em países terceiros, 

destinatários da ajuda oficial ao desenvolvimento. 

 

A proposta de regulamento do Parlamento Europeu e do Conselho relativa ao Corpo Europeu de Solidariedade, 

apresentada pela Comissão Europeia a 11 de junho de 2018 estima um orçamento de 1,26 mil milhões de euros, para 

o período de 2021-2027, visando abranger cerca de 350 mil jovens.  

Este programa potencia de forma clara, inequívoca e concreta as oportunidades disponíveis para os vários interesses 

e necessidades dos jovens. Para além de visar as ações de voluntariado, estágios e emprego, também permite apoiar 

projetos de solidariedade que se configurem uma resposta a questões sociais, ao nível das comunidades locais. 
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25%

25%

Distribuição de Projetos por 
Concelho

Funchal Machico Câmara de Lobos
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60%

Mobilidade de
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Distribuição de Projetos 
Ação-Chave 1
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Na RAM foram abrangidos cerca de 674 jovens, no âmbito dos projetos aprovados, nomeadamente os seguintes: 

Quadro 16- Corpo Europeu de Solidariedade Projetos aprovados 

Entidade Título do Projeto Montante Aprovado 
SCM - Surf Clube da Madeira Wake-Up 7 644,00 € 
ARTE M - Associação Cultural e Artística na Madeira Art Connect 25 978,00 € 
Clube Palheiro Golfe Inclusive Hole in One 7 644,00 € 
Casa na Árvore iNature 7 644,00 € 
Grupo 101 - Santa Luzia - Associação de Escoteiros de Portugal EcoHorta 7 644,00 € 

                                                                                                           TOTAL 56 554,00 € 

 

De entre a variedade de temáticas subjacentes aos projetos salienta-se a sustentabilidade ambiental, a promoção de 

estilos de vida saudáveis, a promoção social e a arte inclusiva, envolvendo jovens de vários concelhos da Madeira.  
 

Educação e Formação  
 

O Erasmus+ no âmbito da Educação e Formação visa contribuir para a internacionalização e a excelência do ensino 

e formação na União Europeia, incentivando a criatividade, a inovação e o espírito empreendedor, promovendo a 

igualdade, a coesão social e a cidadania ativa.  
 

 
 

O número de projetos aprovados ao abrigo do Programa Erasmus+ Educação e Formação tem vindo a aumentar ao 

longo dos últimos anos, assistindo-se cada vez mais a uma cultura que valoriza a educação, através de experiências 

de mobilidade com outros estabelecimentos de ensino, dos vários países europeus. Em 2019, foram aprovados 50 

projetos, cobrindo praticamente todos os concelhos da RAM. 

 
 

Em 2019, o montante global financiado ao abrigo do Programa Erasmus + Educação e Formação foi de 2 381 985,80€, 

permitindo o envolvimento direto e indireto de cerca de 10.000 participantes, entre alunos e professores. 

 

Dados Estatísticos 
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Figura 33- Projetos ação chave 

 
É de salientar que 78% dos projetos aprovados foram na Ação-Chave 2, maioritariamente em Intercâmbio de Boas 

Práticas e os restantes 22% na Ação-Chave 1, em Mobilidade Individual para Fins de Aprendizagem. 

 

Quadro 17- Ação Chave 1 

Ação-Chave 1 

Ação-
Chave 1 

Entidades Montante 
Aprovado 

KA103  Universidade da Madeira 236 990,00 € 
Província Portuguesa das Irmãs de São José de Cluny, entidade instituidora 
da Escola Superior de Enfermagem S. José de Cluny 

25 215,00 € 

Universidade da Madeira 162 175,00 € 

Universidade da Madeira 440 815,00 € 

CENIL Centro de Línguas, Lda.  / ISAL 11 310,00 € 
Universidade da Madeira 128 860,00 € 

KA102 Conservatório - Escola Profissional das Artes da Madeira, Eng.º Luiz Peter 
Clode 

94 589,00 € 

KA101 EB1/PE Visconde Cacongo 26 034,00 € 

EB1/PE de Ladeira e Lamaceiros (Calheta) 40 208,00 € 

Escola Básica dos 2.º e 3.º Ciclos Dr. Horácio Bento de Gouveia 27 056,00 € 
Escola Básica dos 2º e 3º Ciclos Cónego João Jacinto Gonçalves de Andrade 31 050,00 € 

TOTAL 1 224 302,00€ 
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Quadro 18- Ação Chave 2 

 
Ação-Chave 2 

Ação-
Chave 2 

Entidade Montante Aprovado 

KA229 Escola Secundária Francisco Franco 30 616,00 € 

KA229 Escola Secundária Francisco Franco 31 402,00 € 

KA229 Escola Básica do 1º Ciclo com Pré-Escolar da Marinheira 19 000,00 € 

KA229 Escola B1 PE Covão 25 380,00 € 

KA229 Escola Básica dos 2.º e 3.º Ciclos Dr. Horácio Bento de Gouveia 34 890,00 € 

KA229 Instituto para a Qualificação Profissional, IP - RAM 34 048,00 € 

KA229 Escola Básica e Secundária de Machico 34 990,00 € 

KA229 Escola B1 PE Covão 33 360,00 € 

KA229 Escola Secundária Francisco Franco 32 330,00 € 

KA229 Escola Básica e Secundária Bispo D. Manuel Ferreira Cabral 32 820,00 € 

KA229 Escola Básica e Secundária Bispo D. Manuel Ferreira Cabral 30 658,00 € 

KA229 Escola Básica e Secundária Gonçalves Zarco 34 810,00 € 

KA229 Escola Básica 1, 2, 3 / PE do Porto da Cruz 33 870,00 € 

KA229 Escola Básica dos 2.º e 3.º Ciclos do Estreito de Câmara de Lobos 32 179,00 € 

KA229 Escola Básica dos 2.º e 3.º Ciclos Dr. Horácio Bento de Gouveia 44 958,80 € 

KA229 Escola B1 PE Covão 35 742,00 € 

KA229 EB1/PE da Lombada - Ponta do Sol 21 450,00 € 

KA229 Escola Básica 2º 3º Ciclos Cónego João Jacinto Gonçalves de Andrade 25 292,00 € 

KA229 Escola básica com pré-escolar e creche de Ladeira e Lamaceiros 26 940,00 € 

KA229 Centro de Estudos, Línguas e Formação do Funchal, S.A. / EPHTM 16 500,00 € 

KA229 EB1/PE Ribeiro Domingos Dias 21 114,00 € 

KA229 Escola Básica dos 2º e 3º Ciclos do Caniço 22 656,00 € 

KA229 Colégio da Rochinha, Lda. 28 780,00 € 

KA229 Escola Básica do 1º Ciclo com Pré-Escolar da Marinheira 29 722,00 € 

KA229 Escola Básica e Secundária Dr. Ângelo Augusto da Silva 34 965,00 € 

KA229 EB1/PE de Câmara de Lobos 27 520,00 € 
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KA229 Escola Básica e Secundária Gonçalves Zarco 37 520,00 € 

KA229 Escola Básica do 1º com Pré-escolar da Cruz de Carvalho 18 720,00 € 

KA229 EB1/PE de Câmara de Lobos 28 560,00 € 

KA229 Escola Básica e Secundária /PE da Calheta 42 934,00 € 

KA229 Escola Básica com Pré-Escolar dos Ilhéus 27 792,00 € 

KA229 Escola B1 PE Covão 24 315,00 € 

KA229 Escola Básica e Secundária /PE da Calheta 27 996,00 € 

KA229 Escola B1 PE Covão 21 264,00 € 

KA229 EB1/PE/C do Lombo do Guiné 21 264,00 € 

KA229 Escola B1 PE Covão 31 308,00 € 

KA229 Escola Dr. Horácio Bento de Gouveia 36 680,00 € 

KA229 Escola B1 PE Covão 30 220,00 € 

KA229 Escola Básica e Secundária /PE da Calheta 33 118,00 € 

TOTAL 
1 157 683,80€ 

 
 

De entre a multiplicidade de  países parceiros com os quais os estabelecimentos de ensino da RAM estabeleceram 

parceria, salientam-se Espanha, Alemanha, Itália, Roménia, Chipre, Hungria, Grécia, Letónia, Finlândia, Turquia, 

Suécia, República Checa e França. 

Durante o ano de 2019, foram promovidas diversas sessões de formação em parceria com a Agência Nacional 

Erasmus+ Educação e Formação, bem como pela DRJD, como forma de capacitar os professores na apresentação 

de candidaturas, das quais se destacam as seguintes: 
 

Data Sessão Local N.º 
Participantes 

16/01/2019 Sessão de Formação KA101 Centro de Juventude do 
Funchal 

47  

11/10/2019 Erasmus Days - Partilha de Boas Práticas, em parceria com a Escola 
EB1/PE Visconde Cacongo e Escola EB1/PE Ribeiro Domingues Dias 

Centro de Juventude do 
Funchal 

20 

12/11/2019 Sessão de Informação - Ações-Chave 1 e 2 Externato Adventista do 
Funchal 

6  

20/11/2019 Sessão de Formação - Ação-Chave 1 Escola Secundária Jaime 
Moniz 

20  

26/11/2019 Reunião Geral de Monitorização do Ensino Escolar - Ação-Chave 229 Colégio dos Jesuítas 40  
27/11/2019 Sessão de Formação Erasmus+ EF, em parceria com a Agência 

Nacional Erasmus+ EF 
Colégio dos Jesuítas 87  

TOTAL 220 
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Programa Eurodisseia 

 

O Programa Eurodisseia promovido pela Assembleia das Regiões da Europa (ARE), tem como objetivo estabelecer o 

intercâmbio de jovens das diferentes Regiões da Europa, proporcionando a frequência de um estágio de formação 

profissional, bem como a aprendizagem de outra língua e cultura.  

 

Sendo a Região Autónoma da Madeira uma Região Membro do Programa, o Governo Regional garante a participação 

no Eurodisseia, com um orçamento regional, o qual tem revelado um impacto muito positivo junto dos seus 

participantes com uma taxa de empregabilidade no país onde fazem estágio, na ordem dos 30%. 

 

De entre as principais vantagens enunciadas pelos jovens, destacam-se a aquisição de competências linguísticas, o 

contacto com outras realidades profissionais e socioculturais, o trabalho em rede, a consolidação de uma trajetória 

profissional mais ajustada aos desafios emergentes da sociedade atual, bem como o aumento dos níveis de 

empregabilidade. 

 

Em 2019, foi definida a duração de 4 meses para os estágios na RAM, nos termos do Despacho n.º 16/2019, de 17 

de janeiro, para os jovens provenientes de regiões europeias, tendo sido a duração média dos estágios nas demais 

Regiões da ARE, de 7 meses.   

 

Do ponto de vista orçamental, foi executado um montante global de 23 746,73€ adstritos ao pagamento de viagens, 

transporte público, bolsas e curso de formação linguística. 

Aos estagiários madeirenses, o Governo Regional suporta os custos com as viagens, apoiando os estagiários 

estrangeiros com o alojamento, pagamento do passe, curso de português e uma bolsa mensal de 500,00€.  

 

Quadro 19- Execução Orçamental Eurodisseia 

Execução Orçamental - Eurodisseia 

Orçamento Disponível 25.700,00€ 

Montante Executado 23.746,73€ 

Taxa de Execução 92,40% 
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Programa Eurodisseia - Envio 

Em termos de envio, participaram neste programa 16 jovens madeirenses.  Efetuaram o seu estágio em diversas 

Regiões da Europa, nomeadamente na Valónia, Catalunha, Múrcia, Bruxelas e Valência.   

 

 
Figura 34-Região de acolhimento 

Ao longo dos últimos anos, Espanha tem sido o país de eleição dos candidatos madeirenses, sendo esta tendência 

justificada em primeira instância, devido à falta de competências linguísticas em inglês, francês e alemão, pela 

proximidade sociocultural, bem como pela diversidade de ofertas de estágio, as quais preenchem os requisitos 

preferenciais dos jovens que procuram um estágio, ao abrigo deste programa. 

 

Região 
Acolhimento/País 

Área / Setor Empresarial Área Formação do 
Estagiário 

Valonia/Bélgica Assistant F&B Manager Gestão Hoteleira 

Catalunha/Espanha Assistant Programme Manager Gestão 

Catalunha/Espanha Research Assistant in Bat Ecology and 
Conservation 

Biologia 

Catalunha/Espanha Life LimnoPirineus – Ecological restoration 
of mountain lakes 

Engenharia Ambiental 

Murcia/Espanha Audiovisuales/motion graphics Multimédia 

Catalunha/Espanha Junior Graphic Designer Artes visuais 

Bruxelas/Espanha Physicochemical properties Scientist Bioquímica 

Valonia/Bélgica Assistant R&D Engenharia Biológica 

Murcia/Espanha Diseñador creativo Arte e Multimédia 

Catalunha/Espanha Front Desk Reception Turismo 

Catalunha/Espanha EU Projects support: research, projects 
design and management 
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Valência/Espanha Redactor web portugués Ciências da 
Comunicação 

Valência/Espanha International Project Assistant for Italian 
Market 

Línguas e Relações 
Empresariais 

Valonia/Bélgica Assistante de reception Gestão de Hotelaria 

Catalunha/Espanha Receptionist Turismo 

Bruxelas/Bélgica Assistant relations exposants Línguas, Literaturas e 
Cultura 

 

 

De entre os principais domínios de estágio desempenhados pelos jovens da RAM, predominam as áreas da Gestão, 

Biologia, Engenharia Ambiental, Multimédia, Artes Visuais, Bioquímica, Turismo, Sociologia, Ciências da 

Comunicação, Línguas e Relações Empresariais. 

 

Em termos de distribuição geográfica, 55% dos estagiários enviados são oriundos do concelho do Funchal, seguindo-

se o concelho de Santa Cruz com 20% e os restantes participantes de Câmara de Lobos e Machico, com 12,5%, 

respetivamente.   

 

No que concerne às suas idades, 55% oscilam maioritariamente entre os 21 e os 24 anos, tendo os restantes 45%, 

idades compreendidas entre os 25 e os 29 anos.  

 

 Programa Eurodisseia - Acolhimento 

 

Numa perspetiva de acolhimento, a Região Autónoma da Madeira recebeu 8 estagiários provenientes das Regiões de 

Bruxelas (37,5%), Wallonie (12,5%), Valência (25%) e Catalunha  (25%), os quais foram integrados em entidades 

públicas e privadas, nas seguintes áreas profissionais: 
 

Região Origem Entidade de Acolhimento Área do Estágio 

Bruxelas/ Bélgica Sociedade Protetora dos Animais 
Domésticos 

Assistente de Veterinária 

Bruxelas/ Bélgica Estação de Biologia Marinha do Funchal Biologia 

Bruxelas/ Bélgica ISOPlexis, Universidade da Madeira Biologia 

Valência/ Espanha  
Conservatório - Escola das Artes da Madeira 

Publicidade e Relações Públicas 

Catalunha/ Espanha Observatório Oceânico da Madeira Oceanografia 

Valência/ Espanha Clínica da Achada Gestão 

Catalunha/ Espanha ISOPlexis, Universidade da Madeira Engenharia de Sistemas Biológicos 

Wallonie/ Bélgica ISOPlexis, Universidade da Madeira Bioengenharia 
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Em termos de áreas de estágio, a predominância registou-se na vertente científica, nomeadamente da Biologia, 

Veterinária, Bioengenharia e Oceanografia, sendo em menor número, os estágios na área da Gestão e das Relações 

Públicas.  

 

Relativamente às habilitações literárias, 62,5% possuem mestrado, 25% licenciatura e 12,5% qualificação profissional 

nível IV. 

A caracterização do grupo no que concerne à idade, carateriza-se predominantemente por estar na faixa etária dos 

27-28 anos, na ordem dos 62,5%, tendo apenas os restantes estagiários, idades entre os 23-25 anos. Este aspeto 

revela-se interessante, na medida em que é uma mais-valia o programa possibilitar a integração de jovens com idades 

até os 30 anos.  

 

Ao longo dos últimos anos, verifica-se que o ingresso no mercado profissional é cada vez mais tardio face à idade de 

conclusão dos estudos, pelo que a procura por este tipo de experiências, constitui uma alternativa muito valorizada 

pelos jovens, em termos de formação profissional. 

 

Plano Regional de Apoio ao Associativismo Juvenil 
 
O Decreto Legislativo Regional n.º 42/2008/M, de 18 de dezembro, que adaptou à RAM a Lei n.º 23/2006, de 23 de 

junho, a qual aprovou o regime jurídico do associativismo jovem, prevê os apoios a conceder às organizações de 

juventude sedeadas na RAM, nomeadamente associações juvenis e entidades equiparadas, associações estudantis 

e grupos informais de jovens, por forma a potenciar o movimento associativo enquanto instrumento fundamental ao 

nível da intervenção e diversificação das respostas sociais. 

A atribuição de apoios às associações de jovens visa promover o desenvolvimento de projetos, atividades ou eventos 

de reconhecido interesse cultural, formativo, educativo, artístico e social, com impacto direto e transversal na área da 

juventude. 

O Plano Regional de Apoio ao Associativismo Juvenil, aprovado pela Portaria n.º 49/2017, de 21 de fevereiro, 

define as normas e procedimentos para efeitos de atribuição de apoios financeiros às organizações de juventude, 

mediante a celebração de contrato-programa, no âmbito dos seguintes programas: 

a) Programa de Apoio ao Associativismo Jovem – PAAJ; 

b) Programa de Apoio ao Associativismo Estudantil – PAAE; 

c) Programa de Inovação e Transformação Social – PRINT. 
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Programa de Apoio ao Associativismo Jovem – PAAJ 
 
O PAAJ consiste na atribuição de um apoio financeiro anual destinado à realização de atividades, formação ou 

aquisição de equipamentos essenciais para os projetos das associações, bem como suportar despesas de 

funcionamento. 

Podem candidatar-se a este programa: 

a)  Associações juvenis; 

b) Organizações nacionais equiparadas a associações juvenis com representação na RAM, reconhecidas pela 

World Association of Girl Guides and Girl Scouts e pela World Organization of the Scout Movement; 

c) Entidades sem fins lucrativos com sede ou delegação na RAM equiparadas a associações juvenis, nos termos 

do n.º 2 do artigo 3.º do Decreto Legislativo Regional n.º 42/2008/M, de 18 de dezembro. 

 

No ano de 2019, foram atribuídos ao abrigo do PAAJ os seguintes apoios: 

 

Associação Apoio  
Contrato-Programa 

AJEMed - Madeira: Associação Juvenil de Medicina da Madeira 4 825,00 € 

Associação de Apoio a Crianças e Jovens 4 500,00 € 

Associação de Guias de Portugal 4 096,04 € 

Associação de Teatro Amador do Livramento 3 000,00 € 

Associação Reinventa 5 000,00 € 

Associação Sócio-Cultural Alternativas Jovens - ASCAJ 5 000,00 € 

Erasmus Student Network Madeira 5 000,00 € 

Teatro Metaphora - Associação de Amigos das Artes 5 000,00 € 

Tuna D'Elas - Tuna Feminina da Universidade da Madeira 2 500,00 € 

Tuna Universitária da Madeira 2 500,00 € 

Associação Cultural Dragoeiro 5 000,00 € 

Associação Enfertuna - Tuna de Enfermagem da Madeira 2 500,00 € 

Associação de Solidariedade Social Crescer Sem Risco 4 000,00 € 

Corpo Nacional de Escutas 14 000,00 € 

Associação dos Escoteiros de Portugal 14 000,00 € 

TOTAL 80 921,04 € 
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Programa de Apoio ao Associativismo Estudantil - PAAE 
 

O PAAE consiste na atribuição de um apoio financeiro anual destinado à realização de atividades, formação e 

aquisição de equipamentos para o desenvolvimento das atividades das associações de estudantes. 

Podem candidatar-se a este programa as associações do ensino secundário, profissional e superior. 

No ano de 2019, foram atribuídos ao abrigo do PAAE os seguintes apoios: 

 

Associação Apoio  
Contrato-Programa 

Associação Académica da Universidade da Madeira 14 000,00 € 
Associação de Estudantes do Instituto Superior de Administração e Línguas – AEISAL 
 

9 582,00 € 

Total PAAE 23 582,00 € 
 

Numa perspetiva global, foram apoiadas a totalidade das organizações de juventude, num orçamento que ascendeu 

os 104 503,04€, num total de 17 associações, correspondendo a uma taxa de execução neste programa de 91,5% 

(orçamento previsto de 114 180,00€).  

 

Participação do Movimento Associativo nos Eventos 

Evento Data N.º Convocados N.º Participantes 

Conselho de Juventude da Madeira 16 de maio de 2019 27 20 
Encontro Regional do 
Associativismo Jovem 

14 e 15 de junho de 2019 130 126 

N.º Participantes 157 146 
Taxa de Participação 93% 

 

Apoio Técnico-Logístico 
 
A DSJ atribui os seguintes apoios técnico-logísticos, com base no consagrado no artigo 16.º do DLR n.º 42/2008/M, 

de 18 de dezembro: 

 Apoio técnico: consiste no fornecimento de bens necessários ao desenvolvimento dos projetos, atividades ou 

eventos, bem como a assessoria à constituição e registo de associações no Registo Regional do 

Associativismo Jovem,  

 Apoio logístico: cedência de equipamentos,  material, espaços físicos e outros meios técnico-logísticos, como 

por exemplo, divulgação das atividades. 

 

Em 2019 deu-se continuidade às seguintes medidas e ações com vista a concretizar os propósitos acima enunciados: 
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 Prestar apoio na constituição de novas organizações de juventude, com o apoio da Direção de Serviços 

Jurídico Financeira, mediante um acompanhamento desde a criação do grupo, à concretização dos 

procedimentos inerentes à elaboração de estatutos e atas, pedido de nome no Registo Nacional de Pessoas 

Coletivas, inscrição no Serviço de Finanças competente e na Segurança Social, entre outros; 

 Conceder apoio nas ações, atividades e projetos desenvolvidos pelas organizações de juventude, tais como 

na divulgação, na conjugação de sinergias, de trabalho em rede e de promoção dos seus eventos. 

 

 

Quadro Resumo - Apoios Concedidos aos Organismos Juvenis 

Entidade Beneficiária Plano Regional de Apoio ao  
Associativismo Jovem 

Portaria n.º 49/2017, de 21/7 

Apoio nos termos da Portaria 
n.º 178/2018, de 30/5 

Centros de Juventude da RAM 

Programa 
Voluntariado 

Juvenil 

Programa 
«Mais 

Mobilidade» 

Total por 
Associação 

PAAJ PAAE N.º 1 do 
artigo 15º 
(Isenções) 

Alínea a) do 
n.º 1 do 

artigo 20º 
(Reduções) 

AJEMed - Madeira: Associação 
Juvenil de Medicina da Madeira 

4 825,00€  220,00€    5 045,00 € 

Associação de Apoio a 
Crianças e Jovens 

4 500,00€  70,00€    4 570,00 € 

Associação de Guias de 
Portugal 

4 096,04€  95,00€    4 191,04 € 

Associação de Solidariedade 
Social Crescer Sem Risco 

4 000,00€   265,50€ 2 400,00€  6 665,50 € 

Associação de Teatro Amador 
do Livramento 

3 000,00€   157,50€ 480,00€  3 637,50 € 

Associação Reinventa 5 000,00€     172,00€ 5 172,00 € 

Associação Sócio-Cultural 
Alternativas Jovens - ASCAJ 

5 000,00€    1 200,00€ 86,00€ 6 286,00 € 

Erasmus Student Network 
Madeira 

5 000,00€  230,00€ 714,00€   5 944,00 € 

Teatro Metaphora - Associação 
de Amigos das Artes 

5 000,00€  390,00€    5 390,00 € 

Tuna D'Elas - Tuna Feminina da 
Universidade da Madeira 

2 500,00€   1 056,50€   3 556,50 € 

Tuna Universitária da Madeira 2 500,00€   1 274,50€   3 774,50 € 

Associação Cultural Dragoeiro 5 000,00€      5 000,00 € 

Associação Enfertuna – Tuna 
de Enfermagem da Madeira 

2 500,00€   2 089,50€   4 589,50 € 

Associação do Escoteiros de 
Portugal 

14 000,00€   463,50€   14 463,50 € 

Corpo Nacional de Escutas 14 000,00€      14 000,00 € 

Associação Operação Vida     120,00€  120,00 € 

Estudantina Académica da 
Madeira 

  305,00€    305,00 € 

Juventude Popular da Madeira    595,50€   595,50 € 
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Associação de Estudantes do 
ISAL 

 9 582,00€          9 582,00 € 

Associação Académica da 
Universidade da Madeira 

 14 000,00€        14 000,00 € 

TOTAL 80 921,04 € 23 582,00 € 1 310,00 € 6 616,50 € 4 200,00 € 258,00 € 116 887,54 € 

 

 
Registo Regional do Associativismo Jovem 
 

O Registo Regional do Associativismo Jovem (RRAJ) é um instrumento de identificação das organizações de 

juventude que tenham a respetiva sede na Região Autónoma da Madeira (RAM), nomeadamente das associações 

juvenis, associações de estudantes e respetivas federações, bem como das associações equiparadas a associações 

juvenis e dos grupos informais de jovens. 

 

No ano de 2019 foram devidamente inscritas e aprovadas no RRAJ três novas associações, nos seguintes termos: 
 

 
Data de 

Aprovação 
Nome da Associação Tipo 

1 08/07/2019 
Associação Grupo de Jovens da Camacha - 
AGORA 

Associação Juvenil 

2 19/09/2019 Enfertuna – Tuna de Enfermagem da Madeira Associação Juvenil 

3 05/11/2019 Associação Santana Cidade Solidária 
Entidade equiparada a 
Associação Juvenil 

 

Numa perspetiva global, o RRAJ contemplou até 31 de dezembro de 2019, a inscrição de 34 associações e 5 grupos 

informais de jovens, distribuídos do seguinte modo: 
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No que diz respeito à tipologia do tecido associativo regional,  46% dos organismos que estão inscritos no RRAJ são 

associações juvenis e 23%, associações de estudantes. As entidades equiparadas a associação juvenil rondam os 

15% e os grupos informais de jovens 13%. As associações socioprofissionais são representadas em menor número, 

com apenas 3%.     

 

 

Âmbito de Ação das Associações Juvenis e Grupos Informais de Jovens 

 

Os organismos juvenis inscritos no RRAJ, desenvolvem ações em áreas de reconhecido interesse regional, 

designadamente de âmbito sociocultural, teatral, musical e escutista. As associações de estudantes subdividem-se 

em ensino superior e ensino secundário. No âmbito do desenvolvimento das suas atividades e projetos, estas 

coletividades têm um papel relevante nas comunidades onde se inserem, através do fomento da participação juvenil, 

da cidadania ativa, da inclusão social e da partilha de boas práticas, bem como mediante a consequente capacitação, 

afirmação e integração dos jovens quer a nível regional, nacional e internacional. 
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No que concerne às áreas de intervenção, 49% das associações inscritas no RRAJ são de âmbito sociocultural, 15% 

musical, 8% escutista e 5%, com atuação na área do teatro. Relativamente às associações estudantis, 15% 

representam o ensino secundário e 8% o ensino superior da RAM. 

 

Em termos de dirigentes associativos a ocupar cargos nos órgãos sociais, ultrapassam os 550, sendo 182 membros 

de direção e 376 na assembleia geral e conselho fiscal. Este número de dirigentes, cruzado com os número de 

associados, permite afirmar que o movimento associativo juvenil na RAM, ascende os 2000 jovens. Este índice de 

participação é demonstrativo da relevância que o apoio a este de organizações representa na capacitação e formação 

dos jovens. 

 

Numa perspetiva global, em 2019 a execução dos programas juvenis com orçamento do Governo Regional teve 

um índice médio na ordem dos 95%. Este indicador demonstra que há uma efetiva procura por parte dos jovens em 

geral e das instituições com atuação na área da juventude, constituindo deste modo, fatores determinantes para o 

êxito destes programas. Importa igualmente destacar as múltiplas sessões divulgação, os canais de comunicação 

desta Direção Regional e a própria recomendação dos jovens junto dos seus pares, para a procura crescente aos 

programas juvenis.  

 

Taxa de Execução Global - Programas Juvenis 2019 

Programa Taxa de Execução 

Jovem formação 99,7% 

Juventude Ativa 92,9% 
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Taxa de Execução Global - Programas Juvenis 2019 

Programa Taxa de Execução 

Voluntariado Juvenil 99,3% 

Mais Mobilidade 97,0% 

Estágios de Verão 96,9% 

Academia do Jovem Voluntário 83,4% 

Eurodisseia 92,4% 

Colombo 98,4% 

PAAJ e PAAE 91,5% 

MÉDIA GLOBAL 95% 
 

 

Eventos e Atividades de Cariz Juvenil 

 

Como abordagem complementar em termos de educação não formal, a Direção de Serviços de Juventude 

desenvolveu um ciclo de iniciativas, descentralizadas por todo o arquipélago. Estas ações, promovidas isoladamente 

ou em parceria com múltiplas entidades, abrangeram valências muito variadas, indo ao encontro das propostas dos 

jovens, dos stkaholders e das temáticas em debate a nível nacional e europeu. De entre os eventos realizados, 

destacam-se os seguintes: 

 

 

Eventos 2019 

N.º Data Iniciativa Local N.º 
Participantes 

1 16/01/2019 Workshop de apoio à elaboração de candidaturas 
no âmbito da Ação - Chave 1 – Erasmus + EF 

Centro de Juventude do 
Funchal 

47 

2 20/01/2019 #JoveMaiSeguronaNet Colégio dos Jesuítas 11 

3 24/01/2019 Linkedin Centro de Juventude do 
Funchal 

40 

4 28/01/2019 Voluntariado | Corpo Europeu de Solidariedade Escola Básica e Secundária 
Padre Manuel Álvares 

24 

5 30/01/2019 Sessão de Técnicas de Procura Ativa de Emprego Instituto de Emprego da 
Madeira - IP,RAM 

76 

6 31/01/2019 Formação POT Instituto de Emprego da 
Madeira - IP,RAM 

25 

7 05/02/219 Seminário “Online pelos Direitos Humanos” – Dia 
da Internet Mais Segura 

Universidade da Madeira | 
Campus da Penteada 

50 

8 06/02/2019 Peça de teatro “A Tua Marca na Net” – Dia da 
Internet Mais Segura 

Fórum de Machico 200 
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9 12/02/2019 Fórum Roteiro do Emprego Instituto de Emprego da 
Madeira - IP,RAM 

n.a. 

10 13/02/2019 Concurso Olimpíadas da Europa Auditório do Colégio dos 
Jesuítas 

153 

11 13/02/2019 Divulgação Erasmus + / Eurodesk / Jogo Gigante 
Erasmus + e Info Point Eurodesk - Final 

IncluEuropa / Olimpíadas da Europa 

Colégio dos Jesuítas 70 

12 20/02/2019 Divulgação Corpo Europeu de Solidariedade e 
Eurodesk no 'Fórum de Empregabilidade' 

Universidade da Madeira | 
Campus da Penteada 

250 

13 21/02/2019 

14 27/02/2019 Técnicas de Procura Ativa de Emprego Escola Secundária Francisco 
Franco 

55 

15 28/02/2019 "Workshop: Responder a Anúncios de Emprego" Loja de Juventude do 
Funchal 

17 

16 28/02/2019 Sessão Plano Pessoal de Emprego Instituto de Emprego da 
Madeira - IP,RAM 

44 

17 07/03/2019 Prevenção do Suicídio e dos Comportamentos de 
Risco 

 Centro de Juventude do 
Funchal 

40 

18 08/03/2019 Prevenção do Suicídio e dos Comportamentos de 
Risco 

 Centro de Juventude do 
Funchal 

40 

19 12/03/2019 Sessão de esclarecimento Eurodisseia Universidade da Madeira | 
Campus da Penteada 

98 

20 18/03/2019 Concurso Curtas - Metragens Auditório do Colégio dos 
Jesuítas 

132 

21 18/03/2019 Divulgação Erasmus + e Eurodesk / Jogo Gigante 
Erasmus + e Info Point Eurodesk / Final 

IncluEuropa 

Colégio dos Jesuítas 132 

22 20/03/2019 Procura de Emprego: Anúncios e Entrevistas Escola Secundária Francisco 
Franco 

55 

23 27/03/2019 "Workshops: Caça ao Emprego" Centro de Juventude do 
Funchal 

18 

24 03/04/2019 Sessão de esclarecimento e apoio à inscrição no 
Programa Jovem em Formação 

Escola Básica e Secundária 
Gonçalves Zarco 

14 

25 09/04/2019 Orçamento Participativo Jovem Universidade da Madeira | 
Campus da Penteada 

50 

26 09/04/2019 Sessão Regional do Orçamento Participativo 
Jovem Portugal 

Universidade da Madeira | 
Campus da Penteada 

45 

27 17/04/2019 "Workshops: Currículos Criativos" Centro de Juventude do 
Funchal 

30 

28 23/04/2019 Workshop Jovens NEET: sem ambição ou sem 
oportunidades? 

Instituto de Emprego da 
Madeira - IP,RAM 

n.a. 

29 29/04/2019 SEJ2019 [Semana Europeia da Juventude] - 
Oportunidades na Europa 

Escola Básica e Secundária 
Prof. Dr. Francisco de Freitas 

Branco 

125 

30 30/04/2019 Escola Secundária Francisco 
Franco 

130 

31 02/05/2019 Encontro Regional de Clubes Europeus Museu de Eletricidade – Casa 
da Luz 

140 

32 03/05/2019 SEJ2019 [Semana Europeia da Juventude] - 
Oportunidades na Europa 

Escola Básica e Secundária 
Dr. Ângelo Augusto da Silva 

80 

33 13/05/2019 Rumo ao Futuro Profissional Centro Cívico de Santana 420 

34 15/05/2019 MUDAS - Museu de Arte 
Contemporânea 

35 20/05/2019 Biblioteca  Municipal e Museu 
de Imprensa de Câmara de 

Lobos 
36 22/05/2019 Casa do Povo de Santa Cruz 
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37 27/05/2019 Biblioteca Municipal da 
Ribeira Brava 

38 28/05/2019 Museu de Eletricidade - Casa 
da Luz 

39 16/05/2019 Conselho de Juventude da Madeira Centro de Juventude do 
Funchal 

31 

40 04/06/2019 "Workshops: Pitch: Novas Oportunidades" Centro de Juventude do 
Funchal 

10 

41 05/06/2019 Visita de Estudo Loja de Juventude do 
Funchal 

9 

42 05/06/2019 7º Ciclo do Diálogo Jovem da UE – “Tu na Europa” Escola Secundária de Santa 
Cruz 

40 

43 14 e 
15/06/2019 

Encontro Regional de Associações Juvenis - AJE  Colégio dos Jesuítas 126 

44 27/06/2019 Reunião Semestral Polos de Emprego Instituto de Emprego da 
Madeira - IP,RAM 

25 

45 10/07/2019 Workshop Capacita o teu CV Centro de Juventude do 
Funchal 

13 

46 16/07/2019 Get.in.MedSC&more Museu de Eletricidade – Casa 
da Luz 

150 

47 24/07/2019 Sessões Plano Pessoal de Emprego Instituto de Emprego da 
Madeira - IP,RAM 

65 

48 29/08/2019 Sessão de Técnicas de Procura Ativa de Emprego Instituto de Emprego da 
Madeira - IP,RAM 

79 

49 04/09/2019 Sessão Divulgação Programas Juvenis Fórum de Machico 40  

50 18/09/2019 Workshop Estágios Profissionais e Voluntariado' Centro de Juventude do 
Funchal 

20 

51 outubro 2019 TIME TO MOVE / Divulgação de Oportunidades 
Eurodesk 

Facebook DRJD  n.a. 

52 11/10/2019 Erasmus Days Centro de Juventude do 
Funchal 

20 

53 15/10/2019 7º Ciclo do Diálogo Jovem da EU – “Tu na Europa” Escola Secundária Francisco 
Franco  

30 

54 Escola Secundária Escola 
Básica e Secundária Dr. 
Ângelo Augusto da Silva 

40 

55 17/10/2019 TIME TO MOVE / Divulgação de Oportunidades 
Eurodesk 

Escola Básica e Secundária 
Bispo D. Manuel Ferreira 

Cabral  

44 

56 24/10/2019 TIME TO MOVE / 'Workshop Conquista pela 
Diferença na Procura de Emprego' 

Loja de Juventude do 
Funchal 

14 

57 25/10/2019 TIME TO MOVE / Workshop Oportunidades para 
jovens 

Escola Básica e Secundária 
Porto Moniz 

30 

58 07/11/2019 Inspiring Future | Feira de Divulgação da oferta de 
Cursos do Ensino Superior 

Escola da APEL 600 

59 08/11/2019 Sessão Divulgação Programas Juvenis Casa da Música 40 

60 12/11/2019 Sessão de Formação Erasmus+ EF, Ação-Chave 1 
e Ação-Chave 2 

Externato Adventista do 
Funchal 

8 

61 14/11/2019 Workshop 'Soft Skills e Técnicas de Coaching Centro de Juventude do 
Funchal 

31 

62 15/11/2019 Sessão de esclarecimento Erasmus + 
(intercâmbios e voluntariado) 

Sessão online / Escola 
Básica e Secundária do Porto 

Moniz 

12 

63 14 a 
17/11/2019 

XVII Feira das Vontades Placa Central e Largo da 
Restauração - Funchal 

n.a. 



 

62 
 
 

64 20/11/2019 Sessão de Formação Erasmus+ EF, Ação-Chave 1 Escola Secundária Jaime 
Moniz 

20 

65 26/11/2019 Reunião Geral de Monitorização no âmbito dos 
projetos KA229 aprovados na RAM 

Reitoria do Colégio dos 
Jesuítas 

35 

66 26/11/2019 I Jornadas de Economia Social e Solidária Auditório da Escola 
Profissional Dr. Francisco 

Fernandes 

150 

67 27/11/2019 Sessão de Informação Erasmus+ EF no âmbito do 
setor escolar e do ensino e formação profissional 

Auditório do Colégio dos 
Jesuítas 

87 

68 29/11/2019 Programas Juvenis e Oportunidades de Mobilidade ISAL - Instituto Superior de 
Administração e Línguas da 

Madeira 

8 

69 11/12/2019 Reunião Geral de Animadores Instituto de Emprego da 
Madeira - IP,RAM 

25 

70 12/12/2019 Formação Juventude Ativa Centro de Juventude do 
Funchal 

34 

71 Atendimento 
anual 

Sessões Personalizadas de divulgação do Corpo 
Europeu de Solidariedade 

DRJD 25 

72 Atualização 
anual 

Erasmus + JA | Divulgação online Facebook DRJD n.a. 

73 Atendimento 
anual 

Sessões individuais de orientação DRJD 197 

      TOTAL 4629 

 

 

Polo de Emprego 

 

O Polo de Emprego localizado na Loja da Juventude do Funchal, assume-se como uma unidade de apoio à inserção 

e/ou reinserção dos jovens e adultos desempregados, no mercado de trabalho, bem como proporciona serviços de 

apoio psicológico e orientação profissional. 

 

Exercendo a sua atividade em estreita colaboração com o Instituto de Emprego da Madeira, compete ao Polo de 

Emprego: 

 Prestar informação profissional aos jovens e adultos desempregados; 

 Apoiar na procura ativa de emprego; 

 Acompanhar de forma personalizada os desempregados em fase de inserção ou reinserção profissional; 

 Captar ofertas de emprego junto das entidades empregadoras e proceder à sua divulgação; 

 Divulgar e encaminhar para medidas de apoio ao emprego, qualificação e empreendedorismo; 

 Divulgar os programas comunitários que promovam a mobilidade no emprego e na formação profissional no 

espaço europeu; 

 Motivar e apoiar na participação em ocupações temporárias ou atividades em regime de voluntariado, que 

facilitem a inserção no mercado de trabalho; 

 Prestar orientação vocacional e profissional e acompanhamento psicológico.  
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Dados Estatísticos 

 

 
No que concerne ao número de inscritos, o Pólo de Emprego em 2019 atingiu os 81 inscritos, dos quais 

maioritariamente se encontram em situação de 1º emprego ou são desempregados de curta duração. No 3º trimestre 

inscreveram-se 33% da totalidade dos utentes, sendo que o mês de setembro é aquele que evidencia um maior n.º 

de inscritos, estando relacionado com o final do verão e, como tal, coincidente com o fim de contratos de trabalho de 

caráter sazonal, bem como com o ciclo de estudo de muitos jovens. 

 

 

 
 

 

Relativamente às habilitações literárias dos inscritos, constata-se que 36% são detentores de 12º ano e 30% do grau 

de licenciatura. Estes dados são coincidentes com a prevalência da faixa etária entre os 21 e os 25 anos e com o 

desemprego jovem. 
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Em termos de atendimentos e acompanhamento a utentes, a grande maioria centrou-se nas sessões de procura ativa 

de emprego, seguido do encaminhamento para ofertas, conforme quando infra: 

 

Atendimentos e Acompanhamento Nº utentes 

Informação Profissional 11 

Sessões de Procura Ativa 70 

Encaminhamento para Ofertas 47 

Colocações em ofertas 6 

TOTAL 134 

 

Relativamente às atividades desenvolvidas pelo Polo de Emprego em 2019, foram dinamizadas múltiplas sessões de 

(in)formação, workshops, fóruns, roteiros, entre outros eventos, quer em parceria com o Instituto de Emprego da 

Madeira, IP-RAM e a rede de Pólos de Emprego da RAM, bem como com a Direção Regional de Juventude e Desporto, 

envolvendo um total de 1361 participantes, maioritariamente com idades compreendidas entre os 18 e os 35 anos. 

 

Projeto IncluEuropa 
 
O IncluEuropa resulta da parceria estabelecida entre a Secretaria Regional de Educação, Ciência e Tecnologia através 

da Direção Regional de Juventude e Desporto, e o Gabinete da Eurodeputada Liliana Rodrigues. Este projeto agrega 

dois concursos: o Olimpíadas da Europa e o Curtas-Metragens. 

Concurso Olimpíadas da Europa 
 
O Olimpíadas da Europa tem como objetivos:  

a) Contribuir para o desenvolvimento de uma atitude crítica na comunidade educativa face à importância da 

União Europeia; 

b) Aumentar o interesse dos alunos pelo conhecimento das diferentes culturas dos Estados Membros; 

c) Promover a educação da história e dinâmicas europeias; 

d) Fomentar a conservação do património cultural; 

e) Incentivar o espírito de rigor e de excelência; 

f) Realizar uma competição regional acerca do conhecimento dos assuntos europeus dirigida aos alunos 3.º 

ciclo e o ensino secundário; 
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g) Proporcionar oportunidades de partilha e de reflexão para estudantes e professores; 

h) Proporcionar o gosto pela aprendizagem. 

 

O ano letivo 2018/2019 registou o maior número de participantes, atendendo a que concorreram ao Olimpíadas da 

Europa 17 escolas e ao Curtas-Metragens, 12. No cômputo geral, o projeto IncluEuropa agregou cerca de 320 

participantes, entre alunos inscritos e professores coordenadores. 

 
 

Estabelecimentos de Ensino III Edição - 2018/2019 

1 Escola Complementar do Til – Apel 

2 Básica e Secundária da Calheta 

3 Básica e Secundária Dr. Luís Maurílio da Silva Dantas - Carmo 

4 Básica 1,2,3/PE do Porto da Cruz 

5 Básica e Secundária Padre Manuel Álvares 

6 CEPAM - Conservatório Escola Profissional das Artes da Madeira – Eng. 
Luíz Peter Clode 

7 Básica e Secundária de Machico 

8 Básica dos 2º e 3º Ciclos Dr. Horácio Bento de Gouveia 

9 Básica dos 2º e 3º Ciclos de Santo António e do Curral das Freiras 

10 Básica e Secundária Gonçalves Zarco 

11 Básica dos 2º e 3º Ciclos do Caniço 

12 Básica e Secundária da Ponta do Sol 

13 Escola Básica e Secundária de Santa Cruz 

14 Escola Básica e Secundária Dr. Ângelo Augusto da Silva 

15 Escola Básica 123/PE Bartolomeu Perestrelo 

16 Escola Básica dos 2º e 3º Ciclos Cónego João Jacinto Gonçalves 
Andrade- Campanário 

17 Escola Secundária Francisco Franco 

 
 
Chegaram à fase final deste concurso a Escola Básica e Secundária de Machico, a Escola Complementar do Til - 

APEL e a Escola Básica e Secundária Gonçalves Zarco.  Foi vencedora a equipa da Escola Básica e Secundária de 

Machico, a qual teve como prémio uma visita o Parlamento Europeu. 
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Concurso Curtas-Metragens 
 
O Concurso Curtas-Metragens tem como objetivos: 

1. Estimular a criatividade e o gosto pela criação audiovisual. 

2. Descobrir novos valores, encorajando a produção de vídeos relacionados com as temáticas europeias, 

sensibilizando a população para o projeto europeu e promover nos jovens o desenvolvimento de uma cidadania 

ativa e crítica.   

3. A realização de curtas-metragens subordinadas a um tema a definir anualmente. 

4. A participação no concurso é gratuita e implica a aceitação integral do regulamento previamente definido. 

 
Escolas Participantes na III Edição – 2018/2019 

 
1 Escola Básica dos 2º e 3º Ciclos Dr. Eduardo Brazão de Castro 

2 CEPAM- Conservatório Escola Profissional da Artes da Madeira 

3 Escola Básica e Secundária Dr. Luís Maurílio da Silva Dantas 

4 Escola Básica dos 2º e 3º Ciclos Dr. Horácio Bento de Gouveia 

5 Escola Básica dos 2º e 3º Ciclos do Caniço 

6 Escola Básica dos 2º e 3º Ciclos do Estreito de Câmara de Lobos 

7 Escola Básica e Secundária de Machico 

8 Escola Básica e Secundária Padre Manuel Álvares 

9 Escola Básica e Secundária Dr. Ângelo Augusto da Silva 

10 Escola Básica e Secundária da Ponta do Sol 

11 Escola Básica dos 2º e 3º Ciclos Bartolomeu Perestrelo 

12 Escola Básica e Secundária da Calheta 

 
 

Em 2019 o concurso lançou o mote “Europa: que Futuro?”, tendo sido a curta-metragem vencedora, a equipa 

da Escola Básica e Secundária Padre Manuel Álvares. O prémio consistiu numa viagem a Bruxelas para 

conhecer o Parlamento Europeu. 

A concretização deste projeto não implicou custos para esta Direção Regional, cuja colaboração foi de caráter 

logístico e de articulação com as equipas concorrentes. 
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No ano de 209, o projeto Inlcueuropa envolveu escolas provenientes dos concelhos do Funchal, Calheta, Câmara de 

Lobos, Machico, Ribeira Brava, Santa Cruz e Ponta do Sol, evidenciando o interesse dos estudantes e respetivos 

professores em participarem em iniciativas desta índole. 

 

EURODESK – Rede Europeia de Informação Juvenil 

 

A Rede Eurodesk é uma rede europeia de informação juvenil, com sede em Bruxelas, presente em 34 países, através 

de mais de 1000 multiplicadores locais (técnicos de juventude). Desde 1990, realiza ações para sensibilizar os jovens 

europeus sobre oportunidades de aprendizagem, de mobilidade e incentivá-los a se tornarem cidadãos ativos, com o 

intuito de dar uma resposta positiva aos seus problemas, nomeadamente o acesso à educação, à formação e ao 

emprego.  

 

Em Portugal, a Eurodesk é representada pela Agência Nacional Erasmus+ Juventude em Ação, que coordena a rede 

de multiplicadores Eurodesk a nível nacional e gere também, as ofertas do programa Erasmus+ para as áreas da 

Juventude e do Desporto. 

 

A DRJD aderiu a esta Rede em 2016, mantendo a sua participação. Tem representado uma mais-valia na resposta 

às necessidades dos jovens madeirenses, pelas várias oportunidades que disponibiliza através da sua plataforma 

online (eruodesk.eu), bem como da contínua formação e suporte ao Multiplicador da DRJD, o que permite um 

acompanhamento personalizado dos jovens e desenvolvimento de atividades locais, de divulgação de oportunidades 

europeias de mobilidade. 
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Esta integração implica um contributo por parte deste organismo para a manutenção da dinâmica da Rede, 

designadamente: 

a) promoção ativa da informação europeia;  

b) criação de conteúdos e a promoção do Portal Europeu de Juventude;  

c) publicação de conteúdos nos canais da rede relativos a eventos com interesse, tanto para os jovens 

madeirenses quanto para disseminação a nível europeu;  

d) tradução de conteúdos com interesse a nível regional; 

e) colaboração na organização de eventos nacionais e europeus;  

f) a realização de eventos e ações de disseminação de informação europeia a nível local.  

 

Em 2019 foram envolvidos 2968 jovens num total de 34 atividades realizadas em vários concelhos da RAM. A maioria 

das ações foi presencial e algumas atividades online. A tipologia das atividades desenvolvidas foi sobretudo 

dinamização de sessões de esclarecimento sobre programas juvenis e oportunidades de mobilidade para jovens. A 

Rede Eurodesk marcou presença também em Feiras, assim como a dinamização de sessões individuais de orientação 

para estágios profissionais e voluntariado na Europa.  

Refira-se que o serviço Eurodesk tem registado uma crescente procura por parte dos jovens, representando uma fonte 

de informação útil para o empoderamento dos jovens madeirenses. 

 

Cartão Jovem Madeira 

 

O Cartão Jovem (European Youth Card - EYC) é uma iniciativa de âmbito nacional e europeu, que desde 1986 dá 

vantagens aos jovens com idades compreendidas entre os 12 e 29 anos (inclusive), como descontos, reduções, 

isenções ou serviços exclusivos, em empresas privadas, organismos públicos ou associações, em áreas como moda, 

estética, saúde, cultura, turismo, festivais, transportes, alojamento, desporto, entre outras.  

 

Os jovens que apresentem o Cartão Jovem Madeira nas entidades aderentes têm direito a beneficiar dos descontos. 

Estas entidades encontram-se divulgadas nos canais de promoção do Cartão Jovem, nomeadamente, o Portal da 

DRJD, o portal do Cartão Jovem (https://www.cartaojovem.pt/), o microsite do Cartão Jovem do Portal Nacional da 

Juventude (http://microsites.juventude.gov.pt/Portal/CartaoJovem/) e o Portal Europeu do Cartão Jovem 

(http://www.eyca.org/ ). 

 

O Cartão está disponível na Loja de Juventude do Funchal e no Centro de Juventude do Funchal, podendo ser 

adquirido pelo custo unitário de 10,00€.  
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Em 2019 foram vendidos 21 cartões, cujos benefícios são válidos em todo o território europeu, à semelhança das 

cerca de 100 entidades aderentes de vários concelhos da RAM. 

 

Conselho de Juventude da Madeira 
 

O Conselho de Juventude da Madeira (CJM) é um órgão consultivo do membro do Governo Regional responsável 

pela área da juventude, o qual foi criado através do Decreto Legislativo Regional n.º 22/89/M, de 2 de setembro, tendo 

sido alterado através do Decreto Legislativo Regional n.º 10/97/M, de 26 de julho. 

O CJM reúne em plenário, ordinariamente de quatro em quatro meses e extraordinariamente sempre que convocado 

pelo seu Presidente ou por vontade expressa, de pelo menos 1/3 dos seus membros. 

No ano de 2019, realizou-se apenas uma reunião do Conselho de Juventude da Madeira. Entre os diversos fatores 

que condicionaram o agendamento de mais reuniões, destacam-se a conciliação com uma calendarização bastante 

preenchida de programas e atividades, bem como a realização de várias eleições (Parlamento Europeu, Assembleia 

da República e Assembleia Legislativa da Região Autónoma da Madeira). Paralelamente foi decidida a reestruturação 

orgânica da Direção Regional de Juventude e Desporto, com a criação de Direções Regionais com tutelas distintas. 

Esta conjuntura de transição implicou algumas reformulações na implementação de alguns compromissos, 

nomeadamente as reuniões do Conselho de Juventude da Madeira. 

 

 
 

O Conselho de Juventude da Madeira é composto pelos membros definidos na legislação em vigor, sendo que os 

representantes dos diversos organismos são maioritariamente jovens com idade até 30 anos. As associações juvenis 

e estudantis constituem 56% das entidades com assento no Conselho. 
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Para a reunião realizada, foram convocados 51 membros, registando-se uma taxa de presenças na ordem dos 61%, 

com 31 participantes. 

A metodologia adotada no CJM assenta na educação não-formal, como forma de promover o debate e a partilha de 

experiências de forma mais participativa, bem como tem a preocupação de abordar temáticas propostas pelos 

conselheiros. 

 

Campos de Férias 
 

Os campos de férias definem-se como espaços privilegiados de sociabilidade e promoção da cidadania das crianças 

e jovens, em múltiplos domínios, os quais contribuem de forma significativa para a ocupação dos seus tempos livres, 

e alicerçam o seu processo formativo. 

O Decreto Legislativo Regional n.º 6/2019/M, de 5 de agosto veio estabelecer o regime jurídico de acesso e de 

exercício da atividade de organização de campos de férias na Região Autónoma da Madeira. Com a entrada em vigor 

do mesmo, a Direção Regional de Juventude e Desporto passou a ser na RAM, a entidade responsável pelos 

procedimentos inerentes ao registo das entidades organizadoras de campos de férias. Compete-lhe igualmente 

estabelecer a comunicação de abertura de cada campo de férias, em colaboração com a Autoridade Regional das 

Atividades Económicas (ARAE).  

 

À DRJD compete manter atualizado o registo, das entidades autorizadas para organizar campos de férias, no seu 

portal eletrónico, no qual devem constar os informações como a identificação da entidade, morada e contacto, número 

de registo atribuído e data da autorização. 

 

Importa ainda referir, que todas as entidades organizadoras de campos de férias a nível regional, que se encontravam 

registadas no Instituto Português do Desporto e da Juventude, entidade que geria os campos de férias a nível nacional 

e regional, transitaram sem qualquer formalidade ou encargo para o registo da Direção Regional de Juventude e 

Desporto. No final de 2019 encontravam-se registadas, 31 entidades. 

 

Lista de Entidades Autorizadas - Organização de Campos de Férias - RAM 

Entidades N.º de Registo 

Via Activa - Animação Turística 1_RAM/2013 

Clube Desportivo Escola de Francisco Franco 2_RAM/2013 

Clube Naval do Porto Santo 3_RAM/2016 

Câmara Municipal de Câmara de Lobos 4_RAM/2017 
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Escola da APEL 5_RAM/2017 

Associação Desportiva Pontassolense 6_RAM/2018 

Câmara Municipal do Funchal 7_RAM/2018 

Associação Académica da Universidade da Madeira 8_RAM/2018 

Club Sport Marítimo 9_RAM/2018 

Go Go Kids 10_RAM/2018 

Câmara de Lobos Viva 11_RAM/2018 

Clube Naval do Funchal 12_RAM/2018 

Associação de Desenvolvimento Comunitário do Funchal – Garouta do 
Calhau 

13_RAM/2018 

Eu´Génio - Centro de Aprendizagem 14_RAM/2018 

Junta de Freguesia de São Martinho 15_RAM/2019 

Emanuel Mendes Soares 16_RAM/2019 

Junta de Freguesia de Santo António 17_RAM/2019 

Horários do Funchal - Transportes Públicos 18_RAM/2019 

Junta de Freguesia de Machico 19_RAM/2019 

Fantasia das Princesas 20_RAM/2019 

Clube Desportivo Mar e Serra 21_RAM/2019 

Diário de Notícias da Madeira 22_RAM/2019 

Associação Desportiva Galomar 23_RAM/2019 

SocioHabitaFunchal 24_RAM/2019 

Clube Desportivo da Ribeira Brava 25_RAM/2019 

Associação de Desenvolvimento da Ribeira Brava 26_RAM/2019 

Mundo da Imaginação - Projetos de Animação Turística 27_RAM/2019 

IHM - Investimentos Habitacionais da Madeira 28_RAM/2019 

Razões e Equações 30_RAM/2019 

Associação Desportiva do Campanário 31_RAM/2019 

 
 

 

Dados Estatísticos 
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Nota-se uma clara evidência pelas entidades privadas na organização de atividades de campos de férias, 

correspondente a 73% , representando as entidades públicas, o número mais reduzido, na ordem dos 27%. 

 

 

 

No que diz respeito à distribuição geográfica, o concelho do Funchal é o mais representativo, perfazendo um total de 

21 entidades, o equivalente a 70%, seguido dos concelhos da Ribeira Brava e de Câmara de Lobos com 10% e 7%, 

respetivamente. É de salientar que a oferta de atividades de campos de férias distribui-se por 7 concelhos da RAM. 
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Efetivamente o verão é o período em que são desenvolvidos maior número de campos de férias, em que 48% das 

entidades registadas disponibilizam esta atividade, devido ao facto de ser o período com maior interrupção e maior 

procura por parte dos encarregados de educação. 

A Páscoa e o Natal possuem números mais residuais, com 29% e 24%, respetivamente.  

 

De entre as entidades registadas, são várias as que desenvolvem atividades várias vezes, ao longo do ano. 

 
 

Normalmente as atividades do campos de férias dividem-se por diferentes categorias, de acordo com as linhas 

orientadoras e objetivos das entidades. As atividades promovidas visam proporcionar momentos de lazer, através de 

atividades lúdico-formativas, não havendo uma diferenciação acentuada em termos do âmbito de atuação. 

 

 

0

5

10

15

20

25

30

Páscoa Verão Natal

18
29%

30
48%

15
24%

Calendarização dos Campos de Férias

27

29

29

26

12

0 5 10 15 20 25 30 35

Atividades lúdico-recreativas (expressão plástica, jogos de
tabuleiro, dança, etc)

Visitas culturais /pedagógicas (jardim botânico, Jardim
Monte Tropical Palace, Câmara Municipal do Funchal,

Bombeiros, Proteção civil, etc)

Atividades de lazer (praia, cinema, teatro, piquenique, etc)

Atividades desportivas (Stand up padle, Kayak polo, ténis
de mesa, Bodyboard, etc)

Atividades lúdico-didáticas (aplicar conhecimentos do
âmbito escolar através de jogos)

Tipologia de Atividades



 

74 
 
 

Centros de Juventude da RAM 

 

À medida que as instituições têm tomado conhecimento dos serviços e das infraestruturas que a DSJ/DCJ disponibiliza 

à população, em particular as associações juvenis e as entidades públicas e privadas sem fins lucrativos, os pedidos 

de apoio têm crescido ano após ano, não só no que se refere a apoio no alojamento nos Centros de Juventude, como 

em serviços de apoio técnico nas áreas de som, luz e palco. 

 

Os pedidos de apoio incidem essencialmente em 7 grandes áreas, designadamente em alojamento, salas multiusos, 

áreas exteriores dos centros de juventude, palcos, luz, som e transporte. 

 

 

Durante 2019, num total de 165 pedidos de apoio, 153 foram deferidos, 10 indeferidos e 2 ficaram sem efeito, 

correspondendo em termos percentuais a 93%, 6% e 1%, respetivamente. 

 

É de realçar que os serviços de palco, som e luz, são prestados a organismos juvenis, entidades públicas e outras 

entidades com atuação transversal na área da juventude, envolvendo milhares de jovens, direta ou indiretamente. 

 

Mapa resumo de utentes abrangidos por Tipologia de Serviço   

 Tipo de Apoio N.º 
Pedidos 

N.º Utentes 
Abrangidos 

1º Alojamento 108 2947 
2º Transporte 9 149 
3º Utilização das salas multiusos 15 84 
4º Áreas exteriores dos centros 2 50 
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Considerando a crescente solicitação registada no ano transato por parte das entidades com atuação transversal na 

área da juventude, podemos concluir que os Centros de Juventude assumem um papel cada vez mais crucial no 

desenvolvimento do turismo juvenil e social e da educação não-formal, bem como de apoio à implementação de 

políticas de mobilidade, incentivo à formação e multiculturalidade juvenil e social. 

 

É de salientar que com a reestruturação da Portaria n.º 178/2018, de 30/5, a qual veio proceder ao ajustamento das 

taxas e à multiplicidade de modelos de utilização dos referidos centros, por forma a incrementar a sua ocupação e 

satisfazer as necessidades emergentes dos seus utentes, verificamos que houve efetivamente um aumento 

exponencial de pedidos de apoio nas diversas tipologias dos serviços disponibilizados. 

 
 

Mapa Resumo 
OOP2: Garantir a participação de jovens em programas e eventos de 

cariz juvenil 
Participação de Jovens em  

Programas e Eventos Juvenis 
N.º jovens abrangidos 

Programas Juvenis 3 445 
Eventos de Cariz Juvenil 4 629 

Total 8 074 
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FICHA DE PROJETO  
 

 

DESIGNAÇÃO DO PROJETO

DESIGNAÇÃO DO OBJETIVO 
ESTRATÉGICO

DESIGNAÇÃO DO OBETIVO 
OPERACIONAL

Jan. Fev. Mar. Abril Maio Jun. Jul. Ag. Set. Out. Nov. Dez.

Elaboração de regulamento 
(quando aplicável)

x x x x x x x x x x x x

Preparação do material 
promocional

x x x x x x x x x x x x x

Divulgação e abertura de 
inscrições

x x x x x x x x x x x x x

Estabelecimento de parcerias x x x x x x x x x x x x x
Avaliação das candidaturas x x x x x x x x x x x x x
Seleção e contacto dos 
participantes

x x x x x x x x x x x x x

Aquisição de seguros x x x x x x x x x x x x x

Aquisição e entrega de t-
shirt's, quando aplicável

x x x x x x x

Procedimento de aquisição de 
viagens

x x x x x x x x x x x x x

Procedimento de aquisição de 
refeições

x x x x x x x x x x x x x

Procedimentos logisticos de 
suporte às atividades

x x x x x x x x x x x x x

Avaliação das atividades x x x x x x x x x x x x x

Pagamento das 
compensações

x x x x x x x x x x x x x

Emissão de certificados x x x x x x x x x x x x x
Monitorização dos processos x x x x x x x x x x x x x
Elaboração de estatísticas e 
relatórios x x x x x x x x x x x x x

SERVIÇO(S) 
RESPONSÁVEL(EIS)

SERVIÇO(S) INTERNO(S) 
ENVOLVIDO(S)

SERVIÇO(S) EXTERNO(S) 
ENVOLVIDO(S)

RECURSOS 
MATERIAIS/EQUIPAMENTOS
RECURSOS FINANCEIROS

% execução dos programas ≥ 65%
Execução 

orçamental
95% ≥ 75% excelente 51% ≤ 75%  satisfatório < 50%  insuficiente

RESULTADOS

Indicadores Meta 2019
Fonte de 

Verificação Resultado
Concretização dos objetivos

Superou Atingiu Não Atingiu

Dotação orçamental disponível em cada um dos programas

Programa Academia do Jovem V oluntário x

Divisão de Programas e Associativismo Juvenil e Divisão dos Centros de Juventude

Grupos informais de jovens, Associações Juvenis, Associações de Estudantes, Entidades formadoras, V ice-
Presidência do GR, Governo Regional dos Açores, Assembleia das Regiões da Europa, Entidades regionais e 
nacionais com atuação transversal na área da juventude

RECURSOS

Programa Juventude Ativa x
Programa Jovem em Formação x

Programa Mais Mobilidade x
Programa Voluntariado Juvenil x

Recursos logísticos, equipamento informático, luz, palco, som , centros de juventude, entre outros.

AÇÃO(ÕES) A DESENVOLVER E SUA CALENDARIZAÇÃO

DESIGNAÇÃO DA(S) 
AÇÃO(ÕES)

ATIVIDADE:
CALENDARIZAÇÃO (marque com um x) Não 

iniciado

indicador de Medida: % execução dos programas

Direção de Serviços de Juventude

Execução Concluído Indicadores

Programa Erasmus + Educação e Formação x
Programa Erasmus + Juventude em Ação x
Programa Eurodisseia x
Concurso Euroscola x
Programa Parlamento dos Jovens x

DESIGNAÇÃO DA(S)A ATIVIDADE(S) 1.º Trim 2.º Trim 3.º Trim 4.º Trim Anual

FICHA PROJETO   

Programas Juvenis

Promover a formação dos jovens da Região Autónoma da Madeira (OE2)
Promover a cidadania ativa da população da RAM (OE3)

Garantir a participação de jovens em programas e eventos de cariz juvenil (OOP2)

ATIVIDADES A DESENVOLVER E CALENDARIZAÇÃO
CALENDARIZAÇÃO (marque com um x)

Programa Estágios de Verão x
Programa Colombo x
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DESIGNAÇÃO DO PROJETO

DESIGNAÇÃO DO OBJETIVO 
ESTRATÉGICO

DESIGNAÇÃO DO OBETIVO 
OPERACIONAL

Jan. Fev. Mar. Abril Maio Jun. Jul. Ag. Set. Out. Nov. Dez.

Atualização do Registo Regional do 
Associativismo Jovem

x x x x x x x x x x x x x

Divulgação dos programas de apoio 
junto das associações

x x x x x x x x x x x x x

Concessão de apoio logístico, técnico 
e financeiro às associações

x x x x x x x x x x x x x

Atualização dos formulários de 
candidatura e de apresentação de 
relatórios ao PRAAJ

x x x x x x

Análise e apreciação das 
candidaturas

x x x x

Análise dos relatórios de execução 
intercalar x x x x x x x

Análise dos relatórios de ativ idades e 
contas 

x x x

Preparação e celebração de 
contratos programa de apoio aos 
planos de atividades das associações 
juvenis e estudantis

x x x x

Informação e suporte para a 
constituição de associações juvenis e 
estudantis

x x x x x x x x x x x x x

Realização de ativ idades em parceria 
com organizações de juventude x x x x x x x x x x x x x

Procedimentos logist icos de 
preparação dos apoios ao 
associativismo jovem

x x x x x x x x x x x x x

Projeto Formar para Dirigir x x x x x x x x x x x x
Envio das convocatórias do CJM x x x x x x x
Reuniões do CJM x x x x x x x
Redação das atas x x x x
Registo estatíst ico anual das sessões 
realizadas x x x

Monitorização dos processos x x x x

SERVIÇO(S) RESPONSÁVEL(EIS)

SERVILO(S) INTERNO(S) ENVOLVIDO(S)

SERVIÇO(S) EXTERNO(S) ENVOLVIDO(S)

 Percentagem de participantes do movimento 
associativo nos eventos (Nº convocados/Nº 

participantes x 100)

x

51% ≤ 75% Lista de Presenças 93%
≥ 76 %  

excelente
51 % ≤ 75 %  
satisfatório

< 50 %  
insuficiente

RECURSOS

Dotação orçamental disponível

Luz, Palco, Som, Centros de Juventude

Celebração de contratos programa de apoio no âmbito do 
Programa Regional de Inovação e Transformação social (PRINT)

x

Concluído

Indicadores Meta 2019
Fonte de 

Verificação
Resultado

Concretização dos objetivos

Superou Atingiu Não Atingiu

Indicadores

x

RESULTADOS

Programas e eventos juvenis

Direção de Serv iços de Juventude
Divisão de Programas e Associativ ismo Juvenil e Divisão dos Centros de Juventude

Grupos informais de jovens, Associações Juvenis, Associações de Estudantes, Entidades 
formadoras, Vice-Presidência do Governo Regional, Entidades regionais e nacionais com 
atuação transversal na área da juventude

Execução
CALENDARIZAÇÃO (marque com um x)

INTERVENIENTES

DESIGNAÇÃO DA(S)A ATIVIDADE(S)

Celebração de contratos programa de apoio aos planos de 
atividades das associações juvenis (PAAJ)

ATIVIDADES A DESENVOLVER E CALENDARIZAÇÃO
CALENDARIZAÇÃO (marque com um x)

AÇÃO(ÕES) A DESENVOLVER E SUA CALENDARIZAÇÃO

2.º Trim 3.º Trim

Celebração de contratos programa de apoio aos planos de 
atividades das associações estudantis (PAAE)

1.º Trim

Encontro Regional do Associativismo Juvenil e Estudantil (AJE)
Formar para Dirigir
Roteiro Associativo

x

Apoio logístico e técnico

DESIGNAÇÃO DA(S) AÇÃO(ÕES) Não 
iniciado

Estabelecer parcerias público-privadas com entidades com intervenção transversal em setores 
fundamentais da juventude (OOP5)

x

Registo Regional do Associativismo Jovem

4.º Trim

x

x

FICHA PROJETO   

RECURSOS FINANCEIROS

RECURSOS MATERIAIS/EQUIPAMENTOS

ATIVIDADE:

Anual

Associativismo Juvenil

Promover a formação dos jovens da Região Autónoma da Madeira (OE2)
Promover a cidadania ativa da população da RAM (OE3)

Conselho de Juventude da Madeira x
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DESIGNAÇÃO DO PROJETO

DESIGNAÇÃO DO 
OBJETIVO ESTRATÉGICO

DESIGNAÇÃO DO 
OBETIVO OPERACIONAL

Jan. Fev. Mar. Abril Maio Jun. Jul. Ag. Set. Out. Nov. Dez.

Elaboração de material 
promocional x x x x x x x x x x x x x

Divulgação e abertura de 
inscrições x x x x x x x x x x x x x

Estabelecimento de 
parcerias x x x x x x x x x x x x x

Seleção e contacto dos 
part icipantes x x x x x x x x x x x x x

Procedimentos logisticos 
de suporte às atividades x x x x x x x x x x x x x

Avaliação das atividades x x x x x x x x x x x x x

Emissão de certificados x x x x x x x x x x x x x
Monitorização dos 
processos x x x x x x x x x x x x x

Avaliação estatíst ica e 
elaboração de relatórios x x x x x x x x x x x x x

SERVIÇO(S) 
RESPONSÁVEL(EIS)
SERVILO(S) INTERNO(S) 
ENVOLVIDO(S)

SERVIÇO(S) EXTERNO(S) 
ENVOLVIDO(S)

Nº Iniciativas ≥ 8 Iniciativas Realizadas 73 < 8  insuficiente 8 ≤ 12  satisfatório ≥ 13 excelente

x

RESULTADOS
Indicadores Meta 2019 Fonte de Verificação Resultado

Concretização dos objetivos

Superou Atingiu Não Atingiu

x

x

x

Sessões de divulgação dos programas juvenis

RECURSOS FINANCEIROS
Dotação orçamental disponível nos eventos juvenis

Div isão de Programas e Associativ ismo Juvenil e Divisão dos Centros de Juventude

Grupos informais de jovens, Associações Juvenis, Associações de Estudantes, Entidades formadoras,  Entidades regionais, nacionais e internacionais com 
atuação transversal na área da juventude

RECURSOS
RECURSOS 
MATERIAIS/EQUIPAMENTO
S

Recursos logísticos, equipamento informático, luz, palco, som, Centros de Juventude, entre outros.

Temporada Teatro ID: Marca a Diferença- Consórcio PT e IPDJ

INTERVENIENTES

Direção de Serv iços de Juventude

Promoção do Cartão Jovem EYC

x

DESIGNAÇÃO DA(S) 
AÇÃO(ÕES)

ATIVIDADE:
CALENDARIZAÇÃO (marque com um x) Não 

iniciado
Execução Concluído Indicadores

AÇÃO(ÕES) A DESENVOLVER E SUA CALENDARIZAÇÃO

x

Iniciativas conjuntas com entidades pareceiras

Ciclo de diálogo estruturado em parceria com o CJM

Sessões divulgação Erasmus + Juventude em Ação, Educação e Formação

x

x

x

FICHA PROJETO   

DESIGNAÇÃO DA(S)A ATIVIDADE(S) 1.º Trim 2.º Trim 3.º Trim 4.º Trim Anual

Iniciativas e Eventos Juvenis

Promover a formação dos jovens da Região Autónoma da Madeira (OE2)
Promover a cidadania ativa da população da RAM (OE3)

Garantir a participação de jovens em programas e eventos de cariz juvenil (OOP2)

ATIVIDADES A DESENVOLVER E CALENDARIZAÇÃO
CALENDARIZAÇÃO (marque com um x)

Campanha contra a abstenção juvenil

x

Projeto Capacitar e Valorizar+

Encontro Regional dos Clubes Europeus

Semana Europeia da Juventude

x
Projeto IncluEuropa

Ações de intervenção na área da saúde juvenil

x
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DESIGNAÇÃO DO PROJETO

DESIGNAÇÃO DO 
OBJETIVO ESTRATÉGICO

DESIGNAÇÃO DO 
OBETIVO OPERACIONAL

Jan. Fev. Mar. Abril Maio Jun. Jul. Ag. Set. Out. Nov. Dez.

Recolha, seleção,  
sistematização e 
divulgação de 
informação de interesse 
juvenil

x x x x x x x x x x x x x

Recolha, atualização e 
divulgação de 
oportunidades de 
emprego e de formação

x x x x x x x x x x x x x

Atendimento dos utentes 
do Polo de Emprego e 
das Lojas de Juventude

x x x x x x x x x x x x x

Preparação e execução 
de acões formativas

x x x x x x x x x x x x x

Divulgação nas redes de 
comunicação da DRJD e 
mailling list

x x x x x x x x x x x x x

Participação nos 
encontros formativos das 
redes europeias

x x

Execução plano 
atividades da rede de 
informação juvenil

x x x x x x x x x x x x x

Monitorização das Lojas 
de Juventude x x x x x x x x x x x x x

Articulação com 
parceiros x x x x x x x x x x x x x

Dinamização das Lojas x x x x x x x x x x x x x
Avaliação estatística e 
elaboração de relatórios x x x x x x x x x x x x x

SERVIÇO(S) 
RESPONSÁVEL(EIS)
SERVILO(S) INTERNO(S) 
ENVOLVIDO(S)

SERVIÇO(S) EXTERNO(S) 
ENVOLVIDO(S)

Nº de utentes

Dotação orçamental disponível nos eventos juvenis

≥ 10.000 Registo das Presenças 23106
< 10.000  

insuficiente
10.000 ≤ 15.000  

satisfatório
≥ 15.000 

excelente

RESULTADOS

Indicadores Meta 2019

Divulgação de informação juvenil nos canais de comunicação da DRJD x

INTERVENIENTES

Direção de Serviços de Juventude

Divisão de Programas e Associativismo Juvenil e Divisão dos Centros de Juventude

Jovens em geral, Associações Juvenis, Associações de Estudantes,  Entidades regionais e nacionais com atuação transversal na área da juventude, 
Instituto de Emprego da Madeira

AÇÃO(ÕES) A DESENVOLVER E SUA CALENDARIZAÇÃO

DESIGNAÇÃO DA(S) 
AÇÃO(ÕES)

ATIVIDADE:
CALENDARIZAÇÃO (marque com um x) Execução Concluído

Atingiu Não Atingiu

Indicadores

RECURSOS
RECURSOS 
MATERIAIS/EQUIPAMENTO

Equipamento informático

RECURSOS FINANCEIROS

Não 
iniciado

xDinamização da  Rede Eurodesk na RAM

Fonte de Verificação Resultado
Concretização dos objetivos

Superou

Anual

Sistematização e divulgação de informação de interesse juvenil x

Informação Juvenil

Promover a formação dos jovens da Região Autónoma da Madeira (OE2)
Promover a cidadania ativa da população da RAM (OE3)

Garantir a participação de jovens em programas e eventos de cariz juvenil (OOP2)

ATIVIDADES A DESENVOLVER E CALENDARIZAÇÃO
CALENDARIZAÇÃO (marque com um x)

DESIGNAÇÃO DA(S)A ATIVIDADE(S) 1.º Trim 2.º Trim 3.º Trim 4.º Trim

Sessões formativas do Polo de Emprego
Apoio psicológico de jovens e orientação vocacional

x
Supervisão das Lojas de Juventude da RAM
Atendimento dos utentes do Polo de Emprego e das Lojas de Juventude

x

x

FICHA PROJETO   

x
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DESIGNAÇÃO DO PROJETO

DESIGNAÇÃO DO OBJETIVO 
ESTRATÉGICO

DESIGNAÇÃO DO OBJETIVO 
OPERACIONAL

Jan. Fev. Mar. Abril Maio Jun. Jul. Ag. Set. Out. Nov. Dez.

Divulgar os Centros de Juventude
junto do movimento associativo
juvenil

x x x x x x x x x x x x X

Divulgar os pacotes de alojamento
pelas entidades elegíveis

x x x x x x x x x x x x X

Análise dos pedidos de apoio ao
alojamento e serviços
complementares, com base na
legislação em vigor

x x x x x x x x x x x x X

Elaboração das respetivas
informações internas a propor a
concessão do apoio

x x x x x x x x x x x x X

Reporte dos processos de
redução/isenção

x x x x x x x x x x x x X

Análise estatíst ica dos apoios x x x x x x x x x x x x X

Confirmação da inexistência de
dívidas à DRJD das entidades
requerentes aos apoios

x x x x x x x x x x x x X

Colaboração com a DPAJ e outras
entidades na execução de
atividades e eventos de cariz 
juvenil
nos Centros

x x x x x x x x x x x x X

Preparação logística dos eventos e
atividades

x x x x x x x x x x x x X

Articulação com as entidades
responsáveis pelos utentes em
situação de emergência social

x x x x x x x x x x x x X

Preparação logística dos centros
para eventuais situações de
emergência social

x x x x x x x x x x x x X

Apoio e orientação aos utentes na
preparação dos espaços, 
aquando
da realização de atividades nas
áreas comuns interiores e exteriores
dos Centros de Juventude

x x x x x x x x x x x x X

Monitorização dos processos x x x x x x x x x x x x X

SERVIÇO(S) RESPONSÁVEL(EIS)

SERVIÇO(S) INTERNO(S) ENVOLVIDO(S)

SERVIÇO(S) EXTERNO(S) ENVOLVIDO(S)

Percentagem de apoios
concedidos (nº pedidos/nº
apoiosx100)

Não Atingiu

60% Relatório anual 93%
≥ 75% 

excelente
50% ≤ 75%

satisfatório
< 50%

insuficiente

RECURSOS FINANCEIROS

RESULTADOS

Indicadores Meta 2019
Fonte de 

Verificação Resultado
Concretização dos objetivos

Superou Atingiu

INTERVENIENTES
Direção de Serviços de Juventude

Divisão dos Centros de Juventude e Divisão de Programas e Associativismo Juvenil

Jovens em geral, Grupos informais de jovens, Associações Juvenis, Associações de estudantes, 
Entidades formadoras, Entidades regionais e nacionais com atuação transversal nas áreas da 
juventude, desporto e social

RECURSOS

RECURSOS MATERIAIS/EQUIPAMENTOS
Equipamento informático, consumíveis de escritório, telecomunicações, viaturas, recursos logísticos

Prestação de apoio em situações de emergência social x

AÇÃO(ÕES) A DESENVOLVER E SUA CALENDARIZAÇÃO

DESIGNAÇÃO DA(S) AÇÃO(ÕES)
ATIVIDADE:

CALENDARIZAÇÃO (marque com um x) Não 
iniciado

Execução Concluído Indicadores

Incrementar as ações de intercâmbio cultural, recreativo,
formativo e desport ivo 

x

Incrementar a utlização dos pacotes de alojamento x

Colaborar na realização de ativ idades e eventos de cariz juvenil
na rede dos Centros de Juventude

x

DESIGNAÇÃO DA(S)A ATIVIDADE(S) 1.º Trim 2.º Trim 3.º Trim 4.º Trim Anual

FICHA PROJETO 
Otimizar as valências dos Centros de Juventude

Promover a formação dos jovens na Região Autónoma da Madeira (OE2) e Promover a cidadania
ativa da população da RAM (OE3)

Garantir a participação dos jovens em programas e eventos de cariz juvenil (OOP2)

ATIVIDADES A DESENVOLVER E CALENDARIZAÇÃO
CALENDARIZAÇÃO (marque com um x)
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005: Estabelecer parcerias públicos - privadas com entidades com intervenção transversal em sectores 
fundamentais da juventude. (OE2 ) 
 

OOP5: Estabelecer parcerias públicos - privadas com entidades com intervenção transversal em setores 
fundamentais da juventude.  Peso: 35% 

Indicadores 
Fórmula 

de 
Cálculo 

Realizad
o 

2017 

Realizad
o 

2018 

Met
a 

2019 

Superad
o 

Atingid
o 

Não 
Atingid

o 

Tolerânci
a 

Valor 
Crític

o 
Peso 

Resultad
o 

Fonte de 
Verificação 

Taxa de 
Realizaçã

o  

Classificaçã
o 

Desvi
o 

Ind
7 

N.º de 
iniciativa
s 

∑ de 
iniciativa
s 

31 56 13  ≥ 15 10 ≤ x < 
15 

< 10 0,65 16,25 100
% 

73 

Listagem das 
parcerias 

estabelecidas 
formal e 

informalment
e 

561,54% Superou 462% 

Taxa de Realização do OOP5 562% 

  
 
O estabelecimento de parcerias com instituições públicas e privadas com atuação transversal no setor da juventude 

revelou-se crucial para a concretização dos diversos eventos e iniciativas promovidos pela DSJ em prol da juventude 

da RAM. 

A articulação com diferentes entidades regionais e nacionais permitiu a implementação de serviços, projetos e 

atividades dos quais se salienta: 

 

N.º Entidades Parceiras 

1 AACJ – Associação de Apoio a Crianças e Jovens 

2 Agência Nacional Erasmus + Juventude em Ação 

3 Agência Nacional Erasmus+ Educação e Formação 

4 AIPES - Associação de Investigação e Promoção da Economia Social 

5 AJEMed - Associação Juvenil de Medicina da Madeira 

6 Associação Abraço 

7 Associação Académica da Universidade da Madeira 

8 Associação Cultural Dragoeiro 

9 Associação de Desenvolvimento Comunitário do Funchal – Garouta do Calhau 

10 Associação de Estudantes da Escola Básica e Secundária Gonçalves Zarco 

11 Associação de Estudantes de Machico da EBSM 

12 Associação de Estudantes do Instituto Superior de Administração e Línguas da Madeira - AEISAL 

13 Associação de Guias de Portugal 
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14 Associação de Solidariedade Social Crescer Sem Risco 

15 Associação dos Escoteiros de Portugal 

16 Associação Enfertuna - Tuna de Enfermagem da Madeira 

17 Associação GREAT Makers 

18 Associação Grupo de Jovens da Camacha - AGORA 

19 Associação Portuguesa de Apoio à Vítima 

20 Associação Reinventa 

21 Associação Sócio-Cultural Alternativas Jovens - ASCAJ 

22 Associação Teatro Amador do Livramento 

23 Association ARTE.M 

24 Casa de Saúde São João de Deus 

25 Casa do Voluntário 

26 Centro de Reabilitação Psicopedagógica da Sagrada Família 

27 Clube Palheiro Golfe 

28 Colégio da Rochinha 

29 Conselho Nacional de Juventude 

30 Conservatório Escola Profissional das Artes da Madeira, Eng.º Luiz Peter Clode 

31 Corpo Nacional de Escutas 

32 DTIM - Associação Regional para o Desenvolvimento das Tecnologias de Informação na Madeira 

33 EB1/PE Ribeiro Domingos Dias 

34 EB1/PE Visconde Cacongo 

35 EB1/PE/ C de Ladeira e Lamaceiros 

36 EB1/PE/C do Lombo do Guiné 

37 AIPES - Associação de Investigação e Promoção da Economia Social 

38 Erasmus Student Network Madeira 

39 Escola 123/PE Bartolomeu Perestrelo 

40 Escola Básica com Pré-Escolar de Santo António e Curral das Freiras 

41 Escola Básica com Pré-Escolar do Areeiro e Lombada 

42 Escola Básica dos 2º e 3º Ciclos Cónego João Jacinto Gonçalves de Andrade 

43 Escola Básica dos 2º e 3º Ciclos do Caniço 
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44 Escola Básica dos 2º e 3º Ciclos do Estreito de Câmara de Lobos 

45 Escola Básica dos 2º e 3º Ciclos Dr. Eduardo Brazão de Castro 

46 Escola Básica e Secundária /PE da Calheta 

47 Escola Básica e Secundária da Ponta do Sol 

48 Escola Básica e Secundária de Machico 

49 Escola Básica e Secundária do Porto Moniz 

50 Escola Básica e Secundária Dr. Luís Maurilio da Silva Dantas - CARMO 

51 Escola Básica e Secundária Dr. Ângelo Augusto da Silva 

52 Escola Básica e Secundária Gonçalves Zarco 

53 Escola Básica e Secundária Padre Manuel Álvares 

54 Escola Básica e Secundária Prof. Dr. Francisco de Freitas Branco 

55 Escola Básica dos 2º e 3º Ciclos do Caniço 

56 Escola Complementar do Til - APEL 

57 Escola dos 2º e 3º Ciclos Dr. Horácio Bento de Gouveia 

58 Escola Profissional Dr. Francisco Fernandes 

59 Escola Secundária de Francisco Franco 

60 Escola Secundária Jaime Moniz 

61 Fundação para a Ciência e a Tecnologia, I.P. 

62 Fundação PT 

63 Gabinete da Eurodeputada Liliana Rodrigues 

64 Instituto de Emprego da Madeira, IP-RAM 

65 Instituto Português do Desporto e da Juventude, I.P. 

66 Microsoft Portugal 

67 Núcleo Regional da Madeira - Liga Portuguesa Contra o Cancro 

68 Salesianos Funchal Colégio 

69 Teatro Metaphora - Associação de Amigos das Artes 

70 TUMa - Tuna Universitária da Madeira 

71 Tuna D’Elas – Tuna Feminina da Universidade da Madeira 

72 UCAD - IA Saúde, IP-RAM, 

73 Universidade da Madeira 
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De igual modo, em 2019, a Direção de Serviços de Juventude, através da Divisão dos Centros de Juventude apoiou 

um conjunto de atividades que serviram, entre outras finalidades, para divulgar a rede dos Centros de Juventude da 

RAM, os espaços que estas instalações oferecem para a acomodação e realização de eventos na área da juventude, 

com destaque para as reuniões e formações que tiveram lugar nas salas multiusos do Funchal.  

 
Nestas salas multiusos foram realizados 40 eventos de âmbito regional e em colaboração com diversas entidades 

parceiras, os quais tiveram um grande impacto na  divulgação e promoção destas infraestruturas e das diferentes 

valências de programas, em termos de políticas de juventude desenvolvidas. 
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FICHA DE PROJETO  
 

 

DESIGNAÇÃO DO PROJETO

DESIGNAÇÃO DO OBJETIVO 
ESTRATÉGICO

DESIGNAÇÃO DO OBJETIVO 
OPERACIONAL

Jan. Fev. Mar. Abril Maio Jun. Jul. Ag. Set. Out. Nov. Dez.

Preparação dos conteúdos no 
novo portal

x x x x x x x x x x x x X

Recolha de imagens x x x x x x x x x x x x X

Elaboração de material gráfico x x x x x x x x x x x x X

Divulgação das campanhas x x x x x x x x x x x x X

Participação em eventos e feiras x x x x x x x x x x x x X

Dinamizar atividades em parceria x x x x x x x x x x x x X

Angariação de entidades para o
Cartão Jovem Madeira

x x x x x x x x x x x x X

SERVIÇO(S) RESPONSÁVEL(EIS)

SERVIÇO(S) INTERNO(S) ENVOLVIDO(S)

SERVIÇO(S) EXTERNO(S) ENVOLVIDO(S)

N.º de ativ idades de divulgação

Não Atingiu

8 Relatório anual 12 ≥ 13 excelente 8 ≤ 12 satisfatório < 8 insuficiente

RECURSOS FINANCEIROS

RESULTADOS

Indicadores Meta 2019
Fonte de 

Verificação
Resultado

Concretização dos objetivos

Superou Atingiu

INTERVENIENTES
Direção de Serviços de Juventude

Divisão dos Centros de Juventude e DPAJ, DPFP

DSEAM, Jovens em geral, grupos informais de jovens, Associações Juvenis e equiparadas, 
Associações de estudantes, Entidades regionais, nacionais e internacionais com atuação transversal 
na área da juventude, Movijovem, Entidade formadoras, Agentes de viagem.

RECURSOS

RECURSOS MATERIAIS/EQUIPAMENTOS
Equipamento informático, consumíveis de escritório, telecomunicações, viaturas

AÇÃO(ÕES) A DESENVOLVER E SUA CALENDARIZAÇÃO

DESIGNAÇÃO DA(S) AÇÃO(ÕES)
ATIVIDADE:

CALENDARIZAÇÃO (marque com um x) Não 
iniciado

Execução Concluído Indicadores

Aumento do n.º de vantagens do Cartão Jovem Madeira x

Estabelecimento de parcerias público-privadas de promoção
conjunta

x

Criação de um vídeo promocional dos Centros de Juventude x

Dinamização de campanhas temáticas e ofertas promocionais x

Participação em eventos e/ou feiras x

Lançamento do novo website do Portal da Juventude x

Disponibilização de folhetos promocionais x

Criação da campanha #youthmadeiracenters x

DESIGNAÇÃO DA(S)A ATIVIDADE(S) 1.º Trim 2.º Trim 3.º Trim 4.º Trim Anual

FICHA PROJETO X
Reforçar o marketing e comunicação dos Centros de Juventude

Promover a formação dos jovens na Região Autónoma da Madeira (OE2) e Promover a cidadania 
ativa da população da RAM (OE3)

Estabelecer parcerias público-privadas com entidades com intervenção transversal em setores
fundamentais da juventude (OOP5) e Garantir uma avaliação satisfatória dos utentes dos Centros de
Juventude da RAM (OOP8)

ATIVIDADES A DESENVOLVER E CALENDARIZAÇÃO
CALENDARIZAÇÃO (marque com um x)
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008: Garantir uma avaliação satisfatória dos utentes dos Centros de Juventude da RAM. (OE2+OE3) 
 

 
O0P8: Garantir uma avaliação satisfatória dos utentes dos Centros de Juventude da RAM 

Peso: 35% 

Indicadores 
Fórmula 

de Cálculo 

Realizad
o 

2017 

Realizad
o 

2018 

Met
a 

2019 

Superad
o 

Atingid
o 

Não 
Atingid

o 

Tolerânci
a 

Valor 
Crític

o 
Peso 

Resultad
o 

Fonte de 
Verificação 

Taxa de 
Realizaçã

o  

Classificaçã
o 

Desvi
o 

Ind1
1 

Taxa 
média de 
satisfaçã
o dos 
inquirido
s 

% 
avaliação 
satisfatóri
a 

94% 87,45% 57%  ≥  65% 50%  ≤  
64% 

 < 49% 3% 71% 100
% 

90,74% Questionário
s (DJ) 

159,19% Superou 59% 

Taxa de Realização do OOP8 159% 

 
 
Com o intuito de conhecer de forma mais ampla o grau de satisfação nos diversos serviços prestados nos Centros de 

Juventude da Região Autónoma da Madeira, em 2019 foram inquiridos quer os utentes na vertente de alojamento quer 

os utilizadores das salas de formação.  

Esta avaliação foi aferida mediante o preenchimento de questionários disponibilizados em suporte papel e eletrónico, 

dos quais foram recolhidos 144 questionários. Os questionários em suporte de papel foram entregues aquando do 

check-in ,e os eletrónicos enviados após o check-out ou utilização dos espaços. 

 

De acordo com as respostas apresentadas nos referidos questionários, a apreciação dos utentes foi muito satisfatória 

pela utilização destas infraestruturas de turismo juvenil e social, cuja média ascendeu a 90,74%, evidenciando a 

elevada relevância que representam nas politicas governamentais de juventude. 

 

De entre as áreas sujeitas a avaliação através do questionário de satisfação enviado aos utentes após a estadia, 

destacamos duas:  

- Recursos humanos afetos às áreas operacionais existentes, designadamente à portaria, receção, limpeza e 

manutenção; 

- Serviços prestados a nível da limpeza das instalações, estado dos equipamentos e higiene das roupas de 

cama e atoalhados. 

 

Distribuição dos Questionários e Avaliações Obtidas 

Centro de 
Juventude 

Total 
Questionários Recolhidos 

Avaliação Média  
(Recursos Humanos e Serviços) 

% M.BOM e BOM  

Funchal 42 85,39% 

Calheta 30 99,19% 

Porto Moniz 32 91,48% 
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Porto Santo 20 82,55% 

Santana 20 95,11% 

Resultados 102 90,74% 

 

O grau de satisfação dos utentes relativamente aos recursos humanos e serviços prestados nos Centros de Juventude 

da RAM ascende em média aos 90%. 

 

Mapa resumo da avaliação aos colaboradores e da relação preço/qualidade do alojamento 

Centros de 
Juventude 

Simpatia e Cordialidade dos Colaboradores Relação preço/ 
qualidade no  
alojamento 

Média 
Receção 

Portaria / 
Vigilância 

Limpeza  

Funchal 87,50% 82,84% 86,11% 77,45% 83,48% 

Calheta 100% 100% 100% 93,21% 98,30% 
Porto Moniz 92,50% 91,18% 92,11% 89,47% 91,32% 
Porto Santo 87,50% 84,38% 84,38% 87,50% 85,94% 

Santana 96,15% 92,31% 95,83% 92,31% 94,15% 

 

No quadro acima, estão expressos os resultados da avaliação dos utentes à componente “recursos humanos” e à 

relação entre qualidade/conforto das instalações e o preço praticado. 

Destacamos, com uma média de 98% da classificação (“Bom” e “Muito Bom”), o Centro de Juventude da Calheta.  

Em termos gerais e independentemente da dimensão das infraestruturas ou do n.º de funcionários, aliados à 

componente da prestação do serviço e dos recursos humanos disponíveis, mais de 80% dos inquiridos consideraram 

que a relação preço/qualidade das instalações dos Centros de Juventude da RAM, é “boa” ou “muito boa”. 

 

Mapa Resumo de Avaliação  

Limpeza, Higiene e Manutenção das Instalações 

Centros de 
Juventude 

 Balneários /  
WC 

 Roupa de Cama /  
Atoalhados 

Refeitório /  
Cozinha de Alberguista 

Média 

Funchal 84,72% 84,72% 83,10% 84,18% 

Calheta 100,00% 97,06% 100,00% 99,02% 

Porto Moniz 92,11% 89,47% 88,89% 90,16% 

Porto Santo 65,63% 78,13% 81,25% 75,00% 

Santana 96,15% 96,15% 96,15% 96,15% 

 

Os centros de juventude da Calheta e de Santana obtiveram as melhores médias em termos de satisfação na limpeza, 

higiene e manutenção das instalações.  

Relativamente aos centros do Funchal e do Porto Santo, os quais dispõem de maior capacidade de alojamento, 

apresentam de igual modo uma boa média na limpeza e manutenção das instalações. É de salientar que estas duas 
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unidades de alojamento carecem urgentemente de obras de manutenção e de conservação, atendendo ao estado de 

degradação das suas estruturas, o qual reflete-se nos resultados da avaliação da satisfação dos utentes. O Centro de 

Juventude do Porto Moniz, por sua vez, também atingiu uma média elevada, na ordem dos 90%, em termos de 

satisfação dos utentes, na avaliação à limpeza, higiene e manutenção das instalações, durante o ano de 2019. 

 

 
 

Globalmente, nas áreas mencionadas anteriormente, a avaliação é muito boa, em todos os Centros de Juventude, 

com destaque para a Calheta (99,1%) e Santana (95,1%), seguidos pelo Centro de Juventude do Porto Moniz (91,4%), 

Funchal (85,3%) e Porto Santo (82,6%). 

 

Assim, no ano de 2019, a avaliação da satisfação dos utentes ascendeu a média de 90,74%, evidenciando deste 

modo, a importância destas unidades na execução das políticas de juventude.   
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FICHA DE PROJETO  
 

  

DESIGNAÇÃO DO PROJETO

DESIGNAÇÃO DO OBJETIVO 
ESTRATÉGICO

DESIGNAÇÃO DO OBJETIVO 
OPERACIONAL

Jan. Fev. Mar. Abril Maio Jun. Jul. Ag. Set. Out. Nov. Dez.

Disponibilização de formulários
eletrónicos para registo e controlo
das reservas 

x x x x x x x x x x x x X

Elaboração e gestão dos horários
dos funcionários

x x x x x x x x x x x x X

Solicitação de autorização prévia
para a prestação de trabalho
suplementar

x x x x x x x x x x x x X

Elaboração de acordos e controlo
das compensações

x x x x x x x x x x x x X

Aplicação de inquéritos de
satisfação

x x x x x x x x x x x x X

Análise dos inquéritos e elaboração 
de relatório de satisfação

x x x x x x x x x x x x X

Limpeza de instalações, tratamento
e reparação de roupas

x x x x x x x x x x x x X

Registo do nº de dormidas da rede x x x x x x x x x x x x X

Análise e tratamento estatístico da
taxas de ocupação

x x x x x x x x x x x x X

Análise dos pedidos de apoio 
técnico-logístico e elaboração de 
proposta de atribuição dos mesmos

x x x x x x x x x x x x X

Gestão das viaturas afetas à DRJD
e coordenação os serviços de
transporte

x x x x x x x x x x x x X

Articulação permanente com a
DSAM-DRPRI, para garantir a
manutenção dos equipamentos e
reapetrechamento dos Centros

x x x x x x x x x x x x X

Realização de visitas técnicas aos
Centros em articulação com a
DRPRI, para aferir in loco as
necessidades e delinear planos de
intervenção

x x x x x x x x x x x x X

Reportar anomalias nas
infraestruturas às entidades
competentes

x x x x x x x x x x x x X

Acompanhar o cumprimento das
intervenções solicitadas

x x x x x x x x x x x x X

Monitorização dos processos x x x x x x x x x x x x X

SERVIÇO(S) RESPONSÁVEL(EIS)

SERVIÇO(S) INTERNO(S) ENVOLVIDO(S)

SERVIÇO(S) EXTERNO(S) ENVOLVIDO(S)

Avaliação da satisfação dos 
utentes

60%
Questionários 

Satisfação
90,74%

≥ 70% 
excelente

55% ≤ 70%
satisfatório

< 55%
insuficiente

RESULTADOS

Indicadores Meta 2019
Fonte de 

Verificação
Resultado

Concretização dos objetivos

Superou Atingiu Não Atingiu

RECURSOS

RECURSOS MATERIAIS/EQUIPAMENTOS
Equipamento informático, consumíveis de escritório, telecomunicações, viaturas

RECURSOS FINANCEIROS

Concluído Indicadores

INTERVENIENTES
Direção de Serviços de Juventude

Divisão dos Centros de Juventude 

Jovens e utentes em geral, organizações de juventude, entidades público privadas com ou sem fins
lucrativos, entidades competentes pela manutenção, empresas prestadoras de serviços de
manutenção e empresas fornecedoras de equipamentos/bens

Manutenção das infraestruturas dos Centros de Juventude x

Prestação de apoio técnico-logístico x

AÇÃO(ÕES) A DESENVOLVER E SUA CALENDARIZAÇÃO

DESIGNAÇÃO DA(S) AÇÃO(ÕES)
ATIVIDADE:

CALENDARIZAÇÃO (marque com um x) Não 
iniciado

Execução

Gestão eficiente das reservas, dos resursos materiais, técnicos e 
humanos disponíveis

x

Prestação de serviço de alojamento e disponibilização de salas 
multiusos, áreas comuns interiores e exteriores

x

Manutenção de equipamentos e reapetrechamento dos Centros 
de Juventude

x

DESIGNAÇÃO DA(S)A ATIVIDADE(S) 1.º Trim 2.º Trim 3.º Trim 4.º Trim Anual

FICHA PROJETO 
Promover a modernização administrativa e operacional dos Centros de Juventude

 Promover a cidadania ativa da população da RAM (OE3)

 Garantir uma avaliação satisfatória dos utentes dos Centros de Juventude da RAM (OOP8)

ATIVIDADES A DESENVOLVER E CALENDARIZAÇÃO
CALENDARIZAÇÃO (marque com um x)
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2.2. DIREÇÃO DE SERVIÇOS DE GESTÃO E INFRAESTRUTURAS DESPORTIVAS 
 
 

2.2.1. NOTA INTRODUTÓRIA 
 
A Direção Regional de Juventude e Desporto (DRJD) contempla na sua orgânica a Direção de Serviços de Gestão de 

Infraestruturas Desportivas (DSGID) e a Divisão de Administração de Infraestruturas Desportivas e Atividades (DAIDA) 

que desenvolvem as suas ações em várias áreas e vertentes, desde a coordenação e gestão de infraestruturas 

desportivas (ID), à análise e posterior parecer de projetos desportivos submetidos à apreciação desta direção regional, 

ao apoio técnico dado à organização de processos de concursos às associações e clubes, à celebração de contratos-

programa com entidades públicas e privadas, à elaboração de estudos e apresentação de propostas em matérias de 

interesse para este setor, à fiscalização das infraestruturas desportivas abertas ao público, etc.  

As associações desportivas, os clubes, as autarquias, as escolas, a Direção de Serviços do Desporto Escolar, o 

INATEL, a ACAPORAMA, a Associação de Estudantes da Universidade da Madeira, a Direção de Serviços do Ensino 

Especial e algumas entidades públicas e privadas, mais ligadas ao fenómeno desportivo, compõem o quadro de 

instituições com as quais a DSGID e a DAIDA estabelecem relações e contactos mais estreitos.  

Esta direção de serviços também estabelece estreitas e frequentes relações com a Direção Regional de Planeamento 

Recursos e Infraestruturas, no sentido de manter as ID sob a gestão destes serviços nas melhores condições de 

segurança e funcionalidade. Neste sentido, todas as manutenções preventivas e corretivas nas ID são articuladas 

entre esta direção de serviços e as várias divisões daquela direção regional.  

Pretende-se neste relatório, que se reporta ao ano de 2019 retratar com a maior fidelidade possível, as ações, os 

processos, os procedimentos, os projetos desta direção de serviços e respetiva divisão, escalpelizando os aspetos 

mais decisivos e importantes, e que contribuíram para uma melhor e maior rentabilização das nossas atribuições.  

Serão também afloradas as questões e situações que, em nosso entender, merecem ser repensadas, alteradas e 

melhoradas. 

 

Quadro – Infraestruturas desportivas sob a gestão da DRJD 

 

INFRAESTRUTURAS DESPORTIVAS SOB A GESTÃO DA DRJD 

1 Pavilhão Bartolomeu Perestrelo 39 Escola Jaime Moniz - Galinheiro 

2 Pavilhão da Calheta 40 Campos de Padel da Quinta Magnólia 

3 Pavilhão de Câmara de Lobos 41 Campos de Ténis da Quinta Magnólia 

4 Pavilhão do Caniçal 42 Escola H. B. G. – Campo Coberto Grande 

5 Pavilhão do Caniço 43 Escola H. B. G. – Campo Coberto Pequeno 
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6 Pavilhão da Camacha 44 Escola H. B. G. – Polidesportivo Descoberto 

7 Pavilhão do Curral das Freiras 45 Escola H. B. G. – Ginásio 

8 Pavilhão Gonçalves Zarco 46 Escola Dr. Ângelo A. Silva – Campo 3 

9 Pavilhão da Esc. Horácio Bento Gouveia 47 Escola Dr. Ângelo A. Silva – Campo 4 

10 Pavilhão da Levada 48 Escola Dr. Ângelo A. Silva – Campo 5 

11 Pavilhão Francisco Franco 49 Escola Dr. Ângelo A. Silva – Campo 6 

12 Pavilhão do Funchal 50 Escola Francisco Franco – Basquetebol 

13 Pavilhão de Machico 51 Escola Gonçalves Zarco – Campo 1 

14 Pavilhão da Ponta do Sol 52 Escola Gonçalves Zarco – Campo 2 

15 Pavilhão do Porto da Cruz 53 Escola Gonçalves Zarco – Campo 3 

16 Pavilhão do Porto Moniz 54 Escola Gonçalves Zarco – Campo 4 

17 Pavilhão da Ribeira Brava 55 Escola Gonçalves Zarco – Pista 

18 Pavilhão dos Salesianos 56 Escola Gonçalves Zarco – Campo Anexo 

19 Pavilhão de Santa Cruz 57 Polidesportivo de Santana 

20 Pavilhão de Santana 58 Polidesportivo da Ponta Sol 

21 Pavilhão de São Vicente 59 Polidesportivo de São Vicente 

22 Pavilhão da Serra de Água 60 Polidesportivo da Calheta 

23 Estádio de Câmara Lobos 61 Polidesportivo da Camacha 

24 Campo de Futebol da Camacha 62 Polidesportivo de Santa Cruz 

25 Campo de Futebol Adelino Rodrigues 63 Sala de Esgrima – Piscina de Santana 

26 Campo de Futebol do Porto da Cruz 64 Sala de Esgrima – Sala de Armas do Funchal 

27 Pista de Atletismo de Câmara Lobos 65 Sala de Ténis de Mesa do Pavilhão da Ponta do Sol 

28 Complexo de Piscinas Olímpicas Funchal 66 Sala de Ténis de Mesa do Pav Bartolomeu Perestrelo 

29 Piscina da Calheta 67 Sala de Ténis de Mesa do Pavilhão de Santa Cruz 

30 Piscina da Camacha 68 Sala de Ténis de Mesa do Pavilhão do Caniçal 

31 Piscina do Curral das Freiras 69 Sala de Ténis de Mesa do Pavilhão da Calheta 

32 Piscina Jaime Moniz 70 Ginásio do Pavilhão do Caniço 

33 Piscina de Machico 71 Ginásio do Pavilhão do Caniçal 

34 Piscina da Ponta do Sol 72 Ginásio do Pavilhão Bartolomeu Perestrelo 

35 Piscina do Porto Moniz 73 Ginásio do Pavilhão da Ponta do Sol 

36 Piscina de Santa Cruz 74 Ginásio do Pavilhão de Santa Cruz 

37 Piscina de São Vicente 75 Ginásio do Pavilhão do Porto da Cruz 
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38 Piscina de Santana 76 Ginásio do Pavilhão de Santana 

77 Ginásio do Pavilhão de Câmara de Lobos 83 Sala Anexa da Piscina da Calheta 

78 Ginásio do Pavilhão da Calheta 84 Sala Anexa da Piscina de Machico 

79 Ginásio do Pavilhão de Machico 85 Sala Anexa da Piscina da Ponta do Sol 

80 Ginásio do Pavilhão da Camacha 86 Sala Anexa da Piscina de Santana  

81 Ginásio da Piscina Jaime Moniz 87 Sala Anexa da Piscina de Santa Cruz 

82 Sala Anexa da Piscina da Camacha 88 Sala Anexa do Pavilhão do Caniço 

 

O quadro acima corresponde à listagem das infraestruturas desportivas que estão sob a gestão da DRJD. 
 

GESTÃO DOS RECURSOS HUMANOS  

Trabalhadores afetos às infraestruturas desportivas  

Constata-se que existem 168 trabalhadores (assistentes operacionais) a exercerem funções em 88 das infraestruturas 

desportivas sob a gestão desta direção regional.  

Daqueles, 91 fazem parte do quadro de pessoal afeto à DRJD e 77 encontram-se ao abrigo do programa de 

trabalhadores subsidiados (IEM). 

 

Instalação desportiva Nº trabalhadores afetos às ID 

DRJD IEM Total 
Ass. 

Operacionais 
Ass. 

Técnicos 
Ass. 

Operacionais 
Piscina de Santana 2 0 2 4 

Piscina de Machico 2 1** 2 5 

Piscina da Calheta 1 0 2 3 

Piscina da Camacha 2 0 2 4 

Piscina de São Vicente 1 1 1 3 

Piscina de Santa Cruz 2 0 2 2 

Piscina da Ponta do Sol 1 0 2 3 

Piscina do Porto Moniz 3 0 0 3 

Piscina do Curral das Freiras 0 0 1 1 

Complexo de Piscinas Olímpicas 9 3 7 19 

Pavilhão do Caniço 2 0 3 5 

Pavilhão do Caniçal 1 0 3 4 

Pavilhão da Calheta 3 1** 1 5 

Pavilhão da Camacha 3 1** 0 4 

Pavilhão de Machico 4 0 1 5 
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Pavilhão de Santana 2 1** 2 5 

Pavilhão dos Salesianos 2 1** 2 5 

Pavilhão Gonçalves Zarco 3 0 1 4 

Pavilhão Luís Mendes (RB) 4 1** 0 5 

Pavilhão Bartolomeu Perestrelo 3 0 1 4 

Pavilhão de São Vicente 2 1 2 5 

Pavilhão de Santa Cruz 2 0 3 5 

Pavilhão de Câmara de Lobos 2 1** 3 6 

Pavilhão da Francisco Franco 5 0 1 6 

Pavilhão Serra de Água 1 1** 2 4 

Pavilhão da Ponta do Sol 3 1** 1 5 

Pavilhão Porto Moniz 3 0 2 5 

Pavilhão Porto da Cruz 2 1** 1 3 

Pavilhão Curral das Freiras 2 0 3 5 

Estádio de Câmara de Lobos 2 2 7 11 

Campo de Fut. Adelino Rodrigues 2 0 0 2 

Campo de Fut. da Camacha 1 0 0 1 

Campo de Fut. do Porto da Cruz 0 0 0 0 

Quinta Magnólia 3 3 9 15 

Escola Dr. Horácio Bento 2 1** 0 3 

Complexo Desportivo da Levada 3 0 4 7 

Complexo Desp. da Jaime Moniz 6 1** 4 11 

TOTAL 91 23 77 191 

 

** Assistentes técnicos (AT) que têm a função de coordenação e gestão de ID ou coadjuvam nessa função.  

 

Infelizmente, durante o ano de 2019 registou-se 1 falecimento. Registou-se igualmente 1 aposentação. 

De salientar ainda, que 3 trabalhadores aguardam o deferimento do processo de aposentação.   

Podemos constatar que dos 23 AT, 12 têm a função de coordenação e gestão de ID ou coadjuvam nessa função. 

Dos 114 trabalhadores pertencentes aos quadros de pessoal da DRJD, 6 encontram-se de baixa prolongada sem 

grandes perspetivas de regresso. 

 

Importa salientar que atualmente cerca de 32,96% dos nossos trabalhadores têm idades iguais ou superiores a 60 

anos, portanto 1/3 dos nossos quadros de assistentes operacionais já estão envelhecidos e brevemente estarão 

aposentados. Se alargarmos o intervalo da idade para idades iguais ou superiores a 55 anos constatamos que 59,3% 
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dos nossos trabalhadores (54) já se encontram nessa faixa etária. Mais grave se torna quando verificamos que apenas 

18,68% têm idades compreendidas entre os 35 e 49 anos (correspondente a 17 trabalhadores, sendo que destes, 

apenas 8 têm idades iguais ou inferiores a 45 anos), o que espelha a grande necessidade de afetação de recursos 

humanos na categoria de assistentes operacionais, aos quadros de pessoal da DRJD, para que se possa continuar a 

garantir uma gestão de qualidade, disponibilizando aos utentes/clientes as infraestruturas desportivas dentro dos 

níveis de qualidade, conforto, higiene e segurança exigidos para o efeito.  

Assim, daqui a 5 anos perspetiva-se que 30% dos 91 trabalhadores AO a exercerem funções nas 

infraestruturas desportivas estarão aposentados e 51,65% terão idade superior aos 55 anos. Esta situação terá 

graves repercussões ao nível do funcionamento diário das mesmas, especialmente ao nível da higiene e montagem 

dos equipamentos desportivos.  

Face ao exposto, é inequívoca e premente a necessidade de afetação de assistentes operacionais a esta 

Direção Regional.  

Mais se informa que a coordenação destes 168 trabalhadores está sob a responsabilidade direta de 22 

diretores/gestores, dos quais 10 são técnicos superiores,12 são assistentes técnicos e 1 é encarregado operacional.  

 

Horários dos trabalhadores afetos às infraestruturas desportivas   

O número de trabalhadores afetos às infraestruturas desportivas sob a gestão desta direção regional continua a ser 

manifestamente insuficiente para que se consiga dar uma resposta capaz e adequada às exigências que diariamente 

são colocadas à sua gestão e funcionamento.  

De modo a esbater o impacto desta insuficiência, continuamos a solicitar ao Instituto de Emprego da Madeira (IEM) a 

colocação de diversos assistentes operacionais nas infraestruturas desportivas com maiores carências, tivemos 

durante o ano 2019, 77 trabalhadores do IEM a exercer funções nas nossas ID.  

Apesar de podermos contar com a prestimosa, mas insuficiente, colaboração do IEM, na colocação destes 

trabalhadores, não podemos deixar de referir que esta situação não é a ideal, dado que os nossos diretores de 

infraestruturas têm a necessidade de anualmente transmitirem e reforçarem os procedimentos de funcionamento das 

ID a estes trabalhadores (as colocações são maioritariamente por um período de 1 ano).  

A desmotivação e as limitações pessoais de alguns destes trabalhadores, bem como a legislação, por vezes 

condicionam a qualidade do serviço que se pretende prestar.  

Em virtude do atrás exposto, temos procurado rentabilizar ao máximo os recursos humanos afetos ao quadro de 

pessoal desta Direção Regional, redistribuindo-os de acordo com os seguintes critérios: tipologia da instalação, perfil 

do trabalhador, horário de funcionamento e tipo de atividade desenvolvida. 

  

COORDENAÇÃO DAS ATIVIDADES (TREINOS/COMPETIÇÕES) PROGRAMADAS PARA AS 

INFRAESTRUTURAS DESPORTIVAS  
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A gestão da programação e distribuição dos espaços de treino e competição atribuídos às associações e clubes 

desportivos é uma das principais funções desta direção de serviços. Apesar de todas as dificuldades, diariamente são 

envidados esforços no sentido de se proporcionar aos utentes das nossas infraestruturas desportivas, um serviço 

desportivo de qualidade e uma prática desportiva segura.  

Diariamente são desenvolvidos esforços no sentido das infraestruturas desportivas geridas por esta direção regional 

se apresentarem em perfeitas condições para a realização das atividades solicitadas (treinos/competição) pelas 

associações de modalidade e clubes.  

Esta direção de serviços tem como objetivo “falhas zero” ao nível da funcionalidade e da realização das atividades 

programadas pelas associações/clubes e pelo setor do lazer.  

 

RECEITAS DAS TAXAS DE UTILIZAÇÃO DAS INFRAESTRUTURAS DESPORTIVAS  

A Portaria n.º 143/2017, de 8 de maio, alterada e republicada pela Portaria n.º 505/2019, de 26 de agosto, determina que a 

DRJD pode efetuar cobrança de taxas pela utilização das infraestruturas desportivas sob a sua tutela.  

Neste sentido, durante o ano de 2019, esta direção regional arrecadou, como demonstra o quadro abaixo, 187.933,07€ 

de receita, através da aplicação das taxas pela utilização das infraestruturas desportivas sob a sua gestão.  
 

Quadro 34- Receita das taxas de utilização das infraestruturas desportivas 
 

INSTALAÇÃO DESPORTIVAS  VALOR  

Pavilhão Bartolomeu Perestrelo 138,50 € 

Pavilhão da Calheta 52,18 € 

Pavilhão de Câmara de Lobos 1 958,50 € 

Pavilhão do Caniçal 72,30 € 

Pavilhão / Ginásio do Caniço 945,00 € 

Pavilhão da Camacha 1 433,95 € 

Pavilhão Gonçalves Zarco 192,70 € 

Polidesportivo da Esc. H. Bento Gouveia 2 144,90 € 

Pavilhão da Levada 268,15 € 

Pavilhão do Funchal 1 394,65 € 

Pavilhão de Machico 388,78 € 

Pavilhão/Polidesportivo/Ginásio Pt. do Sol 4 296,96 € 

Pavilhão da Ribeira Brava 1 241,15 € 

Pavilhão de Santana 1 087,60 € 

Pavilhão de São Vicente 433,80 € 
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Pavilhão do Porto Moniz 1 168,85 € 

Pavilhão Francisco Franco 84,30 € 

Pavilhão / Ginásio do Porto da Cruz 1 947,60 € 

Pavilhão do Curral das Freiras 354,61 € 

Estádio de Câmara de Lobos 3 069,65 € 

Complexo de Piscinas Olímpicas Funchal 98 998,51 € 

Piscina Jaime Moniz 7 315,18 € 

Piscina / Ginásio de Santa Cruz 8 941,23 € 

Piscina de Machico 7 929,06 € 

Piscina de Santana 2 079,01 € 

Piscina de São Vicente 4 209,80 € 

Piscina do Porto Moniz 1 851,20 € 

Piscina da Camacha 17 328,60 € 

Piscina da Calheta 2 579,81 € 

Piscina do Curral das Freiras 1 968,56 € 

Piscina da Ponta do Sol 2 593,65 € 

Quinta Magnólia 9 465,08 € 

Campo de Futebol do Porto da Cruz 59,25 € 

Total 187 933,07 € 

  

 

Comparativamente ao ano de 2018, em que o montante total das receitas cifrou-se em 197.852,21€, constata-se que 

existiu um decréscimo na arrecadação da receita. Atente-se que no ano transato foram arrecadados valores em dívida 

(antigos) referentes ao Estádio dos Barreiros, sendo assim uma das razões para o decréscimo verificado. 

 

CONTROLO DAS DÍVIDAS PELA UTILIZAÇÃO DAS INFRAESTRUTURAS DESPORTIVAS  

Após a auditoria realizada, em março de 2016, pela Secção Regional da Madeira do Tribunal de Contas uma “Auditoria 

às receitas dos Serviços da Administração Regional Direta integrados na Secretaria Regional de Educação”, a DRJD 

elaborou um manual de procedimentos, de forma a se evitarem situações de incumprimento do pagamento das taxas 

e consequentemente o acumular de dívida.  

Note-se que as faturas emitidas durante o ano 2019 estão todas liquidadas, fruto dos procedimentos adotados e do 

controlo rigoroso exercido pela DAIDA nesta matéria.  
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GINÁSIOS DE MUSCULAÇÃO E INSTALAÇÕES SIMILARES  

Durante o ano de 2019 foram verificadas as condições de funcionamento dos ginásios de musculação e instalações 

similares da RAM, à luz da Portaria n.º 13/2000, de 29 de fevereiro.  

O arquiteto André Catanho continuou a exercer as funções de presidente da comissão para o licenciamento dos 

ginásios de manutenção e instalação similares.  

No âmbito das funções e atribuições desta comissão, durante o ano em análise, foram vistoriados todos os ginásios, 

quer no âmbito da renovação dos licenciamentos emitidos, quer nos processos para licenciamentos dos novos 

ginásios.  

Procedeu-se ainda à acreditação dos novos diretores técnicos propostos pelos respetivos ginásios.  

 

VISTORIA ÀS INFRAESTRUTURAS DESPORTIVAS  

No período a que se reporta este relatório, procedemos à vistoria de muitas infraestruturas afetas a esta Direção 

Regional.  

Estas vistorias visaram nomeadamente, a verificação das condições de segurança e funcionamento das 

infraestruturas desportivas, a identificação dos principais problemas e necessidades que essas infraestruturas 

apresentam, o estado de apresentação e desempenho dos nossos trabalhadores.  

 

ORGANIZAÇÃO E MANUTENÇÃO ATUALIZADA DA CARTA DAS INFRAESTRUTURAS DA RAM  

A organização e atualização da carta das infraestruturas desportivas artificiais da RAM (CIDA) é competência desta 

direção de serviços.  

Durante o ano de 2019, ao contrário do que era intenção destes serviços, ainda não foi possível desenvolver esta 

base de dados de modo a torná-la mais interativa e atrativa à consulta e pesquisa.  

Apesar dos esforços da DSGID nesta matéria, por motivos alheios a esta Direção Regional, não foi possível a 

apresentação do novo layout de disponibilização online.  

No entanto, foram salvaguardados os trabalhos de atualização da base de dados da CIDA. 

 

OUTRAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS  

a) Monitorização dos CPDD com o C. S. Marítimo respeitantes às obras do Novo Estádio dos Barreiros;  

b) Preparação e adjudicação dos processos para contratualização do seguro de acidentes pessoais para os utentes 

das infraestruturas desportivas;  

c) Elaboração e monitorização de todos os pedidos para a isenção do pagamento das taxas referentes à utilização 

das infraestruturas desportivas sob a tutela desta direção regional;  

d) Controlo do stock e distribuição dos materiais de higiene e limpeza para a sede da DRJD; 

e) Controlo e monitorização dos equipamentos de impressão da sede, respetivos consumíveis e reparações. 
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f) Introdução de dados e controlo dos processos de manutenção da plataforma PlacMsg mantendo uma estreita 

ligação entre a DRJD e a Direção Regional de Planeamento e Recursos e Infraestruturas (DRPRI) no que concerne 

ao plano de manutenção das infraestruturas desportivas; 

g) A proposta de alteração à Portaria n.º 143/2017 de 8 de maio, elaborada pela DRJD com participação da DSGID e 

da DAIDA, entrou em vigor a 26 de agosto de 2019, Portaria n.º 505/2019, de 26 de agosto. 
 

2.2.2.  ATIVIDADES ESTRATÉGICAS DO SERVIÇO DESENVOLVIDAS 
 
Dos objetivos estratégicos definidos para a DRJD, o primeiro, “Promover a qualidade dos serviços prestados nas 

Infraestruturas Desportivas (ID), sob a gestão da DRJD”, é o que mais se enquadra no âmbito de atuação da DSGID 

e foi operacionalizado através de 3 objetivos operacionais: 

 

OOP 1: Garantir a utilização/rentabilização das ID, sob a gestão da DRJD - setor federado e setor de lazer. (OE1) 
 
  
OOP1:  Garantir a utilização/rentabilização das ID, sob a gestão da DRJD - setor federado e setor de lazer.  

Peso: 35% 

Indicadores 
Fórmula de 

Cálculo 

Realizad
o 

2017 

Realizad
o 

2018 

Met
a 

201
8 

Superad
o Atingido 

Não 
Atingid

o 

Tolerânci
a 

Valor 
Crític

o 
Peso 

Resultad
o 

Fonte de 
Verificaçã

o 

Taxa de 
Realizaçã

o  

Classificaç
ão 

Desvi
o 

Ind
1 

Taxa de 
redistribuiçõ
es  

% de 
redistribuiçõ
es 

90% 100% 70% ≥ 80% 60% ≤ x 
<80% 

< 60% 4% 88% 100
% 

80% 

Mapa de 
distribuiçã

o de 
espaços 
das ID 

114,29% Superou 14% 

Taxa de Realização do OOP1 114% 

  
No âmbito do objetivo estratégico “Promover a qualidade dos serviços prestados nas ID, sob a gestão da DRJD”, a 

utilização e rentabilização dos espaços desportivos são cruciais, pelo que definimos que seria importante garantir a 

utilização/rentabilização das ID, sob a gestão da DRJD - setor federado e setor de lazer.  

Neste sentido, desenvolvemos um quadro de controlo mensal das rentabilizações de espaços atribuídos ao setor 

federado, permitindo-nos em tempo útil, abordar as associações de modalidade no sentido da sua rentabilização 

efetiva e/ou redistribuição. 

A procura pelas ID cobertas sob a gestão da DRJD pelas associações desportivas de modalidade é grande, com 

especial incidência nos horários nobres, uma vez que todas as associações com modalidades “indoor” reclamam da 

escassez dos espaços cobertos atribuídos, tendo em conta as suas reais necessidades. 

Assim tornou-se fundamental o controlo desta rentabilização dos espaços atribuídos ao setor federado, sendo que  

estes serviços, reservam-se ao direito de, a qualquer momento e sempre que se verifique a sub utilização dos espaços 

atribuídos, proceder à alteração da distribuição efetuada, na perspetiva da rentabilização máxima das instalações 

desportivas sob a sua gestão. 
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Durante o ano 2019, efetuamos 10 redistribuições de espaços devido à sub rentabilização dos mesmos, permitindo-

nos o resultado de 80% de redistribuições em tempo útil, garantindo este objetivo como superado.   
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FICHA DE PROJETO  

 

 
 
  

DESIGNAÇÃO DO PROJETO

DESIGNAÇÃO DO OBJETIVO 
ESTRATÉGICO

DESIGNAÇÃO DO OBJETIVO 
OPERACIONAL

Jan. Fev. Mar. Abril Maio Jun. Jul. Ag. Set. Out. Nov. Dez.

1- Análise de todos os protocolos 
existentes

x x

2- Identificação das situações sem 
protocolos

x x

3 - Confirmação do cumprimento 
dos protocolos pelas partes x x

Jan. Fev. Mar. Abril Maio Jun. Jul. Ag. Set. Out. Nov. Dez.

1-  Introdução de novas 
competências/atribuições 

x x

2- Definir entidades envolvidas e 
respetivas responsabilidades 

x x

3 - Apresentação de novo modelo 
de protocolo ao Diretor Regional x

4- Remeter às entidades envolvidas 
para análise e validação

x x

5- Elaboração definitiva do modelo 
tipo x x

Celebração do protocolo entre as 
entidades x x

SERVIÇO(S) RESPONSÁVEL(EIS)

SERVIÇO(S) INTERNO(S) ENVOLVIDO(S)

SERVIÇO(S) EXTERNO(S) ENVOLVIDO(S)

% de protocolos atualizados

Não Atingiu

80% dos 
protocolos

Protocolos 
celebrados

0 X > 80% 80% ≥ X > 65% X ≤ 65%

RECURSOS FINANCEIROS

RESULTADOS

Indicadores Meta 2019
Fonte de 

Verificação
Resultado

Concretização dos objetivos

Superou Atingiu

INTERVENIENTES
Direção de Serviços de Gestão das Infraestruturas Desport ivas (DSGID)

DAIDA, DSJF

Entidades envolvidas nos protocolos (Gabinete do Secretário, DRPRI, Escolas e outras entidades)

RECURSOS

RECURSOS MATERIAIS/EQUIPAMENTOS

DESIGNAÇÃO DA(S) AÇÃO(ÕES)
ATIVIDADE: Definição do protocolo tipo

CALENDARIZAÇÃO (marque com um x) Não 
iniciado

Execução Concluído Indicadores

AÇÃO(ÕES) A DESENVOLVER E SUA CALENDARIZAÇÃO

DESIGNAÇÃO DA(S) AÇÃO(ÕES)
ATIVIDADE: Levantamento da situação atual 

CALENDARIZAÇÃO (marque com um x) Não 
iniciado

Execução Concluído Indicadores

Proposta de novo modelo de protocolo x x
Levantamento da situação atual x

DESIGNAÇÃO DA(S)A ATIVIDADE(S) 1.º Trim 2.º Trim 3.º Trim 4.º Trim Anual

FICHA PROJETO 
Revisão dos protocolos (utilização das ID) com as Escolas

Promover a qualidade dos serviços prestados nas Instalações Desportivas (ID), sob a gestão da DRJD

Garantir a utilização/rentabilização das ID, sob a gestão da DRJD - setor federado e setor lazer

ATIVIDADES A DESENVOLVER E CALENDARIZAÇÃO
CALENDARIZAÇÃO (marque com um x)
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OOP 4: Desenvolver procedimentos de controlo e avaliação da gestão das ID - Piscinas, Pavilhões e Campos de Futebol. 
(OE1) 
 
 
OOP4:Desenvolver procedimentos de controlo e avaliação da gestão das ID - Piscinas, Pavilhões e Campos 
de Futebol.  Peso: 30% 

Indicadores 
Fórmula 

de 
Cálculo 

Realizad
o 

2017 

Realizad
o 

2018 

Met
a 

2019 

Superad
o 

Atingid
o 

Não 
Atingid

o 

Tolerânci
a 

Valor 
Crític

o 
Peso 

Resultad
o 

Fonte de 
Verificaçã

o 

Taxa de 
Realizaçã

o  

Classificaçã
o 

Desvi
o 

Ind
6 

Valor dos 
apoios 
indiretos, 
concedido 
ao 
moviment
o 
associativo 
pela 
utilização 
das ID 

Valor das 
taxas X 

horas/tip
o de 

utilização 

    80%  ≥ 90% 
70% ≤ x 
<90% 

 < 70% 4% 100% 
100
% 

100% 
Base de 
dados  

125,00% Superou 25% 

Taxa de Realização do OOP4 125% 

  
VALOR DOS APOIOS INDIRETOS CONCEDIDOS AO MOVIMENTO ASSOCIATIVO PELA UTILIZAÇÃO DAS ID, 

SOB A GESTÃO DA DRJD 

 

No âmbito do objetivo estratégico “Desenvolver procedimentos de controlo e avaliação da gestão das ID - Piscinas, 

Pavilhões e Campos de Futebol”, a utilização e rentabilização dos espaços desportivos são fulcrais, pelo que definimos 

que seria importante aferir os apoios indiretos concedidos ao movimento associativo pela utilização das ID, sob a 

gestão da DRJD.  

O desempenho do presente objetivo traduz-se na atividade abaixo discriminada com o seguinte grau de realização:  

Atividade 1 - Desenvolver um quadro de controlo das utilizações do setor federado / apoio indireto concedido pela 

utilização das ID, sob a gestão da DRJD, por concelho/entidade, referente à época, referente à época 2018/19 - 100% 

concluído.  

 

Avaliação da concretização da ficha projeto  

No que diz respeito à utilização / aferir o apoio indireto concedido ao setor federado pela utilização das ID, importa 

referir que foi elaborada uma base de dados relativa ao controlo das utilizações / apoio indireto ao setor federado, por 

concelho/entidade, referente à época 2018/19, onde podemos analisar estes dados de forma concisa e eficiente, pelo 

que temos de considerar este objetivo como superado.  

Neste sentido e efetuado este levantamento, o objetivo passa por atualizar progressivamente a base de dados com 

os apoios indiretos concedidos a cada época desportiva. 
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FICHA DE PROJETO  
 
 

 

DESIGNAÇÃO DO PROJETO

DESIGNAÇÃO DO OBJETIVO 
ESTRATÉGICO

DESIGNAÇÃO DO OBJETIVO 
OPERACIONAL

Jan. Fev. Mar. Abril Maio Jun. Jul. Ag. Set. Out. Nov. Dez.

1- Elaborar uma base de dados 
relativa ao controlo das 
utilizações / apoio indireto ao 
setor federado, por 
concelho/entidade, referente à 
época 2018/19

X

2- Atualização regular  da base 
de dados

X

3 - Apresentação de relatório  
anual dos dados x

SERVIÇO(S) RESPONSÁVEL(EIS)

SERVIÇO(S) INTERNO(S) ENVOLVIDO(S)

SERVIÇO(S) EXTERNO(S) ENVOLVIDO(S)

% de ID constantes no relatório

Não Atingiu

80% das ID Base de Dados 100 X > 80% 80% ≥ X > 65% X ≤ 65%

RECURSOS FINANCEIROS

RESULTADOS

Indicadores Meta 2019
Fonte de 

Verificação
Resultado

Concretização dos objetivos

Superou Atingiu

INTERVENIENTES
Direção de Serviços de Gestão das Infraestruturas Desportivas (DSGID)

DAIDA, DSJF e DGF

RECURSOS

RECURSOS MATERIAIS/EQUIPAMENTOS

AÇÃO(ÕES) A DESENVOLVER E SUA CALENDARIZAÇÃO

DESIGNAÇÃO DA(S) AÇÃO(ÕES)

ATIVIDADE: Desenvolver um quadro de controlo das utilizações do setor federado / apoio indireto 
concedido pela utilização das I.D sob a gestão da DRJD, por concelho/entidade, referente à época 
2018/19

CALENDARIZAÇÃO (marque com um x) Não 
iniciado

Execução Concluído Indicadores

Desenvolver um quadro de controlo das utilizações do 
setor federado / apoio indireto concedido pela utilização 
das ID, sob a gestão da DRJD, por concelho/entidade, 
referente à época 2018/19

X

DESIGNAÇÃO DA(S)A ATIVIDADE(S) 1.º Trim 2.º Trim 3.º Trim 4.º Trim Anual

FICHA PROJETO 

Aferir o apoio indireto concedido ao setor federado pela utilização das ID, sob a gestão 
da DRJD
Promover a qualidade dos serv iços prestados nas Instalações Desportivas (ID), sob a 
gestão da DRJD
Desenvolver procedimentos de controlo e avaliação da gestão das ID - Piscinas, 
Pavilhões, Ginásios/Salas Anexas, Polidesportivos e Campos de Futebol

ATIVIDADES A DESENVOLVER E CALENDARIZAÇÃO
CALENDARIZAÇÃO (marque com um x)
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OOP 7: Melhorar os serviços prestados nas ID. (OE1+OE3) 
 
 
OOP7:Melhorar os serviços prestados nas ID.  

Peso: 30% 

Indicadores 
Fórmula 

de Cálculo 

Realizad
o 

2017 

Realizad
o 

2018 

Met
a 

201
9 

Superad
o 

Atingid
o 

Não 
Atingid

o 

Tolerânc
ia 

Valor 
Crític

o 

Pes
o 

Resultad
o 

Fonte de 
Verificaç

ão 

Taxa de 
Realizaç

ão  

Classificaç
ão 

Desvi
o 

Ind1
0 

Taxa de participação 
em ações de 
sensibilização/forma
ção dos 
trabalhadores afetos 
às ID  

% de 
participant
es 

34% 33,33% 45%  ≥ a 50% 
40% ≤ 

x < 
50% 

 < 40% 2% 56% 100
% 

66,67% 
Base de 
dados 

(DSGID) 
148,16% Superou 48% 

Taxa de Realização do OOP7 148% 

  
No âmbito do objetivo estratégico “Melhorar os serviços prestados nas ID”, a formação dos nossos quadros de 

recursos humanos são essenciais, pelo que definimos que seria importante a realização de  3 formações distintas que 

abrangesse um leque alargado de trabalhadores de cada área.  

O desempenho do presente objetivo traduz-se na atividade abaixo discriminada com o seguinte grau de realização:  

Atividade 1 - Formação Prática -  Manuseamento de Meios de Salvamento Aquático - 0% concluído.  

Atividade 2 - Formação Prática - Suporte Básico de Vida - 100% concluído. 

Atividade 3 - Formação Prática - Dinâmica de Grupo - 100% concluído. 

Neste sentido temos de considerar este objetivo como superado. 

 

Formação Prática - Manuseamento de Meios de Salvamento Aquático 
 

No que se refere à “Formação Prática - Manuseamento de Meios de Salvamento Aquático”, informamos que a 

referida formação seria ministrada com recurso a uma entidade externa, neste caso específico, a Autoridade 

Marítima Nacional, através da Capitania do Porto Funchal, estando a sua realização prevista para o mês 

de novembro 2019. 

Face à importância que a temática se reveste, pelo trabalho já desenvolvido neste âmbito, para o efeito, foi 

celebrado um protocolo entre esta Direção Regional e a Capitania do Porto do Funchal, no ano 2018, o 

qual, contempla a realização desta formação, incluindo a homologação dos equipamentos de salvamento 

aquático, que apetrecham as piscinas sob a égide destes serviços. 

No entanto, apesar dos esforços desenvolvidos, questões operacionais e administrativas (disponibilidade 

de formadores) fizeram com que a calendarização/concretização da formação se prolongasse no tempo, 

impedindo a sua realização em 2019, inviabilizando o cumprimento dos objetivos propostos. 

No seguimento do anteriormente exposto, e apesar da determinação dos elementos da DSGID envolvidos 

no processo, ainda não foi possível obter os resultados propostos, uma vez que as questões que impediram 

a sua concretização estão fora do âmbito de decisão da DSGID. 
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Esta Direção Regional continuou a envidar esforços no sentido, de concretizar a formação de 

“manuseamento dos meios de salvamento aquático”, pelo que, esta importante formação está prevista 

ocorrer em fevereiro de 2020. 

Face ao exposto, podemos afirmar que este objetivo não foi atingido. 
 
 

Formação Prática - Suporte Básico de Vida 
 
 

Relativamente à formação prática Suporte Básico de Vida (SBV), esta ação foi desenvolvida paralelamente 

ao processo de apetrechamento de equipamentos de desfibrilhação automática externa (DAE), nas ID sob 

a gestão da DRJD. 

Neste sentido, face ao volume e à importância dos eventos desportivos, curriculares e sociais que se realizam 

nas ID e centros de juventude, foram certificados operacionais SBV/DAE, para manusear os mencionados 

equipamentos nas seguintes infraestruturas: 

 Complexo de Piscinas Olímpicas do Funchal; 

 Complexo Jaime Moniz; 

 Estádio de Câmara de Lobos; 

 Pavilhão Ângelo Augusto de Silva; 

 Pavilhão Gonçalves Zarco; 

 Pavilhão Bartolomeu Perestrelo; 

 Pavilhão Francisco Franco; 

 Centro de Juventude Quinta da Ribeira. 

Esta ação desenvolveu-se através da Direção Regional do Planeamento Recursos e Infraestruturas, 

entidade que tutela a manutenção e apetrechamento das infraestruturas, da Secretaria Regional da 

Educação, Ciência e Tecnologia, que garantiu o processo aquisição dos equipamentos de desfibrilhação 

automática externa, bem como a formação para a operacionalização dos meios técnicos e humanos, num 

total de 40 elementos. 

Considerando que a implantação destes equipamentos e formação dos operacionais, representa uma mais 

valia, na melhoria constante das condições de segurança para os utentes das infraestruturas desportivas e 

pousadas de juventude, sob a égide desta Direção Regional, bem como a percentagem de participação 

ultrapassou os 60%, podemos considerar que o objetivo foi superado. 

 
Formação Prática - Dinâmica de Grupo 

No que concerne à “Formação Prática – Dinâmica de Grupo”, foi implementada a citada formação, dirigida a 

todos os DI sob a responsabilidade desta Direção Regional. 
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Considerando que “O local de trabalho, representa uma parte importante na vida de um indivíduo, pois é 

nele passamos grande parte do nosso dia-a-dia”; 

Considerando que “O que fazemos no local de trabalho e como agimos muitas vezes espelha a realidade de 

cada um de nós e do nosso relacionamento com os outros”; 

Considerando que “A busca pela felicidade é uma ação constante no ser humano”; 

Considerando que “Sentir-se feliz no ambiente de trabalho é fundamental, pois reforça um funcionamento 

positivo do trabalhador em busca de vida e auto realização”; 

Considerando  que  “O  bem-estar pessoal está relacionado com seis dimensões: auto aceitação, relação 

positiva com os outros, autonomia, controle do ambiente, propósito de vida e crescimento pessoal”; 

Considerando que no final da formação, os formandos ficaram capacitados para dominar técnicas de 

promoção de um bom ambiente de trabalho, através, de partilhas de experiência e dinâmicas de grupo que 

promovem o positivo comportamento relacional, face ao feedback positivo emanado pelos formandos, sobre 

a pertinência da formação ministrada, bem como a percentagem de participação superou os 60%, podemos 

considerar que o objetivo foi superado. 
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FICHA DE PROJETO  
 
 

 
  

DESIGNAÇÃO DO PROJETO
DESIGNAÇÃO DO OBJETIVO 

ESTRATÉGICO
DESIGNAÇÃO DO OBJETIVO 

OPERACIONAL

Jan. Fev. Mar. Abril Maio Jun. Jul. Ag. Set. Out. Nov. Dez.

1 - Contacto com a Entidade 
Competente (Marinha Portuguesa)

x

2 -  Preparação dos materiais de apoio 
à formação

x

3 - Implementação/realização x x

Jan. Fev. Mar. Abril Maio Jun. Jul. Ag. Set. Out. Nov. Dez.

1- Preparação do conteúdo 
programático

x

2 -  Preparação dos materiais de apoio 
à formação

x

3 - Implementação/realização x x

Jan. Fev. Mar. Abril Maio Jun. Jul. Ag. Set. Out. Nov. Dez.

1- Preparação do conteúdo 
programático

x x

2 -  Preparação dos materiais de apoio 
à formação

x

3 - Implementação/realização x x x

SERVIÇO(S) RESPONSÁVEL(EIS)

SERVIÇO(S) INTERNO(S) ENVOLVIDO(S)

SERVIÇO(S) EXTERNO(S) ENVOLVIDO(S)

% de participação

Não Atingiu
Participação 
de 60%  dos 

trabalhadores 
nas 

formações

Fichas de 
inscrição / 

assiduidade
67% x > 60% 60% ≥ x > 40% x ≤ 40%

RECURSOS FINANCEIROS

RESULTADOS
QUALIDADE

Indicadores
Meta         
2019

Fonte de 
Verificação Resultado

Concretização dos objetivos

Superou Atingiu

INTERVENIENTES
Direção de Serviços de Gestão das Infraestruturas Desportivas (DSGID)

Serv iços administrativos necessários

Serv iço Regional de Proteção Civ il IP, RAM  e Comando da Zona Marítima da Madeira

RECURSOS

RECURSOS MATERIAIS/EQUIPAMENTOS

Tronco SBV,Plano Rígido, Colar Cervical, Vara Extensível, Bóia de Salvamento, Sala didática, VÍdeo 
projetor, Computador

AÇÃO(ÕES) A DESENVOLVER E SUA CALENDARIZAÇÃO

DESIGNAÇÃO DA(S) AÇÃO(ÕES)

ATIVIDADE:  Formação Prática - Dinâmica de Grupo

CALENDARIZAÇÃO (marque com um x) Não 
iniciado

Execução Concluído Indicadores

AÇÃO(ÕES) A DESENVOLVER E SUA CALENDARIZAÇÃO

DESIGNAÇÃO DA(S) AÇÃO(ÕES)

ATIVIDADE:  Formação Prática - Suporte Básico de Vida

CALENDARIZAÇÃO (marque com um x)
Não 

iniciado
Execução Concluído Indicadores

AÇÃO(ÕES) A DESENVOLVER E SUA CALENDARIZAÇÃO

DESIGNAÇÃO DA(S) AÇÃO(ÕES)
ATIVIDADE:  Formação Prática - Manuseamento de Meios de Salvamento Aquático

CALENDARIZAÇÃO (marque com um x) Não 
iniciado

Execução Concluído Indicadores

3 - Formação Prática - Dinâmica de Grupo x

2 - Formação Prática - Suporte Básico de Vida x

1 - Formação Prática -  Manuseamento de Meios de Salvamento 
Aquático x

DESIGNAÇÃO DA(S)A ATIVIDADE(S) 1.º Trim 2.º Trim 3.º Trim 4.º Trim Anual

FICHA PROJETO 
Formação dos Recursos Humanos afetos às ID, sob a gestão da DRJD

Promover a qualidade dos serviços prestados nas ID, sob a gestão da DRJD

Melhorar os serviços prestados nas ID, sob a gestão da DRJD

ATIVIDADES A DESENVOLVER E CALENDARIZAÇÃO
CALENDARIZAÇÃO (marque com um x)
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2.2.3.  ATIVIDADES DO SERVIÇO DESENVOLVIDAS PREVISTAS E NÃO PREVISTAS  
 
 

No âmbito do objetivo estratégico “Melhorar os serviços prestados nas ID”, o cumprimento das obrigações legais ao 

nível da segurança contra riscos de incêndio em edifícios, nas infraestruturas sob a tutela da DRJD, é fulcral. 

O desempenho do presente objetivo traduz-se nas atividades abaixo discriminadas, com o seguinte grau de 

realização:  

Atividade 1 – Elaboração das fichas técnicas de segurança – 100% 

Atividade 2 – Elaborar projetos de Segurança Contra Incêndios em Edifícios (SCIE) – 100% 

Atividade 3 – Monitorizar as intervenções exigidas / efetuadas – 50% 

Atividade 4 – Envidar esforços para suprir deficiências e/ou ineficiências detetadas – 50% 

Definida como essencial para a melhoria da segurança dos utentes, as atividades descritas encerraram algum trabalho 

de campo, e exigiram uma especialização (inexistente) nas matérias tratadas, em que a formação específica tornou-

se essencial na sua concretização. 

A ausência de um técnico especialista nesta área de intervenção continua a condicionar os resultados e qualidade 

obtidos. 

Acresce ainda o fato de que a supressão de eventuais anomalias dependem de entidades externas e respetiva 

cabimentação orçamental. Muitas vezes, as situações detetadas e remetidas para resolução, só têm cabimento nos 

orçamentos dos anos seguintes, o que inviabiliza a sua rápida supressão. 

Atendendo ao número de planos concluídos, classifica-se o objetivo como atingido, com um grau de execução na 

ordem dos 75% a 80%. 

  

 

ELABORAR O CADASTRO PARA OS GINÁSIOS DE USO PÚBLICO, DA RAM, COM ATUALIZAÇÃO PERIÓDICA 

- MENSAL 

 

Esta ficha projeto consistia em “Elaborar o cadastro para os ginásios de uso público, da RAM, com atualização 

periódica - mensal”, traduzindo-se nas seguintes atividades: 

 

Atividade 1 – Levantamento das condições legais necessárias para a abertura dos ginásios ao público – 100% 

Atividade 2 – Compilação de informação recolhida, resultante das vistorias – 100% 

Atividade 3 – Elaboração do cadastro em mapa/resumo dos elementos existente – 100% 
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Esta ficha teve como objetivo primordial a monitorização permanente dos ginásios licenciados na RAM, através do 

preenchimento de um documento de entrada rápida sempre que sejam detetadas faltas. Sintetiza toda a recolha de 

informação através das vistorias efetuadas, das exigências legais para que estejam abertos ao público, e da 

autorização da comissão de licenciamento de ginásios e espaços similares. Desta forma, temos um controlo 

permanente de cada instalação, e permite atuar de uma forma célere aquando de eventuais faltas. Nesse sentido, foi 

útil para que houvesse uma perceção global dos mesmos e consequente correção de eventuais anomalias 

processuais e físicas.  

Atendendo a que todas as atividades foram concluídas e monitorizadas a 100%, classifica-se o objetivo como 

superado, com um grau de execução de 100%. 

 

 

INVENTARIAÇÃO E LEVANTAMENTO DE NECESSIDADES 
 
Tendo como objetivo promover a qualidade dos serviços prestados nas ID, sob a gestão da DRJD, foi efetuado o 

levantamento das necessidades, no que concerne ao apetrechamento de equipamentos desportivos e medidas 

corretivas, nas ID, nomeadamente, Piscinas, Pavilhões, Ginásios/Salas Anexas, Polidesportivos e Campos de 

Futebol. 

Uma vez validado o quadro de necessidades, foi encaminhado para Direção Regional do Planeamento Recursos e 

Infraestruturas, entidade que tutela a manutenção e apetrechamento das infraestruturas, da Secretaria Regional da 

Educação, Ciência e Tecnologia, pelo qual aguardamos que sejam tomadas as providências para o progressivo 

colmatar das mesmas. 

O levantamento efetuado contemplou a totalidade das instalações desportivas (ID) onde realizam atividades 

desportivas e curriculares, pelo que a percentagem de ID abrangidas ultrapassou os 70%, considerando-se assim que 

o objetivo proposto foi superado. 

 

 

ELABORAÇÃO DO MAPA GERAL DE RECEITAS POR INSTALAÇÃO DESPORTIVA 

 

No âmbito do objetivo estratégico “Desenvolver procedimentos de controlo e avaliação da gestão das ID - Piscinas, 

Ginásios/Salas Anexas, Polidesportivos e Campos de Futebol”, foi definido que se iria desenvolver um mapa de 

controlo geral das receitas por ID, referente à sua utilização. 

Constatou-se que 63% do total da receita concentra-se no concelho do Funchal, sendo que a maior “fatia” recai sobre 

o Complexo de Piscinas Olímpicas do Funchal (CPOF). 

Com 15% do total da receita estão as instalações desportivas do concelho de Santa Cruz, com enfase para a piscina 

da Camacha que à exceção das piscinas do CPOF é a infraestrutura que arrecadou mais receita.  
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Importa salientar que apesar da Quinta Magnólia só ter reaberto ao público a partir de agosto de 2019, foi a terceira 

infraestrutura desportiva que arrecadou mais receita. 

O levantamento efetuado contemplou a totalidade das instalações desportivas (ID) onde realizam atividades 

desportivas e curriculares. 

Face ao que precede, podemos considerar que o objetivo proposto foi superado. 

 

 

DESENVOLVER UMA REVISÃO DOS PROTOCOLOS PELA UTILIZAÇÃO DAS ID COM AS ESCOLAS 

 

No âmbito do objetivo estratégico “Promover a qualidade dos serviços prestados nas Instalações Desportivas (ID), 

sob a gestão da DRJD”, decidimos que seria relevante efetuarmos a revisão/atualização dos protocolos existentes 

com as escolas. 

O desempenho do presente objetivo traduz-se nas atividades abaixo discriminadas, com o seguinte grau de 

realização:  

Atividade 1- Análise de todos os protocolos existentes; 

Atividade 2- Identificação das situações sem protocolos; 

Atividade 3 - Confirmação do cumprimento dos protocolos pelas partes. 

 

AVALIAÇÃO DA CONCRETIZAÇÃO DA FICHA DE PROJETO 

No concerne às atividades inerentes a este projeto, informamos que foram desenvolvidas as atividades 1 e 2, tendo 

sido identificadas insuficiências e informação desatualizada em todos os protocolos. 

Foi criado um modelo tipo para a elaboração/atualização dos novos protocolos, com a colaboração da Direção de 

Serviços Jurídico e Financeira, e posteriormente concretizado o protocolo para cada infraestrutura desportiva de 

acordo com responsabilidade das rúbricas definidas nos protocolos originais e de acordo com as vicissitudes de cada 

instalação desportiva.  

Neste momento, esses protocolos foram remetidos a uma das entidades envolvidas, nomeadamente a Direção 

Regional de Planeamento e Recursos Infraestruturas, para análise e validação. 

Apesar da determinação dos elementos da DSGID envolvidos no processo, não foi possível obter os resultados 

propostos, uma vez que as questões que impediram a sua concretização estão fora do âmbito de decisão da DSGID. 

Face ao exposto, pode-se concluir que esta ficha projeto não foi cumprida na íntegra. 

 

 

  



 

110 
 
 

DESENVOLVER UMA PROPOSTA DE ATUALIZAÇÃO DA LEGISLAÇÃO NA ÁREA DOS GINÁSIOS DE 

MANUTENÇÃO E INSTALAÇÕES SIMILARES 

 

Este projeto consubstanciava a alteração/atualização o Decreto Legislativo Regional n.º 12/96/M, que estabelece o 

regime de constituição e funcionamento dos ginásios de manutenção e instalações similares da RAM e a Portaria n.º 

13/2000, de 29 de fevereiro, que aprova o regime jurídico de funcionamento dos ginásios e instalações similares com 

sede na RAM. 

O desempenho do presente objetivo traduzia-se nas seguintes atividades: 

Atividade 1 - Apresentar proposta de alteração do Decreto Legislativo Regional n.º 12/96/M, que estabelece o regime 

de constituição e funcionamento dos ginásios de manutenção e instalações similares da RAM 

Atividade 2 - Apresentar proposta de alteração da Portaria n.º 13/2000, de 29 de fevereiro, que aprova o regime jurídico 

de funcionamento dos ginásios e instalações similares com sede na RAM. 

 

AVALIAÇÃO DA CONCRETIZAÇÃO DA FICHA DE PROJETO 

 

Relativamente às atividades que constituem esta ficha projeto, informamos que foi novamente realizada uma análise 

e debate aos documentos em causa. 

Foi revista a proposta de alteração ao Decreto Legislativo Regional n.º 12/96/M e à Portaria n.º 13/2000, de 29 de 

fevereiro, baseada nas Legislações similares vigentes na Região Autónoma dos Açores e Portugal Continental, que 

neste momento encontra-se para validação superior. 

Do atrás exposto, pode-se concluir que esta ficha projeto não foi cumprida na íntegra. 
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FICHA DE PROJETO  

 

DESIGNAÇÃO DO PROJETO

DESIGNAÇÃO DO OBJETIVO 
ESTRATÉGICO

DESIGNAÇÃO DO OBJETIVO 
OPERACIONAL

Jan. Fev. Mar. Abril Maio Jun. Jul. Ag. Set. Out. Nov. Dez.

1- Análise dos elementos graficos x x x x x x x x x x x x

2 - Verificação técnica complementar nas  
instalação

x x x x x x x x x x x x

3 - Preenchimento das fichas técnicas de 
segurança

x x x x x x x x x x x x

Jan. Fev. Mar. Abril Maio Jun. Jul. Ag. Set. Out. Nov. Dez.

1- Análise da legislação existente x x x x x x x x x x x x

2 - Execução do anteprojeto x x x x x x x x x x x x

3 - Execução do projeto x x x x x x x x x x x x

4 - Elaboração de elementos escritos x x x x x x x x x x x x

Jan. Fev. Mar. Abril Maio Jun. Jul. Ag. Set. Out. Nov. Dez.

1- Elaboração de lista de desconfor-
midades

x x x x x x x x x x x x

2 - Análise da informação recolhida 
v isando a sua colmatação

x x x x x x x x x x x x

3 - Informação ao superior hierárquico das 
possibilidades / constrangimentos 
detetados

x x x x x x x x x x x x

Jan. Fev. Mar. Abril Maio Jun. Jul. Ag. Set. Out. Nov. Dez.

1- Informação aos responsáveis pela 
gestão

x x x x x x x x x x x x

2 - Informação às entidades com 
responsabilidade p/ intervenção

x x x x x x x x x x x x

3 - Acompanhamento do processo com 
monitorização das intervenções

x x x x x x x x x x x x

SERVIÇO(S) RESPONSÁVEL(EIS)

SERVIÇO(S) INTERNO(S) ENVOLVIDO(S)

SERVIÇO(S) EXTERNO(S) ENVOLVIDO(S)

RECURSOS MATERIAIS/EQUIPAMENTOS

RECURSOS FINANCEIROS

Número de planos de SCIE concluídos
3 planos de 

infraestruturas 
da DRJD 

Dossier 
elaborado para 
as instalações

3 X > 3 planos X = 3 planos X < 3 planos

Os recursos afetos à DRJD

RESULTADOS

Indicadores Meta 2019
Fonte de 

Verificação
Resultado

Concretização dos objetivos

Superou Atingiu Não Atingiu

INTERVENIENTES
Direção de Serv iços de Gestão das Infraestruturas Desportivas (DSGID)

Direção de Serv iços de Gestão das Infraestruturas Desportivas (DSGID) - Inclui os diretores das Instalações

Secretaria Regional de Educação; Direção Regional de Planeamento, Recursos e Infraestruturas; Secretaria Regional 
das Infraestruturas e Equipamentos e empresas da especialidade

RECURSOS
Carro, computador, impressora/plotter, telefone, papel A4/rolo de papel para plotter HP e respetivos tinteiros. Suporte 
informático de arquivo. 

AÇÃO(ÕES) A DESENVOLVER E SUA CALENDARIZAÇÃO

DESIGNAÇÃO DA(S) AÇÃO(ÕES)

ATIVIDADE 4: Envidar esforços para suprir deficiências e/ou ineficiências detetadas

CALENDARIZAÇÃO (marque com um x) Não 
iniciado

Execução Concluído Indicadores

AÇÃO(ÕES) A DESENVOLVER E SUA CALENDARIZAÇÃO

DESIGNAÇÃO DA(S) AÇÃO(ÕES)
ATIVIDADE 3: Monitorizar as intervenções exigidas / efetuadas

CALENDARIZAÇÃO (marque com um x) Não 
iniciado

Execução Concluído Indicadores

AÇÃO(ÕES) A DESENVOLVER E SUA CALENDARIZAÇÃO

DESIGNAÇÃO DA(S) AÇÃO(ÕES)

ATIVIDADE 2: Elaborar projetos de Segurança Contra Incêndios em Edifícios (SCIE)

CALENDARIZAÇÃO (marque com um x) Não 
iniciado

Execução Concluído Indicadores

AÇÃO(ÕES) A DESENVOLVER E SUA CALENDARIZAÇÃO

DESIGNAÇÃO DA(S) AÇÃO(ÕES)

ATIVIDADE 1: Elaboração das fichas técnicas de segurança 

CALENDARIZAÇÃO (marque com um x) Não 
iniciado

Execução Concluído Indicadores

Env idar esforços para suprir deficiências e/ou ineficiências detetadas x x x x x

Monitorizar as intervenções exigidas / efetuadas x x x x x

Elaborar projetos de Segurança Contra Incêndios em Edifícios (SCIE) x x x x x

Elaborar fichas técnicas de segurança x x x x x

DESIGNAÇÃO DA(S)A ATIVIDADE(S) 1.º Trim 2.º Trim 3.º Trim 4.º Trim Anual

FICHA PROJETO 

Cumprir as obrigações legais ao nível da segurança contra riscos de incêndio em edifícios, nas 
infraestruturas sob a tutela da DRJD

Melhorar a qualidade do trabalho e dos serviços prestados pela DRJD

Melhorar os serviços prestados nas ID

ATIVIDADES A DESENVOLVER E CALENDARIZAÇÃO
CALENDARIZAÇÃO (marque com um x)
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DESIGNAÇÃO DO PROJETO
DESIGNAÇÃO DO OBJETIVO 

ESTRATÉGICO
DESIGNAÇÃO DO OBJETIVO 

OPERACIONAL

Jan. Fev. Mar. Abril Maio Jun. Jul. Ag. Set. Out. Nov. Dez.

1 - Levantamento / cumprimento da 
legislação em v igor

x x x x x x x x x x x x

2 - Levantamento dos dados de cada 
ginásio

x x x x x x x x x x x x

Jan. Fev. Mar. Abril Maio Jun. Jul. Ag. Set. Out. Nov. Dez.

1 - Efetuar v istorias para aferir do 
cumprimento das condições de 
licenciamento

x x x x x x x x x x x x

2 - Compilar a informação da v istoria em 
matriz indiv idual

x x x x x x x x x x x x

3 - Preencher a matriz resumo da 
informação recolhida

x x x x x x x x x x x x

Jan. Fev. Mar. Abril Maio Jun. Jul. Ag. Set. Out. Nov. Dez.

1- Confirmar informação complementar 
remetida à DRJD

x x x x x x x x x x x x

2 - Preencher a matriz digital comum 
(informação adicional)

x x x x x x x x x x x x

3 - Elaborar dossier para arquivo da 
informação recolhida

x x x x x x x x x x x x

4 - Disponibilizar ao superior hierárquico 
para conhecimento

x x x x x x x x x x x x

5 - Partilhar a informação com  os 
colaboradores internos

x x x x x x x x x x x x

SERVIÇO(S) RESPONSÁVEL(EIS)

SERVIÇO(S) INTERNO(S) ENVOLVIDO(S)

SERVIÇO(S) EXTERNO(S) ENVOLVIDO(S)

RECURSOS MATERIAIS/EQUIPAMENTOS

RECURSOS FINANCEIROS

Número de ginásios da RAM com 
cadastro completo e atualizado

x

x

xx

AÇÃO(ÕES) A DESENVOLVER E SUA CALENDARIZAÇÃO

DESIGNAÇÃO DA(S) AÇÃO(ÕES)

ATIVIDADE: Elaboração do cadastro em mapa/resumo dos elementos existentes

CALENDARIZAÇÃO (marque com um x) Não 
iniciado

Execução Concluído Indicadores

DESIGNAÇÃO DA(S) AÇÃO(ÕES)

ATIVIDADE: Compilação de informação recolhida, resultante das vistorias

CALENDARIZAÇÃO (marque com um x) Não 
iniciado

Execução Concluído Indicadores

2 - Compilação de informação recolhida, resultante das v istorias x x x x

AÇÃO(ÕES) A DESENVOLVER E SUA CALENDARIZAÇÃO

x x x

Não 
iniciado

xxx

Os recursos afetos à DRJD (sem recursos específicos)

FICHA PROJETO 
Elaborar o cadastro para os ginásios de uso público, da RAM, com atualização periódica - mensal

Promover a qualidade dos serviços prestados nas Instalações Desportivas (ID), sob a gestão da DRJD

Melhorar os serviços prestados nas ID

ATIVIDADES A DESENVOLVER E CALENDARIZAÇÃO
CALENDARIZAÇÃO (marque com um x)

Concluído Indicadores

INTERVENIENTES
Direção de Serv iços de Gestão das Infraestruturas Desportivas (DSGID)

DESIGNAÇÃO DA(S)A ATIVIDADE(S) 1.º Trim 2.º Trim 3.º Trim 4.º Trim Anual

x
1 - Levantamento das condições  legais necessárias para a abertura dos 
ginásios ao público

RESULTADOS

Carro, computador, impressora, telefone, papel, canetas…

Execução

3 - Elaboração do cadastro em mapa/resumo dos elementos existente

AÇÃO(ÕES) A DESENVOLVER E SUA CALENDARIZAÇÃO

DESIGNAÇÃO DA(S) AÇÃO(ÕES)

ATIVIDADE: Levantamento das condições  legais necessárias para a abertura dos ginásios ao público

CALENDARIZAÇÃO (marque com um x)

Elaborar cadastro 
completo de 90% 

dos ginásios da RAM

Comissão de licenciamento dos ginásios e proprietários/DT/staff dos ginásios

RECURSOS

100% x  > 90%

Meta 2019

Dossier 
elaborado

Direção de Serv iços de Gestão das Infraestruturas Desportivas (DSGID), DAJRH e Diretor Regional

90% ≥ x > 80% x ≤ 80%

Indicadores Resultado
Concretização dos objetivos

Superou Atingiu Não Atingiu

Fonte de 
Verificação
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DESIGNAÇÃO DO PROJETO

DESIGNAÇÃO DO OBJETIVO 
ESTRATÉGICO

DESIGNAÇÃO DO OBJETIVO 
OPERACIONAL

Jan. Fev. Mar. Abril Maio Jun. Jul. Ag. Set. Out. Nov. Dez.

Inventariação de equipamentos x x x x

Levantamento de necessidades x x x x

Elaboração e apresentação de 
relatório x x x x

SERVIÇO(S) RESPONSÁVEL(EIS)

SERVIÇO(S) INTERNO(S) ENVOLVIDO(S)

SERVIÇO(S) EXTERNO(S) ENVOLVIDO(S)

% de ID constantes no relatório final
Mais de 70%  

das ID
Relatório final 100% x > 70% 70% ≥ x > 40% x ≤ 40%

QUALIDADE

Indicadores
Meta         
2019

Fonte de 
Verificação Resultado

Concretização dos objetivos

Superou Atingiu Não Atingiu

INTERVENIENTES
Direção de Serv iços de Gestão das Infraestruturas Desport ivas (DSGID)

Serv iços administrativos necessários

RECURSOS FINANCEIROS

RESULTADOS

AÇÃO(ÕES) A DESENVOLVER E SUA CALENDARIZAÇÃO

DESIGNAÇÃO DA(S) AÇÃO(ÕES)
ATIVIDADE: Inventariação e Levantamento de Necessidades 

CALENDARIZAÇÃO (marque com um x) Não 
iniciado

Execução Concluído Indicadores

Inventariação e Levantamento de Necessidades x
DESIGNAÇÃO DA(S)A ATIVIDADE(S) 1.º Trim 2.º Trim 3.º Trim 4.º Trim Anual

FICHA PROJETO 
Elaborar inventário de Recursos

Promover a qualidade dos serviços prestados nas ID, sob a gestão da DRJD

Desenvolver procedimentos de controlo e avaliação da gestão das ID - Piscinas, Pavilhões, 
Ginásios/Salas Anexas, Polidesportivos e Campos de Futebol

ATIVIDADES A DESENVOLVER E CALENDARIZAÇÃO
CALENDARIZAÇÃO (marque com um x)
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DESIGNAÇÃO DO PROJETO

DESIGNAÇÃO DO OBJETIVO 
ESTRATÉGICO

DESIGNAÇÃO DO OBJETIVO 
OPERACIONAL

Jan. Fev. Mar. Abril Maio Jun. Jul. Ag. Set. Out. Nov. Dez.

1- Elaborar uma base de 
dados relativa ao controlo 
geral das receitas por ID
2- Atualização regular  da 
base de dados
3 - Apresentação de relatório 
anual dos dados

SERVIÇO(S) RESPONSÁVEL(EIS)

SERVIÇO(S) INTERNO(S) ENVOLVIDO(S)

SERVIÇO(S) EXTERNO(S) ENVOLVIDO(S)

% de ID constantes no relatório

Não Atingiu

80% das ID Base de Dados 100 X > 80% 80% ≥ X > 65% X ≤ 65%

RECURSOS FINANCEIROS

RESULTADOS

Indicadores Meta 2019
Fonte de 

Verificação
Resultado

Concretização dos objetivos

Superou Atingiu

INTERVENIENTES
Direção de Serv iços de Gestão das Infraestruturas Desportivas (DSGID)

DAIDA, DSJF e DGF

RECURSOS

RECURSOS MATERIAIS/EQUIPAMENTOS

AÇÃO(ÕES) A DESENVOLVER E SUA CALENDARIZAÇÃO

DESIGNAÇÃO DA(S) AÇÃO(ÕES)
ATIVIDADE: Desenvolver um mapa de controlo geral das receitas por ID, referente à sua utilização

CALENDARIZAÇÃO (marque com um x) Não 
iniciado

Execução Concluído Indicadores

Desenvolver um mapa de controlo geral das receitas 
por ID, referente à sua utilização

X

DESIGNAÇÃO DA(S)A ATIVIDADE(S) 1.º Trim 2.º Trim 3.º Trim 4.º Trim Anual

FICHA PROJETO 

Elaboração do mapa geral de receitas por Instalação Desportiva
Promover a qualidade dos serviços prestados nas Instalações Desportivas (ID), sob a 
gestão da DRJD
Desenvolver procedimentos de controlo e avaliação da gestão das ID - Piscinas, 
Ginásios/Salas Anexas, Polidesportivos e Campos de Futebol

ATIVIDADES A DESENVOLVER E CALENDARIZAÇÃO
CALENDARIZAÇÃO (marque com um x)
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DESIGNAÇÃO DO PROJETO

DESIGNAÇÃO DO OBJETIVO 
ESTRATÉGICO

DESIGNAÇÃO DO OBJETIVO 
OPERACIONAL

Jan. Fev. Mar. Abril Maio Jun. Jul. Ag. Set. Out. Nov. Dez.

1- Análise de todos os protocolos 
existentes

x x

2- Identificação das situações sem 
protocolos

x x

3 - Confirmação do cumprimento 
dos protocolos pelas partes x x

Jan. Fev. Mar. Abril Maio Jun. Jul. Ag. Set. Out. Nov. Dez.

1-  Introdução de novas 
competências/atribuições 

x x

2- Definir entidades envolvidas e 
respetivas responsabilidades 

x x

3 - Apresentação de novo modelo 
de protocolo ao Diretor Regional x

4- Remeter às entidades envolvidas 
para análise e validação

x x

5- Elaboração definitiva do modelo 
tipo x x

Celebração do protocolo entre as 
entidades x x

SERVIÇO(S) RESPONSÁVEL(EIS)

SERVIÇO(S) INTERNO(S) ENVOLVIDO(S)

SERVIÇO(S) EXTERNO(S) ENVOLVIDO(S)

% de protocolos atualizados

Não Atingiu

80% dos 
protocolos

Protocolos 
celebrados

0 X > 80% 80% ≥ X > 65% X ≤ 65%

RECURSOS FINANCEIROS

RESULTADOS

Indicadores Meta 2019
Fonte de 

Verificação
Resultado

Concretização dos objetivos

Superou Atingiu

INTERVENIENTES
Direção de Serviços de Gestão das Infraestruturas Desport ivas (DSGID)

DAIDA, DSJF

Entidades envolvidas nos protocolos (Gabinete do Secretário, DRPRI, Escolas e outras entidades)

RECURSOS

RECURSOS MATERIAIS/EQUIPAMENTOS

DESIGNAÇÃO DA(S) AÇÃO(ÕES)
ATIVIDADE: Definição do protocolo tipo

CALENDARIZAÇÃO (marque com um x) Não 
iniciado

Execução Concluído Indicadores

AÇÃO(ÕES) A DESENVOLVER E SUA CALENDARIZAÇÃO

DESIGNAÇÃO DA(S) AÇÃO(ÕES)
ATIVIDADE: Levantamento da situação atual 

CALENDARIZAÇÃO (marque com um x) Não 
iniciado

Execução Concluído Indicadores

Proposta de novo modelo de protocolo x x
Levantamento da situação atual x

DESIGNAÇÃO DA(S)A ATIVIDADE(S) 1.º Trim 2.º Trim 3.º Trim 4.º Trim Anual

FICHA PROJETO 
Revisão dos protocolos (utilização das ID) com as Escolas

Promover a qualidade dos serviços prestados nas Instalações Desportivas (ID), sob a gestão da DRJD

Garantir a utilização/rentabilização das ID, sob a gestão da DRJD - setor federado e setor lazer

ATIVIDADES A DESENVOLVER E CALENDARIZAÇÃO
CALENDARIZAÇÃO (marque com um x)
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DESIGNAÇÃO DO PROJETO
DESIGNAÇÃO DO OBJETIVO 

ESTRATÉGICO
DESIGNAÇÃO DO OBJETIVO 

OPERACIONAL

Jan. Fev. Mar. Abril Maio Jun. Jul. Ag. Set. Out. Nov. Dez.

Elaboração de uma tabela com as 
principais linhas orientadoras das 
legislações vigentes na R. A. Açores 
e Continente

X

Validação pela DSGID da 
metodologia utilizada pela DSGID

X X

Apresentação ao Diretor Regional 
da tabela e proposta de alteração 
da legislação regional

X X

Eventual reformulação da proposta X X

Auscultação dos stakeholders mais 
relevantes (AGAP, CEFAD, 
Representante(s) dos Ginásios da 
RAM), sobre pontos específicos da 
alteração da legislação

X

Eventual reformulação da proposta X X

Elaboração da nota justificativa X X
Entrega da proposta para parecer 
jurídico X X

SERVIÇO(S) RESPONSÁVEL(EIS)
SERVIÇO(S) INTERNO(S) 
ENVOLVIDO(S)
SERVIÇO(S) EXTERNO(S) 
ENVOLVIDO(S)

Número de documentos que foram 
alterados e aprovados

Não Atingiu

 Alteração e 
aprovação dos 2 

documentos

Documentos 
aprovados pelo 
diretor regional

0 2 1 0

RECURSOS FINANCEIROS

RESULTADOS

Indicadores Meta 2019
Fonte de 

Verificação Resultado
Concretização dos objetivos

Superou Atingiu

INTERVENIENTES
Direção de Serviços de Gestão das Infraestruturas Desport ivas (DSGID)

Direção de Serviços de Gestão das Infraestruturas Desport ivas (DSGID)

Ginásios RAM, CEFAD e AGAP

RECURSOS
RECURSOS 
MATERIAIS/EQUIPAMENTOS

AÇÃO(ÕES) A DESENVOLVER E SUA CALENDARIZAÇÃO

DESIGNAÇÃO DA(S) AÇÃO(ÕES)

ATIVIDADE: Apresentar uma proposta de alteração do decreto Legislativo Regional n.º 12/96/M que 
estabelece o regime de constituição e funcionamento dos ginásios de manutenção e instalações 
similares da RAM e da Portaria n.º 13/2000, de 29 de fevereiro, que aprova o regime jurídico de 
funcionamento dos ginásios e instalações similares com sede na RAM

CALENDARIZAÇÃO (marque com um x) Não 
iniciado

Execução Concluído Indicadores

Apresentar uma proposta de alteração do decreto Legislativo 
Regional n.º 12/96/M que estabelece o regime de constituição e 
funcionamento dos ginásios de manutenção e instalações 
similares da RAM e da Portaria n.º 13/2000, de 29 de fevereiro, que 
aprova o regime jurídico de funcionamento dos ginásios e 
instalações similares com sede na RAM

X

DESIGNAÇÃO DA(S)A ATIVIDADE(S) 1.º Trim 2.º Trim 3.º Trim 4.º Trim Anual

FICHA PROJETO 
Desenvolver uma proposta de atualização da legislação na área dos ginásios de manutenção e 
instalações similares

Promover a qualidade dos serviços prestados nas Instalações Desportivas (ID), sob a gestão da DRJD

Melhorar os serv iços prestados nas ID

ATIVIDADES A DESENVOLVER E CALENDARIZAÇÃO
CALENDARIZAÇÃO (marque com um x)
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2.3. DIREÇÃO DE SERVIÇOS DE APOIO À ATIVIDADE DESPORTIVA (DSAAD) 

 

 
 

2.3.1.NOTA INTRODUTÓRIA 
 
 

À Direção de Serviços de Apoio à Atividade Desportiva (DSAAD) compete, designadamente: 

 

a) Conceber, propor e implementar estratégias de desenvolvimento ao associativismo desportivo, promovendo a 

criação de condições de apoio às associações e clubes; 

b) Promover e analisar a criação de condições favoráveis à implementação dos planos, programas e projetos 

propostos pelas estruturas do movimento associativo e pelos agentes desportivos; 

c) Coordenar o sistema de subvenções públicas à participação de equipas representativas de clubes e associações 

desportivas madeirenses nas competições regional, nacional e internacional, coordenando os respetivos contratos 

programa de desenvolvimento desportivo; 

d) Coordenar o processo de apoio à realização de eventos desportivos na RAM; 

e) Promover o desenvolvimento de uma política integrada de formação dos recursos humanos no desporto, em 

parceria com entidades públicas ou privadas de âmbito regional, nacional e internacional; 

f) Desenvolver  em parceria com entidades públicas ou privadas de âmbito regional, nacional e internacional, iniciativas 

que dimensionem a Região como destino relevante do turismo desportivo e técnico-científico, e, simultaneamente, 

constituam oportunidades de formação para os recursos humanos no desporto; 

g) Promover o desenvolvimento de uma política integrada de apoio ao setor do alto rendimento, em interação com o 

movimento associativo e as estruturas de representação nacional; 

h) Assegurar boas condições às atividades de prevenção e controlo da dopagem, bem como da promoção da ética 

desportiva; 

i) Colaborar com as autarquias locais, Associação da Madeira do Desporto para Todos, Desporto Escolar e com o 

INATEL no âmbito das respetivas atividades; 

j) Coordenar o processo de requisição e dispensa de trabalhadores que exercem funções públicas e trabalhadores do 

setor privado, em ordem a assegurar a respetiva participação em atividades desportivas de formação e de competição, 

nos termos da legislação em vigor; 

k) Coordenar o processo de requisição e dispensa de estudantes para participação em atividades desportivas de 

formação e de competição, nos termos da legislação em vigor;  

l) Coordenar a organização da representação desportiva da RAM, no âmbito da cooperação com os espaços insulares 

europeus, nomeadamente no projeto dos Jogos das Ilhas; 
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m) Organizar e manter atualizados os registos indicadores do sistema desportivo regional; 

n) Orientar o processo de recolha, seleção e tratamento de informação especializada sobre as diferentes 

problemáticas desportivas, nomeadamente aquelas que mais se relacionam com a o)Assegurar a publicação do atlas 

desportivo regional; 

p) Assegurar a promoção da imagem institucional da DRJD; 

q) Dirigir as publicações da DRJD; 

r)  Coordenar  e  acompanhar  os  processos  de  candidatura  a  destacamentos  de  docentes  para  o movimento 

associativo desportivo regional e garantir o acompanhamento e avaliação dos mesmos; 

s) Propor e participar na elaboração ou reformulação de legislação respeitante às suas competências; 

t) Promover a celebração e respetivo acompanhamento da execução desportiva dos contratos programa, assim como 

dos acordos de regularização de dívida; 

u) Preparar e elaborar o plano e relatório de atividades da DRJD, em articulação com as demais estruturas; 

v) Assegurar as demais funções que lhe sejam cometidas pelo Diretor Regional. 

 

O relatório está estruturado  de forma sintética, dividido  pelas duas divisões, a Divisão de Apoio à Atividade Desportiva 

(DAAD) e a Divisão de Projetos, Formação e Promoção (DPFP), de modo a que o mesmo possa ser facilmente 

analisado. 

 
 
À Divisão de Apoio à Atividade Desportiva, compete nomeadamente:  

a) Apreciar os processos relativos à concessão de apoio técnico, material e financeiro, para desenvolvimento de ações 

no âmbito do desporto federado;  

b) Elaborar pareceres e apresentar propostas, tendo em vista assegurar o desenvolvimento do associativismo 

desportivo;  

c) Analisar os planos, programas e projetos propostos pelas estruturas do movimento associativo e pelos agentes 

desportivos, controlando e avaliando a sua execução;  

d) Organizar e desenvolver o processo de apoio financeiro à participação de equipas representativas de clubes e 

associações madeirenses nas competições regional, nacional e internacional;  

e) Organizar e coordenar o processo de apoio às deslocações aéreas e marítimas, no que diz respeito ao apuramento, 

verificação e validação;  

f) Promover a criação de condições de apoio às associações e clubes, com vista ao aumento gradual e sistemático 

da implantação social e desportiva das respetivas modalidades;  

g) Organizar e manter atualizado um cadastro de pessoas coletivas com atribuições na área do desporto, 

designadamente associações desportivas e clubes, e um registo regional das pessoas, singulares ou coletivas, 

distinguidas por feitos e méritos desportivos, nos termos da legislação aplicável;  
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h) Manter atualizada a demografia federada, como ainda o registo dos clubes, associações e demais pessoas coletivas 

de natureza desportiva;  

i) Conceber e propor programas de incentivo à afirmação das potencialidades dos atletas madeirenses de elevado 

potencial;  

j) Garantir a criação e a gestão de serviços e estruturas complementares ao processo de treino e competição dos 

atletas madeirenses de alto rendimento, procurando viabilizar condições otimizadas para a expressão do seu 

rendimento;  

k) Acompanhar os programas e gerir as medidas de apoio aos praticantes desportivos de elevado potencial, das 

seleções regionais, e de alto rendimento vinculados ao sistema desportivo regional;  

l) Gerir as relações dos praticantes, dos seus técnicos e dirigentes com serviços e estruturas complementares ao 

processo de treino e competição;  

m) Assegurar o registo atualizado dos praticantes inseridos em programas de preparação visando a excelência 

desportiva;  

n) Gerir os processos de candidatura, acompanhamento e avaliação relacionados com o destacamento de docentes 

para o movimento associativo desportivo;  

o) Colaborar com as demais entidades públicas e privadas, na prossecução das práticas na área do desporto para 

cidadãos com deficiência;  

p) Coordenar os processos de homologação dos regulamentos de provas ou manifestações desportivas em locais 

públicos;  

q) Acompanhar a execução desportiva dos contratos-programa de desenvolvimento desportivo. 

 

À Divisão de Projetos, Formação e Promoção compete nomeadamente:  

a) Analisar as candidaturas das ações de formação de recursos humanos provenientes das entidades desportivas, 

assim como atribuir e controlar os respetivos apoios;  

b) Organizar eventos de formação de caráter transversal, assegurando a valorização contínua dos recursos humanos 

no desporto;  

c) Desenvolver o apoio à realização de eventos desportivos na RAM e assegurar o respetivo acompanhamento, 

controlo e avaliação;  

d) Controlar a promoção do Destino Madeira feito pelas entidades desportivas regionais de âmbito nacional e 

internacional;  

e) Desenvolver e fomentar condições para a realização de atividades conjuntas entre o desporto federado e o desporto 

escolar;  

f) Dinamizar ações destinadas a praticantes de elevado potencial e de alto rendimento, otimizando condições para a 

troca de experiências e para a respetiva formação;  
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g) Coordenar o processo de apoio aos eventos no âmbito do desporto para todos através da respetiva Associação;  

h) Elaborar pareceres e apresentar propostas, tendo em vista assegurar o desenvolvimento do associativismo no 

âmbito do desporto para todos;  

i) Promover campanhas de divulgação de projetos desportivos junto da população em geral, enquadradas pelos 

princípios da salvaguarda e promoção da saúde e da ética no desporto;  

j) Promover e desenvolver o Plano Nacional de Ética no Desporto na RAM;  

k) Realizar protocolos com outras instituições públicas e privadas que desenvolvam projetos de promoção da saúde 

e prevenção da doença através do exercício, da atividade física e do desporto;  

l) Coordenar o processo dos valores em atraso pelo Governo Regional ao desporto da RAM;  

m) Promover e apoiar, em colaboração prioritária com a Universidade da Madeira, a realização de estudos e trabalhos 

de investigação, vocacionados para o conhecimento dos indicadores de prática desportiva e dos diferentes fatores de 

desenvolvimento do desporto, orientados no sentido da execução da política desportiva regional;  

n) Gerir o processo de tratamento e divulgação de informação especializada sobre as diferentes problemáticas 

desportivas, nomeadamente aquelas que mais se relacionam com a política desportiva regional;  

o) Elaborar o plano anual de promoção da DRJD, e de todas as suas publicações e atividades formativas;  

p) Apoiar e acompanhar, em termos de promoção e divulgação, a realização de atividades formativas regionais, 

nacionais e internacionais realizadas na RAM e demais atos públicos envolvendo a DRJD, como entidade 

organizadora ou promotora;  

q) Idealizar e criar as publicações da DRJD;  

r) Propor e executar um plano das publicações e projetos da DRJD;  

s) Analisar e propor as soluções mais adequadas para os variados suportes de informação e divulgação da atividade 

desportiva e formativa da DRJD;  

t) Gerir o centro de documentação da DRJD;  

u) Assegurar o registo fotográfico das ID, dos eventos e demais atos públicos da DRJD, e gerir o respetivo arquivo 

fotográfico;  

v) Elaborar e implementar um plano de formação interna da DRJD.  
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2.3.2. ATIVIDADES ESTRATÉGICAS DO SERVIÇO DESENVOLVIDAS 

 
OOP3: Apoiar o desenvolvimento do movimento associativo desportivo regional. (OE1+OE2+OE3) 
 
 
OOP3: Apoiar o desenvolvimento do movimento associativo desportivo regional.  

Peso: 
35
% 

Indicadores 
Fórmula 

de Cálculo 

Realiza
do 

2017 

Realiza
do 

2018 

Me
ta 

201
9 

Supera
do 

Atingi
do 

Não 
Atingi

do 

Tolerân
cia 

Valo
r 

Críti
co 

Pes
o 

Resulta
do 

Fonte 
de 

Verifica
ção 

Taxa de 
Realizaç

ão  

Classifica
ção 
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io 
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3 

Prazo 
de 
elabora
ção dos 
CPDD 
do 
PRAD 
18/19 

30 dias 
após a 
apresenta
ção do 
PRAD ao 
S.R.E 

  16 45 <30 
30 ≤ x 
≤ 60  >60 2,25 

11,2
5 

35
% 46 

Consult
a na 

pasta 
digital 
CPDD 

100,00
% Atingiu 0% 

Ind
4 

Prazo 
de 
elabora
ção dos 
CPDD 
do 
PRAD 
19/20 

15 dias 
após a 
apresenta
ção do 
PRAD ao 
S.R.E 

  15 23 <15 15 ≤ x 
≤ 30 

>30 1,15 11,2
5 

35
% 

6 

Consult
a na 

pasta 
digital 
CPDD 

136,17
% 

Superou 36% 

Ind
5 

Prazo 
de 
elabora
ção dos 
ARD 

5 dias 
úteis após 
ser 
disponbiliz
ado n.º de 
compromi
sso 

  2 5  < 5 5  > 5 0,25 4,25 
30
% 

3 

Consult
a na 

pasta 
digital 
ARD 

166,67
% 

Superou 67% 

Taxa de Realização do OOP3 133
% 

 
 
FICHA PROJETO - Elaborar os contratos-programa de desenvolvimento desportivo da 1.ª alteração ao PRAD 
2018/2019 e do PRAD 2019/2020 
 

No ano 2019 foi publicada a Portaria n.º 498/2019, de 20 de agosto, que procedeu à primeira alteração e republicação 

da Portaria n.º 473/2018, de 20 de novembro, referente ao Plano Regional de Apoio ao Desporto (PRAD) para a época 

2018/2019 e a Portaria n.º 662/2019, de 9 de dezembro, referente ao PRAD para a época 2019/2020. Como 

consequência da publicação destas portarias foram elaborados 225 contratos-programa de desenvolvimento 

desportivo (CPDD), sendo 205 no âmbito do PRAD 2018/2019 e 20 referentes ao PRAD 2019/2020. 

No que concerne à sua assinatura, foram outorgados, na globalidade dos dois PRAD, 212 CPDD no ano 2019, sendo 

192 alusivos ao PRAD 2018/2019 e 20 ao PRAD 2019/2020. 

Relativamente aos 13 CPDD que não foram outorgados, são todos referentes ao PRAD 2018/2019. Realce-se que a 

não assinatura dos CPDD no ano 2019 ocorreu por falta de apresentação de documentação obrigatória para a outorga 
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dos mesmos ou por falta de apresentação de despesas, na plataforma do desporto, no prazo estabelecido para o 

efeito, pelas respetivas entidades desportivas. 

No que se refere à calendarização das ações a desenvolver inicialmente previstas, note-se que as mesmas foram 

reajustadas temporalmente ao longo do ano em virtude das datas de publicação das respetivas portarias. 

No que concerne ao prazo para a elaboração dos CPDD da primeira alteração e republicação do PRAD 2018/2019, 

este foi atingido. 

Relativamente ao prazo para a elaboração dos CPDD para o PRAD 2019/2020, este foi superado.  

Relativamente aos resultados, podemos afirmar que a meta estabelecida para o ano 2019 foi superada, em virtude 

de termos atingido um indicador e superado o outro.  

 
 
FICHA PROJETO:  Processo de Valores em atraso pelo Governo Regional ao Desporto da RAM 
 
O email ou ofício a dar início ao processo de regularização de dívida foi enviado a 68 entidades, na sua esmagadora 

maioria, a 27/05/2019 (indicador 1 da FP foi atingido), tendo sido rececionadas 39 respostas, as quais foram 

analisadas acerca da conformidade da documentação remetida.   

A elaboração dos ARD só se inicia após a entrega da documentação inicial em conformidade, assim como a análise 

jurídica da situação da entidade, nomeadamente a verificação do mandato e a forma de obrigar. Este processo é a 

etapa mais morosa da regularização da dívida, implicando diversas solicitações de correções junto das entidades ou 

da apresentação de documentação adicional (indicador 3 da FP atingido). 

Após terminada a análise interna, os ARD foram submetidos a parecer da VP, no máximo 3 dias e no mínimo no 

mesmo dia, como tal o indicador 2 da FP foi superado. 

Deste processo, resultaram na assinatura de 34 acordos de regularização de dívida, no valor total de 95 777,58 €. 

Das entidades que não responderam ao email, existiam algumas que não tendo o perfil criado na Plataforma do 

Desporto, consequentemente não tínhamos acesso aos documentos necessários para verificar a sua conformidade 

jurídica, nomeadamente a escritura, estatutos, certidão permanente, ata e auto de tomada de posse e corpos sociais 

atualizados. Estas entidades também não tinham apoios no âmbito do PRAD, pelo que foi feito um último esforço para 

conseguir regularizar a situação através da publicação de 5 editais no site da Direção Regional e afixados na 

Secretaria da mesma, no montante de 13.389,69 €. 

Foi ainda informado a 3 entidades que as mesmas não cumpriam com os requisitos para regularizar os valores em 

dívida, ou seja, duas por se tratarem de delegações de clubes nacionais e uma por ser um clube de praticantes 

(11.626,958 €). As mesmas não se opuseram à decisão. 

Assim, no cômputo geral foram finalizados 43 processos, no valor de 120.794,228 €. 

 

Considera-se  que foi atingido dois indicadores e superado um da FP, assim a Ficha Projeto foi superada. 
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FICHA DE PROJETO   
 

 
  

DESIGNAÇÃO DO PROJETO

DESIGNAÇÃO DO OBJETIVO 
OPERACIONAL

Jan. Fev. Mar. Abril Maio Jun. Jul. Ag. Set. Out. Nov. Dez.

Elaborar as minutas por 
clubes/associação e por apoio 
atividade/deslocações

X X X X

Preparar as tabelas com os 
valores para cada CPDD

X X X X

Verificar as modalidades de cada 
clube na época corrente

X X X X

Elaborar e verificar os CPDD e 
Resoluções

X X X X

SERVIÇO(S) RESPONSÁVEL(EIS)

SERVIÇO(S) INTERNO(S) ENVOLVIDO(S)

SERVIÇO(S) EXTERNO(S) ENVOLVIDO(S)

Prazo de elaboração dos CPDD da primeira 
alteração e republicação do PRAD 2018/2019

Prazo de elaboração dos CPDD do PRAD 
2019/2020

30 dias após a 
apresentação do 

PRAD ao SRE

Consulta na pasta 
digital dos CPDD Atingido <30 dias 30 a 60 dias >60 dias

FICHA PROJETO

Elaborar os contratos-programa de desenvolvimento desportivo da 1.ª alteração ao 
PRAD 2018/2019 e do PRAD 2019/2020

Promover a cidadania ativa da população da RAM

Apoiar o desenvolvimento do movimento associativo desportivo regional (OO3)

ATIVIDADES A DESENVOLVER E CALENDARIZAÇÃO
CALENDARIZAÇÃO (marque com um x)

Promover a formação de jovens na Região Autónama da Madeira (RAM) (OE2);
DESIGNAÇÃO DO OBJETIVO 

ESTRATÉGICO

DESIGNAÇÃO DA(S)A ATIVIDADE(S) 1.º Trim 2.º Trim 3.º Trim 4.º Trim Anual

Elaborar os CPDD e Resoluções de acordo com os 
respetivos PRAD

X X

Indicadores

AÇÃO(ÕES) A DESENVOLVER E SUA CALENDARIZAÇÃO

DESIGNAÇÃO DA(S) AÇÃO(ÕES)
ATIVIDADE:

CALENDARIZAÇÃO (marque com um x) Não 
iniciado

Execução Concluído Indicadores

7 computadores, 7 telefones, materiais de desgaste rápido

RECURSOS FINANCEIROS

RESULTADOS

INTERVENIENTES
DAAD
DAAD, DSAAD, DSJF e Diretor Regional
Clubes desportivos, SAD, Associações de modalidade e multidesportivas

RECURSOS

RECURSOS MATERIAIS/EQUIPAMENTOS

Sem recursos financeiros alocados

Meta 2019
Fonte de 

Verificação
Resultado

Concretização dos objetivos

Superou Atingiu Não Atingiu

15 dias após a 
apresentação do 

PRAD ao SRE

Consulta na pasta 
digital dos CPDD Superado <15 dias 15 a 30 dias >30 dias
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DESIGNAÇÃO DO PROJETO
DESIGNAÇÃO DO OBJETIVO 

ESTRATÉGICO

SERVIÇO(S) RESPONSÁVEL(EIS)

SERVIÇO(S) INTERNO(S) ENVOLVIDO(S)

SERVIÇO(S) EXTERNO(S) ENVOLVIDO(S)

Data do envio das mensagens

Prazo da submissão a parecer da VP

Prazo na elaboração dos ARD

FICHA PROJETO

Processo dos valores em atraso pelo Governo Regional ao Desporto da RAM

OE 3 - Promover a cidadania ativa da população da RAM.

OO6: Melhorar a prestação de serviço da DSAAD. (OE1)
ATIVIDADES A DESENVOLVER E CALENDARIZAÇÃO

CALENDARIZAÇÃO (marque com um x)

DESIGNAÇÃO DO OBJETIVO 
OPERACIONAL

OO3: Apoiar o desenvolv imento do movimento associativo desportivo 
regional

DESIGNAÇÃO DA(S)A ATIVIDADE(S) 1.º Trim 2.º Trim 3.º Trim 4.º Trim Anual

5 dias úteis por processo 
após análise interna

Ofício/Email 5 dias X > 5 diasx < 5 dias
x < 5 dias

Contactar as entidades x
Análise da documentação entregue pelas entidades x x x
Elaboração do ARD x x
Assinatura do ARD x x

INTERVENIENTES
DSAAD

DPFP, DGF, DAJRH
Vice Presidência, Entidades Desportivas

RECURSOS
RECURSOS 
MATERIAIS/EQUIPAMENTOS

RECURSOS FINANCEIROS

RESULTADOS

Indicadores Meta         2019
Fonte de 

Verificação
Resultado

Concretização dos objetivos

Superou Atingiu Não Atingiu

Orçamento da DRJD

2.º trimestre Email 2.º trimestre X < trimestre 2.º trimestre X > 2.º trimeste

5 dias úteis por processo 
após análise interna

Ofício/Email
x < 5 dias

x < 5 dias 5 dias X > 5 dias
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OOP6: Antecipar o tempo de apresentação da proposta final dos apoios atribuídos às entidades desportivas. 
(OE2+OE3) 
 
 
OOP6 Antecipar o tempo de apresentação da proposta final dos apoios atribuídos às entidades desportivas 
.  Peso: 35% 

Indicadores 
Fórmula de 

Cálculo 

Realizad
o 

2017 

Realizad
o 

2018 

Met
a 

2019 

Superad
o 

Atingid
o 

Não 
Atingid

o 

Tolerânci
a 

Valor 
Crític

o 

Pes
o 

Resultad
o 

Fonte de 
Verificação 

Taxa de 
Realizaçã

o  

Classificaçã
o 

Desvi
o 

Ind
8 

Prazo de 
apresentaçã
o da 
proposta da 
alteração e 
republicaçã
o do PRAD 
18/19 

Data de 
apresentaçã
o ao S.R.E 

  211 212  < 181 
181 ≤ x 
<243 > 243 10,6 7,25 50% 101 

Email/Ofíci
o 113,55% Superou 14% 

Ind
9 

Prazo de 
apresentaçã
o da 
proposta do 
PRAD 18/19  

Data de 
apresentaçã
o ao S.R.E 

  300 319  < 304 
304 ≤ x 
< 334 

> 334 15,95 7,25 50% 309 
Email/Ofíci

o 
100,00% Atingiu 0% 

Taxa de Realização do OOP6 107% 

  
 
FICHA PROJETO  - Elaborar a primeira alteração e republicação ao Plano Regional de Apoio ao Desporto 
para a época 2018/2019 
 
A publicação da Portaria n.º 498/2019, de 20 de agosto, que procedeu à primeira alteração e republicação da Portaria 

n.º 473/2018, de 20 de novembro, referente ao PRAD 2018/2019, discriminou nominalmente os apoios a atribuir a 

cada entidade desportiva beneficiária, contemplada nos capítulos I, IV – Secção II, V – Competição Regional, VI, VII, 

VIII e IX do referido PRAD, em virtude de apenas surgirem, na primeira publicação, os montantes máximos a atribuir 

a cada capítulo, com exceção dos valores das associações de modalidade e multidesportivas, dos capítulos VI e VIII. 

Ressalve-se que, conforme previsto, os valores atribuídos às associações regionais de modalidade e multidesportivas, 

na Portaria n.º 473/2018, de 20 de novembro, foram alvo de revisão, após a efetivação dos apuramentos previstos 

nos capítulos VI e VIII, de acordo com os indicadores apresentados pelas várias entidades desportivas nos Programa 

de Desenvolvimento Desportivo (PDD), para a época 2018/2019, em virtude da atribuição inicial ter resultado da média 

dos apoios atribuídos a cada entidade, nas últimas três épocas desportivas (2015/2016 a 2017/2018), de acordo com 

as áreas de apoio apresentadas no PDD. 

No que reporta à meta estabelecida para o ano 2019, comunicamos que a mesma foi atingida, em virtude da primeira 

alteração do PRAD ter ficado concluído durante o mês de julho. 
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FICHA PROJETO  - Elaborar o Plano Regional de Apoio ao Desporto para a época 2019/2020 (Cap. II, III, IV - 
Secção I, V - Futebol sénior, VI - Associações e VIII - Associações) 
 
A publicação da Portaria n.º 662/2019, de 9 de dezembro, referente ao PRAD para a época 2019/2020, definiu os 

valores máximos a atribuir a cada capítulo e às entidades desportivas integradas nos capítulos II, III, IV – Secção I, V 

– Competição regional futebol sénior, VI e VIII – Associações regionais de modalidade e multidesportivas, para a 

época 2019/2020. Contudo, os valores referentes ao Apoio à Atividades das SAD do futebol, integradas no capítulo II 

não foram atribuídos, em virtude do Governo Regional estar a estudar uma nova forma de apoio às mesmas. 

Atente-se que, os valores atribuídos às associações regionais de modalidade e multidesportivas resultaram dos apoios 

atribuídos, a cada uma das entidades, no PRAD da última época desportiva (2018/2019), de acordo com os 

indicadores apresentados pelas várias entidades nos PDD para a época 2019/2020. 

No seguimento do atrás exposto, o indicador referente à elaboração do PRAD 2019/2020 foi atingido, em virtude do 

mesmo ter ficado concluído durante o mês de novembro. 
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FICHA DE PROJETO  
 

 
  

DESIGNAÇÃO DO PROJETO

DESIGNAÇÃO DO OBJETIVO 
OPERACIONAL

Jan. Fev. Mar. Abril Maio Jun. Jul. Ag. Set. Out. Nov. Dez.

Extrair os indicadores desportivos 
do PDD

X X X

Análisar os indicadores 
desportivos extraídos

X X X X

Efetuar apuramentos nas bases 
de dados (Excell)

X X X

Lançar os valores apurados na 
plataforma de apuramento

X X X

Analisar os dados obtidos na 
plataforma de apuramento

X X X

Preparar os quadros que irão dar 
corpo aos anexos da proposta de 
portaria

X X X

Elaborar a proposta de portaria 
que irá corresponder à primeira 
alteração ao PRAD 2018/2019

X X X

Enviar a proposta alteração e 
republicação do PRAD para a SRE

X X X

SERVIÇO(S) RESPONSÁVEL(EIS)

SERVIÇO(S) INTERNO(S) ENVOLVIDO(S)

SERVIÇO(S) EXTERNO(S) ENVOLVIDO(S)

Elaboração da primeira alteração e 
republicação ao PRAD 2018/2019

8 computadores, 8 telefones, materiais de desgaste rápido

Promover a formação de jovens na Região Autónama da Madeira (RAM) (OE2)

DESIGNAÇÃO DO OBJETIVO 
ESTRATÉGICO

Orçamento do PRAD 2018/2019: 11.458.355,00 €

Concluído Indicadores

DAAD e DSAAD
DAAD, DSAAD, DSGID, DSJF e Diretor Regional
Clubes desportivos, SAD, Associações de modalidade e multidesportivas, VP

RECURSOS

Não 
iniciado

Execução

DESIGNAÇÃO DA(S)A ATIVIDADE(S)

Analisar as candidaturas apresentadas pelos clubes, 
SAD e associações de modalidade e multidesportivas

ATIVIDADES A DESENVOLVER E CALENDARIZAÇÃO
CALENDARIZAÇÃO (marque com um x)

AÇÃO(ÕES) A DESENVOLVER E SUA CALENDARIZAÇÃO

2.º Trim 3.º Trim

Elaborar a primeira alteração ao PRAD 2018/2019

Efetuar os apuramentos através dos indicadores 
desportivos apresentados nos PDD

1.º Trim

X

X

DESIGNAÇÃO DA(S) AÇÃO(ÕES)

X

X

Indicadores

Anual

Elaborar a primeira alteração e republicação ao Plano Regional de Apoio ao Desporto 
para a época 2018/2019

Promover a cidadania ativa da população da RAM (OE3)

Apoiar o desenvolvimento do movimento associativo desportivo regional (OO3)

Apresentar ao SRE a proposta de alteração e 
republicação do PRAD 2018/2019

4.º Trim

CALENDARIZAÇÃO (marque com um x)

FICHA PROJETO

RECURSOS FINANCEIROS

RECURSOS MATERIAIS/EQUIPAMENTOS

RESULTADOS

ATIVIDADE:

X

X X

INTERVENIENTES

X

Meta 2019
Fonte de 

Verificação
Resultado

Concretização dos objetivos

Superou Atingiu Não Atingiu

Julho E-mail Atingido Anterior a 01 julho Entre 01 julho e 31 agosto Após 01 setembro
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DESIGNAÇÃO DO PROJETO

DESIGNAÇÃO DO OBJETIVO 
OPERACIONAL

Jan. Fev. Mar. Abril Maio Jun. Jul. Ag. Set. Out. Nov. Dez.

Preparar o PDD para a 
candidatura das entidades 
desportivas e definir o período de 
candidatura

X X

Candidatura das entidades 
desportivas

X X X X

Extrair os indicadores desportivos 
do PDD

X X X

Analisar os indicadores 
desportivos extraídos

X X X X

Lançar os indicadores na 
plataforma de apuramento

X X X

Analisar os dados obtidos na 
plataforma de apuramento

X X

Preparar os quadros que irão dar 
corpo aos anexos da proposta de 
portaria

X X

Elaborar a proposta de portaria 
que irá corresponder ao PRAD 
2018/2019

X X

Enviar a proposta do PRAD para o 
SRE

X X

SERVIÇO(S) RESPONSÁVEL(EIS)

SERVIÇO(S) INTERNO(S) ENVOLVIDO(S)

SERVIÇO(S) EXTERNO(S) ENVOLVIDO(S)

Elaboração do PRAD 2019/2020

DESIGNAÇÃO DA(S)A ATIVIDADE(S)

5 computadores, 5 telefones, materiais de desgaste rápido

FICHA PROJETO

Elaborar o Plano Regional de Apoio ao Desporto para a época 2019/2020 (Cap. II, III, IV 
- Secção I, V - Futebol sénior, VI - Associações e VIII - Associações)

Promover a cidadania ativa da população da RAM (OE3)

Apoiar o desenvolv imento do movimento associativo desportivo regional (OO3)

ATIVIDADES A DESENVOLVER E CALENDARIZAÇÃO
CALENDARIZAÇÃO (marque com um x)

Promover a formação de jovens na Região Autónama da Madeira (RAM) (OE2);
DESIGNAÇÃO DO OBJETIVO 

ESTRATÉGICO

1.º Trim 2.º Trim 3.º Trim 4.º Trim Anual

Disponibilizar PDD para candidatura das entidades desportivas X X

Analisar as candidaturas apresentadas pelas entidades e 
efetuar os apuramentos através dos indicadores desportivos 
apresentados no PDD, para os capítulos em questão

X

Elaborar o PRAD 2019/2020 X X

AÇÃO(ÕES) A DESENVOLVER E SUA CALENDARIZAÇÃO

DESIGNAÇÃO DA(S) AÇÃO(ÕES)
ATIVIDADE:

CALENDARIZAÇÃO (marque com um x) Não 
iniciado

Execução Concluído Indicadores

RECURSOS FINANCEIROS

RESULTADOS

INTERVENIENTES
DAAD e DSAAD
DAAD, DSAAD, DSGID, DSJF e Diretor Regional
Clubes desportivos, SAD, Associações Regionais, VP

RECURSOS

RECURSOS MATERIAIS/EQUIPAMENTOS

Orçamento para os capítulos II, III, IV- Secção I, V - Futebol sénior, VI - Associações e 
VIII - Associações: 8,339,756,22 € (estimativa)

Indicadores Meta 2019
Fonte de 

Verificação
Resultado

Concretização dos objetivos

Superou Atingiu Não Atingiu

Novembro E-mail Atingido
Anterior a 01 
novembro

Novembro Após 01 dezembro
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OOP9: Garantir uma avaliação satisfatória do público alvo da DSAAD. (OE2+OE3) 

 
 

O0P9:Garantir uma avaliação satisfatória do público alvo da DSAAD.  
Peso: 35% 

Indicadores Fórmula de 
Cálculo 

Realizad
o 

2017 

Realizad
o 

2018 

Met
a 

201
9 

Superad
o 

Atingid
o 

Não 
Atingid

o 

Tolerânci
a 

Valor 
Crític

o 
Peso Resultad

o 
Fonte de 

Verificação 

Taxa de 
Realizaçã

o  

Classificaçã
o 

Desvi
o 

Ind1
2 

Taxa  de 
satisfaçã
o dos 
inquirido
s 

(∑ val 4+5 (Inq 
Destacados+Inq 
Formações+ Inq 
Comunicação)/3
)x 100% 

87% 94% 63% > 65% 60-65% < 60% 3% 79% 
100
% 

95% 

Inquéritos 
aos 

utilizadores 
dos canais 

de 
comunicaçã

o, 
formandos 

e 
professores 
destacados 

142,86% Superou 43% 

Taxa de Realização do OOP9 143% 

  
 
 
FICHA DE PROJETO: Evento de Formação de Recursos Humanos no Desporto organizados pela DRJD 
 
No ano transato foram dinamizadas 2 formações no âmbito da parceria institucional com o Plano Nacional de Ética no 

Desporto, projeto do Instituto Português do Desporto e Juventude, I.P. (IPDJ). 

No dia 10/10/2019, a formação foi creditada pelo IPDJ para a revalidação do título de treinador e técnicos de exercício 

físico e no dia 18/10/2019 a formação foi destinada aos árbitros. 

Apesar de ambas formações terem destinatários diferentes, a DRJD submeteu a validação das horas das duas 

formações à Direção Regional de Educação para contabilização na carreira docente, assegurando os direitos dos 

professores destacados no movimento associativo desportivo regional. 

Foram emitidos 35 certificados de validação para os professores e 64 agentes desportivos obtiveram as condições 

para aceder à acreditação por parte do IDPJ. 

O nível médio de satisfação de ambas as formações foi de 92% valores (Plataforma Interagir). 

Face ao acima exposto, considera-se que ambos os indicadores da Ficha de Projeto foram superados, pelo que a 

mesma foi superada. 

 

FICHA PROJETO: Imagem e Comunicação Institucional 
 
 
No âmbito do mérito desportivo foram atribuídas 179 congratulações a diversos agentes desportivos da RAM e 26 

felicitações. 
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A DRJD propôs a atribuição de louvores ao Governo Regional da Madeira, tendo sido concedidos 35 louvores aos 

agentes desportivos do movimento associativo desportivo regional. 

Relativamente aos indicadores da Ficha de Projeto da Imagem e Comunicação Institucional, o primeiro indicador 

foi superado, na medida em que o grau de satisfação do facebook e site recolhido através do inquérito de satisfação 

ao nosso público alvo foi de 83%.  

O segundo indicador foi também superado tendo em conta que no ano de 2019 foram publicados 1082 conteúdos no 

site e 2400 no facebook, o que perfaz 3482 conteúdos. 

Por fim, o terceiro indicador foi igualmente superado, tendo atingido, a 31/12/2019, 10905 seguidores no facebook. 

Considera-se assim que face à superação dos 3 indicadores de avaliação da referida Ficha Projeto, a mesma foi 

superada. 

 

 
SATISFAÇÃO DESTACAMENTOS SATISFAÇÃO FORMAÇÕES SATISFAÇÃO COMUNICAÇÃO 

99% 92% 83% 
95% 
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FICHA DE PROJETO  
 

 

DESIGNAÇÃO DO PROJETO
DESIGNAÇÃO DO OBJETIVO 

ESTRATÉGICO

Jan. Fev. Mar. Abril Maio Jun. Jul. Ag. Set. Out. Nov. Dez.

Definição dos temas a abordar e 
metodologia da ação

X

Logística X X
Solicitação da validação por 
parte da DRE X
Abertura de inscrições na 
Plataforma Interagir

X

Divulgação da formação pelo 
site, facebook e mailing list

X X X X

Concretização das formações X X X X

Avaliação da satisfação das 
formações

X X

SERVIÇO(S) RESPONSÁVEL(EIS)

SERVIÇO(S) INTERNO(S) ENVOLVIDO(S)

SERVIÇO(S) EXTERNO(S) ENVOLVIDO(S)

Número de formaçãos concretizadas

Grau de satisfação dos inquiridos

Indicadores

DSAAD

DPFP

Instituto para a Qualificação, IP RAM, Entidades Desportivas, Entidades Formadoras

RECURSOS

DESIGNAÇÃO DA(S) AÇÃO(ÕES) Não 
iniciado

Execução
CALENDARIZAÇÃO (marque com um x)

INTERVENIENTES

DESIGNAÇÃO DA(S)A ATIVIDADE(S)

Elaboração do Plano de Formação 

ATIVIDADES A DESENVOLVER E CALENDARIZAÇÃO
CALENDARIZAÇÃO (marque com um x)

AÇÃO(ÕES) A DESENVOLVER E SUA CALENDARIZAÇÃO

2.º Trim 3.º Trim

X

OO1: Apoio o desenvolv imento do movimento associativo desportivo regional (OE2+OE3)
DESIGNAÇÃO DO OBJETIVO 

OPERACIONAL

Orçamento Protocolado entre a DRJD e  Refrige

Concluído

4.º Trim

XAvaliação do Plano de Formação
Operacionalização do Plano de Formação

1.º Trim Anual

Eventos de formação de Recursos Humanos no Desporto organizados pela DRJD

OE 3 - Promover a cidadania ativa da população da RAM.

OO9: Aumentar o indíce de satisfação do público alvo da DSAAD. (OE2+OE3)

X

FICHA PROJETO  

RECURSOS FINANCEIROS

RECURSOS MATERIAIS/EQUIPAMENTOS

RESULTADOS

ATIVIDADE:

X

1 Portátil,2 Computadores, Impressora

Indicadores Meta         2019
Fonte de 

Verificação
Resultado

Concretização dos objetivos

Superou Atingiu Não Atingiu

Plataforma Interagir
2

X > 2 X = 2 X < 2

2 telefones

4

X > 4 X = 4 X < 4 nível 4 inquéritos 4,59



 

132 
 
 

 

DESIGNAÇÃO DO PROJETO
DESIGNAÇÃO DO OBJETIVO 

ESTRATÉGICO

Jan. Fev. Mar. Abril Maio Jun. Jul. Ag. Set. Out. Nov. Dez.

Congratulações x x x x x x x x x x x x
Agenda Desportiva x x x x x x x x x x x x
Divulgação das 
representações DRJD x x x x x x x x x x x x
Divulgação das iniciativas 
solicitadas x x x x x x x x x x x x
Divulgação das iniciativas 
organizadas pela DRJD x x x x x x x x x x x x

Divulgação de iniciativas no 
âmbito da atuação da DRJD x x x x x x x x x x x x
Registo Fotográfico das 
iniciativas organizadas pela 
DRJD x x x x x x x x x x x x

Elaboração de cartazes, flyers, 
postais, convites e certificados x x x x x x x x x x x x
Organização protocolar das 
iniciativas da DRJD x x x x x x x x x x x x

Elaborar as notas de imprensa x x x x x x x x x x x x

SERVIÇO(S) RESPONSÁVEL(EIS)

SERVIÇO(S) INTERNO(S) ENVOLVIDO(S)

SERVIÇO(S) EXTERNO(S) ENVOLVIDO(S)

Grau de satisfação dos utilizadores (site e 
facebook)
Número de conteúdos divulgados (site e 
facebook)

Número de seguidores no facebook

FICHA PROJETO 

Imagem e Comunicação  Institucional

OE 3 - Promover a cidadania ativa da população da RAM.

OO9: Aumentar o indíce de satisfação do público alvo da DSAAD. (OE2+OE3)

ATIVIDADES A DESENVOLVER E CALENDARIZAÇÃO
CALENDARIZAÇÃO (marque com um x)

OO2: Melhorar a prestação da DSAAD (OE2+OE3)
DESIGNAÇÃO DO OBJETIVO 

OPERACIONAL

DESIGNAÇÃO DA(S)A ATIVIDADE(S) 1.º Trim 2.º Trim 3.º Trim 4.º Trim Anual

Atualização da Página Web e Facebook x
Registo Fotográfico x
Trabalho de design x
Protocolo x
Comunicação x

AÇÃO(ÕES) A DESENVOLVER E SUA CALENDARIZAÇÃO

DESIGNAÇÃO DA(S) AÇÃO(ÕES)
ATIVIDADE:

CALENDARIZAÇÃO (marque com um x)
Não iniciado Execução Concluído Indicadores

INTERVENIENTES
DSAAD

DPFP
GIIP, DRI

RECURSOS

RECURSOS MATERIAIS/EQUIPAMENTOS

RECURSOS FINANCEIROS

RESULTADOS

5 computadores, 3 telefones, software específico da área de imagem

Indicadores Meta 2019
Fonte de 

Verificação
Resultado

Concretização dos objetivos

Superou

Orçamento da DRJD

10905
página de 
facebook

Atingiu Não Atingiu

80% inquérito online
82,80%

x> 80% X=80% x< 80%

3482
conteúdos 
divulgados

10000

3200

x< 10000

x< 3200

x= 10000

x= 3200

x> 10000

x> 3200
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2.3.3. ATIVIDADES DO SERVIÇO DESENVOLVIDAS PREVISTAS E NÃO PREVISTAS 

 

2.3.3.1. DIVISÃO DE APOIO À ATIVIDADE DESPORTIVA 
 
 
FICHA PROJETO - Destacamento de docentes para o movimento associativo desportivo regional 
 
No ano 2019 foram concluídos os procedimentos referentes ao destacamento de docentes para o movimento 

associativo desportivo regional do ano letivo 2018/2019 e iniciados os procedimentos relativos ao ano letivo 

2019/2020. 

De acordo com os princípios estabelecidos, com a Direção Regional de Inovação e Gestão, para o destacamento de 

docentes para o Movimento Associativo Desportivo Regional, os docentes destacados, através das entidades 

desportivas, remetem à Direção Regional de Juventude e Desporto (DRJD), dois relatórios trimestrais (dezembro e 

março) e um relatório final (junho), bem como a respetiva entidade desportiva apresenta em junho um relatório final 

sobre o destacamento do docente. 

De janeiro a agosto de 2019 a Divisão de Apoio à Atividade Desportiva (DAAD) recebeu e enviou para as respetivas 

escolas/delegações escolares cerca de 682 mapas de assiduidade dos docentes destacados no movimento 

associativo desportivo regional e 95 mapas de férias. 

A candidatura a destacamento de docentes para o movimento associativo desportivo regional, para o ano letivo de 

2019/2020, decorreu entre os dias 13 a 23 de maio de 2019, inclusive.  

Foram recebidas nos serviços da DRJD um total de 122 candidaturas a destacamento. Após a análise e emissão dos 

respetivos pareceres, 106 candidaturas a destacamento obtiveram parecer favorável e 16 parecer desfavorável. Das 

candidaturas que obtiveram parecer favorável, 19 foram para docentes do género feminino e 87 para docentes do 

género masculino. Do total de docentes destacados, 23 estão destacados em associações, 75 em clubes desportivos 

e 8 em SAD. 

Conforme previsto, todos os docentes entregaram, o primeiro relatório trimestral de acompanhamento, relativo à 

análise do destacamento até 31 de dezembro de 2019.  

Ainda em relação aos destacamentos de 2019/2020, a DRJD recebeu e enviou para as respetivas delegações 

escolares/escolas, entre setembro e dezembro de 2019, cerca de 358 mapas de assiduidade dos professores 

destacados no movimento associativo desportivo regional. 

No que concerne à meta estabelecida para o ano 2019, podemos afirmar que o objetivo foi cumprido, em virtude do 

controlo dos documentos ser atualizado antes dos prazos estabelecidos. 
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FICHA PROJETO  - Homologação de eventos desportivos na via pública 
 
 
No ano de 2019 a DAAD analisou e preparou 235 homologações de provas em vias públicas, de acordo com a alínea 

c) do n.º 2 da Portaria n.º 259/2017, de 31 de julho, que alterou a Portaria n.º 178/2003, de 22 de dezembro. 

Destas, 64 foram para provas de atletismo, 45 para provas de ciclismo, 39 para provas de motociclismo, 26 para 

provas de triatlo, 19 provas de orientação, 20 para provas de automobilismo, 9 para provas de todo-o-terreno turístico, 

5 para provas de corridas em carros de pau, 6 para provas de skyrunning, 1 para prova de patinagem de velocidade 

e 1 prova de motonáutica. 

No que reporta à meta estabelecida para o ano 2019, comunicamos que a mesma foi superada, em virtude dos 

eventos terem sido homologados em menos de 5 dias úteis, após a apresentação de todos os documentos 

obrigatórios. 

 

 

Além das atividades atrás apresentadas, a DAAD desenvolve outras atividades de relevo que apresentamos abaixo, 

encontrando-se algumas interligadas com as atividades estratégicas do serviço. 

 

As subvenções atribuídas às entidades desportivas (Associações Regionais de Modalidade ou Multidesportivas, 

Clubes Desportivos e Sociedades Anónimas Desportivas) publicadas no PRAD resultam da candidatura efetuada por 

estas através do PDD, tendo em conta os vários capítulos definidos no Regulamento de Apoio ao Desporto (RAD), 

dependendo das verbas anualmente inscritas no Orçamento da RAM para esse efeito. 

A atribuição dos apoios tem como intuito promover o apoio técnico e financeiro, a nível individual e coletivo, 

nomeadamente às entidades e estruturas do movimento associativo desportivo regional, numa ótica de 

desenvolvimento desportivo regional, nacional e internacional. 

As candidaturas das Associações Regionais de Modalidade e Multidesportivas, Clubes Desportivos e Sociedades 

Anónimas Desportivas (SAD), para a época 2019/2020, decorreram entre 08 e 21 de julho de 2019, inclusive, para as 

SAD que integram o capítulo II do PRAD, e entre os dias 08 de julho e 08 de setembro de 2019, inclusive, para os 

restantes capítulos. 

Para a época 2019/2020 candidataram-se a apoios 33 associações de modalidade e multidesportivas, 20 clubes com 

modalidades sem enquadramento associativo e 120 clubes/SAD. 

No que se refere à primeira alteração do PRAD 2018/2019, os dados dos capítulos I, IV – Secção II, V, VI, VII e VIII, 

foram analisados durante o ano 2019, pelo que apresentamos abaixo alguns dados dos apuramentos efetuados e 

respetivas análises e validações. 

 



 

135 
 
 

Relativamente aos acordos de deslocações acertados com as associações de modalidade multidesportivas e clubes 

com modalidades sem enquadramento associativo, foram elaborados e validados 35 acordos para as deslocações às 

competições nacionais não regulares, regionais e seleções. 

 
Em relação às iniciativas promovidas com as escolas/desporto escolar foram aprovadas 183 iniciativas de 27 

modalidades, com o montante total apurado de 43.887,28 €. Após a análise dos relatórios apresentados pelas 

entidades promotoras, foram concretizadas 163 iniciativas de 21 modalidades, com um total de 31.839,61 € aprovados 

e validados, que corresponde a 72,55% do montante total apurado. 

As modalidades com maior número de eventos desta natureza foram o karaté (34 iniciativas), o basquetebol (19 

iniciativas) e o bilhar (17 iniciativas). O ténis de mesa foi a modalidade com maior apoio neste âmbito auferindo 

5.854,44 € (18,39% do montante total) para 1 evento, seguido da canoagem (12,95% do montante total) com 4.121,93 

€, para 16 eventos, e pelo basquetebol (10,58% do montante total) com o total de 3.369,17 €, para 19 eventos (ver 

figura 1). 

  

 
Figura 35- Modalidades apoiadas nas iniciativas com o desporto escolar 

 

No que concerne aos eventos competitivos destinados aos escalões de formação com visitantes, foram 

candidatados 3 eventos, com um montante total apurado de 24.221,54 € para 3 modalidades. Após a receção e análise 

dos relatórios, constatámos que os 3 eventos foram realizados, contudo, houve uma redução dos indicadores 

inicialmente apurados, que originou um reajustamento no montante total atribuído, perfazendo 15.627,33 €, 

correspondente a 64,52% do montante total apurado. O evento de basquetebol foi o que absorveu a maior quantidade 

de apoio (57,32%), correspondendo a 8.957,71 €, seguido do andebol (37,33%), com 5.833,77 € e pelo futebol com 

835,85 € (5,35%). 
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De referir que dos 3 eventos apurados, 2 foram de âmbito nacional e 1 de âmbito internacional. Os eventos de âmbito 

nacional foram das modalidades de andebol e basquetebol, e o de âmbito internacional da modalidade de futebol (ver 

figura 2).  

 
 

 

Figura 36-Modalidades apoiadas nos eventos de escalão de formação com visitantes 

 
No que se refere aos eventos desportivos foram aprovados 73 eventos de 31 modalidades, sendo 46 de âmbito 

internacional (12 oficiais e 34 não oficiais) e 29 de âmbito nacional (14 oficiais e 15 não oficiais). O montante total de 

apoio atribuído ascendeu aos 460.039,99 €. 

Concluída a fase de apresentação dos relatórios, na plataforma do desporto, pelas entidades desportivas 

organizadoras dos eventos, os números efetivos reduziram para 68 eventos realizados, em 29 modalidades, sendo 

43 de âmbito internacional (12 oficiais e 31 não oficiais) e 27 de âmbito nacional (13 oficiais e 14 não oficiais), com 

uma subvenção total de 444.579,98 €, ou seja, 96,64% do montante total apurado. 

A modalidade de futebol absorveu 31,03% do apoio apurado (137.964,00 €) em 9 eventos desportivos, nos quais 4 

foram de âmbito internacional não oficial e 5 de âmbito nacional não oficial. A modalidade de atletismo beneficiou de 

26,81% do apoio (119.209,73 €) para 9 eventos, sendo que 5 foram de âmbito nacional oficial, 1 de âmbito 

internacional oficial e 3 de âmbito internacional não oficial. Por fim, temos a modalidade de ciclismo com 2 eventos 

organizados, sendo 1 iniciativa de âmbito internacional oficial e 1 de âmbito internacional não oficial, com 5,99% da 

subvenção final (26.633,22 €). (ver figura 3) 
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Figura 37-Modalidades apoiadas nos eventos desportivos 

 

Relativamente aos eventos destinados à formação de recursos humanos, foram aprovadas 238 formações, com 

um total apurado de 69.959,99 € para 37 modalidades. Das formações aprovadas 2 eram de âmbito internacional, 31 

de âmbito nacional e 205 de âmbito regional. 

Concluída a fase de apresentação dos relatórios, na plataforma do desporto, pelas entidades desportivas 

organizadoras das formações de recursos humanos, efetivamente concretizaram-se 199 formações, para 30 

modalidades, sendo que 2 formações foram de âmbito internacional, 28 de âmbito nacional e 169 de âmbito regional. 

O total aprovado e validado foi de 51.161,84 €, que corresponde a 73,13% do montante total apurado. 

A modalidade com maior número de formações organizadas foi a modalidade de karaté, com 71 formações, seguida 

pelo judo com 23 formações e pelo voleibol com 11 formações. 

O karaté foi a modalidade que auferiu a maior fatia do apoio com 23,39% do montante total apoiado nas formações 

de recursos humanos (11.964,29 €), seguindo-se o futebol com 9,69% (4.957,22 €) e o judo com 8,68% do montante 

total apoiado (4.440,29 €). (ver figura 4) 
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Figura 38.Modalidades apoiadas na formação de recursos humanos 

 
 
No apoio concedido aos Atletas de Alto Rendimento (AAR) foram integrados 23 atletas de 13 modalidades, num 

montante total de 89.999,96 €. As modalidades com maior número de atletas aprovados foram o skyrunning com 5 

atletas, o atletismo com 4 atletas e o badminton com 3 atletas. Ao nível dos apoios atribuídos, a modalidade com maior 

valor foi o skyrunning com o montante total apurado de 21.290,32 €, seguido do atletismo e do badminton com 

16.451,60 € e 11.612,90 €, respetivamente. 

Em termos efetivos, e após a apresentação das despesas pelas entidades desportivas, na plataforma do desporto, o 

montante final validado situou-se nos 69.161,70 €, ou seja, 76,85% do montante inicialmente previsto, referente a 21 

atletas de 13 modalidades. A modalidade com maior subvenção foi o skyrunning, com 20.315,65€ (29,37% do 

montante total validado), seguida pelo badminton com 11.612,90 € (16,79% do montante total validado), e pelo bilhar, 

patinagem de velocidade e ténis de mesa com 4.838,71 €, respetivamente (7,00% do montante total validado para 

cada modalidade). (ver figura 5).  
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Figura 39. Modalidades com apoio aos atletas de alto rendimento 

 

 
No que concerne ao apoio atribuído aos Praticantes de Elevado Potencial (PEP), foram integrados 201 atletas, 

pertencentes a 18 modalidades, no montante total de 200.000,12 €. 

As modalidades com maior número de atletas apurados foram o ténis de mesa com 36 atletas, a patinagem de 

velocidade com 34 atletas e a natação pura com 22 atletas. Relativamente aos apoios, as modalidades com mais PEP 

foram igualmente as que obtiveram maior apoio financeiro, sendo que à modalidade de patinagem de velocidade 

foram atribuídos 38.687,38 €, à de ténis de mesa 31.088,16 € e à de natação pura 21.070,84 €. 

Após a apresentação e validação das despesas, na plataforma do desporto, foram apoiados 176 atletas de 16 

modalidades com um montante final validado de 171.922,96 €, correspondente a 96,64% do montante total apurado. 

No que se refere às modalidades que receberam maior apoio, destacamos a patinagem de velocidade com 37.389,05 

€ (18,33% do montante total validado) para 34 atletas, o ténis de mesa com 30.304,83 € (13,68% do montante total 

validado) para 36 atletas e a dança desportiva com 15.036,92 € (12,58% do montante total validado) para 15 atletas 

(ver figura 6). 
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Figura 40. Modalidades com apoio aos praticantes de elevado potencial 

 
 
No que concerne à plataforma do desporto, foram validadas, ao longo do ano 2019, 11.513 despesas nas diversas 

áreas de apoio, sendo 3.374 referentes às associações regionais de modalidade e multidesportivas e aos clubes com 

modalidades sem enquadramento associativo e 8.139 referentes aos clubes desportivos/SAD. 

Neste sentido, e no que às associações regionais de modalidade e multidesportivas e aos clubes com modalidades 

sem enquadramento associativo diz respeito, foram validadas 484 foram despesas de deslocações, 1.659 despesas 

de apoio à atividade, 809 despesas de praticantes de elevado potencial, 382 despesas de eventos e 40 despesas 

referentes aos associados da Associação da Madeira de Desporto para Todos. 

Foram igualmente validados na plataforma do desporto 8.139 despesas dos clubes desportivos/SAD, das quais 1.880 

despesas no âmbito das deslocações, 3.430 despesas de apoio à atividade, 207 despesas de atletas de alto 

rendimento, 419 despesas de eventos e 2.203 despesas da competição desportiva regional. 

Ainda relativamente às despesas validadas no ano 2019, e no que se refere aos montantes validados na plataforma 

do desporto, foram validadas despesas no montante global de 10.257.341,64 €, referentes aos clubes/SAD e às 

associações. 

Neste sentido, foram validadas nas associações regionais de modalidade e multidesportivas e nos clubes com 

modalidades sem enquadramento associativo, despesas que totalizaram 2.119.350,46 €. Deste valor, 240.627,08 € 

foram de despesas referentes a deslocações, 1.299.946,27 € de despesas do apoio à atividade, 172.284,01 € dos 

praticantes de elevado potencial, 171.831,34 € para os eventos e 234.661,76 € dos associados da Associação da 

Madeira do Desporto para Todos. 

O restante valor do montante global validado foi em despesas apresentadas pelos clubes desportivos/SAD, 

perfazendo 8.137.991,18 €, dos quais 728.865,07 € foram em despesas relativas a deslocações, 5.532.405,30 € em 
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despesas referentes ao apoio à atividade, 66.309,87 € para os atletas de alto rendimento, 344.377,07 € referente aos 

eventos e 1.466.033,87 € validados para a competição desportiva regional. 

Relativamente aos documentos desportivos colocados na plataforma do desporto, foram analisados e validados pela 

DAAD um total de 262 documentos, sendo 123 referentes a relatórios de atividades e 139 referentes a termos de 

responsabilidade. 

 
Por fim, no que se refere à Demografia Federada, no ano 2019 foram compilados e analisados os indicadores 

desportivos da época 2017/2018. Contudo, estes não foram concluídos no decorrer do ano 2019 e a sua análise irá 

prolongar-se durante o ano 2020. Este atraso deveu-se à ausência prolongada, por motivos de saúde, da técnica 

superior responsável por esta atividade de extrema importância para a DRJD. Mais se informa que, a referida técnica 

superior, já se encontra reformada por junta médica da Caixa Geral de Aposentações, não tendo ainda sido 

concretizada a sua substituição. 
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FICHA DE PROJETO  
 

 
  

DESIGNAÇÃO DO PROJETO
DESIGNAÇÃO DO OBJETIVO 

ESTRATÉGICO
DESIGNAÇÃO DO OBJETIVO 

OPERACIONAL

Jan. Fev. Mar. Abril Maio Jun. Jul. Ag. Set. Out. Nov. Dez.

Rececionar as assiduidades dos 
docentes destacados

X X X X X X X X X X X X

Acompanhar os destacados 
através de reuniões de trabalho

X X X

Receção dos mapas de férias dos 
docentes destacdos

X X

Rececionar os relatórios trimestrais 
e final dos docentes destacados X X X X X X X

Rececionar o relatório final das 
entidades desportivas

X X

Analisar os relatórios apresentados 
pelos docentes e entidades 
desportivas

X X

Informar entidades desportivas do 
período de candidaturas a 
destacamento de docentes

X X

Analisar e avaliar os PDD 
apresentados pelas entidades 
desportivas

X X

Enviar para a DRIG o parecer da 
DRJD a cada PDD apresentado

X X

Rececionar os horários definitivos 
dos destacamentos aprovados

X X

SERVIÇO(S) RESPONSÁVEL(EIS)

SERVIÇO(S) INTERNO(S) ENVOLVIDO(S)

SERVIÇO(S) EXTERNO(S) ENVOLVIDO(S)

Controlo dos documentos remetidos pelas 
entidades desportivas referente aos 

destacados (assiduidade, mapa de férias, 
relatórios trimestral, relatório final)

1.º Trim 2.º Trim

3 computadores, 3 telefones, materiais de desgaste rápido

FICHA PROJETO

Destacamento de docentes para o movimento associativo desportivo regional

Promover a cidadania ativa da população da RAM (OE3)

Apoiar o desenvolv imento do movimento associativo desportivo regional (OO3)

ATIVIDADES A DESENVOLVER E CALENDARIZAÇÃO
CALENDARIZAÇÃO (marque com um x)

3.º Trim 4.º Trim Anual

Analisar e dar parecer aos PDD apresentados pelas 
entidades desportivas

X

DESIGNAÇÃO DA(S)A ATIVIDADE(S)

Acompanhar os destacamentos dos docentes X

AÇÃO(ÕES) A DESENVOLVER E SUA CALENDARIZAÇÃO

DESIGNAÇÃO DA(S) AÇÃO(ÕES)
ATIVIDADE:

CALENDARIZAÇÃO (marque com um x) Não 
iniciado

Execução Concluído Indicadores

RECURSOS FINANCEIROS

RESULTADOS

INTERVENIENTES
DAAD
DAAD, DSAAD e Diretor Regional
Clubes desportivos, SAD, Associações de modalidade e multidesportivas e DRIG

RECURSOS

RECURSOS MATERIAIS/EQUIPAMENTOS

Sem recursos financeiros alocados

Indicadores Meta 2019
Fonte de 

Verificação
Resultado

Concretização dos objetivos

Superou Atingiu Não Atingiu

15 dias úteis E-mail Superado x< 15 15 > x < 20 x> 20
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DESIGNAÇÃO DO PROJETO
DESIGNAÇÃO DO OBJETIVO 

ESTRATÉGICO
DESIGNAÇÃO DO OBJETIVO 

OPERACIONAL

Jan. Fev. Mar. Abril Maio Jun. Jul. Ag. Set. Out. Nov. Dez.

Analisar os documentos 
apresentados pelas entidades 
organizadoras

X X X X X X X X X X X X

Verificar a apresentaçãos dos 
documentos exigidos por Lei

X X X X X X X X X X X X

Proceder à homologação do 
evento

X X X X X X X X X X X X

Enviar a homologação do 
evento à entidade 
organizadora

X X X X X X X X X X X X

SERVIÇO(S) RESPONSÁVEL(EIS)

SERVIÇO(S) INTERNO(S) ENVOLVIDO(S)

SERVIÇO(S) EXTERNO(S) ENVOLVIDO(S)

Número de dias despendido para homologar 
os eventos desportivos, após despacho do 

Diretor Regional, desde que cumpram todos 
os requisitos legais

FICHA PROJETO

Homologação de eventos desportivos na via pública

Promover a cidadania ativa da população da RAM (OE 3)

Apoiar o desenvolv imento do movimento associativo desportivo regional (OO3)

ATIVIDADES A DESENVOLVER E CALENDARIZAÇÃO
CALENDARIZAÇÃO (marque com um x)

DESIGNAÇÃO DA(S)A ATIVIDADE(S) 1.º Trim 2.º Trim 3.º Trim 4.º Trim Anual

Analisar os pedidos de homogação de eventos 
desportivos na v ia pública

X

Indicadores

AÇÃO(ÕES) A DESENVOLVER E SUA CALENDARIZAÇÃO

DESIGNAÇÃO DA(S) AÇÃO(ÕES)
ATIVIDADE:

CALENDARIZAÇÃO (marque com um x) Não 
iniciado

Execução Concluído Indicadores

RECURSOS FINANCEIROS

RESULTADOS

INTERVENIENTES
DAAD
DAAD, DSAAD e Diretor Regional

Entidades desportivas/entidades privadas promotoras de eventos desportivos na via pública

RECURSOS

RECURSOS MATERIAIS/EQUIPAMENTOS
2 computadores, 2 telefones, materiais de desgaste rápido

Sem recursos financeiros alocados

Meta 2019
Fonte de 

Verificação
Resultado

Concretização dos objetivos

Superou Atingiu Não Atingiu

Homologar os 
eventos 

desportivos  em 5 
dias úteis

Arquivo da DRJD Superado x<3 dias úteis x=3 dias úteis x>3 dias úteis
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2.3.3.2. DIVISÃO DE PROJETOS, FORMAÇÃO E PROMOÇÃO 
 
 
FICHA PROJETO: Destino Madeira 

 
O PRAD 2018/2019 foi publicado a 20 de novembro de 2018. Na publicação do PRAD constam as entidades com 

competição nacional mas não as Associações Regionais de Modalidade e Multidesportivas com seleções regionais, 

estas últimas só surgem na republicação do PRAD, que foi efetuado a 20 de agosto de 2019. 

Os CPDD dos clubes com competição nacional regular foram assinados em dezembro de 2018, por sua vez os apoios 

das seleções regionais foram outorgados através de CPDD, em setembro/outubro de 2019. 

O email a lembrar as entidades para o cumprimento da promoção do Destino Madeira, conforme consta dos CPDD e 

da Resolução n.º 1309/2007 foi remetido a 9/4/2019 para os clubes com competição nacional regular e a 16/7/2019 

para as Associações Regionais de Modalidade ou Multidesportivas com seleções regionais. 

Foram analisadas os processos de 13 Associações Desportivas Regionais de Modalidade e Multidesportivas com 

seleções regionais, num total de 28 provas, tendo sido validados 109 documentos. No que respeita aos clubes 

desportivos foram analisados os processos de 25 clubes com competição nacional com um total de 48 provas, tendo 

sido validados 260 documentos. 

O processo de validação dos documentos é efetuado através da Plataforma do Desporto e é por vezes morosa, tendo 

em conta que por diversas vezes é solicitada às entidades para retificarem a documentação. Essa solicitação é 

efetuada através da emissão de comunicações na referida Plataforma.  

A metodologia de trabalho utilizada foi a seguinte: foi feito o levantamento diário dos documentos colocados na 

Plataforma pelas entidade através de um relatório, sendo posteriormente analisada a documentação. Caso a mesma 

não cumpra com os requisitos é solicitada a sua correção através de comunicação escrita na Plataforma. Porém, as 

entidades nem sempre leem as comunicações o que implica que para além da comunicação, tem de ser feito um 

contacto telefónico.  

Não obstante a morosidade dos processos, foi possível superar as validações no âmbito dos clubes desportivos e 

atingir nas associações desportivas regionais, pelo que considera-se que o Indicador 2 da FP foi cumprido. 

No que se refere à meta do Indicador 1 da FP para o envio do email da época 2019/2020 em outubro, o mesmo não 

foi atingido, em virtude do PRAD 2019/2020 ter sido publicado a 9 de dezembro de 2019. 

Quer-nos parecer que a meta terá de ser revista, pois só após a publicação do PRAD é que poderia ser remetido o 

email com a solicitação e não antes. A meta deverá ter um prazo estabelecido sempre em referência à data de 

publicação do PRAD. 

Face ao exposto, considera-se que FP foi, no cômputo geral, atingida. 
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FICHA DE PROJETO: Instrumentos de Gestão da DRJD 
 
 

No âmbito do Decreto Legislativo Regional n.º 12/2015/M, de 21 de dezembro foi remetido o Relatório de Atividades 

da DRJD, para homologação do Senhor Secretário Regional, a 10/04/2019, pelo que o Indicador 1 da FP foi atingido. 

De acordo com o artigo 74.º do Decreto Legislativo Regional (DLR) n.º 27/2009/M, de 21 de agosto, alterado pelo DLR 

n.º 12/2015/M, de 21 de dezembro, os serviços iniciam ou prosseguem a construção do Quadro de Avaliação e 

Responsabilização (QUAR) até 30 de novembro de cada ano e até 15 de dezembro os membros do Governo Regional 

aprovam os objetivos anuais de cada serviço, constantes no QUAR. 

Segundo orientações emanadas pela Secretaria Regional de Educação a 29/08/2017, os serviços devem remeter até 

30 de novembro não só o QUAR, mas também o Plano de Atividades acompanhados do mapa de pessoal aprovado 

e proposta de orçamento. 

Tendo em conta que o Governo Regional esteve em gestão até à aprovação do Programa de Governo Regional pela 

Assembleia Legislativa da Região Autónoma da Madeira a 13/11/2019 e considerando que as bases de construção 

do QUAR e consequentemente do Plano de Atividades, são as medidas definidas pelo Programa de Governo, estes 

documentos só poderiam ser elaborados após a aprovação das linhas mestras do Governo Regional. 

Considerando que segundo o n.º 1 do artigo 5.º do Decreto Regulamentar Regional n.º 8-A/2019/M, de 19 de 

novembro, que aprova a organização e funcionamento do XIII Governo Regional da Madeira, define a juventude e o 

desporto como parte das atribuições da Secretaria Regional de Educação, Ciência e Tecnologia e o n.º 5 do mesmo 

artigo, estabelece que é criada a Direção Regional de Juventude. 

Assim sendo e face à separação das áreas do desporto e da juventude, as orientações superiores foram no sentido 

de aguardar pela publicação das orgânicas e elaborar o QUAR e o Plano de Atividades definitivo, neste sentido, o 

Indicador 2 da FP não foi atingido. 

Face ao exposto, considera-se que a FP foi atingida. 
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FICHA PROJETO: Dispensas de Atividade Desportiva 
 
 

No âmbito do Decreto Legislativo Regional n.º 12/86/M, de 12 de agosto, Decreto Legislativo Regional n.º 19/2002/M 

e Despacho n.º 210/2019, de 5 de setembro, foram concedidos 1190 dias de dispensa ou justificação de faltas que 

englobou 30 modalidades, sendo que as três modalidades que mais usufruíram das mesmas por ordem decrescente 

foram o Andebol (217,5), o Futebol (131,5) e o Basquetebol (102,5). 

A esmagadora maioria dos dias concedidos referem-se a dias para participar em atividades desportivas no território 

português (979,5 dias) e os restantes para fora de Portugal (249,5 dias). 

No ano transato, foram efetuados 253 pedidos para 664 agentes desportivos. As modalidades com mais pedidos de 

dispensa para agentes desportivos foram o Andebol com 132 pedidos, a Dança Desportiva com 86 e o Futebol com 

76 pedidos. 

 

# Modalidade Dias de 
dispensa 

por 
modalidade 

N.º de 
Pedidos 

N.º de dispensas 
solicitadas de agentes 

desportivos 

1 Andebol 217,5 34 132 
2 Atletismo 31 2 5 
3 Automobilismo 30 8 12 
4 Basquetebol 102,5 17 45 
5 Bilhar 2 1 2 
6 Bridge 13 2 3 
7 Canoagem 9 2 3 
8 Ciclismo 19 4 4 
9 Dança Desportiva 45,5 7 86 

10 Esgrima 9,5 5 5 
11 Futebol 131,5 35 76 
12 Futsal 15 2 5 
13 Hóquei em Patins 5 2 2 
14 Judo 50,5 20 39 
15 Motociclismo 13 5 5 
16 Natação 43 10 15 
17 Orientação 14,5 9 9 
18 Padel 22,5 10 19 
19 Patinagem de Velocidade 47 4 8 
20 Pesca Desportiva 36,5 14 30 
21 Pólo Aquático 5 1 1 
22 Stand Up Paddle 11,5 5 5 
23 Ténis de Mesa 78,5 21 51 
24 Trail-Running 23 4 8 
25 Trampolins 8 1 2 
26 Trial 10 3 3 
27 Triatlo 25 2 6 
28 Vela 86,5 8 21 
29 Vela Adaptada 15 3 4 
30 Voleibol 70 12 58 
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TOTAL DE DIAS 1190 253 664 

 

No que concerne à função do agente desportivos, foram dispensados 407 atletas, seguidos de 110 agentes 

desportivos que integram o quadro técnico, 59 dirigentes desportivos e 14 árbitros. 

 

Função do agente desportivo dispensado 

Atleta Árbitro Quadro Técnico Dirigente 

407 14 110 59 

 

No âmbito do Decreto Legislativo Regional n.º 12/86/M, de 12 de agosto e Decreto Legislativo Regional n.º 19/2002/M, 

a DRJD teve de assegurar a restituição do vencimento de 18 dispensas de agentes desportivos do movimento 

associativo desportivo regional. 

 
MODALIDADE FUNÇÃO DO AGENTE 

DESPORTIVO 
QUANTIDADE 

Andebol Dirigente 1 
Andebol Atleta 1 

Atletismo Árbitro 1 
Atletismo Dirigente 1 

Automobilismo Dirigente 3 
Basquetebol Dirigente 1 
Basquetebol Atleta 1 

Bilhar Dirigente 2 
Futebol Dirigente 2 

Judo Árbitro 1 
Natação Dirigente 1 

Padel Atleta 1 
Patinagem Dirigente 1 

Pesca Desportiva Atleta 1 
TOTAL 18 

 
 
Relativamente aos indicadores e aos respetivos critérios de superação da ficha de projeto das dispensas para a 

atividade desportiva, o Indicador 1 e 2 foram atingidos e o 3 não foi atingido.  

O terceiro indicador não foi atingido pelo facto de que a pessoa responsável pela tarefa ter assumido outras 

responsabilidades que implicou diretamente com a disponibilidade na execução desta tarefa. 

Não obstante, considera-se que a Ficha de Projeto foi atingida. 
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PEDIDOS DE DECLARAÇÃO DE INTERESSE PÚBLICO E UTILIDADE PÚBLICA 

  
 
No âmbito do Estatuto dos Benefícios Fiscais, num universo de 96 entidades desportivas com utilidade pública, foram 

elaborados 18 declarações de interesse desportivo, sendo 2 de Associações Desportivas de Modalidade ou 

Multidesportivas e 14 de Clubes Desportivos. 

Foi ainda preparada a informação desportiva para um pedido de utilidade pública solicitado por um clube desportivo. 

 
 
PRÉ REQUISITOS  
 
À semelhança dos anos transatos, a DRJD tem colaborado com o Gabinete do Ensino Superior na realização dos pré 

requisitos C para os cursos superiores da área do Desporto. 

A DRJD contou com a colaboração da Associação de Atletismo da Região Autónoma da Madeira, a Associação de 

Andebol da Madeira a Associação de Basquetebol da Madeira, a Associação de Futebol da Madeira, a Associação de 

Ginástica da Madeira e a Associação de Voleibol da Madeira, na indicação dos avaliadores de cada modalidade. 

A primeira fase decorreu entre 15 e 17 de abril de 2019 e envolveu 17 alunos, sendo que dois faltaram e 1 foi 

classificado como não apto. 

 
PRE REQUISITOS 2019 CALENDARIZAÇÃO - 1.ª Fase 

MODALIDADE DATA LOCAL HORA 

ANDEBOL 17/04/2019 Pavilhão dos Trabalhadores 9h00 

ATLETISMO 15/04/2019 Estádio do Carmo 9h30 

BASQUETEBOL 17/04/2019 Pavilhão dos Trabalhadores 9h00 

FUTEBOL 17/04/2019 Pavilhão dos Trabalhadores 9h00 

VOLEIBOL 17/04/2019 Pavilhão dos Trabalhadores 9h00 

GINÁSTICA 16/04/2019 Estádio da Madeira - CDN 14h00 

NATAÇÃO 16/04/2019 Complexo Olímpico das Piscinas da Penteada 9h00 
 
 
A segunda fase dos Pré - Requisitos decorreram entre 10 a 12 de julho de 2019 e foram avaliados 16 alunos, tendo 

sido classificados 4 como não aptos. 

PRE REQUISITOS 2019 CALENDARIZAÇÃO - 2.º Fase 
MODALIDADE DATA LOCAL HORA 

ANDEBOL 12/07/2019 Pavilhão dos Trabalhadores 9h00 
ATLETISMO 10/07/2019 Estádio do Carmo 9h30 

BASQUETEBOL 12/07/2019 Pavilhão dos Trabalhadores 9h00 
FUTEBOL 12/07/2019 Pavilhão dos Trabalhadores 9h00 
VOLEIBOL 12/07/2019 Pavilhão dos Trabalhadores 9h00 
GINÁSTICA 12/07/2019 Estádio da Madeira - CDN 14h00 
NATAÇÃO 11/07/2019 Complexo Olímpico das Piscinas da Penteada 9h00 
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FICHA DE PROJETO  
 

 
  

DESIGNAÇÃO DO PROJETO

DESIGNAÇÃO DO OBJETIVO ESTRATÉGICO

DESIGNAÇÃO DO OBJETIVO OPERACIONAL

Jan. Fev. Mar. Abril Maio Jun. Jul. Ag. Set. Out. Nov. Dez.

Solicitação do envio das fotografias 
comprovativas da ostentação do 
nome Madeira nos equipamentos 
19/20

X(19/20)

Monitorização da ostentação do 
nome Madeira nos equipamentos 
18/19

x x X x x X X x x x x x

SERVIÇO(S) RESPONSÁVEL(EIS)

SERVIÇO(S) INTERNO(S) ENVOLVIDO(S)

SERVIÇO(S) EXTERNO(S) ENVOLVIDO(S)

Data do email enviado

Prazo na apresentação dos relatórios

sem orçamento alocado

FICHA PROJETO 
Destino Madeira 

OE 3 - Promover a cidadania ativa da população da RAM.

OO6 - Melhorar a prestação da DSAAD

ATIVIDADES A DESENVOLVER E CALENDARIZAÇÃO
CALENDARIZAÇÃO (marque com um x)

DESIGNAÇÃO DA(S)A ATIVIDADE(S) 1.º Trim 2.º Trim 3.º Trim 4.º Trim Anual

Cumprimento do disposto no n.º5 da Resolução n.º 1309/2007 x
AÇÃO(ÕES) A DESENVOLVER E SUA CALENDARIZAÇÃO

DESIGNAÇÃO DA(S) AÇÃO(ÕES)
ATIVIDADE:

CALENDARIZAÇÃO (marque com um x) Não 
iniciado

Execução Concluído Indicadores

INTERVENIENTES
DSAAD
DPFP

Entidades Desportivas com competição nacional e seleções regionais
RECURSOS

RECURSOS MATERIAIS/EQUIPAMENTOS

RECURSOS FINANCEIROS

RESULTADOS

2 computadores

2 telefones

Indicadores Meta         2019
Fonte de 

Verificação
Resultado

Concretização dos objetivos

Superou Atingiu Não Atingiu

outubro Email x ≥ novembro x ≤ setembro x=outubro x ≥ novembro

2 trimestrais Email x=março e junho x ≤ fevereiro e maio x=março e junho x ≥ abril  ou julho
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DESIGNAÇÃO DO PROJETO
DESIGNAÇÃO DO OBJETIVO ESTRATÉGICO

Relatório de Atividades DRJD X x

Jan. Fev. Mar. Abril Maio Jun. Jul. Ag. Set. Out. Nov. Dez.

Recolha de contributos para o QUAR x
Elaboração do QUAR x
Envio do QUAR para homologação x
Recolha de contributos para o Plano de 
Atividades

x

Elaboração do Plano de Ativ idades x
Envio do Plano de Atividades para 
homologação

x

Recolha de contributos para o Relatório 
de Atividades x

Elaboração do Relatório de Ativ idades x
Envio do Relatório de Atividades para 
homologação x

SERVIÇO(S) RESPONSÁVEL(EIS)
SERVIÇO(S) INTERNO(S) ENVOLVIDO(S)
SERVIÇO(S) EXTERNO(S) ENVOLVIDO(S)

RECURSOS FINANCEIROS

Prazo no envio do QUAR para homologação do S.R.E

Prazo no envio do Plano de Atividades para homologação 
do S.R.E

Prazo no envio do Relatório de Atividades para 
homologação do S.R.E

FICHA PROJETO

Instrumentos de Gestão da DRJD
OE 3 - Promover a cidadania ativa da população da RAM.

DESIGNAÇÃO DO OBJETIVO OPERACIONAL

ATIVIDADES A DESENVOLVER E CALENDARIZAÇÃO
CALENDARIZAÇÃO (marque com um x)

DESIGNAÇÃO DA(S)A ATIVIDADE(S) 1.º Trim 2.º Trim 3.º Trim 4.º Trim Anual

QUAR X
Plano de Atividades DRJD X

AÇÃO(ÕES) A DESENVOLVER E SUA CALENDARIZAÇÃO

DESIGNAÇÃO DA(S) AÇÃO(ÕES)
ATIVIDADE:

CALENDARIZAÇÃO (marque com um x) Não 
iniciado

Execução Concluído Indicadores

INTERVENIENTES
DPFP

DSAAD;DSGID;DSJ;DSJF
S.R.E

RECURSOS

RECURSOS MATERIAIS/EQUIPAMENTOS 1 Portátil,2 Computadores, Impressora
2 telefones

sem orçamento alocado
RESULTADOS

Indicadores Meta         2019
Fonte de 

Verificação
Resultado

Concretização dos objetivos

Superou Atingiu Não Atingiu

novembro Ofício x≥ dezembro x≤ outubro x= novembro x≥ dezembro

novembro
Ofício

x≥ dezembro
x≤ outubro x= novembro x≥ dezembro

abril
Ofício

10/04/2019
x≤ março x= abril x≥ maio
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DESIGNAÇÃO DO PROJETO
DESIGNAÇÃO DO OBJETIVO 

ESTRATÉGICO

DESIGNAÇÃO DO OBJETIVO 
OPERACIONAL

Jan. Fev. Mar. Abril Maio Jun. Jul. Ag. Set. Out. Nov. Dez.

Análise dos pedidos (função 
desportiva, âmbito laboral, 
âmbito competitivo, plano de 
voo)

x x x x x x x x x x x x

Solicitação da declaração de 
vencimento à entidade 
patronal (quando aplicável)

x x x x x x x x x x x x

Solicitação de cabimento 
(quando aplicável)

x x x x x x x x x x x x

Elaboração do ofício com 
conhecimento à entidade 
desportiva

x x x x x x x x x x x x

SERVIÇO(S) RESPONSÁVEL(EIS)

SERVIÇO(S) INTERNO(S) ENVOLVIDO(S)

SERVIÇO(S) EXTERNO(S) ENVOLVIDO(S)

Prazo de análise

Envio do ofício à entidade patronal 
a solicitar os valores descontados 

(quando aplicável)

Prazo de envio do ofício com a 
resposta

FICHA PROJETO
Dispensas Ativ idade Desportiva

OE 2 -  Promover a formação dos jovens na RAM

003: Apoiar o desenvolv imento do movimento associativo desportivo regional. 

ATIVIDADES A DESENVOLVER E CALENDARIZAÇÃO
CALENDARIZAÇÃO (marque com um x)

OE 3 - Promover a cidadania ativa da população da RAM.

DESIGNAÇÃO DA(S)A ATIVIDADE(S) 1.º Trim 2.º Trim 3.º Trim 4.º Trim Anual

Cumprimento do disposto no DLR n.º 12/86/M, de 2 de agosto x
AÇÃO(ÕES) A DESENVOLVER E SUA CALENDARIZAÇÃO

DESIGNAÇÃO DA(S) AÇÃO(ÕES)
ATIVIDADE:

CALENDARIZAÇÃO (marque com um x) Não 
iniciado

Execução Concluído Indicadores

INTERVENIENTES
DSAAD

DPFP, DGF
Entidades Desportivas, Entidades Patronais
RECURSOS

RECURSOS MATERIAIS/EQUIPAMENTOS

Indicadores Meta         2019 Fonte de Verificação Resultado
Concretização dos objetivos

Superou Atingiu Não Atingiu

Orçamento da DRJD

Nota:data a contar a partir do momento em que o processo está completo (plano de voo,  delacração de vencimento e cabimento)

Resposta 
atempada aos 

pedidos

Data do despacho do 
superior/informação 

interna 5
X < 5 dias X = 5 dias X > 5 dias

RECURSOS FINANCEIROS

RESULTADOS

Resposta 
atempada aos 

pedidos
Data do despacho

2
X < 2 dias X = 2 dias X > 2 dias

Resposta 
atempada aos 

pedidos

Data do despacho do 
diretor

> 2 dias
X < 2 dias X = 2 dias X > 2 dias
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2.4. DIREÇÃO DE SERVIÇOS JURÍDICO-FINANCEIRA 
 
 
 
 
2.4.1.  NOTA INTRODUTÓRIA 

 
 
 
De acordo com a Portaria n.º 68/2016 de 25 de fevereiro compete à DSJF: 

a) Assegurar a gestão integrada dos recursos financeiros da DRJD, de acordo com as orientações do Diretor 

Regional, tendo em conta a sua conformidade legal e regularidade financeira;  

b) Assegurar todos os procedimentos que visem a elaboração e execução do orçamento da DRJD;  

c) Estabelecer e orientar os mecanismos administrativos para execução e controlo da gestão orçamental da 

DRJD;  

d) Assegurar os procedimentos necessários à aquisição e locação de bens e serviços, necessários ao 

funcionamento da DRJD, nos termos da lei;  

e) Coordenar e acompanhar a execução financeira dos contratos programa;  

f) Coordenar e acompanhar o processo de emissão de pareceres relativos à construção, beneficiação ou 

remodelação de ID e aquisição de sedes a promover por entidades públicas ou privadas;  

g) Coordenar a emissão de pareceres jurídicos solicitados por entidades públicas ou privadas;  

h) Assegurar a gestão do património afeto à DRJD;  

i) Coordenar, em articulação com a entidade a quem compete gerir o sistema centralizado de gestão da 

Secretaria Regional de Educação (SRE), os procedimentos relativos à gestão dos recursos humanos e 

administrativos da DRJD;  

j) Coordenar os procedimentos administrativos relativos à avaliação de desempenho e do pessoal afeto à DRJD;  

k) Coordenar as ações necessárias à organização e instrução dos processos relativos ao pessoal afeto à DRJD;  

l) Coordenar a instrução de processos de averiguações, de inquérito e disciplinares;  

m) Coordenar os atos relativos à gestão administrativa;  

n) Coordenar a aplicação da portaria de gestão dos documentos e a coordenação e uniformização de 

procedimentos;  

o) Assegurar as demais funções que lhe sejam cometidas pelo Diretor Regional. 

 
ORGANIZAÇÃO INTERNA (ORGANIGRAMA) 
 
 
Na dependência desta Direção de Serviços, funciona a Divisão de Gestão Financeira e a Divisão de Apoio Jurídico e 

Recursos Humanos.  
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Figura 41 - Estrutura Flexível DSJRH 

 
De acordo com o Despacho n.º 74/2016, de 29 de fevereiro, são competências da Divisão Gestão Financeira: 

 

a) Preparar a proposta do orçamento da DRJD;  

b) Proceder ao acompanhamento e avaliação da execução do orçamento e propor as alterações orçamentais 

necessárias;  

c) Assegurar a aplicação de procedimentos normalizados de execução orçamental;  

d) Elaborar a proposta técnica do Plano e Programa de Investimentos e Despesas de Desenvolvimento da 

Administração Regional, adiante designado PIDDAR da DRJD;  

e) Elaborar os relatórios de execução do PIDDAR da DRJD;  

f) Colaborar na elaboração dos contratos programa que titulem a execução de apoios financeiros, humanos ou 

materiais;  

g) Acompanhar a execução financeira dos contratos programa;  

h) Coordenar a elaboração e atualização do inventário e cadastro da DRJD. 

 

De acordo com o Despacho n.º 74/2016, de 29 de fevereiro compete à Divisão de Apoio Jurídico e Recursos 

Humanos: 

 

a) Assegurar o apoio jurídico, emitindo pareceres e informações sobre questões de natureza jurídica suscitadas 

no âmbito das atividades da DRJD;  

b) Emitir pareceres sobre propostas de portarias, de decretos regulamentares regionais e de decretos legislativos 

regionais;  

c) Promover de modo adequado a recolha, compilação, sistematização, tratamento e difusão de legislação e 

documentação técnico-jurídica de interesse para a DRJD;  

d) Organizar e manter atualizada uma base de dados de legislação;  

Direção de Serviços 
Jurídica Financeira

Divisão de Apoio Jurídico 
e Recursos Humanos.

Divisão de Gestão 
Financeira 
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e) Colaborar na análise e preparação de projetos de diplomas legais relacionados com atividades da DRJD, bem 

como participar na elaboração de regulamentos, ou outros documentos necessários à prossecução das 

atribuições da DRJD;  

f) Promover e executar em articulação com a entidade a quem compete gerir o sistema centralizado de gestão 

da Secretaria Regional de Educação (SRE), os procedimentos relativos à gestão dos recursos humanos e 

administrativos da DRJD;  

g) Assegurar os procedimentos administrativos relativos à avaliação de desempenho e do pessoal afeto à DRJD;  

h) Coordenar as ações necessárias à organização e instrução dos processos relativos ao pessoal afeto à DRJD;  

i) Proceder à instrução de processos de averiguações, de inquérito e disciplinares;  

j) Assegurar os atos relativos à gestão administrativa;  

k) Assegurar a aplicação da portaria de gestão dos documentos e a coordenação e uniformização de 

procedimentos;  

l) Colaborar na elaboração dos procedimentos de aquisição e locação de bens e serviços, necessários ao 

funcionamento da DRJD;  

Assegurar a emissão de pareceres relativos à construção, beneficiação ou remodelação de ID e aquisição de 

sedes a promover por entidades públicas ou privadas. 
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2.4.2.  ATIVIDADES DO SERVIÇO DESENVOLVIDAS PREVISTAS E NÃO PREVISTAS 
 

2.4.2.1. DIVISÃO DE GESTÃO FINANCEIRA 
 

A Divisão de Gestão Financeira (DGF) realizou as seguintes atividades: 

1) Foi elaborada a proposta de orçamento da DRJD para 2020, no âmbito do capítulo 50 – PIDDAR, tendo sido 

remetida para o GUG, através de email datado de 02-08-2019. 

2) Foi elaborada a proposta de orçamento da DRJD para 2020, no âmbito das despesas correntes e de capital, tendo 

sido remetida para o GUG, através de email datado de 02-08-2019. 

3) Foi elaborada a proposta de orçamento da DRJD para 2020, no âmbito das despesas com o pessoal, tendo sido 

remetida para o GUG, através de email datado de 05-09-2019. 

4) Carregamento no SOE da proposta do PIDDAR da DRJD para 2020, em 08-10-2019. 

5) Elaboração do relatório de execução do PIDDAR de 2018, que foi remetida para o GUG em 07-06-2019. 

6) Acompanhamento trimestral da execução do PIDDAR 2019, apresentando as justificações para a baixa execução 

de alguns projetos. 

7) Registo da execução mensal (de janeiro a dezembro de 2019) dos objetivos e indicadores dos projetos PIDDAR no 

SIPIDDAC. 

8) Elaboração dos pedidos de alteração orçamental e de descongelamentos, necessários à execução dos processos 

e do orçamento. 

9) Emissão do cabimento, da AD e do compromisso dos contratos programa de desenvolvimento desportivo propostos 

pelas respetivas unidades orgânicas. 

10) Elaboração dos processos de despesa, referentes aos contratos programa de desenvolvimento desportivo, no 

prazo máximo de 1 dia, desde que a entidade cumprisse todos os requisitos necessários. 

11) Emissão do cabimento, da AD e do compromisso dos contratos programa para apoio às organizações de 

juventude. 

12) Elaboração dos processos de despesa, referentes aos contratos programa para apoio às organizações de 

juventude, no prazo máximo de 1 dia, desde que a entidade cumprisse todos os requisitos necessários. 

13) Emissão do cabimento, da AD e do compromisso no âmbito dos programas de juventude. 

14) Elaboração dos processos de despesa, referentes aos programas de juventude, no prazo de 1 dia desde a receção 

da fatura/informação interna. 

15) Emissão do cabimento, do AD e do compromisso e elaboração dos processos de despesa relativos às despesas 

correntes, sendo as mesmas registadas no prazo de 1 dia após a receção da fatura/documento equivalente. 

16) Emissão do cabimento, do AD e do compromisso dos contratos referentes ao apoio à construção de infraestruturas 

desportivas. 
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17) Registo em gerfip, das prestações trimestrais referentes aos contratos de infraestruturas desportivas, após 

confirmação junto do Banco e preparação dos processos de despesa. 

18) Elaboração dos diversos mapas mensais de reporte à Direção Regional do Orçamento e Tesouro, dentro do prazo 

previsto para o efeito, nomeadamente: 

- Mapa dos valores em dívida; 

- Mapa dos pagamentos em atraso; 

- Mapa da evolução dos pagamentos em atraso; 

- Mapa das justificações dos pagamentos em atraso; 

- Mapa das necessidades dos fundos disponíveis; 

- Mapa dos valores a receber; 

- Mapa dos recebimentos em atraso. 

19) Reporte à Inspeção-Geral de Finanças as Subvenções e Benefícios Públicos concedidos em 2018, pela DRJD, 

nos termos da Lei n.º 64/2013, de 8 de agosto, através do GUG, por email datado de 29-01-2019. 

20) Elaboração dos mapas trimestrais de reporte à DREM, referentes ao apuramento do défice e da dívida. Os mapas 

foram enviados sempre dentro ou antes do prazo definido para o efeito: 09-04-2019, 10-07-2019; 09-10-2019 e 16-

01-2020 

21) Envio da informação sobre a evolução e a situação do património financeiro da Administração Regional Autónoma 

(direta e indireta), reportada a 31 de dezembro de 2018.  

22) Envio da informação no âmbito das Instruções n.º 1/2016 – SRMTC – Inventariação das participações e das 

concessões da RAM, no ano 2018, através de email, no dia 16-04-2019 

23) Envio dos mapas, no âmbito do parecer sobre a conta da RAM, reportado a 31-12-2018. 

24) Registo dos encargos plurianuais, no SCEP, antes do envio para parecer prévio da VP. 

25) Registo trimestral da execução dos encargos plurianuais, no SCEP. O registo foi efetuado antes do prazo 

concedido para o efeito. 

26) Elaboração das Portarias de Repartição de Encargos, no âmbito dos contratos programa plurianuais. 

27) Elaboração dos mapas anexos aos pedidos de autorização prévia de contratos de aquisições de serviços.  

28) Lançamento no Portal do Funcionário Público dos vencimentos e diversos abonos: as listagens de alterações aos 

vencimentos foram enviadas para a DRIG, para verificação, até ao dia 20 de cada mês. 

29) Análise da atribuição de prestações familiares a crianças e jovens, para o ano 2020, e posterior remessa para a 

DRIG, dentro do prazo previsto na circular, até ao dia 31-10-2019, exceto nos casos em que os interessados não 

entregaram toda a documentação atempadamente. 

30) Elaboração de declarações referentes às prestações de abono de família e de descontos efetuados. 

31) Cálculo da despesa emergente para os pedidos de cabimento de despesas com pessoal. 
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32) Cálculo das ajudas de custo e de transporte e preparação dos processos para a emissão do cabimento pelo GUG 

e respetiva autorização da VP. 

33) Cálculo dos valores descontados no âmbito das dispensas de serviço concedidas ao abrigo do DL n.º 272/2009, 

de 1 de outubro e do DL n.º 45/2013, de 5 de abril. 

34) Acompanhamento dos processos de penhora, referentes às diversas entidades e ao pessoal afeto à DRJD. 

Registo na base de dados. 

35) Elaboração de pareceres para a emissão da Declaração de Interesse Desportivo.  

36) Validação na plataforma do desporto dos documentos financeiros, no âmbito dos avales e dos relatórios e contas. 

37) Emissão das faturas e recibos referentes às receitas de utilização das instalações desportivas e dos Centros de 

Juventude (cuja receita é entregue e paga na sede da DRJD). 

38) Elaboração das guias de receita (manuais) e emissão das NER (Notas de entrega de receita – pelo iGest) e 

respetiva entrega na Tesouraria do Governo Regional. 

39) Elaboração do mapa mensal das guias de receita, para entrega na Secretaria Regional de Educação. 

40) Elaboração dos processos sujeitos ao reembolso do subsídio de mobilidade. 

41) Apuramento, trimestral, do IVA a entregar e preparação dos respetivos processos de despesa. 

42) Preparação dos processos sujeitos à fiscalização prévia do Tribunal de Contas. 

43) Controlo e acompanhamento da situação perante a segurança social e as finanças, das entidades desportivas e 

de juventude e fornecedores. 

44) Criação dos ficheiros de fornecedores e demais entidades para posterior criação em Gerfip. 

45) Elaboração das declarações anuais de rendimentos prediais. 

46) Acompanhamento do processo financeiro referente ao Polo de Emprego. 

 
 

2.4.2.2.  DIVISÃO DE APOIO JURÍDICO E DE RECURSOS HUMANOS 
 
 

FICHA PROJETO 1- Sistema de controlo da assiduidade através do registo biométrico 
 

Objetivo operacional: 

 Aperfeiçoar o sistema de controlo da assiduidade 

Designação da(s) Atividade(s) 

 Informação e acompanhamento dos colaboradores 

 

Designação das Ações 

 Elaboração de procedimentos e instruções de trabalho 
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 Colaboração na análise de todas as ações corretivas e preventivas 

 Atualização mensal da assiduidade e arquivar em suporte digital o mapa mensal 

FICHA PROJETO 2 - Colaboração Administrativa e Gestão Documental 
 

Objetivo operacional: 

 Garantir uma gestão administrativa e documental eficaz, assegurando a preservação e 

arquivo dos documentos 

Designação da(s) Atividade(s) 

 Planeamento e Execução administrativa 

 Gestão documental 

Designação das Ações 

 Atualização dos registos biográficos 

 Elaboração do mapa de férias 

 Atualização mensal da assiduidade 

 Atualização e inscrição na ADSE 

 Instrução de processos de acidente em serviço e envio para a DRIG 

 Instrução de processos de aposentação e envio para a DRIG 

 Instrução de processos de candidatura ao POTS e Programa Mais, em articulação com a DSGID e 

DRIG 

 Atualização das licenças sem remuneração 

 Atualização e instrução do estatuto de Trabalhador Estudante 

 Colaboração na análise de todas as ações corretivas e preventivas dos processos 

 Arquivo nos respetivos processos 

 

FICHA PROJETO 3– Coordenação da formação 
 

Objetivo operacional: 

 Propor formação para os trabalhadores da DRJD melhorando as competências dos mesmos 

Designação da(s) Atividade(s) 

 Elaboração do Plano de Formação da DRJD 

 Propor formação para os trabalhadores da DRJD 
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 Propor formação às Chefias dos seus colaboradores 

 Colaboração na análise de todas as ações corretivas e preventivas 

Designação das Ações 

 Levantamento das necessidades de formação dos trabalhadores, através do SIADAP 

 Elaboração do Plano de Formação da DRJD para 2017 

 Coordenar com a Direção Regional de Educação a formação proposta 

 Propor formação internamente 

 Manter uma base de dados atualizada da formação 

 Envio dos ofícios de eficácia da Formação para a DRIG 

 

FICHA PROJETO 4 - Arquivo 
 

Objetivo operacional: 

 Garantir uma gestão administrativa e documental eficaz, assegurando a preservação e 

arquivo dos documentos 

Designação da(s) Atividade(s) 

 Gestão documental 

Designação das Ações 

 Entradas e saídas de documentos 

 Arquivo nos respetivos processos 

 Colaboração na análise de todas as ações corretivas e preventivas dos processos 

 Levantamento dos processos já concluídos e posterior envio para eliminação 

 Alteração da Portaria de acordo com a estrutura da DRJD denominações das unidades 

orgânicas 

 Alteração do Despacho de nomeação do responsável pelo arquivo (aposentação da CT) 

 Levantamento das necessidades de alteração do classificador 

 Alteração do classificador de acordo com as novas denominações das unidades orgânicas 

 Alteração do classificador de acordo com as alterações propostas pelos dirigentes das 

respetivas unidades orgânicas 

FICHA PROJETO 5 - Trabalho Suplementar 
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Objetivo operacional: 

 Existindo trabalho suplementar, garantir a elaboração dos acordos e a verificação do 

processo dias de descanso compensatório 

Designação da(s) Atividade(s) 

 Colaboração na elaboração da informação interna de autorização prévia 

 Colaboração na elaboração do acordo 

 Colaboração no cálculo dos dias de descanso compensatório 

 Colaboração na instrução do processo 

 

Designação das Ações 

 Elaboração do despacho geral, conhecimento à DGF 

 Verificação da informação interna de autorização prévia 

 Verificação do acordo 

 Verificação do cálculo efetuado na folha de cálculo 

 Compilação do processo para assinatura do diretor 

 

FICHA PROJETO 6 - Emissão de Pareceres Jurídicos na Área de RH 
 

Objetivo operacional: 

 Elaboração de pareceres jurídicos de apoio ao órgão de decisão. 

Designação da(s) Atividade(s) 

 Pronunciar-se sobre todos os pedidos de parecer solicitados 

 Emissão de pareceres jurídicos 

 

FICHA PROJETO 7 - Sistema Integrado de Avaliação do Desempenho na Administração Pública - SIADAP 2 e 3 
 

Objetivo operacional: 

 Coordenação e apoio jurídico do processo do Sistema Integrado de Avaliação do 

Desempenho na Administração Pública 

Designação Da(s) Atividade(s) 
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 Coordenação e apoio jurídico do processo do Sistema Integrado de Avaliação do 

Desempenho na Administração Pública - SIADAP 2 

 Coordenação e apoio jurídico do processo do Sistema Integrado de Avaliação do 

Desempenho na Administração Pública - SIADAP 3 

Designação das Ações 

 Comissão paritária (4 em 4 anos) SIADAP 3 

 Preparação do início do processo de avaliação do SIADAP 2 e 3 

 Elaboração das minutas de atas 

 Autoavaliação 

 Entrevistas 

 Elaboração da listagem dos avaliados e das quotas a atribuir na DRJD 

 Elaboração da listagem dos avaliados e das quotas a atribuir na DRJD 

 Elaboração da listagem dos avaliados e das quotas a atribuir na DRJD 

 Elaboração da listagem dos avaliados e das quotas a atribuir na DRJD 

 Colaboração na organização do procedimento de homologação da avaliação 

 Colaboração no arquivo e encerramento do processo do SIADAP  

 Preparação do processo de lançamento e arquivo das avaliações nos processos individuais 

de cada trabalhador 

 

FICHA PROJETO 8 - Processos de Contraordenação - Lei n.º 39/2009, de 30-7, alterada pelo DL n.º 114/2011, de 30-11, e Lei 
n.º 52/2013, de 25-7. 

 
 

Objetivo operacional:  

 No âmbito das participações enviadas pela PSP, procede-se à análise dos factos por forma 

a verificar se em abstrato consubstanciam uma contraordenação, solicitando a instrução do 

processo à PSP e aguardando-se o seu envio para efeitos de aplicação de coima ou 

arquivamento. 

Designação da(s) Atividade(s) 

 Inf. - A análise dos factos e do Direito; 

 Ofício PSP – Instrução do Processo; 

 Proposta de aplicação de coima ou arquivamento. 
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FICHA PROJETO 9 - Emissão de Pareceres e Apoio Jurídico 
 

Objetivo operacional: 

 Emissão de pareceres e apoio jurídico. 

Designação da(s) Atividade(s) 

 Apoio jurídico no âmbito do plasmado na orgânica; 

 Emissão de pareceres. 

Designação das Ações 

 Parecer_DSGID; 

 Parecer_DSAAD 

 Parecer 

 Apoio jurídico 

 

FICHA PROJETO 10 - Processos de Penhora 
 

Objetivo operacional: 

 No âmbito das notificações para penhora, em que a DRJD é terceira devedora, solicita-se 

informação à DGF, analisando os apoios que podem ser penhorados e informando do mesmo 

aos agentes de execução e executados. No âmbito de penhora de vencimentos, é analisado 

o valor do mesmo e dada a respetiva informação aos agentes de execução e trabalhador. 

Muitas vezes são solicitados esclarecimentos, aos quais são dados resposta em cooperação 

com a DGF 

Designação da(s) Atividade(s) 

 Todas as penhoras enviadas 

 Solicitação de informação. à DGF 

 Informação - a análise dos factos e do direito 

 Comunicação ao Agente de Execução 

 Comunicação ao executado 

 
Designação das Ações 
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 Penhora Clubes 

 Penhora SAD`s 

 Penhora Associações 

 Penhora Recursos Humanos 

 

FICHA PROJETO 11 - Processos de Reclamação 
 

Objetivo operacional: 

 No âmbito das reclamações apresentadas, cuja instrução compete à DSGID, é feita a 

verificação da instrução, devolvida à DSGID para remeter às entidades competentes para 

efeitos de enquadramento jurídico/decisão. 

Designação da(s) Atividade(s) 

 Todas as reclamações enviadas 

 Análise à instrução do processo realizado pela DSGID 

Designação das Ações 

 Livro amarelo - verificação 

 

FICHA PROJETO 12 - Processos de Redução/Isenção de Taxas 
 

Objetivo operacional: 

 No âmbito dos pedidos de redução/ isenção instruídos pela DSGID, é dado parecer sobre os 

mesmos e é remetido à DSGID a fim de encaminhar às entidades competentes para efeitos 

de decisão. 

Designação da(s) Atividade(s) 

 Todos os pedidos enviados 

 Análise e parecer da informação da DSGID 

Designação das Ações 

 Isenção Clubes 

 Isenção IPSS 

 Isenção Associações 
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FICHA PROJETO 13 - Diplomas legais, Resoluções, Despachos e Protocolos. Plataforma Desporto. JORAM 
 

Objetivo operacional: 

 Apoio na elaboração dos documentos supra identificados. Validação diária de documentos na 

Plataforma do Desporto e leitura diária JORAM. 

 

 

Designação da(s) Atividade(s) 

 Apoio ao desporto e infraestruturas; 

 Resoluções, Portarias, Despachos e Protocolos; 

 Leitura diária do JORAM; 

 Validação de documentos na Plataforma do Desporto; 

 Análise jurídica das propostas de diploma. 

Designação da(s) Ações 

 PRAD 2017/2018; 

 PRAD 2018/2019; 

 1ª Alteração à Portaria n.º 143/2017, de 8 de maio; 

 Resolução do Conselho Nacional Desporto; 

 Portarias_CPDD_VP/SRE; 

 Leitura diária do JORAM; 

 Plataforma do Desporto; 

 Resolução Representante RAM_SAD. 

FICHA PROJETO 14 - Análise e instrução dos procedimentos relativos á aquisição de bens e de serviços por ajuste direto e 
consulta pública 

 

Objetivo operacional: 

 Instruir os processos de aquisição nos termos do CCP e da Lei do Orçamento Regional, 

solicitando à DGF os cabimentos e demais documentos exigidos. 

 

Designação da(s) Atividade(s) 

 Emitir parecer sobre os pedidos de aquisição de bens e de serviços efetuados pelos diferentes 

órgãos da DRJD verificando junto à DGF o cabimento para a despesa 
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 Preparar os ofícios solicitando parecer à SRE e à Vice Presidência, nos casos em que isso 

for obrigatório nas aquisição de serviços; 

 Providenciar a elaboração do caderno de encargos, convite, apoiar na feitura dos Relatórios, 

contratos a celebrar e preparar todas as demais documentos necessários à instrução destes 

procedimentos 

 Comunicar Relatório de formação e de execução no Portal Base Gov de todas as aquisições 

(serviços e bens). 

Designação das Ações 

 Desencadear todos os procedimentos que sejam superiormente decididos 

FICHA PROJETO 15 – Análise dos procedimentos relativos à aquisição de Bens e Serviços no Regime de Ajuste Direto 
Simplificado 

 

Objetivo operacional:  

 Instruir os processos de aquisição nos termos do CCP e da Lei do Orçamento Regional, 

solicitando à DGF os cabimentos e demais documentos exigidos. 

Designação da(s) Atividade(s) 

 Emitir parecer sobre os pedidos de aquisição de bens e de serviços efetuados pelos diferentes 

serviços da DRJD, articulando com a Divisão de Gestão Financeira 

 Preparar, caso seja necessário, ofício para efeitos de parecer prévia da aquisição de 

serviços; 

 Comunicar Relatório de execução no Portal Base Gov de todas as aquisições de bens e de 

serviços após a receção da fatura 

Designação das Ações 

 Desencadear todos os procedimentos que sejam superiormente decididos 

 

FICHA PROJETO 16 - Apoio Jurídico às associações de jovens, nomeadamente às estudantis e juvenis  
 

Objetivo operacional: 

 Apoio na elaboração de estatutos, atas e convocatórias e esclarecimentos variados 

relacionados com a vida ativa das associações 



 

166 
 
 

Designação da(s) Atividade(s) 

 Prestação de apoio jurídico às Associações de Jovens nomeadamente em matérias 

referentes aos Estatutos, Regulamentos, Convocatórias e Atas 

 Análise dos processos de constituição das Associações para efeitos de registo no portal das 

Associações Juvenis. 

Designação da(s) Ações 

 Pronunciar-se sobre todos os pedidos 

 

FICHA PROJETO 17 - Apoio Legístico na feitura de diplomas legais, nomeadamente decretos legislativos e regulamentares 
regionais, portarias, resoluções e despachos em MATÉRIA na dependência da Direção de Serviços de Juventude  

 
Objetivo operacional: 

 Apoio na elaboração de diplomas, resoluções, despachos e protocolos a fim de 

regulamentar as áreas de intervenção da DRJD; 

 Colaborar de forma ativa na elaboração das Notas Justificativas, quando exigidas bem como 

acompanhar os processos de feitura de regulamentos nos termos do Código do Procedimento 

Administrativo. 

Designação da(s) Atividade(s) 

 Apoio legístico na feitura de diplomas legais e apresentação de contributos na feitura de 

Decretos Legislativos e Regulamentares Regionais, Resoluções, Portarias e Despachos; 

Designação da(s) Ações 

 Novo Programa Juvenil para os jovens do Porto Santo; 

 Três Portarias caso seja aprovado o DLR referente à regulamentação dos campos de Férias 

(Instalações, Seguros, Pessoal Técnico); 

 Regulamentação dos programas de juventude em vigor, nomeadamente prazos para as 

candidaturas, montantes dos apoios a atribuir 

 

FICHA PROJETO 18 - Emissão de pareceres e apoio jurídico a todos os serviços na dependência da DRJD 
 

Objetivo operacional: 

 Elaboração de pareceres coadjuvantes da decisão 



 

167 
 
 

Designação da(s) Atividade(s) 

 Emissão de pareceres e apoio jurídico a todos os serviços na dependência da DRJD. 

Designação da(s) Ações 

 Emissão de pareceres jurídicos que lhe sejam submetidos 

 

 

 

 

 

FICHA PROJETO 19 - Elaboração do Relatório de Prevenção de Corrupção referente a 2019 
 

Objetivo operacional: 

 Elaboração do Relatório 

Designação da(s) Atividade(s) 

 Elaboração do Relatório de Prevenção de Corrupção e Infrações Conexas 

Designação das Ações 

 Recolha de contributos e apoio aos diferentes serviços 

 Elaboração do Relatório 

 Providenciar publicitação site DRJD (posteriormente à Aprovação) 

 Preparar ofícios Gabinete da SRE para efeitos de envio do documento às entidades 

responsáveis. 
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FICHA DE PROJETO 
 

 
 

DESIGNAÇÃO DO PROJETO

DESIGNAÇÃO DO OBJETIVO 
ESTRATÉGICO

DESIGNAÇÃO DO OBJETIVO 
OPERACIONAL

Jan. Fev. Mar. Abril Maio Jun. Jul. Ag. Set. Out. Nov. Dez.

Elaboração de procedimentos e 
instruções de trabalho

x x superado

Colaboração na análise de todas as 
acções correctivas e preventivas x superado

Actualização mensal da assiduidade 
e arquivar em suporte digital o mapa 
mensal 

x superado

SERVIÇO(S) RESPONSÁVEL(EIS)

SERVIÇO(S) INTERNO(S) ENVOLVIDO(S)

SERVIÇO(S) EXTERNO(S) ENVOLVIDO(S)

RECURSOS MATERIAIS/EQUIPAMENTOS

RECURSOS FINANCEIROS

Prazo
Maior eficiencia e 

eficacácia no 
serviço prestado

Kélio "= ou > a 5 "= ou < a 8 dia e até 7 dia depois do 8.º dia

RESULTADOS

Indicadores Meta 2018
Fonte de 

Verificação
Resultado

Concretização dos objetivos

Superou Atingiu Não Atingiu

INTERVENIENTES
DAJRH

Pagesp, Diretor

Pagesp, Diretor

RECURSOS
Equipamento informático; Material de desgaste

AÇÃO(ÕES) A DESENVOLVER E SUA CALENDARIZAÇÃO

DESIGNAÇÃO DA(S) AÇÃO(ÕES)
ATIVIDADE:

CALENDARIZAÇÃO (marque com um x) Não 
iniciado

Execução Concluído Indicadores

Informação e acompanhamento dos colaboradores

DESIGNAÇÃO DA(S)A ATIVIDADE(S) 1.º Trim 2.º Trim 3.º Trim 4.º Trim Anual

FICHA PROJETO 

Sistema de controlo da assiduidade através do registo biométrico

Aperfeiçoar o sistema de controlo da assiduidade 

ATIVIDADES A DESENVOLVER E CALENDARIZAÇÃO
CALENDARIZAÇÃO (marque com um x)
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DESIGNAÇÃO DO PROJETO
DESIGNAÇÃO DO OBJETIVO 

ESTRATÉGICO

DESIGNAÇÃO DO OBJETIVO 
OPERACIONAL

Jan. Fev. Mar. Abril Maio Jun. Jul. Ag. Set. Out. Nov. Dez.

Actualização dos registos biográficos x x superado

Elaboração do mapa de férias x x superado

Actualização mensal da assiduidade x superado

Actualização  e inscrição na ADSE x superado

Instrução de processos de acidente em 
serviço e envio para a DRIG x superado

Instrução de processos de aposentação 
e envio para a DRIG x superado

Instrução de processos de candidatura 
ao POTS e Programa Mais, em 
articulação com a DSGID e DRIG

x superado

Actualização das licenças sem 
remuneração x superado

Actualização e instrução do estatuto de 
Trabalhador Estudante x superado

Colaboração na análise de todas as 
acções correctivas e preventivas dos 
processos

x superado

Arquivo nos respectivos processos x superado

SERVIÇO(S) RESPONSÁVEL(EIS)

SERVIÇO(S) INTERNO(S) ENVOLVIDO(S)

SERVIÇO(S) EXTERNO(S) ENVOLVIDO(S)

Prazo
"= ou > a 2 e 
inferior a 2,5

"= ou > a 2 e inferior a 2,5 inferior a 2 
Maior eficiencia e 

eficácia no 
serviço prestado

Arquivo Proc. 
Individual

RECURSOS FINANCEIROS

RESULTADOS

Indicadores Meta 2018
Fonte de 

Verificação
Resultado

Atingiu Não Atingiu

Concretização dos objetivos

Superou

INTERVENIENTES
DAJRH

DRiG;DSGID

Direção Regional de Emprego

RECURSOS

RECURSOS MATERIAIS/EQUIPAMENTOS

x
AÇÃO(ÕES) A DESENVOLVER E SUA CALENDARIZAÇÃO

DESIGNAÇÃO DA(S) AÇÃO(ÕES)
ATIVIDADE:

CALENDARIZAÇÃO (marque com um x) Não 
iniciado

Execução Concluído Indicadores

DESIGNAÇÃO DA(S)A ATIVIDADE(S)

Gestão documental

CALENDARIZAÇÃO (marque com um x)

3.º Trim 4.º Trim Anual

Planeamento e Execução administrativa x

FICHA PROJETO 

1.º Trim 2.º Trim

Equipamento informático; Material de desgaste

Colaboração administrativa e gestão documental

Garantir uma gestão administrativa e documental eficaz, assegurando a preservação e arquivo 
dos documentos

ATIVIDADES A DESENVOLVER E CALENDARIZAÇÃO
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DESIGNAÇÃO DO PROJETO

DESIGNAÇÃO DO OBJETIVO 
ESTRATÉGICO

DESIGNAÇÃO DO OBJETIVO 
OPERACIONAL

Jan. Fev. Mar. Abril Maio Jun. Jul. Ag. Set. Out. Nov. Dez.

Levantamento das necessidades de 
formação dos trabalhadores, através 
do SIADAP

x x superado

Elaboração do Plano de Formação da 
DRJD para 2017 x x superado

Coordenar com a Direcção Regional de 
Educação a formação proposta x superado

Propor formação internamente x superado

Manter uma base de dados 
actualizada da formação x superado

Envio dos oficios de eficácia da 
Formação para a DRIG x superado

SERVIÇO(S) RESPONSÁVEL(EIS)

SERVIÇO(S) INTERNO(S) ENVOLVIDO(S)

SERVIÇO(S) EXTERNO(S) ENVOLVIDO(S)

RECURSOS MATERIAIS/EQUIPAMENTOS

RECURSOS FINANCEIROS

Prazo
Cronograma das 

formações

Proporcionar 
formação aos 
trabalhadores, 
para aumento 
das respectivas 
competências

inferior a 2 

DSGID, DSJ, DSAAD, Diretor

Direcção Regional de Educação, Direcção Regional de Inovação e Gestão

Não Atingiu

Propor formação às Chefias dos seus colaboradores 

"= ou > a 2,5 "= ou > a 2 e inferior a 2,5

INTERVENIENTES
DAJRH

RESULTADOS

Indicadores Meta 2018
Fonte de 

Verificação
Resultado

Concretização dos objetivos

Superou Atingiu

RECURSOS
Equipamento informático; Material de desgaste

DESIGNAÇÃO DA(S) AÇÃO(ÕES)
ATIVIDADE:

CALENDARIZAÇÃO (marque com um x) Não 
iniciado

Execução Concluído Indicadores

Colaboração na análise de todas as acções correctivas e 
preventivas 

Propor formação para os trabalhadores da DRJD x

Elaboração do Plano de Formação da DRJD x

DESIGNAÇÃO DA(S)A ATIVIDADE(S) 1.º Trim 2.º Trim 3.º Trim 4.º Trim Anual

FICHA PROJETO 
Coordenação da Formação

Propor formação para os trabalhadores da DRJD, melhorando as competências dos mesmos

ATIVIDADES A DESENVOLVER E CALENDARIZAÇÃO
CALENDARIZAÇÃO (marque com um x)
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DESIGNAÇÃO DO PROJETO

DESIGNAÇÃO DO OBJETIVO 
ESTRATÉGICO

DESIGNAÇÃO DO OBJETIVO 
OPERACIONAL

Jan. Fev. Mar. Abril Maio Jun. Jul. Ag. Set. Out. Nov. Dez.

Entradas e saidas de documentos x x superado

Arquivo nos respectivos processos x superado

Colaboração na análise de todas as 
acções correctivas e preventivas dos 
processos

x x superado

Levantamento dos processos já 
concluídos e posterior envio para 
eliminação

x superado

Alteração da Portaria de acordo com 
a estrutura da DRJD denominações 
das unidades orgânicas 

superado

Alteração do Despacho de nomeação 
do responsável pelo 
arquivo(aposenatação da CT)

x superado

Levantamento das necessidades de 
alteração do classificador

x superado

Alteração do classificador de acordo 
com as novas denominações das 
unidades orgânicas

x superado

Alteração do classificador de acordo 
com as alterações propostas pelos 
dirigentes das respectivas unidades 
orgânicas

x superado

SERVIÇO(S) RESPONSÁVEL(EIS)

SERVIÇO(S) INTERNO(S) ENVOLVIDO(S)

SERVIÇO(S) EXTERNO(S) ENVOLVIDO(S)

RECURSOS MATERIAIS/EQUIPAMENTOS

RECURSOS FINANCEIROS

Prazo "= ou > a 2,5 "= ou > a 2 e inferior a 2,5 inferior a 2Arquivo e CGD

Atingiu

Arquivo 
actualizado

RESULTADOS

Indicadores Meta 2018
Fonte de 

Verificação Resultado
Concretização dos objetivos

Superou Não Atingiu

INTERVENIENTES
DAJRH

Todos os serviços

Direcção Regional de Educação, Direcção Regional de Inovação e Gestão

RECURSOS
Equipamento informático; Material de desgaste

DESIGNAÇÃO DA(S) AÇÃO(ÕES)
ATIVIDADE:

CALENDARIZAÇÃO (marque com um x) Não 
iniciado

Execução Concluído Indicadores

Gestão documental x

DESIGNAÇÃO DA(S)A ATIVIDADE(S) 1.º Trim 2.º Trim 3.º Trim 4.º Trim Anual

FICHA PROJETO 
Arquivo

Garantir uma gestão administrativa e documental eficaz, assegurando a preservação e arquivo dos 
documentos

ATIVIDADES A DESENVOLVER E CALENDARIZAÇÃO
CALENDARIZAÇÃO (marque com um x)
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DESIGNAÇÃO DO PROJETO

DESIGNAÇÃO DO OBJETIVO 
ESTRATÉGICO

DESIGNAÇÃO DO OBJETIVO 
OPERACIONAL

Jan. Fev. Mar. Abril Maio Jun. Jul. Ag. Set. Out. Nov. Dez.

Elaboração do despacho geral, 
conhecimento à DGF

X x x x x x x x x x x X x superado

verificação da informação interna de 
autorização prévia

X x x x x x x x x x x X x superado

Verificação do acordo X x x x x x x x x x x X x superado

Verificação do cálculo efetuado na  
folha de cálculo

X x x x x x x x x x x X x superado

Compilhação do processo para 
assinatura do diretor

X x x x x x x x x x x X x superado

SERVIÇO(S) RESPONSÁVEL(EIS)

SERVIÇO(S) INTERNO(S) ENVOLVIDO(S)
SERVIÇO(S) EXTERNO(S) ENVOLVIDO(S)

RECURSOS MATERIAIS/EQUIPAMENTOS

RECURSOS FINANCEIROS

Prazo depois do  8.º dia "= ou < a 8 dia e até 7 dia

Rigor na 
verificação e 
controlo do 

trabalho 
suplementar

Acordos de 
trabalho

"= ou > a 5

Indicadores Meta 2018
Fonte de 

Verificação
Resultado

Concretização dos objetivos

Superou Atingiu

Todos os serviços

RECURSOS
Equipamento informático; Material de desgaste

RESULTADOS

Não Atingiu

DESIGNAÇÃO DA(S) AÇÃO(ÕES)
ATIVIDADE:

CALENDARIZAÇÃO (marque com um x) Não 
iniciado

Execução Concluído Indicadores

DAJRH

Colaboração na instrução do processo x

Colaboração no cálculo dos dias de descanso compensatório x

Colaboração na elaboração do acordo x

Colaboração na elaboração da informação interna de autorização 
prévia x

DESIGNAÇÃO DA(S)A ATIVIDADE(S) 1.º Trim 2.º Trim 3.º Trim 4.º Trim Anual

FICHA PROJETO 
Trabalho Suplementar

Existindo trabalho suplementar, garantir a elaboração dos acordos e a verificação do processo dias de 
descanso compensatório

ATIVIDADES A DESENVOLVER E CALENDARIZAÇÃO
CALENDARIZAÇÃO (marque com um x)
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DESIGNAÇÃO DO PROJETO

DESIGNAÇÃO DO OBJETIVO 
ESTRATÉGICO

DESIGNAÇÃO DO OBJETIVO 
OPERACIONAL

Jan. Fev. Mar. Abril Maio Jun. Jul. Ag. Set. Out. Nov. Dez.

Pronunciar-se sobre todos os pedidos 
de parecer solicitados

X X X X X X X X X X X X x superado

Emissão de pareceres jurídicos X X X X X X X X X X X X x superado

SERVIÇO(S) RESPONSÁVEL(EIS)

SERVIÇO(S) INTERNO(S) ENVOLVIDO(S)

SERVIÇO(S) EXTERNO(S) ENVOLVIDO(S)

RECURSOS FINANCEIROS

Prazo Pareceres

RESULTADOS

Não Atingiu

elaborar parecer 
jurídico no prazo 

de 6 dias úteis

elaborar parecer juridico 
no prazo superior a  7 
dias e até 10 dias úteis

 elaborar processo em prazo 
superior

Indicadores Meta 2018
Fonte de 

Verificação
Resultado

Concretização dos objetivos

Superou Atingiu

Dar resposta em 
tempo útil aos 

pedidos de 
parecereres 

Jurídicos 
solicitados

DAJRH

Todos os serviços

Direcção Regional de Educação, Direcção Regional de Inovação e Gestão

RECURSOS

RECURSOS MATERIAIS/EQUIPAMENTOS  Consulta livros pareceres, jurisprudência, circulares relacionados com a matéria a analisar,   Lápis, 
caneta, papel, telefone, computador, impressora, fotocopiadora, fax.

DESIGNAÇÃO DA(S) AÇÃO(ÕES)
ATIVIDADE:

CALENDARIZAÇÃO (marque com um x) Não 
iniciado

Execução Concluído Indicadores

Emissão de pareceres jurídicos x

Pronunciar-se sobre todos os pedidos de parecer solicitados x

DESIGNAÇÃO DA(S)A ATIVIDADE(S) 1.º Trim 2.º Trim 3.º Trim 4.º Trim Anual

FICHA PROJETO 
Emissão de Pareceres Jurídicos na área do RH

Objectivo operacional: Elaboração de pareceres jurídicos  de apoio ao orgão de decisão.

ATIVIDADES A DESENVOLVER E CALENDARIZAÇÃO
CALENDARIZAÇÃO (marque com um x)
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DESIGNAÇÃO DO PROJETO

DESIGNAÇÃO DO OBJETIVO 
ESTRATÉGICO

DESIGNAÇÃO DO OBJETIVO 
OPERACIONAL

Jan. Fev. Mar. Abril Maio Jun. Jul. Ag. Set. Out. Nov. Dez.

Comissão paritária (4 em 4 anos) 
SIADAP 3

x

Preparação do inicio do processo de 
avaliação do SIADAP 2 e 3

x superado

Elaboração das minutas de atas x x superado

autoavaliação x superado

entrevistas x x superado

Elaboração dos listagem dos avaliados 
e das quotas a atribuir na DRJD 

x x superado

Colaboração na organização do 
procedimento de homolgação da 
avaliação

x x superado

Colaboração no arquivo e 
encerramento do processo do SIADAP x x superado

Preparação do processo de 
lançamento e arquivo das avaliações 
nos processos individuais de cada 
trabalhador

x x superado

SERVIÇO(S) RESPONSÁVEL(EIS)

SERVIÇO(S) INTERNO(S) ENVOLVIDO(S)
SERVIÇO(S) EXTERNO(S) ENVOLVIDO(S)

RECURSOS MATERIAIS/EQUIPAMENTOS

RECURSOS FINANCEIROS

Rigor no controlo do processo 
Conclusão do 

Processo SIADAP 
2 E 3 

Processos 

Não Atingiu

elaborar processo 
no prazo de 6 dias 

úteis

elaborarprocesso no 
prazo superior a  7 dias e 

até 10 dias úteis

 elaborar processo em prazo 
superior

RESULTADOS

Indicadores Meta 2018
Fonte de 

Verificação
Resultado

Concretização dos objetivos

Superou Atingiu

DAJRH

Todos os serviços

RECURSOS
Equipamento informático; Material de desgaste

DESIGNAÇÃO DA(S) AÇÃO(ÕES)
ATIVIDADE:

CALENDARIZAÇÃO (marque com um x) Não 
iniciado

Execução Concluído Indicadores

Coordenanão e apoio jurídico do processo do sistema integrado de 
avaliaçãodo desempenho na Administração Pública - SIADAP 3 x

Coordenanão e apoio jurídico do processo do sistema integrado de 
avaliaçãodo desempenho na Administração Pública - SIADAP 2 x

DESIGNAÇÃO DA(S)A ATIVIDADE(S) 1.º Trim 2.º Trim 3.º Trim 4.º Trim Anual

FICHA PROJETO 
Sistema Integrado de Avaliaçãodo Desempenho na Administração Pública - SIADAP 2 E 3

Coordenanão e apoio jurídico do processo do Sistema Integrado de Avaliaçãodo Desempenho na 
Administração Pública

ATIVIDADES A DESENVOLVER E CALENDARIZAÇÃO
CALENDARIZAÇÃO (marque com um x)
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DESIGNAÇÃO DO PROJETO 44

DESIGNAÇÃO DO OBJETIVO 
ESTRATÉGICO

DESIGNAÇÃO DO OBJETIVO 
OPERACIONAL

Jan. Fev. Mar. Abril Maio Jun. Jul. Ag. Set. Out. Nov. Dez.

Redução/ Isenção_Clubes x x superado
Redução/ Isenção_IPSS x x superado
Redução/ Isenção_Associações x x superado

SERVIÇO(S) RESPONSÁVEL(EIS)

SERVIÇO(S) INTERNO(S) ENVOLVIDO(S)

SERVIÇO(S) EXTERNO(S) ENVOLVIDO(S)

RECURSOS MATERIAIS/EQUIPAMENTOS

RECURSOS FINANCEIROS

Prazo

4.º Trim Anual

FICHA PROJETO 

Pedidos de redução/isenção de taxas na utilização de infraestruturas desportivas

No âmbito dos pedidos de redução/ isenção instruídos pela DSGID, é dado parecer
sobre os mesmos e é remetido à DSGID a fim de encaminhar a quem de direito para
efeitos de decisão.

ATIVIDADES A DESENVOLVER E CALENDARIZAÇÃO
CALENDARIZAÇÃO (marque com um x)

x
Todos os pedidos enviados x
Análise e parecer da inf. da DSGID

DESIGNAÇÃO DA(S)A ATIVIDADE(S) 1.º Trim 2.º Trim 3.º Trim

AÇÃO(ÕES) A DESENVOLVER E SUA CALENDARIZAÇÃO

DESIGNAÇÃO DA(S) AÇÃO(ÕES)
ATIVIDADE:

CALENDARIZAÇÃO (marque com um x) Não 
iniciado

Execução Concluído Indicadores

INTERVENIENTES
DSGID
DAJRH
Entidades requerentes, pessoas singulares ou coletivas.

RECURSOS
Equipamento informático; Material de desgaste
Orçamento da DRJD

RESULTADOS

Indicadores Meta 2018
Fonte de 

Verificação
Resultado

Concretização dos objetivos

Superou Atingiu Não Atingiu

Dar resposta em 
tempo útil aos 
pedidos 
formulados

elaborar processo 
no prazo de 2 dias

elaborar processo no 
prazo de 3 dias.

elaborar processo em prazo 
superior.
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DESIGNAÇÃO DO PROJETO

DESIGNAÇÃO DO OBJETIVO 
ESTRATÉGICO

DESIGNAÇÃO DO OBJETIVO 
OPERACIONAL

Jan. Fev. Mar. Abril Maio Jun. Jul. Ag. Set. Out. Nov. Dez.

No ano de 2019 não houve 
processos de contraordenação.

SERVIÇO(S) RESPONSÁVEL(EIS)

SERVIÇO(S) INTERNO(S) ENVOLVIDO(S)

SERVIÇO(S) EXTERNO(S) ENVOLVIDO(S)

RECURSOS MATERIAIS/EQUIPAMENTOS

RECURSOS FINANCEIROS

Prazo

FICHA PROJETO 

Proc. de contraordenação - Lei n.º 39/2009, de 30-7, alterada pelo DL n.º 114/2011, de 30-11, e Lei n.º 
52/2013, de 25-7.

No âmbito das participações enviadas pela PSP, procede-se à análise dos factos por forma a verificar
se em abstrato consubstanciam uma contraordenação, solicitando a instrução do processo à PSP e
aguardando-se o seu envio para efeitos de aplicação de coima ou arquivamento.

ATIVIDADES A DESENVOLVER E CALENDARIZAÇÃO
CALENDARIZAÇÃO (marque com um x)

DESIGNAÇÃO DA(S)A ATIVIDADE(S) 1.º Trim 2.º Trim 3.º Trim 4.º Trim Anual

Informação Interna - A análise dos factos e do direito x

Ofício PSP - instrução do processo x

Proposta de aplicação de coima ou arquivamento x

AÇÃO(ÕES) A DESENVOLVER E SUA CALENDARIZAÇÃO

DESIGNAÇÃO DA(S) AÇÃO(ÕES)
ATIVIDADE:

CALENDARIZAÇÃO (marque com um x) Não 
iniciado

Execução Concluído Indicadores

INTERVENIENTES
DAJRH
DAJRH

PSP, Clubes, Associações e SADs

RECURSOS
Equipamento informático; Material de desgaste
Orçamento da DRJD

RESULTADOS

Indicadores Meta 2018
Fonte de 

Verificação Resultado
Concretização dos objetivos

Superou Atingiu Não Atingiu

Dar resposta em 
tempo útil às 
participações 
apresentadas

Processos
elaborar processo 

no prazo de 4 dias. 
elaborar processo no 

prazo de 5 dias
elaborar processo em prazo 

superior
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DESIGNAÇÃO DO PROJETO

DESIGNAÇÃO DO OBJETIVO 
ESTRATÉGICO

DESIGNAÇÃO DO OBJETIVO 
OPERACIONAL

Jan. Fev. Mar. Abril Maio Jun. Jul. Ag. Set. Out. Nov. Dez.

Livro Amarelo x x superado

SERVIÇO(S) RESPONSÁVEL(EIS)

SERVIÇO(S) INTERNO(S) ENVOLVIDO(S)

SERVIÇO(S) EXTERNO(S) ENVOLVIDO(S)

RECURSOS MATERIAIS/EQUIPAMENTOS

RECURSOS FINANCEIROS

Prazo

FICHA PROJETO
Processos de Reclamação

No âmbito das reclamações apresentadas, cuja instrução compete à DSGID, é feita a verificação da
instrução, devolvida à DSGID para remeter às entidades competentes para efeitos de
enquadramento jurídico/decisão.

ATIVIDADES A DESENVOLVER E CALENDARIZAÇÃO
CALENDARIZAÇÃO (marque com um x)

DESIGNAÇÃO DA(S)A ATIVIDADE(S) 1.º Trim 2.º Trim 3.º Trim 4.º Trim Anual

Todas as reclamações enviadas x

Análise à instrução do processo realizado pela DSGID x

AÇÃO(ÕES) A DESENVOLVER E SUA CALENDARIZAÇÃO

DESIGNAÇÃO DA(S) AÇÃO(ÕES)
ATIVIDADE:

CALENDARIZAÇÃO (marque com um x) Não 
iniciado

Execução Concluído Indicadores

INTERVENIENTES
DAJRH
DSGID

RECURSOS
Equipamento informático; Material de desgaste
Orçamento da DRJD

RESULTADOS

Indicadores Meta 2018 Fonte de 
Verificação

Resultado
Concretização dos objetivos

Superou Atingiu Não Atingiu

Dar resposta em 
tempo útil às 
reclamações 

efetuadas

Processos
elaborar processo 
no prazo de 2 dias

elaborar processo no 
prazo de 3 dias

elaborar processo em prazo 
superior
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DESIGNAÇÃO DO PROJETO

DESIGNAÇÃO DO OBJETIVO 
ESTRATÉGICO

DESIGNAÇÃO DO OBJETIVO 
OPERACIONAL

Jan. Fev. Mar. Abril Maio Jun. Jul. Ag. Set. Out. Nov. Dez.

Penhora_Clubes x x superado
Penhora_SAD`s x x superado
Penhora_Associações x x superado
Penhora_Recursos Humanos x x superado

SERVIÇO(S) RESPONSÁVEL(EIS)

SERVIÇO(S) INTERNO(S) ENVOLVIDO(S)

SERVIÇO(S) EXTERNO(S) ENVOLVIDO(S)

RECURSOS MATERIAIS/EQUIPAMENTOS

RECURSOS FINANCEIROS

Prazo

FICHA PROJETO 
 Processos de penhora

No âmbito das notificações para penhora, em que a DRJD é terceira devedora, solicita-se informação
à DGF e à DSAAD, analisando os apoios que podem ser penhorados e informando dos mesmos aos
Agentes de Execução e executados. No âmbito de penhora de vencimentos, é analisado o valor do
mesmo e dada a respetiva informação aos agentes de execução e trabalhador. Muitas vezes são
solicitados esclarecimentos, aos quais são dados resposta em cooperação com a DGF.

ATIVIDADES A DESENVOLVER E CALENDARIZAÇÃO
CALENDARIZAÇÃO (marque com um x)

DESIGNAÇÃO DA(S)A ATIVIDADE(S) 1.º Trim 2.º Trim 3.º Trim 4.º Trim Anual

Todas as penhoras enviadas x

Solicitação de inf. à DGF e DSAAD x

Inf. - a análise dos factos e do dto x

Comunicação ao Agente de Execução x

Comunicação ao executado x

AÇÃO(ÕES) A DESENVOLVER E SUA CALENDARIZAÇÃO

DESIGNAÇÃO DA(S) AÇÃO(ÕES)
ATIVIDADE:

CALENDARIZAÇÃO (marque com um x) Não 
iniciado

Execução Concluído Indicadores

INTERVENIENTES
DAJRH
DSAAD e DGF

 Clubes, Associações e SAD`s e Agentes de Execução ou Oficiais de Justiça.

RECURSOS
Equipamento informático; Material de desgaste
Orçamento da DRJD

RESULTADOS

Indicadores Meta 2018
Fonte de 

Verificação
Resultado

Concretização dos objetivos

Superou Atingiu Não Atingiu

Dar resposta em 
tempo útil às 
notificações 
efetuadas

Porcessos
elaborar processo 
no prazo de 4 dias

elaborar processo no 
prazo de 5 dias

elaborar processo em prazo 
superior



 

179 
 
 

 
  

DESIGNAÇÃO DO PROJETO

DESIGNAÇÃO DO OBJETIVO 
ESTRATÉGICO

DESIGNAÇÃO DO OBJETIVO 
OPERACIONAL

Jan. Fev. Mar. Abril Maio Jun. Jul. Ag. Set. Out. Nov. Dez.

PRAD 2017/2018
PRAD 2018/2019 X X superado
1ª Alteração à Portaria n.º 143/2017, 
de 8 de maio

X X superado

Resolução_Conselho Nacional 
Desporto
Portarias_CPDD_VP/SER X X superado
Leitura diária do JORAM X X X X X X X X X X X X

Plataforma do Desporto X X X X X X X X X X X X

Resolução_Representante 
RAM_SAD

SERVIÇO(S) RESPONSÁVEL(EIS)

SERVIÇO(S) INTERNO(S) ENVOLVIDO(S)

SERVIÇO(S) EXTERNO(S) ENVOLVIDO(S)

RECURSOS MATERIAIS/EQUIPAMENTOS

RECURSOS FINANCEIROS

Prazo

FICHA PROJETO 

Diplomas legais, Resoluções,Despachos e Protocolos. Plataforma Desporto. JORAM

Objectivo operacional: Apoio na elaboração dos documentos supra identificados. V alidação 
diária de documentos na Plataforma do Desporto e leitura diária JORAM.

ATIVIDADES A DESENVOLVER E CALENDARIZAÇÃO
CALENDARIZAÇÃO (marque com um x)

DESIGNAÇÃO DA(S)A ATIVIDADE(S) 1.º Trim 2.º Trim 3.º Trim 4.º Trim Anual

Apoio ao desporto e infraestruturas. x
Resoluções, Portarias, Despachos e Protocolos x
Leitura diária do JORAM x
Validação de documentos na  Plataforma do Desporto x

Execução Concluído Indicadores

Análise jurídica das propostas de diploma x

DAJRH
DSJF, DSAAD e DSGID

RECURSOS
Equipamento informático; Material de desgaste

AÇÃO(ÕES) A DESENVOLVER E SUA CALENDARIZAÇÃO

DESIGNAÇÃO DA(S) AÇÃO(ÕES)
ATIVIDADE:

CALENDARIZAÇÃO (marque com um x) Não 
iniciado

RESULTADOS

Indicadores Meta 2018
Fonte de 

Verificação
Resultado

Concretização dos objetivos

Superou Atingiu Não Atingiu

Preparar todos os 
diplomas legais 

que forem 
solicitados 

Proposta de 
diploma 

apresentada  
8 dias úteis 9 a 14 dias úteis mais de 15 dias úteis

INTERVENIENTES

Orçamento da DRJD
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DESIGNAÇÃO DO PROJETO

DESIGNAÇÃO DO OBJETIVO 
ESTRATÉGICO

DESIGNAÇÃO DO OBJETIVO 
OPERACIONAL

Jan. Fev. Mar. Abril Maio Jun. Jul. Ag. Set. Out. Nov. Dez.

Parecer_DSGID x superado
Parecer_DSAAD x superado
Parecer x superado
Apoio jurídico x superado
Parecer_DSGID x superado
Parecer_DSAAD x superado
Parecer x superado
Apoio jurídico x superado

SERVIÇO(S) RESPONSÁVEL(EIS)

SERVIÇO(S) INTERNO(S) ENVOLVIDO(S)

SERVIÇO(S) EXTERNO(S) ENVOLVIDO(S)

RECURSOS MATERIAIS/EQUIPAMENTOS

RECURSOS FINANCEIROS

Prazo

4.º Trim Anual

FICHA PROJETO 
Emissão de Pareceres e apoio jurídico.

Emissão de Pareceres e apoio jurídico.

ATIVIDADES A DESENVOLVER E CALENDARIZAÇÃO
CALENDARIZAÇÃO (marque com um x)

x

Apoio jurídico no âmbito do plasmado na orgânica x

Emissão de parecer

DESIGNAÇÃO DA(S)A ATIVIDADE(S) 1.º Trim 2.º Trim 3.º Trim

AÇÃO(ÕES) A DESENVOLVER E SUA CALENDARIZAÇÃO

DESIGNAÇÃO DA(S) AÇÃO(ÕES)
ATIVIDADE:

CALENDARIZAÇÃO (marque com um x) Não 
iniciado

Execução Concluído Indicadores

INTERVENIENTES
DAJRH
DSAAD e DSGID

RECURSOS
Equipamento informático; Material de desgaste
Orçamento da DRJD

RESULTADOS

Indicadores Meta 2018
Fonte de 

Verificação
Resultado

Concretização dos objetivos

Superou Atingiu Não Atingiu

Pronunciar-se 
sobre todos os 

pedidos 
solicitados

Parecer emitido 6 dias uéis 7 a 10 dias úteis prazo superior a 10 dias úteis
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DESIGNAÇÃO DO PROJETO

DESIGNAÇÃO DO OBJETIVO ESTRATÉGICO

DESIGNAÇÃO DO OBJETIVO OPERACIONAL

Jan. Fev. Mar. Abril Maio Jun. Jul. Ag. Set. Out. Nov. Dez.

Registo Portal Base fim do contrato de avença 
com a animadora do Pólo de emprego

x x Superado

Aquisição de viagens aéreas, marít imas e estadas 
para a DRJD, para o ano de 2019

x x Superado

Recolha de pareceres prévios x x Superado

Elaboração convite e caderno de encargos x x Superado

Preparação do envio do convite e do caderno 
de encargos às agências de viagens

x x Superado

Análise das propostas e elaboração Relatório 
Preliminar - audiência prévia

x x Superado

Preparação Adjudicação e solicitação doc de 
habilitação

x x Superado

Relatório Final e elaboração de minuta do 
contrato

x x Superado

Verificação da entrega dos documentos de 
habilitação

x x Superado

Registo no Portal Base- formação contrato x x Superado

Relatório de execução do contrato x x Superado

SERVIÇO(S) RESPONSÁVEL(EIS)

SERVIÇO(S) INTERNO(S) ENVOLVIDO(S)

SERVIÇO(S) EXTERNO(S) ENVOLVIDO(S)

RECURSOS MATERIAIS/EQUIPAMENTOS

RECURSOS FINANCEIROS

Prazo

FICHA PROJETO 
Análise e instrução dos procedimentos relativos à aquisição de bens e de serviços por ajuste direto e 
consulta pública

ATIVIDADES A DESENVOLVER E CALENDARIZAÇÃO
CALENDARIZAÇÃO (marque com um x)

DESIGNAÇÃO DA(S)A ATIVIDADE(S) 1.º Trim 2.º Trim 3.º Trim 4.º Trim Anual

Emitir parecer sobre os pedidos de aquisição de bens e de serviços efetuados
pelos diferentes orgãos da DRJD verificando junto à DGF o cabimento para a
despesa

X

Preparar ofícios solicitando parecer à SRE e à Vice Presidência, nos casos em
que isso for obrigatório nas prestações de serv iço X

Providenciar elaboração do convite e caderno de encargos, apoiar na feitura
de Relatórios, minutas de contratos e preparar todos os demais documentos
necessários à instrução destes procedimentos 

X

Comunicar Relatório de formação e execução do contrato no Portal Base GOV
de todas as aquisições efetuadas por ajuste direto ou consulta pública X

AÇÃO(ÕES) A DESENVOLVER E SUA CALENDARIZAÇÃO

DESIGNAÇÃO DA(S) AÇÃO(ÕES)
ATIVIDADE:

CALENDARIZAÇÃO (marque com um x) Não 
iniciado

Execução Concluído Indicadores

INTERVENIENTES
Divisão de Apoio Jurídico e Recursos Humanos

Todos os serviços internos envolvidos e a Divisão de Gestão Financeira

Empresas convidadas, SRE e Vice-Presidência

RECURSOS
Computador, Impressora, Portal Base Gov, papel, Caneta

Orçamento DRJD

RESULTADOS

Indicadores Meta 2019
Fonte de 

Verificação
Resultado

Concretização dos objetivos

Superou Atingiu Não Atingiu

* Para a emissão de pareceres, elaborar ofícios solicitando os pareceres exigidos, anexos, convite, caderno de encargos, bem como registar no Portal Base gov. Nota: os prazos suspendem-se desde que 
sejam pedidos documentos ou esclarecimentos adicionais ou por estar inacessível o Portal Base Gov impedindo o registo dos dados

Todos os pedidos
Processo de 
aquisição

5 dias úteis* 10 dias úteis*  Mais de 10 dias úteis*
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DESIGNAÇÃO DO PROJETO

DESIGNAÇÃO DO OBJETIVO ESTRATÉGICO

DESIGNAÇÃO DO OBJETIVO OPERACIONAL

Jan. Fev. Mar. Abril Maio Jun. Jul. Ag. Set. Out. Nov. Dez.

Assinatura Diário de Noticias e Jornal da Madeira x x x Superado

Seguros Programas juventude x x x x x x Superado

Aquisição curso linguístico-Programa eurodisseia x x x Superado

Aquisição de passes sociais programa eurodisseia x x x Superado

Aquisição de Tshirts Programa Eurodisseia x x x x Superado

Aqusição sacos de plástico -Programa Jovem em 
formação

x x Superado

Registo portal base empalhamento cadeiras 
palhinha

x x Superado

Contratação de formadores Encontro Regional do 
Associativ ismo Juvenil e Estudantiil

x x x x Superado

Fornecimento de refeições em regime de cathering 
Encontro Regional do Associativismo Juvenil e 
Estudantil 

x x x x Superado

Aquisição de material Gráfico Enconto Regional do 
Associativ ismo Juvenil e Estudantil

x x x x Superado

Seguros de acidentes pessoais  Paricipantes x x x Superado

SERVIÇO(S) RESPONSÁVEL(EIS)

SERVIÇO(S) INTERNO(S) ENVOLVIDO(S)
SERVIÇO(S) EXTERNO(S) ENVOLVIDO(S)

RECURSOS MATERIAIS/EQUIPAMENTOS

RECURSOS FINANCEIROS

Prazo

FICHA PROJETO 
Análise dos procedimentos relativos à aquisição de bens e de serviços no regime de ajuste direto 
simplificado

ATIVIDADES A DESENVOLVER E CALENDARIZAÇÃO
CALENDARIZAÇÃO (marque com um x)

DESIGNAÇÃO DA(S)A ATIVIDADE(S) 1.º Trim 2.º Trim 3.º Trim 4.º Trim Anual

Emitir parecer sobre os pedidos de aquisição de bens e de serviços efetuados 
pelos diferentes serviços da DRJD, articulando com a Divisão de Gestão Financeira X

Preparar, caso seja necessário, ofício para efeitos de parecer prévia das aquisição 
de serviços X

Comunicar Relatório de execução no Portal Base Gov de todas as aquisições de 
bens e de serviços após a receção da fatura X

AÇÃO(ÕES) A DESENVOLVER E SUA CALENDARIZAÇÃO

DESIGNAÇÃO DA(S) AÇÃO(ÕES)
ATIVIDADE:

CALENDARIZAÇÃO (marque com um x) Não 
iniciado

Execução Concluído Indicadores

INTERVENIENTES
DAJRH

Todos os serv iços internos que propõem aquisições e a Divisão de Gestão Financeira

Empresas convidadas, nomeadamente SRE, Vice Presidência 

RECURSOS
Computador, impressora, Plataforma Base Gov, papel, caneta

Orçamento da DRJD
RESULTADOS

Indicadores Meta 2019
Fonte de 

Verificação
Resultado

Concretização dos objetivos

Superou Atingiu Não Atingiu

* Para a emissão de pareceres, elaborar ofícios solicitando os pareceres exigidos bem como registar no Portal Base gov. Nota: os prazos suspendem-se desde que sejam pedidos documentos ou 
esclarecimentos adicionais ou por estar inacessível o Portal Base Gov impedindo o registo dos dados

Todos os pedidos
Informação 

interna/ Oficios 
2 dias úteis* 5 dias úteis* mais do que 5 dias úteis*
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DESIGNAÇÃO DO PROJETO

DESIGNAÇÃO DO OBJETIVO 
ESTRATÉGICO

DESIGNAÇÃO DO OBJETIVO 
OPERACIONAL

Jan. Fev. Mar. Abril Maio Jun. Jul. Ag. Set. Out. Nov. Dez.

Apoio  técnico à constituição da 
Associação Juvenil Grupo de jovens da 
Camacha-Agora

x x Superado

Apoio Técnico à DSJ referente ao 
associativ ismo jovem, nomeadamente 
eleições, substituição de elementos dos 
órgãos sociais. 

x x x x x x x x x x x x x Superado

SERVIÇO(S) RESPONSÁVEL(EIS)

SERVIÇO(S) INTERNO(S) ENVOLVIDO(S)

SERVIÇO(S) EXTERNO(S) ENVOLVIDO(S)

RECURSOS MATERIAIS/EQUIPAMENTOS

RECURSOS FINANCEIROS

Prazo

FICHA PROJETO 

Apoio Jurídico às Associações de Jovens, nomeadamente às estudantis e juvenis

ATIVIDADES A DESENVOLVER E CALENDARIZAÇÃO
CALENDARIZAÇÃO (marque com um x)

DESIGNAÇÃO DA(S)A ATIVIDADE(S) 1.º Trim 2.º Trim 3.º Trim 4.º Trim Anual

Prestação de apoio jurídico às Associações de Jovens nomeadamente 
em matérias referentes aos Estatutos, Regulamentos, Convocatórias e 
Atas 

X

Análise dos processos de constituição das Associações e registo no 
Portal das Associações juvenis X

AÇÃO(ÕES) A DESENVOLVER E SUA CALENDARIZAÇÃO

DESIGNAÇÃO DA(S) AÇÃO(ÕES)
ATIVIDADE:

CALENDARIZAÇÃO (marque com um x) Não 
iniciado

Execução Concluído Indicadores

INTERVENIENTES
Direção de Serv iços Jurídico Financeiro
Direção de Serv iços de Juventude

Entidades envolvidas

RECURSOS
Computador, impressora, caneta

Orçamento DRJD
RESULTADOS

Indicadores Meta 2019
Fonte de 

Verificação Resultado
Concretização dos objetivos

Superou Atingiu

Nota: Os prazos suspendem-se sempre que forem solicitados documentos ou esclarecimentos adicionais

Não Atingiu

Todos os pedidos 7 dias útis 8 a 10 dias úteis prazo superior a 10 dias úteis
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DESIGNAÇÃO DO PROJETO

DESIGNAÇÃO DO OBJETIVO ESTRATÉGICO

DESIGNAÇÃO DO OBJETIVO OPERACIONAL

Jan. Fev. Mar. Abril Maio Jun. Jul. Ag. Set. Out. Nov. Dez.

Análise do Projeto de diploma que altera a
regulamentação do Associativ ismo JOVEM

X X X Superado

Alteração Portaria Estágios de Verão x x x Superado

Despacho de prorrogação da entrega das candidaturas
ao programa Estágios de Verão

x x Superado

Contributos ao DLR relativo ao diploma dos campos de
férias

x x x Superado

Despacho taxas para as entidades organizadoras dos
campos de férias

x x Superado

Novo Programa Juvenil para os jovens do Porto Santo -
Programa Colombo

x x x x Superado

Portaria e nota justificativa Seguro de acidentes pessoais
para os participantes dos campos de férias

x x x x Superado

Portaria e nota justificativa Prazo vistorias campos de
férias

x x x Superado

Alteração da Portaria do Plano regional de apoio ao
associativ ismo juvenil x

x - por indicação 
superior aguarda 
criação da DRJ

Superado

Regulamentação dos programas de juventude em vigor,
nomeadamente prazos para as candidaturas, montantes
dos apoios a atribuir

x x x x x x x Superado

Portaria e nota justificativa - Instalações campos de 
férias

x x Superado

SERVIÇO(S) RESPONSÁVEL(EIS)

SERVIÇO(S) INTERNO(S) ENVOLVIDO(S)

SERVIÇO(S) EXTERNO(S) ENVOLVIDO(S)

RECURSOS MATERIAIS/EQUIPAMENTOS

RECURSOS FINANCEIROS

Prazo

FICHA PROJETO

Apoio legistico na feitura de diplomas legais, nomeadamente Decretos Legislativos e Regulamentares 
Regionais,Portarias, Resoluções e Despachos em matéria na dependência da Direção de Serviços da 
Juventude

ATIVIDADES A DESENVOLVER E CALENDARIZAÇÃO
CALENDARIZAÇÃO (marque com um x)

DESIGNAÇÃO DA(S)A ATIVIDADE(S) 1.º Trim 2.º Trim 3.º Trim 4.º Trim Anual

Apoio legistica na feitura de diplomas legais e apresentação de contributos na feitura
de Decretos Legislativos e Regulamentares Regionais, Resoluções, Portarias e
Despachos

x x x x X

Colaborar de forma ativa na elaboração das Notas Justificativas, quando exigidas
bem como acompanhar os processos de feitura de regulamentos nos termos do Código
do Procedimento Administrativo

x x x x X

AÇÃO(ÕES) A DESENVOLVER E SUA CALENDARIZAÇÃO

DESIGNAÇÃO DA(S) AÇÃO(ÕES)
ATIVIDADE:

CALENDARIZAÇÃO (marque com um x) Não 
iniciado

Execução Concluído Indicadores

INTERVENIENTES
Direção de Serv iços Juridíco Financeiro

Direção de Serv iços de Juventude, Div isão de Gestão Financeira

Secretaria Regional de Educação, Vice Presidência, Direção Regional da Administração Publica e da 
Modernização administrativa ( e outros caso necessário)

RECURSOS
Livros sobre legistica,  estudo sobre a situação em concreto, computador, Impressora, papel, caneta

Orçamento DRJD
RESULTADOS

Indicadores Meta 2019
Fonte de 

Verificação
Resultado

Concretização dos objetivos

Superou Atingiu

Nota:O prazo suspende-se sempre que sejam solicitados esclarecimentos ou elementos adicionais. Para matérias inovadoras e com maior complexidade devem ser determinados prazos 
especificos, como é o caso das Portarias relacionadas com os Campos de Férias

Não Atingiu

Preparar todos os 
diplomas legais 

que forem 
solicitados 

superiormente

Proposta de 
diploma 

apresentada  
8 dias úteis 9 a 14 dias úteis mais de 15 dias úteis
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DESIGNAÇÃO DO PROJETO
DESIGNAÇÃO DO OBJETIVO ESTRATÉGICO

DESIGNAÇÃO DO OBJETIVO OPERACIONAL

Jan. Fev. Mar. Abril Maio Jun. Jul. Ag. Set. Out. Nov. Dez.

Pagamentos Programa Juventude Ativa x x x x x x x x x x x x x Superado

Análise processo colocação de jovens ao abrigo do programa
Juventude Ativa x X x x x x x Superado

Viagens de colaboradores por conta de outras entidades x x x x x Superado

Pagamento de bolsa Programa Eurodisseia x x x x x Superado

Análise processo colocação de jovens ao abrigo do programa
Eurodisseia 

x x X x x x x x x Superado

Análise Transferência da Loja DE Juventude de Machico -
Celebração de Protocolo com a Casa do Povo de Machico

x X Superado

Análise pedidos de redução/isenção pagamento centros de
juventude

x x X x x x x x x Superado

Análise de pedidos de Pagamento em prestações do valor em
divída aos Centros de Juventude

x x Superado

Análise extinção Associação Há mais futuro X x Superado
Viagens verificação de taxas e descontos x X X x x x x x x Superado
Análise ao Processo de colocações programa Mais Mobilidade x x x Superado
Análise processo colocações Programa Voluntariado Juvenil x x x x x x x x Superado
Pagamentos Programa Voluntariado Juvenil X X x x x x x x Superado
Análise processo colocações Programa Academia do Jovem
Voluntário

x x x x x Superado

Pronúncia sobre a necessidade de que a disponibidade de
alojamento dos Centros de Juventude Sejam analisados caso a caso
no Programa Academia do Jovem Voluntário

x Superado

Processos de candidatura PAAE e PAAJ e pagamentos X x x x Superado
Preparação de esboço referente à elaboração de inquérito
referente ao pessoal técnico dos Campos de férias a enviar a todas
as entidades que organizam campos de férias

x x x Superado

Preparação de esboço de informação para as entidades
organizadoras dos campos de férias - passos a ter em consideração x x Superado

Prestação de apoio Técnico à DSJ  na matéria dos campos de férias
x x x x x x Superado

Prestação de apoio Técnico à DSJ na sequência da publicação das
alterações à Lei do Associativ ismo Juveil
Análise Processo de colocação Programa Jovens em formação x x Superado
Apoio e contributos para a documentação necessária para o
registo, pedido de autorização da atividade campos de férias,
comunicação…

x x Superado

Análise Processo Colação dos jovens Programa Colombo x x Superado
Análise pedido de uma associação para ser reconhecida como
associação juvenil 

x x Superado

SERVIÇO(S) RESPONSÁVEL(EIS)

SERVIÇO(S) INTERNO(S) ENVOLVIDO(S)

SERVIÇO(S) EXTERNO(S) ENVOLVIDO(S)

RECURSOS MATERIAIS/EQUIPAMENTOS

RECURSOS FINANCEIROS

Prazo

FICHA PROJETO 
Emissão de pareceres e apoio jurídico a todos  os serviços na dependência da DRJD

ATIVIDADES A DESENVOLVER E CALENDARIZAÇÃO
CALENDARIZAÇÃO (marque com um x)

DESIGNAÇÃO DA(S)A ATIVIDADE(S) 1.º Trim 2.º Trim 3.º Trim 4.º Trim Anual

Emissão de pareceres e apoio jurídico a todos os serviços na dependência da DRJD X
AÇÃO(ÕES) A DESENVOLVER E SUA CALENDARIZAÇÃO

DESIGNAÇÃO DA(S) AÇÃO(ÕES)
ATIVIDADE:

CALENDARIZAÇÃO (marque com um x) Não 
iniciado

Execução Concluído Indicadores

INTERVENIENTES
Divisão de Apoio Jurídico e Recursos Humanos

Direção Regional e demais Direções de Serviços

Eventualmente Vice-Presidência, Secretaria Regional de Educação, Direção Regional de Administração 
Pública e Modernização Administrativa

RECURSOS
Consulta de Livros, Manuais, Livros, legislação, jurisprudência, Computador, impressora papel, lápis, caneta

Orçamento da DRJD
RESULTADOS

Indicadores Meta 2019
Fonte de 

Verificação
Resultado

Concretização dos objetivos

Superou Atingiu Não Atingiu

Nota: Os prazos interrompem-se sempre que sejam solicitados documentos ou esclarecimentos adicionais. Para matérias invadoras e com um maior grau de complexidade 
poderão ser determinados outros prazos

Pronunciar-se 
sobre todos os 

pedidos 
solicitados

Parecer emitido 6 dias uéis 7 a 10 dias úteis prazo superior a 10 dias úteis
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DESIGNAÇÃO DO PROJETO

DESIGNAÇÃO DO OBJETIVO ESTRATÉGICO

DESIGNAÇÃO DO OBJETIVO OPERACIONAL

Jan. Fev. Mar. Abril Maio Jun. Jul. Ag. Set. Out. Nov. Dez.

Recolha dos contributos e apoio aos 
diferentes serviços

x x x x Superado

Elaboração do Relatório x x x Superado

Providenciar publicitação no site da DRJD 
(posteriormente à aprovação)

x x Superado

Preparar ofício Gabinete da SRE para efeitos 
de envio do documento ás entidades 
responsáveis

x x Superado

SERVIÇO(S) RESPONSÁVEL(EIS)

SERVIÇO(S) INTERNO(S) ENVOLVIDO(S)

SERVIÇO(S) EXTERNO(S) ENVOLVIDO(S)

RECURSOS MATERIAIS/EQUIPAMENTOS

RECURSOS FINANCEIROS

Prazo

FICHA PROJETO 

Elaboração do Relatório de Prevenção de Corrupção e Infrações Conexas

ATIVIDADES A DESENVOLVER E CALENDARIZAÇÃO
CALENDARIZAÇÃO (marque com um x)

DESIGNAÇÃO DA(S)A ATIVIDADE(S) 1.º Trim 2.º Trim 3.º Trim 4.º Trim Anual

Elaboração do Relatório de Prevenção de Corrupção e Infrações Conexas x

AÇÃO(ÕES) A DESENVOLVER E SUA CALENDARIZAÇÃO

DESIGNAÇÃO DA(S) AÇÃO(ÕES)
ATIVIDADE:

CALENDARIZAÇÃO (marque com um x) Não 
iniciado

Execução Concluído Indicadores

INTERVENIENTES
Divisão de Apoio Jurídico e Recursos Humanos

Todos os serviços que integram a DRJD

RECURSOS
Computador, impressora, papel

RESULTADOS

Indicadores Meta 2019
Fonte de 

Verificação
Resultado

Concretização dos objetivos

Superou Atingiu

Nota: Os diferentes serviços da DRJD Têm que apresentar os seus contributos no prazo indicado sob pena de comprometer os prazos para a elaboração do Relatório

Não Atingiu

Disponibilização 
do Relatório

Relatório até 30 de abril 1 a 30 de maio depois de maio
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III. RELATÓRIO DE AUTO AVALIAÇÃO 
 
3.1. ANÁLISE DOS RESULTADOS ALCANÇADOS 

3.1.1. PARÂMETRO DA EFICÁCIA 
Quadro 20- Parâmetro da Eficácia 

OOP1:  Garantir a utilização/rentabilização das ID, sob a gestão da DRJD - setor federado e setor de lazer.  
Peso: 35% 

Indicadores 
Fórmula de 

Cálculo 
Realizado 

2017 
Realizado 

2018 
Meta 
2018 Superado Atingido 

Não 
Atingido Tolerância 

Valor 
Crítico Peso Resultado 

Fonte de 
Verificação 

Taxa de 
Realização  Classificação Desvio 

Ind1 Taxa de redistribuições  % de 
redistribuições 

90% 100% 70% ≥ 80% 60% ≤ x <80% < 60% 4% 88% 100% 80% 

Mapa de 
distribuição 
de espaços 

das ID 

114,29% Superou 14% 

Taxa de Realização do OOP1 114% 

OOP2: Garantir a participação de jovens em programas e eventos de cariz juvenil.  
Peso: 30% 

Indicadores 
Fórmula de 

Cálculo 
Realizado 

2017 
Realizado 

2018 
Meta 
2019 

Superado Atingido 
Não 

Atingido 
Tolerância 

Valor 
Crítico 

Peso Resultado 
Fonte de 

Verificação 
Taxa de 

Realização  
Classificação Desvio 

Ind2 N.º de jovens  N.º de 
participantes 

1600 _ 2250  ≥ 2500 2000 ≤ x 
<2500  

<2000 11250% 2812,5 100% 9074 Registos da 
DSJ 

403,29% Superou 303% 

Taxa de Realização do OOP2 403% 

OOP3: Apoiar o desenvolvimento do movimento associativo desportivo regional.  
Peso: 35% 

Indicadores 
Fórmula de 

Cálculo 
Realizado 

2017 
Realizado 

2018 
Meta 
2019 

Superado Atingido 
Não 

Atingido 
Tolerância 

Valor 
Crítico 

Peso Resultado 
Fonte de 

Verificação 
Taxa de 

Realização  
Classificação Desvio 

Ind3 
Prazo de elaboração dos 
CPDD do PRAD 18/19 

30 dias após a 
apresentação 
do PRAD ao 
S.R.E 

  16 45 <30 30 ≤ x ≤ 60  >60 2,25 11,25 35% 46 

Consulta 
na pasta 

digital 
CPDD 

100,00% Atingiu 0% 

Ind4 
Prazo de elaboração dos 
CPDD do PRAD 19/20 

15 dias após a 
apresentação 
do PRAD ao 
S.R.E 

  15 23 <15 15 ≤ x ≤ 30 >30 1,15 11,25 35% 6 

Consulta 
na pasta 

digital 
CPDD 

136,17% Superou 36% 

Ind5 Prazo de elaboração dos 
ARD 

5 dias úteis 
após ser 
disponibilizado 
n.º de 
compromisso 

  2 5  < 5 5  > 5 0,25 4,25 30% 3 
Consulta 
na pasta 

digital ARD 
166,67% Superou 67% 

Taxa de Realização do OOP3 133% 
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3.1.2. PARÂMETRO DA EFICIÊNCIA 
 

Quadro 21- Parâmetro da Eficiência 

OOP4:Desenvolver procedimentos de controlo e avaliação da gestão das ID - Piscinas, Pavilhões e Campos de Futebol.  
Peso: 30% 

Indicadores 
Fórmula de 

Cálculo 
Realizado 

2017 
Realizado 

2018 
Meta 
2019 

Superado Atingido 
Não 

Atingido 
Tolerância 

Valor 
Crítico 

Peso Resultado 
Fonte de 

Verificação 
Taxa de 

Realização  
Classificação Desvio 

Ind6 

Valor dos apoios 
indiretos, concedido ao 
movimento associativo 
pela utilização das ID 

Valor das 
taxas X 

horas/tipo de 
utilização 

    80%  ≥ 90% 70% ≤ x 
<90% 

 < 70% 4% 100% 100% 100% Base de dados  125,00% Superou 25% 

Taxa de Realização do OOP4 125% 

OOP5: Estabelecer parcerias públicos - privadas com entidades com intervenção transversal em setores fundamentais da juventude.  
Peso: 35% 

Indicadores Fórmula de 
Cálculo 

Realizado 
2017 

Realizado 
2018 

Meta 
2019 

Superado Atingido Não 
Atingido 

Tolerância Valor 
Crítico 

Peso Resultado Fonte de 
Verificação 

Taxa de 
Realização  

Classificação Desvio 

Ind7 N.º de iniciativas 
∑ de 
iniciativas 31 56 13  ≥ 15 

10 ≤ x < 
15 < 10 0,65 16,25 100% 73 

Listagem das 
parcerias 

estabelecidas 
formal e 

informalmente 

561,54% Superou 462% 

Taxa de Realização do OOP5 562% 

OOP6 Antecipar o tempo de apresentação da proposta final dos apoios atribuídos às entidades desportivas .  
Peso: 35% 

Indicadores 
Fórmula de 

Cálculo 
Realizado 

2017 
Realizado 

2018 
Meta 
2019 Superado Atingido 

Não 
Atingido Tolerância 

Valor 
Crítico Peso Resultado 

Fonte de 
Verificação 

Taxa de 
Realização  Classificação Desvio 

Ind8 

Prazo de apresentação 
da proposta da 
alteração e republicação 
do PRAD 18/19 

Data de 
apresentação 
ao S.R.E 

  211 212  < 181 181 ≤ x 
<243 

> 243 10,6 7,25 50% 101 Email/Ofício 113,55% Superou 14% 

Ind9 
Prazo de apresentação 
da proposta do PRAD 
18/19  

Data de 
apresentação 
ao S.R.E 

  300 319  < 304 
304 ≤ x 
< 334 > 334 15,95 7,25 50% 309 Email/Ofício 100,00% Atingiu 0% 

Taxa de Realização do OOP6 107% 

 
 
  



 

189 
 
 

 

3.1.3. PARÂMETRO DA QUALIDADE 
Quadro 22- Parâmetro da Qualidade 

OOP7:Melhorar os serviços prestados nas ID.  
Peso: 30% 

Indicadores 
Fórmula de 

Cálculo 
Realizado 

2017 
Realizado 

2018 
Meta 
2019 

Superado Atingido 
Não 

Atingido 
Tolerância 

Valor 
Crítico 

Peso Resultado 
Fonte de 

Verificação 
Taxa de 

Realização  
Classificação Desvio 

Ind10 

Taxa de participação em 
ações de 
sensibilização/formação 
dos trabalhadores 
afetos às ID  

% de 
participantes 

34% 33,33% 45%  ≥ a 50%  40% ≤ x 
< 50% 

 < 40% 2% 56% 100% 66,67% 
Base de 
dados 

(DSGID) 
148,16% Superou 48% 

Taxa de Realização do OOP7 148% 

O0P8: Garantir uma avaliação satisfatória dos utentes dos Centros de Juventude da RAM 
Peso: 35% 

Indicadores 
Fórmula de 

Cálculo 
Realizado 

2017 
Realizado 

2018 
Meta 
2019 

Superado Atingido 
Não 

Atingido 
Tolerância 

Valor 
Crítico 

Peso Resultado 
Fonte de 

Verificação 
Taxa de 

Realização  
Classificação Desvio 

Ind11 Taxa média de 
satisfação dos inquiridos 

% avaliação 
satisfatória 

94% 87,45% 57%  ≥  65% 50%  ≤  
x > 64% 

 < 49% 3% 71% 100% 90,74% Questionários 
(DJ) 

159,19% Superou 59% 

Taxa de Realização do OOP8 159% 

O0P9:Garantir uma avaliação satisfatória do público alvo da DSAAD.  
Peso: 35% 

Indicadores 
Fórmula de 

Cálculo 
Realizado 

2017 
Realizado 

2018 
Meta 
2019 

Superado Atingido 
Não 

Atingido 
Tolerância 

Valor 
Crítico 

Peso Resultado 
Fonte de 

Verificação 
Taxa de 

Realização  
Classificação Desvio 

Ind12 Taxa  de satisfação dos 
inquiridos 

(∑ val 4+5 (Inq 
Destacados+Inq 
Formações+ Inq 
Comunicação)/3)x 
100% 

87% 94% 63% > 65% 60≤  x  ≥ 
65% 

< 60% 3% 79% 100% 90% 

Inquéritos 
aos 

utilizadores 
dos canais de 
comunicação, 
formandos e 
professores 
destacados 

142,86% Superou 43% 

Taxa de Realização do OOP9 143% 
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Todos os objetivos operacionais (OOP) definidos no Quadro de Avaliação e Responsabilização do Serviço foram superados, sendo que o OOP2- Garantir a participação de 

jovens em programas e eventos de cariz juvenil, inserido no Parâmetro da Eficácia e o OOP5- Estabelecer parcerias público privadas  com entidades com intervenção 

transversal em setores fundamentais da juventude, inserido no Parâmetro de Eficiência, são os que apresentam maiores desvios. 
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Os indicadores de avaliação  parâmetro da Eficácia foram todos superados e um atingido. O indicador 2 – número de jovens que avalia o objetivo operacional 2- Garantir a 

participação de jovens em programas e eventos de cariz juvenil e o indicador 5 – prazo de elaboração dos ARD foram os indicadores que registaram maiores desvios dentro do 

parâmetro referido. 

Os indicadores de avaliação do parâmetro da Eficiência foram todos superados, tendo um sido atingido. O indicador 7- número de iniciativas que avalia o objetivo operacional 

5- Estabelecer parcerias público privadas com entidades com intervenção transversal em setores fundamentais da juventude foi o que registou maior desvio face aos indicadores 

de avaliação do parâmetro em análise, assim como de todos os indicadores do QUAR. 

Os indicadores de avaliação do parâmtero da Qualidade foram todos superados. 
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3.2. AVALIAÇÃO DO GRAU DE UTILIZAÇÃO DOS RECURSOS 
 

Quadro 23 - Recursos Humanos afetos à DRJD 

RECURSOS HUMANOS 
DESIGNAÇÃO 

Cargos de chefia 12 

Assistentes Operacionais 123 

Assistentes Técnicos 55 

Técnicos Superiores 31 

Encarregados Operacionais 2 

Coordenadores Técnicos 6 

Coordenadores Especialistas 1 

Total 230 

 

 
 
 

Figura 42- N.º de Recursos Humanos da DRJD 

 
Quadro 24 - Recursos Financeiros afetos à DRJD 

RECURSOS FINANCEIROS 
DESIGNAÇÃO PROPOSTA DE 

ORÇAMENTO 2019 
ORÇAMENTO 2019 DESVIO 

Orçamento de Funcionamento (OF)  4 958 682,00 €   4 389 256,24 €   4 389 256,24 €  
Despesas c/Pessoal  4 690 000,00 €   4 165 725,95 €   4 165 725,95 €  

Aquisições de Bens e Serviços  83 150,00 €   16 482,70 €   16 482,70 €  
Outras despesas correntes  185 532,00 €   207 047,59 €   207 047,59 €  

Orçamento de Investimento (OI)  20 006 624,00 €   17 346 506,54 €   17 346 506,54 €  
Outros Valores (OV) -   €  -   €   -   €  

Total (OF+OI+OV)  24 965 306,00 €   21 735 762,78 €   21 735 762,78 €  
 

 

12

123

55

31

2 6 1
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Figura 43- N.º de Recursos Humanos da DRJD 

 
 
3.3. APRECIAÇÃO POR PARTE DOS UTILIZADORES/UTENTES 

 
De uma forma geral o grau de satisfação dos utilziadores e utentes da DRJD que responderam ao inquérito para 

com o serviço é de Muito Satisfeito (45%), Satisfeito (35%) e Muito Insatisfeito (12%). 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

4958 682,00 € 4690 000,00 €

83 150,00 € 185 532,00 €

20006 624,00 €

Orçamento de
Funcionamento (OF)

Despesas c/Pessoal Aquisições de Bens
e Serviços

Outras despesas
correntes

Orçamento de
Investimento (OI)

Muito 
Insatisfeito

12%

Insatisfeito
6%

Pouco Satisfeito
2%

Satisfeito
35%

Muito Satisfeito
45%
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3.4. APRECIAÇÃO POR PARTE DOS DIRIGENTES E COLABORADORES 
 
 
De uma forma geral qual é o seu grau de satisfação profissional na sua maioria satisfeito (60%), seguido de pouco 

satisfeito (24%) e por fim insatisfeito (12%). 

 
 
 

 
 
 

3.5. CAUSAS DE INCUMPRIMENTO DE AÇÕES OU PROJETOS 
 
 
Nada a relatar. 
  

Muito 
Insatisfeito

4%

Insatisfeito
12%

Pouco 
Satisfeito

24%
Satisfeito

60%
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IV. AVALIAÇÃO FINAL 
 
No que concerne à avaliação dos parâmetros, a DRJD alcançou 260% de taxa de realização na Eficácia, 238% na 

Eficiência e 135% na Qualidade. 

Relativamente aos Objetivos Operacionais que concorrem para cada parâmetro, verificou-se que a DRJD superou 

todos a que se propôs, tendo atingido apenas dois. 

Face ao exposto e no que concerne à avaliação final da DRJD, foi obtido o resultado de 216%. 

Neste sentido, face à superação da avaliação do serviço em mais de 100%, e conforme o estabelecido no n.º 3 do 

aryigo 17º do Decreto Legilsativo Regional n.º 27/2009/M, de 21 de Agosto, alterado pelo Decrerto Legilsativo Regional 

n.º 12/2015/M, de 21 de dezembro, é proposto a menção qualitativa de desempenho BOM. 

 
Quadro 25- Quadro resumo da avaliação do serviço tendo por base o valor crítico 

PARAMETRO EFICACIA 40% 
  PESO DO OOP PESO OBJ RESULTADO  META TAXA DE 

REALIZAÇÃO DO 
OOP  

CLASSIFICAÇÃO DESVIO 

DSGID 35 100% 80% 70% 114,29% Superou 14% 
DSJ 30 100% 9074 2250 403,29% Superou 303% 

DSAAD 35 34% 46 45 100% Atingiu 0% 
33% 6 23 136,17% Superou 36% 
33% 3 5 166,67% Superou 67% 

AVALIAÇÃO PARAMETRO EFICÁCIA  
     TAXA DE REALIZAÇÃO DO PARAMETRO 260%      

DESVIO DO PARAMETRO 160% 
PARAMETRO EFICIENCIA 30% 

  PESO DO OOP PESO OBJ RESULTADO  META TAXA DE 
REALIZAÇÃO DO 

OOP  

CLASSIFICAÇÃO DESVIO 

DSGID 30 100% 100% 80% 125% Superou 25% 
DSJ 35 100% 73 13 561,54% Superou 462% 

DSAAD 35 50% 101 212 113,55% Superou 14% 
50% 309 319 100% Atingiu 0% 

AVALIAÇÃO PARAMETRO EFICÁCIA  
     TAXA DE REALIZAÇÃO DO PARAMETRO 238%      

DESVIO DO PARAMETRO 138% 
PARAMETRO QUALIDADE 30% 

  PESO DO OOP PESO OBJ RESULTADO  META TAXA DE REALIZAÇÃO 
DO OOP  

CLASSIFICAÇÃO DESVIO 

DSGID 30 100% 66,67% 45% 148,16% Superou 48% 
DSJ 35 100% 90,74% 57% 159,19% Superou 59% 

DSAAD 35 100% 90% 63% 142,86% Superou 43% 

AVALIAÇÃO PARAMETRO EFICÁCIA  
     TAXA DE REALIZAÇÃO DO PARAMETRO 135&      

DESVIO DO PARAMETRO 35% 
AVALIAÇÃO FINAL 216% 

      
AVA BOM 

Funchal, 6 de março de 2020 

O Diretor Regional 

______________________ 

(David João Rodrigues Gomes) 



 

196 
 
 

 
  

 

               

               

 

   

 

   

       

       

        

Data: 30/11/2017 
   

ESTRUTURA DO QUADRO DE AVALIAÇÃO E RESPONSABILIZAÇÃO DOS SERVIÇOS (QUAR) 

Versão: 1 

ANO: 2018                               
Secretaria Regional de Educação 

Designação do Serviço|Organismo: 

Direção Regional de Juventude e Desporto  

Missão: 

Apoiar a definição, coordenação e concretização da política pública governamental nas áreas da juventude e do desporto, promovendo a participação dos jovens em todos os domínios da vida social e o fomento da prática desportiva  

Visão: 

Formar para uma sociedade ativa e de boas práticas  

Objetivos Estratégicos (OE): 

OE1:   Promover a qualidade dos serviços prestados nas Instalações Desportivas (ID), sob a gestão da DRJD; 

OE2:  Promover a formação de jovens na Região Autónoma da Madeira (RAM); 

OE3: Promover a cidadania ativa da população da RAM 
Objetivos Operacionais (OOP) 

EFICÁCIA  
            

PESO: 40% 

OOP1:  Garantir a utilização/rentabilização das ID, sob a gestão da DRJD - setor federado e setor de lazer.  

Peso: 35% 

Indicadores Fórmula de Cálculo 
Realizado 

2017 
Realizado 

2018 
Meta 
2018 Superado Atingido Não Atingido Tolerância Valor Crítico Peso Resultado 

Fonte de 
Verificação Taxa de Realização  Classificação Desvio 

Ind1 Taxa de redistribuições  % de redistribuições 90% 100% 70% ≥ 80% 60% ≤ x <80% < 60% 4% 88% 100% 80% 
Mapa de 

distribuição de 
espaços das ID 

114,29% Superou 14% 

Taxa de Realização do OOP1 114% 
OOP2: Garantir a participação de jovens em programas e eventos de cariz juvenil.  

Peso: 30% 

Indicadores Fórmula de Cálculo 
Realizado 

2017 
Realizado 

2018 
Meta 
2019 

Superado Atingido Não Atingido Tolerância Valor Crítico Peso Resultado 
Fonte de 

Verificação 
Taxa de Realização  Classificação Desvio 

Ind2 N.º de jovens  N.º de participantes 1600 _ 2250  ≥ 2500 
2000 ≤ x 
<2500  <2000 11250% 2812,5 100% 9074 

Registos da 
DSJ 403,29% Superou 303% 

Taxa de Realização do OOP2 403% 
OOP3: Apoiar o desenvolvimento do movimento associativo desportivo regional.  

Peso: 35% 
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Indicadores Fórmula de Cálculo 
Realizado 

2017 
Realizado 

2018 
Meta 
2019 

Superado Atingido Não Atingido Tolerância Valor Crítico Peso Resultado 
Fonte de 

Verificação 
Taxa de Realização  Classificação Desvio 

Ind3 Prazo de elaboração dos CPDD do 
PRAD 18/19 

30 dias após a 
apresentação do 
PRAD ao S.R.E 

  16 45 <30 30 ≤ x ≤ 60  >60 2,25 11,25 35% 46 
Consulta na 
pasta digital 

CPDD 
100,00% Atingiu 0% 

Ind4 
Prazo de elaboração dos CPDD do 
PRAD 19/20 

15 dias após a 
apresentação do 
PRAD ao S.R.E 

  15 23 <15 15 ≤ x ≤ 30 >30 1,15 11,25 35% 6 
Consulta na 
pasta digital 

CPDD 
136,17% Superou 36% 

Ind5 Prazo de elaboração dos ARD 
5 dias úteis após ser 
disponbilizado n.º 
de compromisso 

  2 5  < 5 5  > 5 0,25 4,25 30% 3 
Consulta na 
pasta digital 

ARD 
166,67% Superou 67% 

Taxa de Realização do OOP3 133% 
EFICIÊNCIA                           PESO: 30% 
OOP4:Desenvolver procedimentos de controlo e avaliação da gestão das ID - Piscinas, Pavilhões e Campos de Futebol.  

Peso: 30% 

Indicadores Fórmula de Cálculo 
Realizado 

2017 
Realizado 

2018 
Meta 
2019 Superado Atingido Não Atingido Tolerância Valor Crítico Peso Resultado 

Fonte de 
Verificação Taxa de Realização  Classificação Desvio 

Ind6 
Valor dos apoios indiretos, 
concedido ao movimento 
associativo pela utilização das ID 

Valor das taxas X 
horas/tipo de 

utilização 
    80%  ≥ 90% 70% ≤ x <90%  < 70% 4% 100% 100% 100% Base de dados  125,00% Superou 25% 

Taxa de Realização do OOP4 125% 
OOP5: Estabelecer parcerias públicos - privadas com entidades com intervenção transversal em setores fundamentais da juventude.  

Peso: 35% 

Indicadores Fórmula de Cálculo Realizado 
2017 

Realizado 
2018 

Meta 
2019 

Superado Atingido Não Atingido Tolerância Valor Crítico Peso Resultado Fonte de 
Verificação 

Taxa de Realização  Classificação Desvio 

Ind7 N.º de iniciativas ∑ de iniciativas 31 56 13  ≥ 15 10 ≤ x < 15 < 10 0,65 16,25 100% 73 

Listagem das 
parcerias 

estabelecidas 
formal e 

informalmente 

561,54% Superou 462% 

Taxa de Realização do OOP5 562% 
OOP6 Antecipar o tempo de apresentação da proposta final dos apoios atribuídos às entidades desportivas .  

Peso: 35% 

Indicadores Fórmula de Cálculo 
Realizado 

2017 
Realizado 

2018 
Meta 
2019 Superado Atingido Não Atingido Tolerância Valor Crítico Peso Resultado 

Fonte de 
Verificação Taxa de Realização  Classificação Desvio 

Ind8 
Prazo de apresentação da 
proposta da alteração e 
republicação do PRAD 18/19 

Data de 
apresentação ao 
S.R.E 

  211 212  < 181 181 ≤ x <243 > 243 10,6 7,25 50% 101 Email/Ofício 113,55% Superou 14% 

Ind9 Prazo de apresentação da 
proposta do PRAD 18/19  

Data de 
apresentação ao 
S.R.E 

  300 319  < 304 304 ≤ x < 334 > 334 15,95 7,25 50% 309 Email/Ofício 100,00% Atingiu 0% 

Taxa de Realização do OOP6 107% 
QUALIDADE                           PESO: 30% 
OOP7:Melhorar os serviços prestados nas ID.  

Peso: 30% 

Indicadores Fórmula de Cálculo Realizado 
2017 

Realizado 
2018 

Meta 
2019 

Superado Atingido Não Atingido Tolerância Valor Crítico Peso Resultado Fonte de 
Verificação 

Taxa de Realização  Classificação Desvio 

Ind10 
Taxa de participação em ações de 
sensibilização/formação dos 
trabalhadores afetos às ID  

% de participantes 34% 33,33% 45%  ≥ a 50%  40% ≤ x < 
50% 

 < 40% 2% 56% 100% 66,67% Base de dados 
(DSGID) 

148,16% Superou 48% 

Taxa de Realização do OOP7 148% 
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O0P8: Garantir uma avaliação satisfatória dos utentes dos Centros de Juventude da RAM 

Peso: 35% 

Indicadores Fórmula de Cálculo 
Realizado 

2017 
Realizado 

2018 
Meta 
2019 Superado Atingido Não Atingido Tolerância Valor Crítico Peso Resultado 

Fonte de 
Verificação Taxa de Realização  Classificação Desvio 

Ind11 Taxa média de satisfação dos 
inquiridos 

% avaliação 
satisfatória 

94% 87,45% 57%  ≥  65% 50%  ≤  64%  < 49% 3% 71% 100% 90,74% Questionários 
(DJ) 

159,19% Superou 59% 

Taxa de Realização do OOP8 159% 

O0P9:Garantir uma avaliação satisfatória do público alvo da DSAAD.  

Peso: 35% 

Indicadores Fórmula de Cálculo Realizado 
2017 

Realizado 
2018 

Meta 
2019 

Superado Atingido Não Atingido Tolerância Valor Crítico Peso Resultado Fonte de 
Verificação 

Taxa de Realização  Classificação Desvio 

Ind12 Taxa  de satisfação dos inquiridos 

(∑ val 4+5 (Inq 
Destacados+Inq 
Formações+ Inq 
Comunicação)/3)x 
100% 

87% 94% 63% > 65% 60-65% < 60% 3% 79% 100% 90% 

Inquéritos aos 
utilizadores 

dos canais de 
comunicação, 
formandos e 
professores 
destacados 

142,86% Superou 43% 

Taxa de Realização do OOP9 143% 

                  
 

RELAÇÃO entre OBJETIVOS ESTRATÉGICOS e OBJETIVOS OPERACIONAIS 

       OB1 OB2 OB3 OB4 OB5 OB6 OB7 OB8 OB9 

Objetivo Estratégico 1 X     X     X     

                             
Objetivo Estratégico 2   X X   X X   X X 

                             
Objetivo Estratégico 3 X X X X X X X X X 

 Eficácia   40%   Eficiência   30%     Qualidade 30% 

 260%   2,60     238% 2,37994505    
 135% 1,35 

   
AVALIAÇÃO FINAL DO SERVIÇO/ORGANISMO 

 Bom  Satisfatório   Insuficiente  
216%         
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TRABALHADORES DEFICIENTES 
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ALTERAÇÕES REMUNERATÓRIAS 
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